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DÉCADA SEXTA. 
LIVRO I. 

Da Hiitoria da índia. 



CAPITULO.L 

De conto foi eleito pêra Governador da In* 
dia D. João de Cajiro : e da Armada 
com que partio pêra a índia fio anno de 
154J. e de como chegou a Goa, e tomou 
pojfe da governança : e das coufas em 
que provco : e da viagem que Martim 
Affonfo de Soufa teve até o Reyno. 

Hegada a Armada de Diogo 
da Silveira a Portugal , c in- 
formado EIRey D, João o III. 
delle das coufas da índia , e 

vendo as cartas de Martim A£- 

fonfo de Soufa , e a inítancia com que lhe 
pedia mandato fucccflbr , e que o mefmo 
mandava pedir por Diogo da Silveira , in- 
do- fe EIRey pêra Évora paliar o inverno 7 

Couto.Tom.ULPJ. A w 




• a ÁSIA de Diogo de Couto 

f 

começou de tratar de negócios , e entrar na 
eleição dapeffoa, que havia de mandar por 
Governador da índia , pêra cujo cargo lhe 
inculcou o Infante D. Luiz leu irmão a Dom 
João de Caftro , filho de D. Álvaro de Caf- 
tro, Governador daCafado Civel, (que já 
tinha andado d'antes na índia , como no Ca- 
pitulo V. do fetimo Livro da Quinta Déca- 
da fica dito,) aquém pelas partes que tinha 
era muito aliei coado. E como o Infante 
D. Luiz tinha já muito obrigado a EJRey 
pelo grande amor , e cortezia com que o 
tratava , nomeou a D. João de Caftro por 
Governador da índia em Janeiro de quaren- 
ta e cinco, e Ihéaflinou íeis náos Com dous 
mil homens. 

Com o defpacho defta Armada correo 
ò^Conde da Caftanheira. Nos requerimen- 
tos fe dizia que não ficara, D.João deCa£ 
tro fafisfeito , porque como hia contra o 
gofto dos do Confelho, que o teriam de ir 
outro com aquelle cargo , não lhe refpon* 
deram bem , do que elle andava pejado. Mas 
o Infante D. Luiz lhe difle , que fe embar- 
Cafle , e íè calaíTe , que como eftivefle na ín- 
dia , fegundo as novas que delle vieíTem , aí+ 
fim fe lhe refponderia , com o que fe calou , 
e aviou , mandando negociar feus filhos Dom 
Álvaro, e D.Fernando de Caftro pêra irem 
com elle. 

Aqui 
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< Aqui.fe conta huma coufa de D. João 
4e Caftro ,. que íè lhe notou por doudice* 
como outras muitas que o não eram. Efta 
foi y que p afifando hum dia pela porta de 
hum calceteiro , vio eílar humas calças de^ 
veludo mui ricas , e de muito feitio , e de- 
tendo o cavalJo, as pedio, e olhou, e de- 
pois de notar, a obra qup era curiofa, per- 
guntou, cujas eram ? O calceteiro não o co- 
nhecendo , difle que eram de hum filho do 
Governador, que hia pera.alndis. D.João 
de Caftro , dando-lhe a paixão > tomou hu- 
rna tifoura , e as cortou todas em retalhos , 
e diíTe ao calceteiro : Dizei a ejje moço que 
faça armas , e foi paflando. 

Em fitn , como- o tempo da embarcação 
fehia chegando , foi EIRey concluindo com 
os negócios da índia , defpachando Rax 
Xarrafo Guazil .de Ormuz pêra íè ir na- 
quella Armada , porque havia muitos annoç 
que o tinha no Reyno , (como na Quarta Dé- 
cada no Capitulo IIL do Livro fexto fica di-r 
to,) e não continuamos.com elle , porquç 
de induftria o guardámos pêra efte lugar. , 
Depois deite Mouro chegar ao Reyno % 
que foi no anno de vinte e íete , o teve El-r 
Key no Caftello de Lisboa muitos annos 
&m o ouvir , c depois a feu requerimento 
o mandou levar á Relação , onde lhe elle 
fez huuu mui elegante falia fgbre fuascou- 
; ., A ii fas, 
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fas , allegando-lhe os ferviços que Jhe tinha 
feito, e contando-lhe os muitos «aggra vos , 
c tyrannias , que fempre recebera do9 Ca- 
pitães de Ormuz , concluindo que de tudo 
fizera muitas vezes queixas a S. A. por car- 
tas , e iflb mefmo aos Governadores da ín- 
dia , e que nem hum , nem outro lhe reme* 
diára fuás queixas , por onde lhe pareceo 

2ue S. A. não fazia conta da fortaleza de 
)rmuz , e que eile por remir fua vexaçaa 
fizera o que fez. 

EIRey o ouvio bem ; e parecendo-] he 
que tinha juftiça , p mandou pêra: Monte* 
mór o noVo , entregue : ao Capitão mór dos 
Ginetes , epr huma prizão livre ,' pêra quô. 
pudeíTe ir á caça , e paffear pela Villa. Alli 
éfteve até a entrada aeíle anno , que o def- 
pachou pêra ir com D. João de Caftro , - e 
ihe fez mercê dos cargos de Guazil , e Juiz 
da Alfandega de Ormuz , pçra elle , e pêra 
feu filho , e que pudeíTe mandar á Cidade 
de Goa cada anno vinte cavai los , e que os 
tiraffe pêra os Reynos do Decan forros dos 
direitos , e outras mercês , e honras ; e ao 
defpedir-le , lhe diffe EIRey , que folgaria 
de ver naquelle Reyno alguma coufa fua pç- 
ra lhe fazer mercês. Defla «palavra entendeo 
ú Guazil , que EIRey ficava ainda deícon* 
fiado delle, e beijando-Ihe a mão, lhe re*» 
fpondeo, que elle latisfaria S. À. e aílím íe 

em- 
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embarcou fatisfeito. Contam deite Guazil 
muitas grandezas , entre ellas huma foi , não 
quprer acceitar mercês a EIRey de dinhei- 
ro , mandando-lhe dar muito , e muitas ve- 
zes. E que com faber mui bem a lingua 
Portugueza , nunca quiz ufar delia , e dizia 
muitas vezes , que o homem honrado não 
.havia de mudar lei, nem lingua. 

Antre muitas coufas , que EIRey proveo 
pêra a índia , e que deo por regimento ao 
Governador foi, queprovefle tresVeadores 
da Fazenda em Goa , que hiam nomeados f 
hum pêra a Ribeira das Armadas de Goa , 
-outro pêra os Contos , e outro pêra a carga 
das náos do Reyno em Cochim. E polca 
que alguns digam que lhe pareceo a EIRey 
ler afli neceflario pelo grande crefcimento, 
em que hiam as coufas da índia ; o que fe 
tem por mais certo he , que o fez por não 
ter tanta confiança de D. João de Caftro , 
•nem o haver por homem de muito negocio. 

Defpachadas as coufas todas, o Gover- 
nador iè embarcou , e fe fez á vela mea- 
do Março , indo elle embarcado na náa 
S. Thomé. Os Capitães de fua conferva 
eram, D. Jeronymo de Menezes,- de alcu- 
nha o bacalháo , filho herdeiro de D. Hen- 
rique de Menezes , irmão do Marquez de 
Villa-Real. Era efte Fidalgo cafado com 
huma filha de D. Álvaro de Caftro. irmão 

do 
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do Governador, que hia provido da forta- 
leza de Baçaim. Foi muito eftranhada fua 
ida á índia , porque tinha que comer , e 
era filho mais velho de feu pai ; ao menos 
feu irmão D. Francifco de Menezes o fen- 
tio tanto aflim pofr iflò , como por ir des- 
pachado com Baçaim, que quando chegou 
a Goa, fingio-fe doente pelo não irbufear, 
porque dizia elle, que tinha eferito a El- 
Rey , que Baçaim era coufa pouca, e que 
não tirara delia coufa alguma ; e que ven- 
do elle que feu irmão lho pediria , haveria 
que o enganara , e que lhe não eferevêra 
\erdade. Os outros Capitães eram Jorge Cá» 
bral , que também hia provido com Baçaim. 
D. Manoel da Silveira , que levava a Capi- 
tania de Ormuz , Simão de Andrade , e Dio- 
go Rebello , que haviam de tornar com a 
carga. E tendo eftas náos boa viagem ,- to- 
maram Moçambique , onde o Governador 
achou Simão de Mello com a gente da fua 
liáo , que fè tinha perdido , (como na Quin- 
ta Década , no Capitulo VI. do Livro deci- 
mo fica dito,) que o Governador repartio 
•pela Armada, e fazendo-fe dalli á vela , fo- 
ram tomar a barra de Goa todas as náos a 
dez de Setembro, tirando a de Diogo Re- 
'belJo , que era a náo Santo Efpirito , que 
ficou invernando na coita de Melinde. 
A Cidade fez grande recebimento ao 

Go~ 
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Governador , e Martim AfFonfo de Soufa 
lhe entregou a índia na forma acoftumada 
por termos , e papeis , que diflb fez Cofme 
Anes, que hia provido do cargo de Secre- 
tario. A primeira couía , em que o Gover- 
nador proveo, foi nos cargos dosVeadores 
da Fazenda, que vinham nomeados em fe- 
gredo. Simão Botelho (como já d i (Temos) 
pêra a Ribeira ; o Licenciado Manoel de 
Mergulhão pêra os Contos; eBraz de Araú- 
jo pêra a carga das náos. Mandou EIRey 
pelo .Governador Alvará de Fidalgo de fua 
Cafa a Coge Cemaçadim com grande acoP 
tamento , e lhe efereveo cartas cheias de 
mimos, e honras, o que tudo o Governa- 
dor lhe mandou logo , e huma Provisão 
pêra as fuás náos poderem navegar pêra Mo- 
ca , e pêra os mais portos aue quizeíTe li- 
vremente , fem noflas Armadas entenderem 
com cilas ; o que Coge Cemaçadim eftimeu 
muito , e o teve por mercê , e honra aífina- 
lada, mandando viíitar o Governador com 
prefentes , e coufas curiofas. O Guazil dp 
Ormuz tanto que defèmbarcou em terra , Jo- 
go defpedio recado a Ormuz a chamar feu 
filho Rax Nordim , porque determinava nap 
fe ir pêra Ormuz fem o deixar em Goa pê- 
ra o mandar o anno feguinte pêra o Rey- 
no , por acabar de fatisrazer ao gofto d'El- 
Rey i e tanto que chegou a Goa x o entre- 
go» 



8 ÁSIA de Diogo toE Couto 

gou ao Governador , e elle fe embarcou pê- 
ra Ormuz. 

O Governador achou Mealecan prezo 
na torre da menagem , e tomando informa- 
do de fuás coufas , o mandou foltar , e lhe 
Fez muitas honras , mandando-lhe darcafas, 
aflinando-lhe dous mil xerafins pêra feu en- 
tretimento , e defpachou Simão de Mello 
pêra ir entrar na fortaleza de Malaca , e 
com élle Diogo Soares de Mello , que ef- 
tava provido pelo Governador Martim Af- 
foníb de Soufa da Capitania dePatane, 
além de Malaca , pêra fazer ir os mercado- 
res da China defpachar fuás fazendas a Ma- 
laca, porque por não pagarem direitos, ti- 
nham feito naquelle porto efcala , no que 
•a fazenda d ? ElRejr recebia notável perda. 
E vendo quão neceflario era acudir-fe áquil- 
lo, o defpachou, paflando-lhe grandes Pro- 
visões fobre aquelle negocio , dando-lhe hu~ 
ma formofa galeota com quarenta Portugue- 
ses ; e aflim íè fizeram á vela por fim de 
Setembro , e de fuás viagens adiante dare- 
mos razão. 

O Governador mandou dar grande àvia- 
niento ás náos da carreira pêra irem a Co- 
chim tomar a carga, E porque Martim Af- 
■fonfo de Soufa andava pêra íè embarcar, 
'o mandou requerer Baílião da Foníèca Fei- 
tor de Goa por cento quarenta e oito mU 

oi- 
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oitocentos e vinte cinco pardáos de ouro> 
dos quatrocentos mil , que diflemos na Quin- 
ta Década , no Capitulo I. do Livro deci- 
mo , lhe dera Coge Cemaçadim em Março , 
quando fe foi ver com elle em Cananor , 
que carregou em receita fobre o mefmo Fei- 
tor, ficando-lhe em li , epaflando-lhe cfcrt- 
tos rafos , que lhe daria dei! es defpeza , ou 
lhos entregaria. E como Martim Affoníb 
de Soufa defejava de levar o dinheiro a 
EIRey , pois o cavara > (porque o Governa- 
dor apertava por elle , ) mandqu-lhe dizer , 
que em Cochim pêra onde hia o entrega- 
ria ao Veador da Fazenda , pois era pêra a 
carga das náos. Com illo quietou o Gover- 
nador , e elle fe embarcou pêra Cochim, 
pêra onde foi também o Licenciado Manoel 
de Mergulhão pêra fazer a carga. E fendo 
cm Cochim , andou Martim AíFonfo de 
Soufa dilatando de dia em dia a entrega 
dos cento quarenta e oito mil oitocentos e 
vinte e cinco pardáos de ouro , até fer tem- 
po de fe embarcar , que defenganou o Vea- 
dor da Fazenda , dizendo-lhe , que o dinhei- 
ro que elle cavara não queria que o Gover- 
nador fe lografle delle, que em Portugal o 
entregaria a EIRey ; e com ifto fe embar- 
cou na náo S. Thomé , e deo á vela a tre- 
ze de Dezembro, indo embarcado com el- 
le Aleixo* deSoufo, e Jorge de Soufa Chi. 

chor- 
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chorro irmãos , e Fernão da Silva Commén- 
dador , e Alcaide mór de Alpalhão , Mar- 
fim Corrêa da Silva , Jorge rimentel , Af- 
fonfo Pereira de Lacerda , Chriílovão de 
Sá , D. João Coutinho , filho baftardo de 
D. Gonçalo Coutinho de Caparica , e ou- 
tros. Foi efta náo tão ledes , e negociada , 
que no convéz não levou mais que algu- 
mas capoeiras , amarras , e pipas de agua 
pêra fe gaitarem nos primeiros dias. 

Não deixou Martim Affonfo de Soufa 
embarcar nella matalotagem a peflba algu- 
ma , porque a todos os que fe embarcaram 
deo de comer , até aos grumetes. E teve tão 
boa viagem , que íurgio na barra de Lis- 
boa a treze de Junho do anno de quarenta 
e íeis , coufa nunca acontecida até então. E 
a mefma viagem farão todas as náos , que * 
partirem tão cedo , e tão leites como foi 
eíta. E em quanto as náos foram próprias 
d'ElRey , e a carga delias corria por fua 
conta , fizeram íetnpre fuás viagens , e acon- 
teciam poucos defaítres ; mas depois que fe 
contrataram a mercadores , e que a carga 
delias correo por elles , são acontecidas gran- 
des perdas , e defaventuras , porque a cubi- 
ca do ganho as faz carregar de feição , que 
nem lhes fica lugar pêra Iç marearem , nem 
-pêra levarem bem numa amarra. E aífim 
afogou , e fumio o mar a muitas com o 

fò- 
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íbbejo pezo que lhe põe ; e a mór parte 
das que são defapparecidas , fe prefume que 
foi nos primeiros dias com qualquer tem- 
po, porque nemhiam pêra fe poderem ma- 
rear , nem alijar coufa alguma , e aífí as 
comco o mar. E na barra de Cochim fe 
foi buma náo (pelo grande , e efpaníofo pe- 
zo que tinha) ao fundo , porque como lhe 
mettêram mais daquillo com que podia, não 
.pode o mar com ella , e aífi a forveo. £ 
fe eftas defordens fe não emendão , não 
deixará de haver todos os annos grandes 
dêfaftres , e deftruiçóes ; e porque íbbre cf- 
ta matéria havemos de fallar adiante mais 
largamente 9 a deixamos agora. Efte atino 
nalceo o Príncipe Carlos em Valladolid a 
oito de Junho , e a Rainha D. Abaria fua 
xnãi faleceo dahi a quatro dias. 

CAPITULO IT. 

Da àijjimulaçao com que Coge Çofar man- 
dou vijítar o Governador : e das pazes 
que fe fizeram com EIRey de Cananor: 
e dos recados que m paJTdram antre o Go- 
vernador , e o Idalxa fobre Mealecan^ 

COmo Coge Çbfar andava com a ten- 
ção damnada preparando com mui gran- 
de fegredo as coufas neceflarias pêra o cev- 
co , que com Sokao Mahamudc tinha aflen- 

ta- 
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tado de pôr á fortaleza de Dio na entrada 
de Maio feguinte , tempo em que não pu~ 
-deflè fer foccorrida da índia; e como cor- 
ria nefte negocio com diflicnulaçlo , quiz fe- 
rrar D.João Mafcarenhas Capitão daquet- 
fortaleza , e o mandou viíirar , e fazer-lhe 
queixas de Manoel de Soufa de Sepúlveda 

3uebrar o contrato das pazes em lhe man- 
ar defmanchar as paredes, pedindo-lhe qui- 
zefíe confentir em fe tornarem a alevantar , 

Ítorque pêra iíTo mandava officiacs. Dom 
oão Mafcarenhas recebeo bem eíte Embai- 
xador , por quem lhe mandou refponder 
que elle era feu fervidor , e que em quarn 
to alli eftiveflè por Capitão o moftraria por 
obras ; mas que no negocio das paredes não 
podia deixar bolir fem recado do Governa- 
dor D. João de Caflro , que novamente era 
chegado, e que naquelle particular correffe 
com elle , e que dando-lhe elle licença , efta- 
va muito preftes pêra comfua peífoa, e to- 
dos os feus foldados ajudar a carretar a pe- 
dra pêra ellas. Com efta refpofta (por encu- 
brir mais fua peçonha) defpedio logo hum 
Capitão dos principaes da Corte pêra ir vi- 
fitar o Governador , e a confirmar com el- 
le as pazes, e lhe mandou hum prefente de 
-duas peças de borcadò de Turquia , e cinco 
-de veludo de Meca de cores , três de cha- 
jnalotes azei tonados, e hum Jeko dourado 

fo- 



Década VI. Liv: I. Ga>. IL i j 

febre preto. Efte Embaixador foi muito 
bem recebido, e ouvido > e o Governador 
o defpachou logo , confirmandolhe as pazes 
em todos os Capítulos, tirando no da pa- 
rede, fobre o que fe tornou atontar eonfe- 
Iho , e fe aííentou que feria grande affroma 
do Eftado fe tal fe lhe concedefíe. Com eft 
te defçngano ficou Solráó Mahamude mui 
melanconizado , porque cpmo tratava de le- 
var aquelle negocio por via de cumprimen*? 
tos , e diflimulaçao , fentia muito a mudan- 
ça que fé lhe fazia, nos apontamentos, e i& 
to Ine accendeo mais o defejò-que tinha de 
tomar, aquella fortaleza ,. pêra o que man- 
dou em muito fegredo dar prefla ás coufas 
necefTarias pêra o cerco. . 

O Governador teve vifitaçõés , e Em- 
baixadores de todos os Reys vizinhos , e q 
do IdaJxá- lhe requereo com muita inftancia 
•que- lhe cumprifle os contratos que efta vão 
«(Tentados antre elle , e o Governador Mas- 
tim Affonfo de Soufa nas matérias de Mear 
iccan, que ou o mandaíTe pêra onde efta va 
aífentado P ou lhe tornaíTe às fuás terras de 
-Salfete , c fiardes; O Governador lhe, re- 
Xpondeo , que elle era chegado de novo , c 
jque tomaria. informação daquelle negocio^ 
-c feria nelle o que foífe juftiça; .•€ que pe- 
Ira mandar Mcalecan pérà fofa de Goa , íemr 
-po havia até Abril j que êra a montão dé 

Ma- 
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Malaca , e Maluco. Com efte entrctimentd 
quietou o Idalxá por então ; mas elle não 
largou João Fernandes de Nigreiros , que 
o Governador Martim AffonTo de Souía 
pouco antes que acabafíe lhe tinha manda- 
do por Embaixador , a quem elle tinha re* 
teudo com 1 mais de vinte Pórtuguezes fobré 
efte mefmo negocio, com lhos o Governa»* 
dor mandar pedir , antes lheeflreitou aspri* 
zoes , porque bem entendeo que aquillo do 
Governador eram cumprimentos, enão oih 
fava de romper a guerra , porque tinha hum 
muito grande freio em Mealecan , porque 
receava que íe fe puzefle enl campo, hou* 
refle alguma perturbação em &us Capitães^ 
e aílí diíTimulou por então até ver em que 
aquillo parava; porque a todo o tempo que 
lhe bem viefle , podia lançar mão das íuas 
terras. ■» . * 

Coge Cemaçadim com as cartas, e hon* 
ras d'ElRey, e do Governador defpedio lo* 
go hum homem feu com huína grande ^vi* 
utação ao Governador dos parabéns de fuá 
vinda , e agradecimentos da mercê que lhe 
EIRey fazia , e hum mui arrezoado prefea- 
te de carias fraiflimas, beitilhas , -rarobotins , 
c outras piscas ricas , e curíófas , e huma 
muito fina alcatifa grande, e< de muito pr&- 
ço , o que tudo foi avaliado em três mil 
cruzados , mandando offexecer ao Governa- 
dor 
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dor tudo o que delle cumpriíTe pêra o &r- 
viço d'E!Rey de Portugal , cujo valTallo 
era. O Governador recebeo efte homem bem , 
e lhe fez muitas honras , mandando entre- 
gar o prefente ao Thefoureiro d'ElRey , e 
carregar-] ho cm receita pêra íua fazenda ,» 
e não quiz tomar pêra íl coufa alguma , por- 
que em todo feu tempo viveo tão puro, e 
deíintereífado , que ate coufas muito poucas 
que lhe davam , mandava que fe vendeífem 
pêra EÍRey. E defpedio efte homem mui» 
to fatisfeito , efcrevendo a Coge Ceraaçadim 
huma carta muito honrada , e de grandes 
agradecimentos ; c afli efcreveo a EÍRey de 
Cananor outra cheia de mimos , pondo a 
culpa da morte de Pocarale ao Capitão que 
o matou, pedindo-lhe que pois Martim À£- 
fonfo de Soufa , em cujo tempo aquellas 
coufas aconteceram , era ido pêra o Reino , 
que quizeíle correr com elle efli paz , e ami- 
zade , porque EIRey feu Senhor lhe encom- 
mendava muito que correíTe com as coufas 
de feu ferviço muito a ponto , e que de íua 

1>arte eftava preftes pêra tudo , mandando* 
he as cartas d' EÍRey , porque todos os ân- 
uos lhe efcrevia % encommendando a Coge 
Cemaçadim foíTe terceiro nas pazes , fobre 
t> que efcreveo ao Capitão Diogo Alvares 
Telles. Todas eftas cartas foram dadas , e 
o Coge Cemaçadim fe metteo de permeio** 

e tra- 
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c tratou o negocio das pazes , e de tempe-» 
rar EIRey de feição , que o moderou , e o 
tornou á amizade antiga ; e fe houve algu- 
ma fatisfação , nós a não achámos na índia , 
por fer tudo perdido. O Governador, depois 
de efcrever pêra o Reino , ficou entendendo 
em alguns negócios de juíliça , c fazenda , 
deípachando D. Jeronymo de Menezes pê- 
ra a Capitania de Baçaim , e António de 
Soufa Coutinho pêra a de Chaul , que lhe 
EÍRey mandou pelos muitos ferviços que 
lhe fez no cerco dos Rumes em Dio , onde 
elie efteve por Capitão do baluarte do mar* 

CÂPI TUL O III. 

Do que aconteceo a Diogo Soares de Mel- 
lo indo pêra Patane : e de como foi ter 
' a Pegú y e foi em companhia daquelle 
Bey centra ò de Arracao: e do que lhe 
fuecedeo até chegar a Patane. 

PArtidos Simão de Mello , e Diogo Soa- 
res de Mello , como atrás difíemos no 
primeiro Capitulo , pêra Malaca, depois de 
paliarem a Ilha de Ceilão , e entrarem no 
grande golfo de Nicubar , lhes deo tão gran- 
de tempo , que eftevé Diogo Soares de Mel- 
lo perdido , e foi-lhe neceflario ir arriban- 
do em poppa á vontade dos ventos. Simão 
de Mello como hia çm hum galeão forte, 

e po£- 
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e poíTante , fcffrèo o tempo , e depois què 
Ilie paííou , ficandò-lhe os geraes , foi tonta* 
Malaca em fim de Outubro ^ e tomou po£* 
fe da fortaleza, com que começou acorrer* 
Diogo Soares de Mello foi lançado corri 
aquelle tempo na cofta de Pegú ; e fendo- 
Uie já paílaàa a monção pêra Malaca , pa* 
receo-lhe meliior ficar naquellé. porto , que 
ir bofear outro , porque já havia deefperar 
até Abril ; e< chcg&ndo áquella .barra , achou 
nella Álvaro de Soufa, hum Eidalgo, gue 
foi cafado <íom buma irmã de D. Cliriíco- 
vão de Moura (o grande privado d'EÍRe/ 
D. Filippc , Marquez de Caftello-Rodrigo f 
e Commendador mór de Alcântara, e hoje 
fegunda vez Viío*Rey dos Reynos de Por- 
tugal.) Efte Álvaro de Soufa e&av&alli com 
hum galeão fazendo aquellas viagens , e fe A 
tejou muito Diogo Soares de Mello , por-* 
que era muito leu parente 9 deixando- fe ficar 
no Bandel fazendo feu negocio. > 

Andava naquelle tempo o Brama Rcy 
de Pegú aju ntarído hum muito groíTo exer- 
cito pêra ir contra o Rey de Arracão , que 
era íeu vafíaílo,, porque fe lhe tinha rebe- 
lado- Al varo.de Soufa coma hia muitas ve* 
zes á Cidade > e faltava com EIRey , Ihq 
fez a faber como era chegado áquelle por-> 
to hum grande Capitão Portuguez , que hia 
pêra a fyinda .de Malaca , que trabalhaflfe 
i CwtQ. Tm. IIL ?. L r B de 
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de o levar conjfiga naqueHá joTrçada , pew 
que era muito bom cavalldiro:, e levava, <mA 
tros Fidalgos 9 e bons fóldados. EIRey man* 
dou logo pedir a Diogo Soares de Mello 
fe vilTe com.elle, porque importava muko; 
Diogo Soares foi a èlle acompanhado de 
todos osfeus, muito luftrofamente vertidos; 
EIRey orecebeo muito bèmy'c lhe fez hiuh 
tas honras , e gazalhados >: q lhe pedio logo 
que em quanto ' lhe não fazik tempo pêra 
fua jornada ,. o quizefle acompanhar naquela 
la 5 pêra que eítava de caminho , e que a el«s 
k , ea todos os feus faria muitas mercês; 
Diogo Soares de Mello fe Jheóffereceo cota 
muito gofto >• e aflèntáranrqúe elle, eAl* 
varo de Soufa foffem pòr^âai* com toda à 
Armada, e que EIRey iria. pòt terra , iuan* 
dando-lhes logo dar huma quantidade de 
dinheiro pêra partirem coni ieus fòldado$. 

Preftes o exercito, e negociada a Arma* 
da ., mandou EIRey que d" foffem cinerar 
fobre a baVra de Artacão ,. indo Alvaiio de 
Soufa no feu galeão , e Dtiogo Soares de 
Mello na fua galeota, e todas os Bortugue* 
zes, que eftavam em Pcgil, em outra, qtm 
EIRey tinha , esperto de oútfas. feíTenta* em* 
barcações da terra , em quq hiam alguns 
Capitães Pejgiis com geme d^ElRey , e da- 
da á vela, foram leguindo' feti caminho* El* 
Rey tambçro começou i marchar > levaud^ 
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lliifn íhílhãd de homens , e fres ftiil Elefâri-* 
tes , e hum grande número de embarcações ; 
que navegam por aquelles r ic^y que sãô 
muitos , e grandes , e retalhai t<Sdo ãquet» 
ie Reyíio * que fahem de huma meíma vêa 
com o Ganges , e tem como elle fuás Co** 
rentes , e inundações- 

Dividem o Reino deArracáo do dePe* 
gú outros Alpes maiores , e mais intrata* 
Veis , qiie os que dividem Itália de França , 
te de Alemanha , por onde era neceffario 
abrir-fe caminho , porque lho não deixou 
a natureza, e pêra ÍÍTo hía o Brama nego* 
ciado dé^todas ás Cóufas neceífarias j è che- 
gando* a elles , começoti a pôr as mãos á 
obra , mettendo nellá duzentos mil gaftado-» 
res , qíie *os começaram a cortar por hunía 
parte , que lhes pareceò melhor de abrir ; 
ftias como tudo eram penedias afperiffimas, 
e muito íngremes, e a ferra, que fe havia 
de cortar , tinha perto de duas léguas de 
groíftira , foi liizindo a obra pouco , cotri 
fSlRfcy' mandar dobrar a gente que andava 
Ho 'fervi £ò : delia , e déíxallos-hémos por ora 
fem íeú trabalho por continuarmos com a 
Àt/nada, 

' PattklôsAívarò deSotifa, e Diogo Soa- 
res de Mctlò de Pegdr, tanto que entraram 
no mar de Bengala * lhes* cfco huní tempo 
fao groffo, que òsh<mve¥a de comer j e£o- 
~ ■ B ii mo 



ao ASIÀ òeDioso de Govto 

mo os Pegús não são homens do mar , t 
es feus navios faiam mal apparelhados , al- 
guns fe foçftbráram , e outros deram á cof- 
ia. Álvaro,: çte Soufa foi correndo no feu 
galeão pêra a banda de Ceilão ; e vendo 
que o tempo lhe não dava lugar pêra mais > 
correo a Ilha por fora , e foi demandar a 
cofia da índia. Diogo Soares de Mello na 
fua galeota , e a outra de Pegú , em que hiam 
os Portuguezes , chegáram-fe á terra , e á 
fombra delia fur giram , onde eftiveram em 
grande perigo ; e todavia crefcendo o tem- 
po lhes foi neceflario levarem-fe , o que fi- 
zeram com muito trabalho ; e dando traque-» 
tes, foram correndo tormenta pêra a- banda 
de Pegú, e quiz Deos que ferraram áqtjel- 
le porto, onde entraram íèmfaberem nçvas 
de Álvaro de Soufa. 

Diogo Soares de Mello defpedio logo 
hum foldado chamado Luiz Alvares em com- 
panhia de alguns Pegús pêra ir dar novas 
a EIRey do que paliava , e a pedir-lhe que 
poV o tempo era gaftado , (por fer já eni 
Março,) lhemandafle licença pêra ir aonde 
o Governador o mandava , e que lhe fizefle 
mercê dafufta, que mandou em lua compa- 
nhia. Efte. homem foi' em doze dias aonde 
EIRey eftava pccupado na obra da ferra % 
que era infinita , de que hia já deiconfian- 
oo; e dando-lhe o recado de Diogo Soares 

de 
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de Mello, è cóntando-lhe ofucçeííb da jor- 
nada , e perdição de fua Armada , e que de 
Álvaro de Soufa não havia novas , ficou El- 
Rey muito trifte , e magoado ; e mandando 
fogo levar mão da obra , tornou a voltar pe^ 
ra Pegií. E porque |na de vagar, defpedio 
Luiz Alvares com relppfta a Diogo Soares 
de Mello , mahdando-lhe os agradecimentos 
defeu trabalho, ehum prefemé dctres.mor 
cas muito formofas , ehum moço filho d'EI- 
Rey deChalão, e Porão, que cativou quan- 
do tomou aquelles Reynos , que podia ^ia- 
yer perto de dous annos , e aífi lhe con- 
cedeo a fuíla que lhe pedio , e tudo o mais 
que lhe fofle neceffario pêra fua jornada. E 
efcreveò a feus Veadorès da Fazenda , que 
tudo fe lhe déíTe em abaftança ; e lhe man- 
dou rogar itmko í que quando íe tornaíle 
pêra Goa , tomaflè aquelle porto , e que fe 
rifle com elle , porque «ra muito feu ami- 
go , e defejava de lhe fazer mercês* • Efte 
recado chegou a Diogo Soares de Mdlo , 
que eftimou muito o prefente , porque era 
muito pêra iflb. E tendo licença d*ÉlRey> 
fe fez preftes , negociando a fufta, de que 
lhe elle fez mercê, e tomando as coufas ne- 
ceflarias , deo á vela pêra Malaca , aonde che- 
gou, e dahi fe partio pêra Patane , efere- 
vendo Simão de Mello Capitão de Malaca 
tfquelle Rey , que eftava de paz com o EG* 
w.. , . ta- 
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ta d o , da qualidade , partes» € peflòa dfe 
Diogo Soares de Mello ,. pedindo-lhe o fa- 
vorecefíe em quanto çíUvçiTe em feu porto* 
E aíli ficou Diogo Soares de Mello fazen* 
do ir os mercadores a Malaca > com o que 
aquelja. Alfandega começou 9 çreíier nas rea* 
das,, 

CAPITULO iy t) ;. ,. 

J)a chegada eTEIRey de Maluco à Gbà : V 
de como o Governador D. João de Cafi 
iro o tornou a mandar pêra feu Reyno „ 

* e Berna Idim "de Soufó foi entrat tiaqueU 
lá fortaleza : e do que aconteceu nà via- 

\ gerh à Fernão de Soufà de Távora í e do/ 
k partidos com que Áuy JLópes de Villa* 

* fofos fe entregou. . 

E| Om Jorge de Chilro > que trazia EJRey 
r Aeiro de Maluco , (que na Qyinta D&* 
cada oo Capitulo V % . do Livro decimo fica 
dito , . que deixámos em Malaca, ) partio 
daquelía fortaleza tão cedo, que chegou a 
Goa em Fevereiro deíle anno de quarenta 
e féis, em que. com o favor Divino, entra* 
mos, -IO, Governador recebeo aquelle Rey 
com muita honra , mandando-o agazalhar y 
e dar-lhe todo o rieceíTario, E porque era 
tempo de prover nas coufas de Malaca , e 
Maluío , principalmente nas daquelle ReyW 
»o a «jyfc. por morte d'£lRe/ D* Manoel * 



que morreo .em Malaca , náir ficara outro 
herdeiro fehão <efte A eiró , que * pudeífe go* 
vernar; pofto que Elttey D, João de Por* 
tugál ficou no irílaracnto doRey morto 
nomeado por /Herdeiro, dos Reinos de Mat 
Iòccr ,! (como oonâôi da Quinta Década no 
Capbuto X. da Livro decimo <£ca dito v ) 
tòtnftndò ~o Governador o-pap-çcer idos i?ip* 
dalgos ^ e Capitães fobre /aquelfctó coufasj 
fe alTentou, que -pois Jordão de Freitas Co* 
pjtáo de Maioco não mandava aquelie >Rey 
po* culpas, que detUe* tivefle >i ' fenife por fè 
recear que çonr; a ; chegada: d^EIRey D. {Ma* 
ooeírfrito.Cliriílão, houvefle alguma aítçra» 
çaifr-y qiffi fotorngíTe ,a governar' aquellé Rey* 
00, > da mão cfESÒlèy de PbrtujçaL - - • < > 
c , Áflentadoniftav o Governador env ihutii 
dââ foiemneyíiradoperaifla dado recado aoa 
yereadaresg fidalgos ,, Capitães > e Oflfo 
çiô« d# Faeéíds^ e JuftiçjPièmtfala pú» 
Uiça.y. initâftifr ElRey Aeiro no Rey 00 d* 
Maluco , e o ^levantou por efle : com conii 
dição v e dedatação 9 4 que recebia áquellé 
Reyao da mão dlElRey de Portugal , e qu$ 
cridas as vezesD^ne/oquèzeSe^ Ihoimrnaria a 
entregar livre y e ^efembaTgadoajeffoá qiiè* 
•lie mandaffe ., < do que tudo • & nzerarts au^ 
tos affinadds por ElRey ye íjuroá^nas máotf 
do Governador de ferfèrvidor , evaffaHo 
étf&Rey - de Potíaiffit, ^lie r c todos - os^ que 
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delle herdáffeikr aquellé Réyrro>, o que' tudo 
íe fez com o mòr appararo , e folemniâadé 
que pode fer. ; ,r% , ' * 

( É pêra ir fazer efta invefíidura . defte Rey- 
ao, mandou; o Governador '©/João deCa£ 
tpo a Bernaldicn de Soufa çpm fo fizefle pre£ 
tes { porque havia de ir a Maluco: íejvar 
aqnelle Rrjr f pqr cumprir affiáo fervtçod ? Et* 
Jley de Portugal. Bernaldhn dfc SQufa lhe 
«UíTe , que elíè pêra d fe*vir viera Á índia , 
e que em tudo o faria com muito gofto* O 
Governador lhe deo todas as coufas que 
lhe pedia , aíTÍ pêra a viagem, como pêra 
o provimento da fortalçza ^ e aos quinze 
dias; Ide Abril fe embarcou , «ntregandç-lh^ 
o Governador pela mão ; EIRey Aeiro ^que 
foi ãoompanJiancta até o toureiro dos Paços , 
onda fe defpedio do Govèraariçr muito fak 
tisfeito da&lióprâfe,. c píehiêk que lhe fez; 
c afíi & mtxfirau fempr e agradecido y tanto j 
qiie podemos dizer r que, oiínatáram por 
ferviço d^ElRey de Portugal, como em féix 
lugar diremos. Embarcados todos, foram fe* 
guindo fua viagem ,,cm que os deixaremos 
por continuarmos com Fenaãa de Soufk de 
Távora , 'que no; fim da; Quinta Década no 
Capitulo X. do Livro • decimo deixámos par-, 
tido de Malaca pêra Maluco de foccorra 
contra os Caítélhanos. > 

Foi eíle Gapitão &gomdo ítia viagem 
- 'j ' lèin 
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fem achar contrafles atfé íurgír no porro de 
3Falangame da Ilha deTernate em Novem- 
bro paíTado. Jordão de Freitas o foi bu£ 
car, £ lhe dea conta do efiado em que as 
còufas daquellas Ilhas eftavam , e do que 
tinha paiTado com 03 Caftelhanos , que ÉU 
Rey deTidore tinha muito mimoíòs; e e£ 
taia com elfcs tão foberbo , íjué Cuidava 
lie mui cedo <feria Senhor denodas aquela 
is Ilhas. Fernão de Soufà defembarcou na 
fortaleza 9 onde fe agazalhou Rtiy Lopes 
de Villa-lobost : unto que foube fer chega- 
do «bum Capitão novo , fero faber quem era > 
áefpedio humHeípanhol<em Jraf&a còroco-t 
ta cotn r huma carta pêra elk toda cheia dè 
cumprimentos , ofFerecimentos ., e dpículpas $ 
fèínmindofc em Hie pedir que quizeffe cor- 
refíem em paz > ^amizade, como era razad 
tíreflem duasnaçáes, vaíTaíios de<kwisRey$ 
tão conjuntos, :em parentefco v e mais em 
terras tao apartadas , antre Mouros, e Ge*H 
tios, que por • n&tifreza eram inimigos mor- 
táliíBmos deChriftãos , porque não 1 amavam 
a algum íènão por feu intereffe-y ou graiw 
drneceífidade.;. Fetnão de Soufa vendo a 
carta tão palavrofa, e tão copio fa de cum- 
primentos , ( couía de que os Hefpanhoes 
aão <são avaros , ) refpondêo-lhe por outra 
jnuito bi^ve , que continha o feguinte : 
hm Senhor. O Governador úà índia mê 
•o j » »an- 
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^mandou nefta Armada , fabendo que erâ 
> chegada outra de Hefpanhoes a eftas Ilhas , 
» contra os contratos que eftara feitos an-i 

* trc os Reys de Portugal ,- é Caftella. : A 

* mim. me chamam Fernão de Soufa.»do 
*. Távora jeaífi como fou. pequeno decbw 
3* po , fou -muito curto de cumprimentos.'! 
9 V.m, fe determine > porque, eu não venta 
» cá fenáo,sa- fiazer o ferviço <PElRey <ie 
» Portugal vj. corto me <he mandado; Aqui 
9 çftá etta fortaleza , onde .Xe pode agaza-*. 
» lhar at& feír |)eca Hefpanha , porque não 
y hç razão que. perturbe o commercio vfc 
»- trato deftaalíhafc, quesao.d^EIRey. dePtan 
9 tugal ; quanda o não quizer iazer 9 fboíe-r 
^ ha o que convém. » ^ ,...:> 
.- Com efta carta aifi fecca defpedio o Hèf* 
panhol , que pafmou de ver em homem tSa 
pequeno tamanha determinação ; porque Fjsm 
aão de Soufa de Távora era hum cios pe-í 
quenos homens de Portugal , mas muito gram 
de de animo, e íaber. Rujr Lopes de, Vil* 
la-Jobos pela carta bem entendeo qaeaquéfc 
le homem .era de conclusão, e porque ha» 
tinha nem gente , nem. Armada pêra fedei* 
fender, maodou tratar cam;Fetnão< deSon* 
fa de Távora .íobre fe vemm~ ambos, onde<$ 
ç como lhe á eUe pareceflTe* E correndo íot 
bre ifko recados de parte a parte , vieram 

* concluir que «fe viflem j:aâÀ hum. em <fua 
-. i co- 



Decaba VI. Liv^I, Ga*. IV* 17 

corocora , com Jevar cada hum três, compa* 
ijheiros , c que foliem as viflas no mar an* 
tre Ternate , e Tidore , tanta diftancia do 
huma* como de outra. E ao dia limitado 
embarçou-fe Fernão de Soufa de Távora 
na fua corocora mui bem negociado , levan-i 
do por companheiros Leonel de Lima, Ma* 
noel de Mefquita , e João Galvão , e huni 
pagem n^fçido na índia , que fe chamava 
Cáceres , que eíte anno de noventa e fete** 
em que ifto efcreveinos , faleceo nefta Çida* 
<Je de Goa , onde fempre viveo rico , e hon«* 
rado, e chamava-fe Gaíjpa* <$$ Cáceres ,;d$ 
quem nós foubeçnos o íuceeflb defta jorna* 
xla > porque, dava de tudo nwito boa razão* 
Ruy Lopes de Villa-lobos.parúo de Tidot 
xe em outfa corocora muito ligeira,. levatfí 
do comíigo D. Alonfo Henriques, Bemain 
do de Ia Torre, Gonçalo dô Ávila, e huoi 
pagem NarayaL . ; ; .:, :i . . ^ ;u 

Chegadas as embarcações huma áoutray 
proa com proa, onde os Capitães hiao^.eot 
pé, eíobre quem entraria pdoieiro buájí; ri^ 
çutra, íèpaíiou hum grande ^fpaçQ efljtcíum- 

{>rimentos , e todavia Ruy Lopes de Yiilan 
pbos faltou jia de Fernão ,de Soufa de Ta* 
vora, q»e o levou nos biaços, e iflb* jneft 
910 aos companheiros» Recolhidos ao toldo »r 
que eftaya alcatifado, ç com alguns coxiní 

ée borcado. c veludo, fesiffeQtáxam.todps^ 
....... ~ ' Fe*. 
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Fernão de Soufa r de Távora, depois depaft 
íarem as palavras de cumprimentos , diíTe 
que elle era alli vindo por mandado do Go- 
vernador da índia 5 por faber eme eram che- 
gadas náos de Hefpànha áquellas Ilhas con- 
tra os contratos, que eftavam feitos antre os 
Reys de Caftella, e Portugal , que logo al- 
li moftrou, (porque os trazia muito autên- 
ticos , ) e continham em foma , que o Em- 
per ador Carlos V. havia por bem ,• que ne- ; 
nhum vaflallo feu , afli dos portos dos Rey- 
nos de Caftella , como da nova Hefpànha , 
íbííem ás Ilhas de Maluco , em quanto du- 
râfle o tempo do concerto, que íòbre ellas 
tinha feito com EIRey D. João de Portu- 
gal feu cunhado , fob pena que o dito Rey 
de Portugal pudeíTe mandar prender , e cat 
tigar qualquer Capitão , ou Capitães Hefpa- 
ahoes que a ellas foíTem , como revéis, e 
quebrantadorés da paz , e amizade , que an- 
tre ambos os Reys havia , (como melhor 
ie veram na noíla Quarta Década nò Ca- 
pitulo I. do Livro fetimo. ) 
- Depois de lidos eítes contratos , é lhos 
xnoítárem pêra os verem á fua vontade, 
}he difle Fernão de Soufa de Távora , que 
Hie pedia muito não quizeffe quebrantar , e 
perturbar efta paz > e amizade antre eítes 
Reys tantas vezes conjuntos em parentefeo , 
ijue em lugar do caftigo que -o.Emperadop 
-'.'. •- man- 
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mandava que fe lhe déíTe, quizefle ir confc 
elle pêra a índia, com todos os feus , e qu* 
íe lhe daria todo o neceíTario, e fe lhe não 
iuiiria em navio , artilheria , nem fazenda» 
E que os que fe quizeíTem ir pêra o Reyv 
no , lhes daria o Governador embarcação 
franca > e livre; e que os que quizeíTem fi- 
car em Goa , e pela índia nas Cidades , e 
fortalezas d 5 ElRey de Portugal , feriam nefc* 
ias agazalhados como naturaes , e que ufa- 
nam dos privilégios , e liberdades , de que 
ufavam .os Cidadãos , e moradores Portu- 

Sezes. Ruy Lopes vendo os papeis , e con* 
erando os partidos que Fernão de Soufa 
de Távora lhe commettia, veio a concluir 

3ue os acceitava , pois que aíli era ferviçô 
o Emperador ; e que elle , e todos os da 
fua companhia , fe iriam pêra a fortaleza dç 
Ternate dentro em três dias primeiros fe- 
guintes ; * Com condição que^ElRey de Ti- 
dore ficafle na graça dos Portuguezes , , e 
tornaflem a correr em amizade como dan 5 - 
tes, Difto fe fez hum auto por hum da- 
quelles companheiros , em que Ruy Lo- 
pes , e os léus fe aflignárâm com rernão 
de Soufa de Távora , e feus companheiros. 
Acabado efte auto com grandes exterio- 
res de alegria de todos y dtfpédió Ferh$*> 
de Soufa de Távora o íèu pagem Caci- 
fes na corocora de Ruy Lopes , pêra qut 

foi-' 
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foffe ao leu galeão bufcar de jantar $ pôf* 
'que tinha deixado recado que fe lhe fizeflg 
pêra convidar os Caftelhanos 5 o que fe fez 
em quanto fe trasladaram os papeis; e Ca* 
reres voltou muito deprefla com o jantar , 
te foram todo» fervidos muito bem , e com 
muita abaftança dê tudo o que na terra ha- 
'via, AUi eftiveram em converfação até beirt 
tarde , dando Fernão de Soufa de Távora 
a Ruy Lopes de Villa*lobos algumas peps 
turioías da índia , que pêra iffo levava já * 
€ o mefmo fez aos companheiros s que tó- 
rios f& defpedíram muito contentes , e fa- 
tisfeitos ; ncando Fernão de Soufa de Tá- 
vora com Ruy Lopes de Villa-lobos de o 
ir vifitar a Tídõre dahi a três dias , primei- 
ro que fe elle paífaíTe pera Ternaté pêra O 
fazer amigo cóm aquelle Rey. 

* 

CAPÍTU LO V. 

«. - i - . ■ 

pó quç mais paffòu Fernão de Soufa ãe 
Távora çqm, os Caftelhanos : e cie como 
for#m tqdoç contra o Rey de,Geilolo y e 

t "if. cercaram, nâ, Jua fortaleza x e de cot 
pio fe recolhêrarti fetn faxprwi coufa ah 

; gum?., 

*^^ Hegado Ruy Lopes de Villa-lobos à 
V^ Tidore , começou a haver antíe os feus 
grandes murmura joçsfobre és contrates qHé 

fi- 
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fizera com Fernão de Soufa de Távora ; ef* 
tranhando-lhe muito fazer huma coufa co* 
mo aquella , fem parecer de rodos , (porque 
coavam mais com o olho no imerefíe Aò 
eravo , que efperávam levar á nova*Hefpa* 
nhã, que no íerviço de feu Réy i) hayen«- 
do que ri&o podiam também fef os PortU* 
guezes tão puros ,- que lhe ctimpriíTem oS 
eoinratos em todo ; pelo que começou á 
haver alterações, e bandos contra RuyLo^ 
pes de Villa^Iobos, fazendo-fe cabeça dei- 
tes D. Alonfo Henriques * <jue fe achou 
prefente aos contratos , e lhe pareceram bem ; 
e fe aífignou nellcs , pondõ-fe todos em ar- 
mas pêra matarem Ruy Lopes 'de Villa-ío-* 
boi , que fe recolheo em fuás cafas corri 
cincoenta arcabuzeiros , trabalhando por apa-* 
ziguar/D. Alonfo Henriques, fem o podei 
reduzir á ra2Ío , porque citavam todos de* 
terminados a lhe nao obedecer na que He par* 
ticiriar , npm fe paíTarem a Ternatè , nti 
que EiRey çs favorecia em fegredo , pelo 
proveito que linha de ter comíigo os Hef* 
pahhoes , e também porque ficava odiadrt 
com os Portuguezes , de quem já determi- 
nava de fe não fiar. ' ' •• 
- Deitas alterações não fabla F*ernão dé 
Soufa de Tavom coufa algwâà : , exilava 
preftes pêra recolher os r Gaftelhano$ pç* 
ipiem * efpçra?a no cabo dó* {rés dias affi£* 
•..j pa- 
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nados, como tinham aflentado. Ao terceis 
ra dia pela manhã fe embarcou Fernão de 
Soufa de Távora em huma oorocora com 
os mefmos companheiros que da outra vez> 
Jevou , e partio pêra Tidore a vifitar Ruy> 
Lopes de ViUa-lobos , como . lhe. tinha pro- 
mettido i porque aquelle dia por noite e& 
pçrava que : k - paíTaflem todos os Heíjpa- 
nhoes a Ternate. E antes de chegar a Ti- 
dore hum tiro de efpingarda , chegou a el- 
le huma corocofa mui ligeira , em que hia 
hum criado de Ruy Lopes de Villa-loboa, 
por quem lhe mandava pedir por mercê que 
não quizeíTe por então chegar a terra , poiv 
que cumpria alfi.aoferviço d'EiRey çleror-? 
tugal , e que ficaflem as vifitações pêra o 
dia feguinte. Fernão de Soufa de Távora * 
que nao fabia o que hia em Tidore ', ficou 
apaixonado , cuidando que efte recado de Rujr 
Lopes de ViUa-lobos era eftar arrependido 
dos concertos quecllavam feitos; ediffe ao 
homem que diflefle a feu amo , que aquelle 
recado lhe houvera demandar primeiro que 
partira de Ternate ; e que pois já eftava tão 
perco, não havia de deixar. de, o ver, e vi*» 
fitar : e com iífo mandou remar pêra dian* 
te. Ruy Lopfcá de ViUa-lobos da íua janel- 
1# vio ir ambas as corocoras , e indireitô- 
rem com a terra ; e porque não houveflç 
alguma altera jap^ ^os 4o bando., fahio.de 

ca- 
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cafa muito àpreffado com os ciritoenta ar- 
cabuzeiros , e foi efperar na praia a Fernão 
de Soufa de Távora , que enegando a ter- 
ra, faltou nella com os companheiros. Ruy 
Lopes de Villa-lobos o recebeò muito bem , 
e tomando-o em meio dos arcabuzeiros , íe 
foi recolhendo pêra fua cafa , dando ordem 
pêra que os arcabuzeiros fícafíem fempre em 
guarda , feítejando' muito a Fernão de Sou- 
fa de Távora ; dando-lhe muito bem de 
jantar, efobremeza, lhedeo conta de tudo 
o que era paflado , e de como D. Alonfo 
Henriques com os Hefpanhoès eftavam ban- 
deados contra elle , e que eíTa fora a razão f 
porque lhe mandara pedir que não chégafle 
a terra por efcufar alguma uniãa , porque 
queria primeiro ver fe os podia quietar. Fer- 
não de Soufa de Távora fentio muito aquel- 
le negocio , e teve a Ruy Lopes de Vilfa- 
lobos por homem de muita, honra , e pri- 
mor. E parecendo-lhe neceíTario temperar 
aquellas coufas, mandou pedir a D. Alon- 
fo Henriques , que fe quizefle ver com ellè 
'da maneira que ordenaíTe , porque cumpria 
aíE ao ferviço do Emperador ; e tahtos re- 
cados correram de parte a parte , que lho 
Concedeo D. Alonfo Henriques , mandando- 
Jhe dizer , que as viftas foíTem junto das ca- 
las de Ruy Lopes de Villa-lobos com dous 
companheiros. E chegados ao lugar orde- 
Couto. Tom. III. P. I. C na- 
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nado , por taes modos fe houve Fernão de 
Soufa de Távora com D. Alonfo Henri- 
ques , e tantas obrigações lhe poz , e tantas 
coufas lhe difle , que o quietou , ficando 
com elle de ir moderar os do léu bando, 
e de logo tornar a elle, como fez, deixan-* 
do os feus apaziguados , e Fernão de Sou-, 
fa de Távora levou D, Alonfo Henriques 

{)ela mão a cafa de Ruy Lopes de ViJla- 
obos , e os fez amigos , e pela mefma ma- 
neira a todos os mais. EIRey também veio 
a caía de Ruy Lopes de Villa-lobos a vi- 
íitar Fernão de Soufa de Távora 3 que o 
recebeo com muita honra , e fe fizeram ami-, 
gos ; e deixando tudo quieto , fe defpedio 
de, todos , ficando elles de fe irem pêra a 
fortaleza ao outro dia , como fizeram ; re- 
çebendo-os Fernão . de Soufa de Távora 
com muitas honras , agazalhando na forta- 
leza a Ruy Lopes de Villa-lobos , D. Alon* 
fo Henriques , e Bernardo de la Torre, e 
aos mais mandou dar cafas pela Cidade , 
com que ficaram fatisfeitos. Alii ficaram to- 
dos correndo com grande amizade , não lhe 
tocando Fernão de Soufa de Távora em 
líias. fazendas , nem em coufa alguma fua. 

E porque aquelle negocio , que era o 
principal a que Fernão- de Soufa de Távo- 
ra particularmente foi , eftava acabado , de- 
terminou de entrar no de Catabruno Rey 

de 
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de Geilolo. E praticando com Jordão de 
Freitas fobre fuás coufas , e tomando in- 
formação delias , foube como aquelle tyran- 
no matara o feu Rey , e tinha inquietas to- 
das aquellas Ilhas , avexando muito aquella 
Chriftandade , (que era muita , ) e que por 
mar , e por terra fazia guerra aos Portugue- 
zes , derendendo-lhes os mantimentos , e na- 
vegações com fuás Armadas. £ praticando 
aquelle negocio com os Capitães Portugue- 
zes , e Caftelhanos , aífentáram que era ne- 
ceíTario acudir áquilJo , e caftigar aquelle 
tyranno , o que fe havia de fazer com ir 
todo o poder dos Portuguezes , e Caftelha- 
nos, e de toda a Ilha, oíferecendo-fe Ruy 
Lopes de Villa-lobos pêra iíTo. Fernão dLe 
Soufa de Távora mandou pedir á Rainha , 
e aos Regedores doRçyno, que os quize£ 
íem ajudar com fuás corpcoras , e com to- 
da a gente que pudeflem , . o que elles lhe 
concederam, mandando fazer preftes a que 
lhes pareceo. Ruy Lopes de Yilla-lobos , 
D. Alonfo Henriques , Bernardo de la Tor- 
re , que entraram ho Confelho , com todos- 
os Hefpanhoes fe fizeram preftes. E como- 
Fernão de Soufa de Távora defejava de fe« 
tornar aquelle annq pêra a índia , deo tan- 
ta prefla a eftas coufas , que em Fevereiro: 
poz todo o poder no mar , indo elíe np 
feu galeão, e jQrdãq 4e Freitas no S. Joa- 

C ii ni- 
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niiho de Ruy Lopes de Villa-lobos , e os 
Hefpanhoes repartidos por toda a Armada , 
e as corocoras de Ternate , em oue hia 
hum dos Regedores ; e dando á vela , em 

{joucos dias foram furgir no porto de Gei- 
olo r onde o tyranno Catabruno tinha hu- 
ma formofa fortaleza , mui bem provida de 
gente r artilheria , e mantimentos pêra dous 
annos , em que elle eftava muito confiado , 
efperando pelos Portugueses , de cuja jor- 
nada elle logo foi avifado , e por iflb fe 
tinha repairado muito á fua vontade, man- 
dando fazer derredor do muro mui gran- 
des cavas cheias de eftrepes perigofiífimos. 

Fernão de Soufa de Távora tanto >que 
furgio , tomou confelho com os Hefpanhoes > 
e com os feus Capitães , e com a gente de 
Ternate fobre o modo que teria em fe com- 
metter á fortaleza , e aflentou-fe que a ba- 
teffem os galeões pela banda do mar, (por 
ficar a tiro dè bateria , ) e com o poder to- 
do fe commettefle por aflaltos* 

Ordenado tudo o que era neceflario , 
defembarcáram os noíTos hum pouco affafta- 
dos da fortaleza, tendo algumas efcaramu-* 
ças com osGeilolos, que lhes fahíram a de* 
fender a defembarcação ; mas a pezar de- 
todos 3 e com damna feu fe foram aíTentar 

!>erto da fortaleza , onde fizeram feus vã- 
os x .e trincheiras mui fortes , e defenfaveis ,- 

e af- 
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e afleftáram algumas peças de campo nos 
•lugares mais commodos pêra a bateria. Ha- 
via no exercko entre Portuguezes , e Hef- 
•panhoes quatrocentos , toda gente mui lim- 
-pa , e eícoJhida, e mil e quinhentos Ter- 
-natezes. 

Preftes , e negociado tudo pêra a bate- 
lia , foram-fe os gale6es chegando perto á 
terra , e começaram de huma , e de outra 
•parte a bater o -muro com tão grande for- 
jça , que lhe derribaram os altos , que logo 
foram repairados. Catabruno , que era ho- 
mem esforçado, e animofo, não fè conten- 
tando com fe defender dentro na fortaleza , 
fahia cada dia fora a dar aíTaltos aos noflbs , 
•e á travar com elles efcaramuças , de que 
fempre houve damno. Nifto fe foram gaf- 
tanob alguns dias, não ceifando a bateria, 
que não fez mais que derribar o muro pe- 
los altos. 

Fernão de Soufa de Távora fendo in- 
formado do modo de como o tyranno ef- 
tava provido , e fortificado, entendeo que 
havia mifíer muito vagar pêra fe concluir 
aquelle negocio > • e vendo que fe lhe hia 
«gaftando o tempo , determinou de commet- 
ter a fortaleza a efcala vifta , e metter da- 
quella feita todo o refto 5 ou pêra a tomar , 
ou pêra fe defenganar. E preparando-fe de 
ficadas, alavancas, picões, machados» e 

to- 
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todos os mais petrechos defta forte , em 
vindo o dia limitado de madrugada , fahí- 
ram todos do arraial poftos em armas , e 
foram commetter a fortaleza , levando a dian- 
teira João Galvão , e Bernardo de la Tor- 
re. E chegando-fe aos muros pêra lhe en- 
cofiarem as efcadas , deram nas trapeiras , que 
eíbrvam cubertas, em que cahíram muitos, 
encravando-fe nos, eftrepes , que eram mui 
agudos , e acudindo-lhes os outros , tira- 
ram os vivos com muito trabalho , e rifco , 
{x>rque de cima do muro choviam fobre el«* 
es efpingardadas , e frechadas , de que a 
mor parte fahíram empenados. 

Vendo Fernão de Soufa de Távora a- 

auellc negocio , tocou a recolher, porque 
íe não mataíTem toda a gente , ficando mui- 
to enfadado de Jordão de Freitas , fendo 
Capitão de Ternate , não ter intelligencias 
pêra faber de como os inimigos eftavam 
fortificados , e donde fe haviam os noíTos 
de guardar , e poz-lhe toda a culpa deilâ 
jornada. 

Vendo Catabruno que os Portuguezes 
fe recolhiam quali desbaratados , ficou tão 
foberbo , que fahio dá fortaleza com perto 
<Jé três mil homens , e com grande determi- 
nação os foi commetter , eftando já recolhi- 
dos dos valos pêra dentro. Vendo Fernão 
de Souíà . de Távora aquelle atrevimento > 

lhe 
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lhe fahio ao campo , é lhe aprefentou bata- 
lha , : que elle não refufou , e affim travados 
todos fe começaram a ferir , é matar coto 
muita crueza , fazendo os Portugiiezes , e 
fíefpanhoes nefte dia coufas tão aifinaladas > 
que com damno muito conhecido dos ini- 
migos os arrancaram do campo. 

Ao outro dia tornou Catabruno a pro- 
var fua ventura , lançando diante alguns dos 
léus pêra obrigar aos noflòs a lhes fahirem , 
porque defejava de íè tornar a baralhar com 
elles. Eítes corredores chegaram perto dos 
Valos , a quem fahio João Galvão com éem 
homens , e dando nelles , os foi arrancando 
do campo. Catabruno como viò a coufa 
travada , arrebentou com grande poder faf 
bre os noflbs , que lhe tiveram o rofto coni 
grande determinação , e antre todos fe tra- 
vou huma muito afpera batalha , em que 
João Galvão, depois de ter bem moílrado 
o valor , e esforço de fua peflba , ,quiz a 
Fortuna que acabafle naquelle feito de mui- 
tas , e mui grandes, feridas , que elle efti- 
mou pouco até as forças o defampararem. 

Os feus vendo-o morto, fe foram reco- 
lhendo desbaratados ; mas fahíram-lhes os 
Capitães PortugUezes , e Hefpanhoes aos re- 
colher , o que não puderam fazer fem fe 
travarem com inimigos , a que aífihaláratn 
bem de feu ferro , e houveram por feu par- 
ti- 
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tido recolherera-fe pêra afua fortaleza. Fer* 
não de Soufa de Távora íçmio tanto a mor- 
te de João Galvão , que fe veftio 4e preto 
}>or fer muito feu amigo. E defenganando- 
e daauelle negocio, entendendo, ou ima- 
ginando que Jordão de Freitas eíiava já 
contra feu gofto , havendo quarenta dia* 
que alli eram chegados , fe tornou a embar- 
car, e fe recolheo a Terna te, onde pouco 
depois faleceo de febres Ruy Lopes de Vil- 
la-lobos. Fernão de Soufa de Távora como 
foi tempo fe partio pêra Malaca, levando 
comíigo os Hefpanhoes , e o feu galeão São 
Joanilho , e em Malaca fe encontraram com 
Berna ldim de Soufa , e com EIRey Aeiro % 
e alli eítiveram até fer tempo de partirem 
huns pêra Maluco , e outros pêra a India f 

CAPITULO VI. 

Das intelltgenetas , que Coge Çofar teve com 
hum Ruy Freire , ejiando em Surrate , 

\fobre lhe entregar a fortaleza de Dh: 
e da gente , que naquella Ilha entrou 
dijjimuladamente. 

VEndo o Governador D. João de. Ca A 
tro que fe gaitava o verão , proveo 
as fortalezas do Norte de gente , e muni* 
ções , principalmente a de Dio , pêra ondç 

mandou duzentos homens debaixo das ca-»» 

• 
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pitanias de D.João, e D.Pedro de AJmei* 
da , filbçs dç D. Lopo de ^AJineida , de GU 
Coutinho , e de Luiz, de Soufa , filho do 
Chanceller mór do Reyno. Eílava neile tem- 
po Coge . Çofar em Surra te ajuntando as 
coufas neceuarias pêra o cerco , que deter- 
minava pôr á fortaleza de Dio, tanto que 
entraíTe o mez de Maio , em que fe não 
podia efperar foccorro de Goa. E como 
traçava de contínuo emfua imaginação mo- 
dos , e ardis contra aquella fortaleza , ten- 
tou hum muito diabólico , que fe o Deos 
não atalhara , não pudera deixar de fe per* 
der, e foi defta maneira. 

Eílava no mefmo tempo emSurráte hum 
Portuguez morador em Dio , chamado Rujr 
Freire , tão familiar amigo de Coge Çofar 
de muitos tempos atrás, , que tinha delle ten- 
ça ; e quando liia a Goa , lhe negociava pe- 
ças , e brincos , e ainda fazendas , que por 
elle mandava ás náos do Reyno , e. a mór 
parte do verão reíidia em Surrate , onde em 
quanto eílava comia , e bebia com o Coge 
Çofar. Em fim era tanta fua amizade, que 
o commettea pêra lhe dar entrada na for* 
taleza de Dio , promettendo-lhe huma fom- 
ina de ouro , e humas aldeias de muita im- 
portância. E como o diabo o vencco com 
tão grande intereffe, vieram a fe concertar, 
que íè vieffe o Ruy Freire pêra Dio, e <ww 
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«He Coge Çofár feria naquella Ilha na en- 
trada de Maio , e que como lá eftivcffe , 
lançafíe peçonha (que lhe logo deo) na cif- 
terna , donde todos bebiam , e que trabalhai- 
fe por dar fogo á cafa da pólvora, E quan- 
do náo tiveíTe lugar pêra iflo , ordenaíTe cha* 
ves falfas pêra lhe abrir humpoftigo da for- 
taleza de noite , quando lhe elle fizeíTe hum 
«final. £ que quando também ilto não pu- 
tíeíTe vir a effeito , que então o metteria 
huma noite efcura dentro na fortaleza pela 
fcanda do mar, onde elle poulava, e fobre 
ouem tinha humas varandas baixas, poron*» 
de com efcadas de corda podia metter deri* 
*fo toda a gente que quizeffe. Ordenado 
ifto antre elles , defta maneira o Ruy Freire 
fe fez preftes pêra fe ir pêra Dio. 

Andava alli também hum mourifco eP- 
tante em Dio , chamado Francifco Rodri*- 
"guês , de quem o Ruy Freire era axniciflfe 
tao ; e fentindo nélle natureza pêra íèr feit 
Companheiro em tão grande maldade , è 
perverfídade , lhe deo conta do negocio, 
lem o Coge Çofar faber , promettendo-lhè 
hum grande quinhão de tudo o que lhedé£- 
fem. O mourifco não foi muito de rogar \ 
e acceitou acompanhallo , e ajudallo em tu- 
do. Com efta determinação fe foram perà 
Dio, aonde como homens de cafa começa- 
ram a notar a caia da pólvora pêra verem 

por 
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por onde fe lhe podia pôr, o fogo , (def- 
cuidando-íè por então da ciftérna , pelo per- 
mittir DeosWoflb Senhor affi, porque bem 
lhe puderam lançar a peçonha > fe logo o 
tentaram.) 

Partidos eftes homens , defpedio logo 
Coge Çofar hum Capitão com quinhentos 
Turcos , que lhe EIRey de Zebit tinha man- 
dado de Meca, com regimento que fe fol- 
iem metter na Cidade de Dio , e que com 
a mór diffimulação que pudeffem defendef» 
fem vender-fe na Cidade lenha , nem man- 
timentos , por os Portuguezes os não com- 
prarem , porque não queria fe declaraflê a 
guerra até elle chegar; e pêra fegurarDotti 
João Mafcarenhas , lhe efcreveo pelo mefmo 
Capitão huma carta , cuja fubft anciã era 
cila: 

» Que EIRey lhe tinha feito mercê da^ 

* quella Ilha , e que ficava pêra ir tomar 

* pofle delia , e que o que difto mais efti- 
» mava era ficar tão feu vivinho pêra de 
% mais perto o fèrvir ; que lhe pedia muito 
» tivefle lembrança da fua tão antiga ami- 

* zade , e que entendefle que todos os Por- 

* tuguezes teriam nelJe muitos favores , e 

> gazalhados, aífi em fuás fazendas* como 

* em tudo o mais que lhes d elle cumprif» 

> íè ; e que aquelle Capitão , que mandava 

% diante , lhe faria mercê ;favorecer , e ajo- 

* dar, 
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-* dar, e que o trataife como feu.vaflallo, 
•* porque hia fazer certos negócios , que lhe 
■» importavam , pêra o que lhe havia de fer 
.> neceíTario, feu favor , e que fè não pejai- 
» fe com ellc , porque não hia fpnão pêra 
o o fervir. » . 

Chegado efte Capitão a Dio aos quinze 
-de. Abril, ínandou a carta a D. João Maf- 
•carenhas , que vendo-a tão cheia de cum- 
primentos , não deixou de lhe parecer novi- 
dade ; e diffimulando com o negocio , man- 
dou, fazer feus oíFerecimentos ao Capitão 
Turco , e ordenou logo comprar á formiga 
jtodos os mantimentos , e lenha que pode , 
lançando fuás efpias pêra faber a determina- 
ção do Turco, e defpedindò outras pêra a 
Corte a faber o que lá fe tratava. Coge 
Çofar deo ordem pêra que de todos os Ju* 
.gares vizinhos a Dio fe ievaffem todos os 
mantimentos que havia , e fe recolhefTem 
Jia .Ilha os que pudeííem , e os mais fe pu- 
fceflçm na Villa dos Rumes , aonde mandou 
fazer grandes celeiros pêra iflb , e afli co- 
meçaram a fe recolher numa grande fomma 
delies. 

.D.João Mafcarenhas foi avifado pelas 
efpias da Cidade dos muitos mantimentos , 
que nella fe recolhiam , e com muita pref- 
ía , e çom iflb lhe fizeram os moradores 
queixume, .que já na Cidade lhe negavam 
. le- 
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lenha, arroz, e mais coufas, e que as pra- 
ças eram de todo alevantadas , eftando até > 
então cheias de tudo , e comprando nellas 
os noflbs o que queriam pelos preços ordi- 
nários. D. João Mafcarenhas bem entendeo 
o negocio , e logo mandou com muita pref- 
fa recolher pêra a Fortaleza (porém com 
diílimulação , porque queria que os inimi- 
gos íè declaraflem primeiro) todos os pe- 
dreiros , cavouqueiros , carpinteiros , e to- 
dos os mais officiaes que viviam fora , e áf- 
iiffl. maftos , vergas , taboado , madeira , c 
tudo o deita forte ; e mandou pelo língua, 
hum recado ao Capitão Turco , cuja fub- 
fiancia era : 

» Que lhe parecia novidade fecharem-fe 
» as tendas na Cidade, e não fe venderem 
» as coufas , que até então os Portuguezes 
» compravam por fou dinheiro; e que Co- 
» ge Çofar lhe eferevêra , que acceitára aquela 
» ia Cidade pêra feretjn amigos demais per- 
» to , mais firales , e mais verdadeiros , que 
j> elle o não moftrava nas coufas que de- 

* fendia , que aquillo eram indicios de guer- 

* ra ; que logo mandafle abrir as tendas , 

* e vender aos Portuguezes todas as cou- 
» fas , de que tiveíTem neceffidade , lènão que 
» elle iria em peflba á Cidade , e as faria 
» abrir', eocaftigaria por trafpaíTar osmati" 
9 dados iç Coge Çofar» » - J 
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O Turco mandou-fe-lhe defculpar com 
affirmar que tal não fabia, que feria aquil- 
lo alguma defordem dos íeus Toldados por 
algum intereífe , que clle tiraria devafla do 
cafo , e que os que achafle culpados na per- 
turbação das pazes, feriam logo cafligados, 
porque elle não era ai li vindo íenão pêra 
cònfèrvar a antiga amizade dos Portugue- 
zes, porque aíTi lho mandava Coge Çofar. 
Elogo mandou lançar pregões» que feven- 
deffem aos Portuguezes todas ascoufas co- 
mo d'antes, franca, e liberalmente , fob pe- 
na de morte. 

D. João Mafcarenhas bem via que tu- 
do eram invenções , mas diílimulava com 
ifiò por fe aproveitar do tempo , mandando 
comprar pelos cafados todo o mantimento , 
lenha , madeira , murrões , e tudo o mais. 
que achaílem , e pudeíTem. Nefta conjunção 
chegaram as efpias da Corte, e affirmáram 
que na Cidade de Champanel fe ajuntava 
hum exercito tão poderofo de gente , arti- 
lheria , e munições , que aíTombrava o mun- 
do , e que claramente fe dizia fer contra 
aquella fortaleza de Dio. D.João Mafcare- 
nhas não perdendo com aquellas novas feii 
animo , e confelho , defpedio logo huma 
embarcação com cartas aos Capitães de 
Chaul , e Baçaim , em que lhes dava conta 
do eílado em que ficava , pedindo-lhes que 

com 
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com muita. prefla o foccorreflem com gen- 
te , e munições , e aue avifaflem ao Gover- 
nador , e lhe mandaíTem as cartas que lhe 
efereveo eptão , e com iflb ficou dando pref- 
ia ás coufas que fe recolhiam ; e naquella, 
liberdade, que durou forres dias, femetteo 
na fortaleza huma grande fomma de tudo, 
porque logo fe tornaram a alevantar as pra- 
ças com a chegada do outro exercito , que 
entrou na Ilha a vinte de Abril , com que», 
lè começou a romper o fegredo da guerra* 

D. João Mafcarenhas toi avifado logo , 
e no mefino dia defpedio outra embarcação 
com cartas aos Capitães da outra cofta , em 
que lhes pedia o íoccorrefíem , porque eíla- 
ya com pouco mais de duzentos homens; 
e o mefmo efereveo ao Governador Dom 
João de Caftro. Ao outro dia , depois que 
efte exercito chegou , íe tornaram a fechar 
as praças , e logo o Capitão mandou reco- 
lher os Portuguezes , e não confentio irem 
mais á Cidade. 

E infpirando Deos em hum Abexim , 
(pêra que fe defcubriíTe a maldade de Ruy 
Freire,) fe fahio da Cidade onde poufava, 
e fe foi á fortaleza , e diíTe aos porteiros , 
que o levaflem ao Capitão , o que logo foi 
feito , e lhe difle , que tinha coufas de im- 
portância que tratar com elle ; e recoihen- 
do-fe perahqma comera, IhedifTe, que elle 

era 
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era natural do Reyho da Abaffia*, nafeida 
Chriftão , mas que fora cativo moço , e fei- 
to Mouro por força , e que no feú coração 
confeílava a Deos verdadeiro , e que elle 
o movera ao vir avifar de huma grande 
traição , que lhe eftava ordenada ; e que em 
paga daquelle ferviço que lhe fazia , não 

Sueria mais delle , fenão que ordenaíTe , quan- 
o foffe tempo , com que fe pudefle paíTar 
á fua pátria. E então lhe contou todos os 
tratos , que eíiavam feitos antre Ruy Freire * 
c Coge Çofar , fem lhe nomear ó Ruy Frei- 
re , mas fomente dizer-lhe que eftava o Co- 
ge Çofar concertado com num Portuguez 
da fortaleza pêra deitar peçonha na cifter- 
na , e dar fogo ao armazém da pólvora , e 
pêra o metter dentro na fortaleza. D. João 
Mafcarenhas ficou confufo , e embaraçado 
com aquelle negocio , e revolvendo mil cou- 
fas pela fantalia , cuidando fe poderia aquil- 
lo fer ardil do Coge Çofar pêra lançar zi- 
zania na fortaleza , e pêra fazer defacoro- 
çoar ,os Pòrtuguezes todos. Mas por outra 
parte a confiança do Abexim (que lho afc 
firmou muitas vezes , dando-fe por penhor 
de fua verdade ) lhe fazia crer que aquil- 
lo era obra de Deos , que queria que áquel- 
la fortaleza fe não perdefle. E tendo tudo 
aquillo em íègredo , defendeo ao Abexim , 
que não diíTefle a peíToa viva coufa alguma: 

def- 
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deite negocio , encommendando-o ao Alcai- 
de mór que o agazaihaíTe , e o trataffe mui- 
to bem livremente, porém com refguardo, 
e olho nelle ; e começou a tirar muito em 
fegredo inquirição daquelle negocio , fem 
achar rafto algum. Mas como Deos Noflb 
Senhor tinha portos íeus Divinos olhos na- 
quella fortaleça fundada fobre oflbs de tan- 
tos cavalleiros , e manyr.es de Chriílo , não 
auerendo que feus templos foíTem profana* 
os de Mouros , ordenou que aquella ver- 
dade fe dcfcubriile por outra via ; e foi de£ 
ta maneira. 

Havia na fortaleza huma mulher Turca 
de nação, cafada com hum homem da tek 
ra , que fe fez alli Chriftão , vivia bem , e 
era muito amiga de Deos, Çoftumava efta 
mulher ir á Cidade a comprar algumas cou- 
fas , e neftas idas foi conhecida de hum dar 
quelles Turcos por natural , e tomou ami* 
zade com ella de feição , que a perfuadio 
a fe deixar ficar na Cidade , defeubrindo- 
lhe o fegredo que o Abexim tinha dito ao 
Capitão j affirmando-lhe , que tanto queCo- 
ge Çofar chegafle, fe lhe entregaria a for- 
taleza; porque hum Portuguez, que poufar 
va fobre o mar , o havia de metter nelk 
por huma varanda que tinha. A Turca cor 
mo boa mulher diífiraulou com o negocio -, 
mofirando folgar com o avifo, e difle que 
Couto. Tom. III. P.L D hia 
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hia negociar Aias coufas pêra fe tornar pê- 
ra a Cidade* E indò-fe pêra a fortaleza , deC* 
cubrio ao Capitãp tudo o que paffara com 
O Turco , do que elle ficou maravilhado. 

E vendo que conformava com o que 
o Abexim lhe tinha dito , deo muitas gra- 
ças a Deos por tão grande mercê , conhe- 
cendo que aquillo era obra fua. E diflimu- 
lando com o cafo , foi correr às eftancias to- 
das , como que as queria prover , e aífi as 
csfas da banda do mar, cachou as de Ruy 
Freire com a varanda , . por onde facilmen* 
te fe podia metter gente dentro na fortale- 
za. E notando bem tudo , fem fazer cafo de 
cfoufa alguma , tirou outra vez em muito 
fegredo devafla , e achou que Ruy Freire - y 
e Franciíco Rodrigues andavam fempre jun- 
tos, e viviam ambos, e que foram os der- 
radeiros Portuguezes que vieram de Surras- 
te. E vendo que os indicios eram baftanteà 
pêra lançar mão delles , não o quiz fazer 
pelos nao infamar , até não haver prova 
mais clara ; mas ufou de hirtn ardil de Car- 
pirão bom Chriftão , e bóm homem, què 
foi defpedir ò Ruy Freire em huma embar- 
cação ligeira com cartas pêra o Governa- 
dor, em que por cifras Uie dava conta dó 
•negocio , pedindo-lhe o manda (Te ter a bom 
recado; e aòRuy Freire encommendou de 
palavra que trabalhaíle por lhe tornar coni 

a ref- 
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& réfpofta , porque importava muito , e que 
lhe faria mercê pelo fegurar. 

Depois de elle partido , mandou em ou* 
tra embarcação o mulato Francifco Rodri- 
gues com outras cartas pêra o Capitão de 
Chaul damefma maneira, pêra que o man- 
dafle ter em refguardo , porque o tirava de 
Dio por ferMourifco, e não confiar delle, 
íèm lhe defcubrir o porque o mandava. Hum 
partio a vinte e hum de Abril , e o outro 
& vinte e três. 

CAPITULO VII. 

De como Ruy Freire chegou a Goa com as 

cartas que o Capitão da fortaleza de 

Dio mandava ao Governador /). João 

de Cajlro : e eíle mandou de Jbccorro feu 

filho D. Fernando 9 e outros Fidalgos em 

m nome navios : e da chegada de Coge Ço- 

far a Dio : e do terceiro avifo , que Dom 

João Mafcarenhas teve : e dos recados 

que antre ambos correram. 

PArtido Ruy Freire de Dio , como ven* 
tavám os ronentés rijos , em fete dias 
foi a Goâi e dando ias cartas ao Governa- 
dor, em que o certificava dctudo^ mandou 
Jogo com grande prdfe lançar ao' mar no A 
ve navios , em quô mandou embarcar fèu 
filho D. Fernando.— As novas cotrêram Io* 

Dii go 
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go pela Cidade de Goa , a que acudiram 
todos os Fidalgos a fe oferecerem ao Go- 
vernador pêra a jornada , e os primeiros 
que chegaram , eíTes mandou que le embar* 
caflem , que foram D, Francifco de Almei- 
da , filho de D. Lopo de Almeida , que já 
tinha dous irmãos em Dio : Baftião de Sá , 
filho de João Rodrigues de Sá , Veador da 
Fazenda do Porto, a quem os Toldados na 
índia chamavam o Çapeca, (que he huma 
moeda a mais pequena que ha em Goa , ) 
por fer elle muito pequeno , mas grande no 
animo , e no confelho : Diogo de Reinofo , 
Pêro Lopes de Soufa , Diogo da Silva , An- 
tónio da Cunha , e outros dous a que nãó 
achámos os nomes ; e em três dias os fez o 
Governador á vela , embarcando-fe por Tol- 
dados outros muitos Fidalgos , e cavallei- 
ros defejofos de ganharem honra. 

O Governador entregou íèu filho Dom 
Fernando de Caftro a Diogo dè Reinofo , 
e efcreveo ap.JoãoMaícarenhas, que fica- 
va defcançado,enão receava todo o poder 
d'ElRey deCambaya, pois o tinha: naqueí- 
la fortaleza , que lá lhe mandava feu filho 
pêra fer feu foídado : que lhe pedia o en* 
linaíTe » e o puzefle nos lugares mais arrif* 
irados , e aue fe foffe neceíTarip , todo o 
inverno o íbccorreria* E mandou embarcar 
naqueltes navios hum Arménio com cartas 

pe- 
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pcra o Reyno , em que dava conta a El-* 
Rey do citado em que a índia ficava , en- 
commendando a. D. João Mafcarenhas que 
logo défíe aviamento pêra o lançarem na 
cofta de Pôr pêra dalli partir por terra pe- 
Ta Ormuz , e dalli paflar ao Reyno. O Go- 
vernador mandou ficar Ruy Freire em Goa 
com dillimulação , efcrevendo a D. João 
Mafcarenhas lhe mandaíTe a certeza daquel- 
le negocio. £ em quanto efles navios fe- 
guem fua viagem , continuaremos com as 
coufas de Dio. 

D.João Mafcarenhas, tanto que fe de- 
clarou a tenção dos Mouros , tratou logo 
de fe repairar, e fortificar, mandando que- 
brar a ponte que hia do poftigo do baluar- 
te Sant-Iago por íima da cava até a outra 
banda , e mandou fazer outra levadiça , pe~ 
ra que ie foflè neceíTaria , íè pudefle lervir 
por elJa. Neftas coufas gaftou até nove de 
Maio , oue chegou Coge Çofar a Dio com 
o refto ao exercito , que logo fe paflbu á 
Cidade , onde fe apofentou. O eíl repito , e 
ruido das armas , e da gente foi logo fen- 
tido na fortaleza , onde todos trabalhavam 
em fua fortificação. Aquelle diá fe paliou 
fcm mais novidade; e tanto que anoiteceo, 
chegou á porta da fortaleza huma efcrava ? 

3ue ficara na Cidade , que vinha fogindo 
aquella confusão que nella vio > e bradoà 

aos 
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aos guardas que a recolheffem , porque ti- 
nha muitas coufas que fallar com o Capi- 
tão , que cumpriam muito ao bem da for* 
taleza. Foi efta efcrava logo recolhida , e 
levada a D. João Mafcarenhas, que fe apar- 
tou com ella , e lhe difle : » Sabe , fenhor 
a Capitão , que Deos he comtigo. Eu me 
» achei em huma parte , onde huns Mou- 
» ros de cafa de Coge Çofar eftavam pra- 
» ticando , fem fe recearem de mim , e di- 
> ziam que feuamo vinha mui alvoroçado , 
» cuidando que efta noite lhe entregaíTem 
» efta fortaleza ; e depois de fer na Cida- 

* de , fabendo que o homem com quem 
» pêra iíTo eftava concertado era ido pêra 
» Goa , ficou muito trifte ; por iflb vê y fe* 
» nhor, o que te cumpre, e não te deícui- 

* des em coufa alguma ; fabe a verdade 
» difto , porque fem dúvida fe te tem ordi* 
y> do traição , porque efte homem , em que 
» elles vinham confiados , (fegundo os Mou- 
» ros diziam , ) tinha determinada de dei* 
» tar peçonha- na cifterna , e de dar fogo 

* ao armazém da pólvora , e depois metter 
» os Mouros nefta fortaleza por fua cafa* * 
i O Capitão vendo quanto todos aquelles 
avifos conformavam , acabou de confirmar 
a prefumpção que havia de Ruy Freire, e 
do Mourifco Francifco Rodrigues. E.dan- 
do multas graças a Deos , entregou a et 

c era- 
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crava a hum- homem íeu , pêra que a pro? 
veflfe de tudo o neceíTario ,. e lhe mandou 
dar huma Quantidade de dinheiro j e tratan- 
do todas eftascoufas com muito grande dif- 
iimulação , a avifou que não fallafTe coufa al- 
guma. E cofno era de noite , repartio os 
quartos das vigias, e foi elle roldar a for* 
taleza toda , e a parte de fobre o mar , en- 
trando em todas as cafas por não fazer ca- 
lo ; e chegando á de Ruy Freire * efteve 
vendo a varanda rauko devagar , e notou 
bem que por ella Te podiam metter os ini- 
migos dentro muito facilmente ; e achando 
alli hum fobrinho do Ruy Freire , o man- 
dou pêra o baluarte do mar ; com lhe dar 
a entender que o fazia por lhe melhorar a 
eftancia , e logo tapou a varanda de pedra , 
e cal; as cafas entregou a hum Capitão de 
muita confiança com alguns lo Ida d os. Ao 
outro dia pela manhã viíitou a caía da pól- 
vora , e achou rota huma forte. argamatTa , 
3ue a cubria por cima á maneira deaboba- 
a , e nella hum grande buraco , por onde 
determinavam de lhe dar o fogo ; e vendo 
tão grandes , e manifeítos íinaes de traição , 
deo muitas graças de novo ao . . Altiííimp 
Deos por tantas mercês , quantas lhe tinha 
feitas com os avifos. E fem dar conta a 
pefloa alguma do que paflava , manejou mu- 
dar a pólvora pêra outra cafa , que. man- 
dou 
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dou fortificar bem , provendoa de contí- 
nuas guardas de muita confiança , e a cifter- 
na mandou cercar, e fechar com fuás por- 
tas , que também entregou a peíToas mui 
apuradas. 

Efte dia , que foram dez do mez , che- 
gou hum mercador gentio , morador na Ci- 
dade , muito conhecido dos da fortaleza , á 
porta delia , e diffe aos guardas , que leva- 
va hum recado de Coge Çofar pêra o Ca- 
pitão ; e dando-fe-lhe recado , o mandou ta- 
var diante de li , e elle lhe diíTe , que Co- 
ge Çofar lhe mandava dizer , que tinha 
muitas coufas que tratar com elle , que lhe 
enviafle hum homem de recado pêra as com- 
municar. O Capitão polto que entendeo fe- 
rem tudo invenções de Coge Çofar, tomou 
parecer fobre aquelie negocio com os Fi- 
dalgos , e Capitães ; aflentou-fe que fe fou- 
beííe o que queria. Com ifto elegeo o Ca- 
pitão hum Simão Feio , homem honrado , 
fezudo , e de experiência , que poderia no- 
tar mui bem as coufas. E indo em compa- 
nhia do mercador , foi levado a Coge Ço- 
far , que lhe diíle , que EIRey, Soltão Ma- 
hamude lhe mandava fazer a parede , que 
por contrato das pazes , que fizeram com o 
Vifo-Rey D. Garcia de Noronha , eftava 
aflentada , que Manoel de Soufa de Sepúlve- 
da impedira. E que além difío mandava El- 

Rej 
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Rey pedir ao Capitão de Dio duas coufas, 
que como amigo lhe podia conceder/ 

A primeira , que todos os navios dos 
mercadores de Cambaya pudeflem navegar 
livremente por toda a cofta do feuReyno', 
fem cartazes dos Capitães d'ElRey de Por- 
tugal, porque era menofcabo feu, e de fea 
Eítado tamanha obrigação. 

A fegunda , que as nãos dos mercado- 
res não foffem confrangidas a tomar aquec- 
ia fortaleza de Dio , mas que pudeflem ir 
vender fuás fazendas aos portos que lhes 
bem vieíTe. Pelo que lhe pedia muito por 
mercê tomafle logo refoiução naquelle ne- 
gocio , porque eftimaria (pois vinha fer feu 
vizinho) qao haver antre eiles quebras , an- 
tes muita paz , e amizade. Com ifto defpe- 
dio Simão Feio , que o Capitão ouvio , pre- 
fentes todos os Fidalgos, e- Capitães, que 
pêra iíTo chamou ; e vendo a forma do re» 
cado , lhe mandou logo a refpofta pelo me£ 
mo Simão Feio , em que dizia , que aquel- 
las couíàs que pedia íê haviam de tratar 
com o Governador da índia , porque elle 
não tinha poderes pêra innovar, nem alte- 
rar os capitulos das pazes , que eftavam fei- 
tas. CogeÇofar lhe tornou a mandar dizer, 
que EIRey não lhe mandava tratar aquel- 
Jas coufas fehão com clle , como Capitão , e 
Governador daquella fortaleza j e que quanr. 

do 
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do lhe elle não quizefle differir aellas, quç 
mandaria elle correr com a parede como 
lhe mandavam \ e que fe elle lha defendef- 
íe , leria o quebrantador das pazes. Com ef- 
jta refolução entendeo claramente o Capi- 
no que lhe vinha Coge Cofar a fazer guer- 
ra, Ét tomando, confelho íobre aquellas cout 
fas , defejando de não fer elle o primeiro 
•que quebrafle a paz , fenão o inimigo , pe- 
Ya na guerra lhe ficar mais juftiça , fe aíTen- 
tou que lhe mandjaíTe dizer, que fenão vi* 
ilha a mais que á fazer as paredes confor- 
me ao contrato das pazes, que bailava pê- 
ra iffo hum Tanadar feu, e não tomar ta- 
manho trabalho , nem vir com tamanho exer- 
cito. Com efte recado tornou Simão Feio* 
levando o traslado do contrato das pazes , 
pêra que lho moftrafíe , e que lhe diíTelfc 
mais , que fe os elle quizefle quebrar , e fa- 
jzer a parede fora do termo , e grandeza 
<jue eftava naquelles capítulos, que foubef- 
fç de certo que lho havia de defender , e 
que efperava em Deos que o havia de aju- 
dar contra elle , como contra quebrantador 
das pazes feitas pelo feu Rey. 

Dado efte recado a Coge Çofar , e len- 
do-lhe o contrato das pazes, vendo o Ca- 
pitão tão juftificado , como não queria fe- 
fião guerra , lançou mão de Simão Feio , é 
o prendeo , e logo mandou publicar a guer- 
ra 
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ra pela Cidade , o que fe fez com grandç 
alvoroço de inftrumentos , e bombardadas* 
E no mefmo dia foi hum grande efquadrão 
de Turcos com fuás bandeiras, defen roladas 
dar vida a fortaleza, fazendo fuás algazar* 
ras , e dando huma grande falva de arca- 
buzaria y e com outras bizarrias , e fober- 
bas, de que aquella barbara nação ufa. O 
Capitão os mandou também falvar com al- 
gumas bombardas , de que alguns ficaram ef- 
tirados no campo em final , e penhor dos 
muitos que por alli fe haviam de efpeda* 
çar ; e logo mandou embandeirar os baluar- 
tes, porque fe viíTe na Cidade o alvoroço 
com que os efperavam , veílindo-fe muitp 
galante clle, e todos. 

E porque os baluartes não eftavam ain* 
da providos de Capitães , o fez logo , pon- 
do D. João de Almeida em Sant-Iago , ç 
coro elle D. Pedro feu irmão com trinta 
íbldados ; e no baluarte S. Thomé poz Luiz 
de Soufa ; no de S. João poz Gil Couti- 
nho ; e no de S« Jorge , António Paçanha 
com trinta foldados cada hum. A coura- 
ça encarregou a António Rodrigues Feitor 
d 5 ElRey , e a torre de fobre a porta ao Air 
caidc mór da fortaleza António Freire , ç 
por eftas cftancias repartio cento e cincoenr 
ta foldados , de duzentos que havia na for- 
taleza : dos cincoenta tomou alguns pêra 

. . an* 
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andarem com elle , e os mais poz em guar- 
da da cifterna, e cafa da pólvora. Feiro if- 
to, ajuntou todos no terreiro da fortaleza, 
e poíto no meio delles, lhes fez efta breve 
falia. 

Falia , que o Capitão da fortaleza de Dio 
D. João Mafcarenhas fez aos Capi- 
tães dos baluartes , e Toldados y ani- 
mando-os , eperfuadindo-os d de- 
fensão da fortaleza. 

* "O Em pudera , muito valorofos Capitães , 
a De esforçados cavalleiros , efcufar de 

> vos fazer citas lembranças ; porque a quem 
» tem tantas obrigações pêra tudo , nenhuma 

* coufa os move mais , que o fangue , a 

* opinião , e a honra , affi particular de ca- 

* da hum, como em geral delia nofla na* 

> ção Portugueza , que todos tanto defeja- 

> mos confervar ; mas fatisfaço nifto a mi- 
*» nha obrigação pelas muitas que carregão 
» fobre mim, como homem que ha de dar 
n conta defta fortaleza , que eu pertendo 

* defender com tão valorofos companhei- 
ra ros , não fó a todo o poder d'ElRe]r de 
a Cambaya , mas ainda ao do grão Turco , 

* fe com elle fe ajuntar. E pêra ido tomar 

* ra que não efti vera mos rodeados deites mu- 

* ros , porque então mofiraremos a todos ca- 

» mo 
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» mo não ha outros mais fortes peitos , que 
» nunca fe renderam a bombardas , trabu- 
» cos , nem a outro algum ameaço de morr 
» te. E além de voflb esforço > e valor, 
» que me affegura a vi&oria , ainda mo faz 
» mais ajuítiça, que de nofla parte temos j 
» porque bem vides como me juftifiquei com 
» eftes inimigos , porque quiz foílem elles 
» os quebrantadores da paz pêra nos ficar 
» na guerra todo o direito. Náo me em- 

> baraça tomar-nos efte cerco em tempo, 
» que duvidofamente poderemos fer foccor-* 
» ridos de Goa , (pelas grandes tempeftades 
» do inverno que entra , ) poraue temos 
» hum Deos juftiçofo , que nos ha de dar 
» a viítoria, affim pela razão que de nofla 
» parte temos , como porque navemos de 

> defender fua Santa Fé , e a honra de no£ 
» fo Rey, que com tanto cufto feu, ç fra^ 
» balho de ieus vaífallos trouxe a Lei do 
» fagrado Evangelho tantas mil léguas , por 

> tantos rifeos , e perigos , e a tem dilatar 
» da por todo efte Oriente , e ainda aatre 
» as mais barbaras nações delle. Eftes Mou- 
» ros, além de quebrantadores da paz, pele* 
* jao por defenderem as mentiras do.fe^ 

> falfo Profeta , que eôáno inferno pade* 

> cendo tormentos eternos. Poriflb, ó^Porr 

> tuguezes dignos de immoital nome/, e 

> fama , aqui vos çonyem moílrar a dÚfe? 

> ren- 
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* rença que ha de nação a nação. Coftuma* 
» dos fois todos a perigos , e trabalhos , 
» por quem tendes alcançado grandes vi- 
a dtorias , e engrandecido voíla pátria , e 
a nome. Agora nefte tranfe não haja algum , 

* oue não trabalhe por fazer immortal a 
a rama Portugueza , pondo os olhos em 

> Deos , que tendes brando , e benigno , e 
a depois nos feitos de voflòs antepaflados , 

> e nas grandes proezas, e cavallerias , que 

> nóflbs parentes , e amigos ha bem pou- 
l> cos annos obraram nefte lugar, onde ai- 
» cançáram viâorias , que pareciam milagro- 
» fas, deites, e de outros inimigos mais po- 
ji derofos , e de huma Armada , que pudé- 

* ra affombrar a toda Europa fe lá paílara, 

* pêra aífi vos accenderdes no deíejo de 
a vos igualardes com elles j e alcançardes 

> a fama que elles alcançaram. » 

f Acabada efta falia , todos com os co- 
lações mui determinados, e defejofos de fe 
verem já ás mãos comos inimigos , lhe re~ 
fpondêram , que todos eftavam alvoroçados 
pêra defenganarem aquelles bárbaros; eque 
em quanto os elle governafíe os eftimavam 
pouco , è dalli fe foram todos armar o mais 
cuftofámènté qúe puderam , pondo-fe de 
plumas, e cores alegres, e foram dar vifta 
aoCapitão , que tártibem fe veftio de efcar- 
iata , e em fiia companhia foram correr as 
-í . .- í ef- 
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éftancias , é a tomar pofle delias. O Capv 
tão mandou falvar a Cidade com toda a ar* 
tilheria , que foi huma moftra muito persr 
arrecear , e que não deixou de pôr grandes 
defeonfianças nos inimigos. 

CAPITULO VIII. 

Do confelho que Coge Çofar tomou com feu$ 
Capitães j obre o modo de como cercaria 

. a fortaleza : e de cofno ajfentâram ga- 
nhar primeiro o baluarte do mar\ e de 
huma grande máquina que pêra ijjò ar- 
maram : e de como o Capitão lha man- 
dou queimar : e das coufas que mais paj- 
JHram até chegar D. Fernando de Cafi 
tro. 

VEndo Coge Çofar perdida a occafiãò 
de Ruy Freire, que lhe havia de er^ 
tregar a fortaleza , em que elle vinha maia 
confiado , que no poder que trazia , porque 
bem fabia que lhe havia de fer muito díffi- 
cultofo tomalla por armas aos Portuguezes , 
de quem já tinha tanta experiência ; e fazen- 
do ajuntamento de feus Capitães , praticou 
com elles fobre o modo de como fe poria 
o cerco , e porque parte poderiam bater a 
fortaleza ; e debatido antre elles efte nego- 
cio , foi affentado que' fe ganhaffe primeiro 
ò baluarte do mar pêra dous èffèitos. O 

pri- 
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primeiro , pêra defenderem os foccorros que 
vieflem pêra a fortaleza ; e o fegundo , pe- 
ra dalli a baterem por aqúella parte do mar , 
que era mais fraca , e por onde fe podia 
tomar com mais .facilidade , e que nifto fe 
ihettefle todo o cabedal , porque fem ifto fi- 
caria todo .o íèu trabalho perdido , e não 
fariam mais que gaitar o tempo , e as mu- 
nições. 

AíTentado ifto, praticaram fobre õ mo- 
do de como fe commetteria o baluarte ; e 
lembrando-lhe a Coge Çofar a grande má- 
quina que no outro cerco fizeram pêra abal- 
roarem , e entrarem no caftello da Villa dos 
Rumes , aflentou que pêra eftoutro negocio 
leria de mais eíFeito , porque de maré cheia 
podia abordar o baluarte por qualquer par- 
te que quizeflem , por eftar fundado fobre 
hum penedo , que eftá no meio do rio. E 
parecendo bem a todos , mandou logo ar- 
mar fobre huma formofa náo , das que nave- 
ga vão pêra Meca, três caftellos mui granr 
des de madeira : hum n?proa , outro na 
poppa , e outro no meio , liados , e atravet 
fados com grofias vigas , em que mandou 
metter muitos artifícios de fogo > barris de 
alcatrão , e de outros materiaes , pêra lança- 
rem dentro no baluarte muitos dardos, Jan» 
çasj pedras, e outros inftrumentos de guer- 
ra , cncommendando aquelle negocio anuo* 

San- 
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$angiaco com duzentos Turcos , pêra coma 
foflem aguas vivas ,. na maré da noite abor- 
dar com a náo o baluarte, e ganhallo, o 
que lhe fora muito fácil fe Deos o não def- 
cubríra. Porque como o, Capitão trazia es- 
pias mui fieis antre os inimigos , logo foi 
avifado daquella fabrica , que eftava furta 
hum pouco abaixo da Alfandega com to* 
da a gente já dentro efperando pelas aguas 
vivas. E não fazendo rumor algum por não 
alvoroçar a gente , tomou Jacorne Leite, Ca- 

Íltão mór da Armada daquella fortaleza, 
ornem muito determinado, e lhedeo con- 
ta daquelle negocio em muito fegredo , en- 
commendando-lhe que trabalhafle por quei- 
mar aquella máquina. 

Jacome Leite o houve por muito jçran- 
de alvitre , e logo fe foi negociar. Tinha, 
elle dous navios de remo no mar , chega- 
dos á couraça com fuás efejuipações dentro, 
e fem dar conta a feus foi dados , mandou 
embarcar dez em cada navio , mettendo nel- 
les muitas lanças de fogo , e panellas de pól- 
vora } e fendo meio quarta da modorra , 
tomou o remo no mór filencio que pode , 
e no começo da enchente da maré fe dei- 
xou ir na vêa da agua, ; e pouco antes de 
chegarem á náo , foram viítos das vigias , 
que eíiavam nella bem alerta, e começaram 
a bradar. Os Turcos que eftavam dentrp 
. Couto. Tom. III. P.l E acu- 
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acudiram a bordo com as armas nas mão* 
pêra verem o que aquillo era. Jacome Lei- 
te aos primeiros gritos apertou o remo 
Çra fazer o a que hiam , primeiro que os 
urcos fe pudeíTem determinar, E pondo 
as proas na náo , cada hum por fua parte 
lhe lançou logo dentro huma grande fomma 
de panellas de pólvora , e o navio , que fi- 
cou da banda da proa , cortou logo as amar- 
ras á náo. Os Turcos também lançaram fo- 
bre os noíTos muitos tiros , arremedos , e 
muito fogo. A náo como ficou defamarra- 
da , começou a cabecear , e a levalla a ma- 
ré pêra dentro , não ceifando antre os nof- 
fos , e os Turcos os arremeffos , e efpin- 
gardadas. Ido foi logo ouvido da terra , e 
o exercito todo fe poz em armas , e acu- 
dindo á praia , fe mettêram muitos em al- 
gumas embarcações pêra irem foccorrer a 
náo ; mas quiz a boa fortuna de Jacome 
Leite, que algumas das panellas dé pólvo- 
ra , que fe arremefsáram dentro, cahiíTem 
em hum dos caftcllos , que eftavam cheios 
de materiaes peftiferos ; e pegando o fogo 
de huma coufa em outra , foi dar na pól- 
vora, cuja força, e furor lançou Jogo pe- 
los ares as cubertas da náo , e os caftellos , 
p voando abrazados os mais dos Turcos 9 
que dentro eftavam» A náo ficou entregue 
is iavarcdas , que foram taes , que deíciu 

bri* 
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br iam a Cidade , e a gente do exercito , 
que fe embarcava com muita preffa. Jaco- 
me Leite vendo fua boa fortuna , virou as 
; proas a terra , e apontou os falcões nos car- 
dumes dos inimigos que ferviáo , e defpa- 
rando nelles as cargas , fez huma muito 
grande deftruição , e tomando o remo em 
punho , íe foi recolhendo com fete compa- 
nheiros feridos , e queimados , deixando aca* 
bado hum feito digno de perpétua memo- 
ria j e chegados á fortaleza , foram todos 
recebidos nos braços do Capitão, e de to- 
dos os mais com louvores muito públicos. 
Coge Cofar acudio ao cães da Alfan- 
dega ; e vendo a grande máquina , em que 
fundava fuás efperanças , àbrazada, e desfei- 
ta , ficou pafmado , porque na náo perdeo 
mui grande quantidade de munições , e mui* 
tas peças groíTas de artilheria , com que de- 
terminava de bater a fortaleza do baluarte 
do mar , depois que o tomafle , e fobre tu* 
do fentio os Turcos, que elleefiimava mui-» 
to , com cujo esforço , e induftria efperava 
de acabar aquelle cerco , e deitar os Por- 
tuguezes fora daqueila Ilha. E arrebentan- 
do em blasfémias , diíTe mal á fua ventura ; 
e depois fez voto a Mafamede de fe não 
alevantar de fobre aquella fortaleza até a 
não arrazar , e tomar. Mas bem diferente 
era o penfamento do Capitão delia , e de 

Eii to- 
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todos os mais , porque toda a noite gaita- 
rão em danças , e folias , havendo aquelie 
princípio de vitoria por hum muito certo 
fignal de fempre a alcançar daquelles ini- 
migos. Aflim ficarão três dias fortificando- 
fe huns , e outros , ordenando as coufas ne- 
çeffarias pêra a bateria. 

Nefte tempo foi também o Capitão pc-^ 
las efpias avifado , que fe efperava no exer- 
cito por huma grande cáfila de mantimen- 
tos , que lhes havia de vir por mar , de to- 
da* aquelia coita de Balfar até Damão , pe- 
lo que logo defpedio Jacome Leite com 
três navios bem negociados , pêra que a 
foííe eíperar até á Ilha dos Mortos. E fa- 
hindo-fe de noite pela barra fóra , foi çor* 
rendo aquelia coda por onde encontrou al- 
gumas cotias carregadas de mantimentos, 
que tomou , não dando a vida fenão a al- 
guns que guardou pêra embandeirar os feu* 
navios , quando entrafle em Dio ; e depois 
de deixar feito huma mui grande deftrui- 
gão , fe foi recolhendo , e entrou dahi a 
poucos dias pela barra com as vergas, cheias 
daquelles eftendartes , e huma grande cáfila 
de mantimentos, que íe recolheram na for* 
taleza ; e ás cotias todas , depois de defear- 
regadas , fe lhes mandou dar fogo nomeio 
do rio y pêra que os inimigos as viíferrt 
bem, o que foi pêra todos elks huma mui- 
to 



*'..í* 
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»o grande dor , e trifteza. Coge Cofar an- 
dava como areado ; e vendo que íhe man« 
davam tomar os feus navios por aquella 
coita , defpedio côm muita preíía recado a 
Surrate, que arma (Tem vinte fuftas,.^ que 
fe foffem lançar fobre a barra de Dio , aí* 
fim pêra fegurarem os feus navios , como 
pêra defenderem a entrada aos noíTos ., fe 
TieíTem de foccorro da índia. D. João Maf- 
carenhas efcreveo aos Capitães de Baçaira, 
«e Chaul que trabalhaffem muito por im- 
pedirem a navegação aos Mouros por aquel- 
la cofta de Balíar, e Damão, porque lhes 
não foffem mantimentos ao exercito : o que 
clles fizeram armando alguns navios , que 
em poucos dias tomaram dous taurís gran- 
des 9 e quinze cotias carregadas de manti- 
mentos , mettendo todos os que nellas acha* 
ram á efpada. 

CAPITULO II 

De como Coge Çqfar começou ; a fazer . à 
parede , e das coufas , que fuccedêràni 
com a chegada de D. Fernando de Caf- 
tro : e de bum grande feito y que je% 
Diogo da Nbaya Coutinho* 

■ 

VEndo Coge Çofar que fem ter come- 
çado a guerra , tinha recebido tantas 
perdas , (porque logo teve avifo dadeftrui- 

ção 



yò ÁSIA de Diogo de Couto 

ção que a Armada fez pela outra coíta , ) 
andava como fora de íizo, e dejuizo, por- 
que receava ruim fim áquelle negocio , e 
mandou com muita prefía pôr as mãos na 
obra da parede, (ou pêra lhe melhor cha- 
marmos do muro , ) o que começou a fazer 
com hum grande número de officiaes. Efta 
parede fe fabricou pouco mais de hum tiro 
de béíta da fortaleza , pelo começo donde 
depois efteve . o jogo da bola , e foi cor- 
tando da borda do rio por aquelle tèjo affi* 
ma até o mar , e tinha quinze palmos de 
largo. E porque de dia não podiam traba- 
lhar por caufa da noíTa artilheria , e arca- 
buzaria , que lhe matava muitos obreiros , 
trabalhavão de noite , abrindo por baixo 
do chão caminhos intrincados, e em cara- 
col , pêra a gente poder paflar ao ferviço 
fegura das bombardadas. E affim fizeram 
huma fábrica de ruas , traveflas, e encru- 
zilhadas , que parecia hum labyrintho de 
Creta; mas nem comiflb deixavam dejnor- 
rer muitos , porque a noíTa arcabuzaria lá 
os hia defcubrir , e derribar. O Capitão 
mandava de noite bater os lugares onde 
fentiam trabalhar, derribando-lhes a obra, 
que hiam fazendo por partes. Mas com tu- 
do , como os oíficiaes eram muitos , foi o 
muro crefcendo , e fubindo nelle alguns 
baluartes fortes com bombardeiras rafteirasy 

em 
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em que Coge Çofar mandou aflentar baza* 
liícos , leóes , e outras peças groflas com 

3ue determinava de bater a fortaleza. E 
efronte do baluarte Sant-Iago fe poz hum 
quartáo , que lançava pelouro de treze pal- 
mos em roda , que fe entregou a hum bom-» 
bardeiro Francez arrenegado , homem mui 
deftro em feu officio , que o afleftou por 
efquadria tão certa na parte em que a cif- 
terna eílava , que lhe lançava nella todos 
os pelouros que queria. Vendo Coge Çofar 
a parede já alevantada , mandou logo fazer 
valos , e trincheiras naquella parte baixa do 
jogo da bola pêra fe paliar pêra alli com 
o feu exercito , correndo com huma cóufa , 
e com outra á mór prefla que podiam. 

D. Fernando de Caftro , que deixámos 
partido de Goa no Capitulo VIL do pri- 
meiro Livro , foi íèguindo fua viagem até 
Baçaim , levando já ameaços do inverno ; 
e tomando alli algumas coufas , atravcífou 
logo o golfo , que achou tão foberbo , e 
alterado , que fe vio muitas vezes perdido 
com toda a Armada : e paliando por todos 
aquelles medos , chegou a Dio em fim dé 
Maio , o que foi pêra todos os noííos áf 
mór alegria que podia fer, e embandeirai 
do os navios , commettêram a barra , en-> 
trando por ella dentro , esbombardeando f 
e iaivando a Cidade dos Mouros > deitan* 

do 
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do nella alguns pelouros por íignal dos mais ^ 
com que haviam de fervi r , e hofpedar os 
inimigos ; e aílim foram furgir no cães aon- 
de defembarcáram , achando já D. João 
Mafcarenhas com todos os Fidalgos , que 
os levaram nos braços com grande alvoro- 
ço de todos. £ recolhidos pêra a fortaleza ^ 
os leitos dourados , e camas molles , em 
que os agazalháram pêra repoufarem do 
trabalho do caminho, foram os baluartes, 
guaritas , e mais lugares do muro por on- 
de o Capitão os repartio. Os da fortaleza 
ficaram muito ufanos com eíle foccorro, 
que ainda que pequeno em número , era 
xnuito grande na eftimação pelo grande va* 
lor , e esforço dos Capitães , e foldados, 
que nelle vinham. Efta noite paíTáram os 
noflbs em grandes regozijôs, e feitas, lan- 
çando muitos foguetes , e Outros artifícios 
de fogo por eíTes ares pêra moílrarem aos 
inimigos o alvoroço com que todos efta* 
vam, e o pouco temor que delles tinham. 
Ao outro dia em amanhecendo appa- 
receo fobre a barra a Armada que Coge 
Çofar mandou fazer em Surrate , que vin- 
do correndo a coda de Dio , encontrou ai» 
guns navios , que os Capitães de Baçaim , 
e Chaul mandavam com gente , e provi- 
mentos ; e como Jiiam efpalbados , dous 
delles foram cahir nas mãos dos inimigos 

que 
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?ue os abalroarão ; é pofto que os poucos 
òrtuguezes que nelles vinham pelejaram 
mui valorofamente , e venderam muito bem 
fuás vidas , (que todos quizeram antes per- 
der , que ficar cativos , ) foram mortos , e 
efpedaçados. Outros alguns navios havendo 
vilta deita Armada dos inimigos, e conhe- 
cendo-a , tornaram a voltar pêra a outra 
coita. Os inimigos com aquella preza , o 
-vitoria chegaram á barra de Dio emban- 
deirados a dar viíta aos noflbs , falvando à 
fortaleza de longe. D. Fernando de Caítro 
lhes quizera fahir , mas o Capitão lho não 
confentio , porque bem fabia que os inimi- 
gos o não haviam de cfperar , e que feria 
trabalho perdido tornar a negociar as fu£» 
tas , que eítavam já recolhidas na couraça ^ 
e aflirn fe não fez por então coufa alguma , 
nem foi neceflario , porque logo ao outro 
dia defappareceo a Armada , que também 
receou que lhe fahiíTem os noflbs. Efta Ar- 
mada andou por aquella coita des da Ilha 
dos Mortos até Madre Faval , em quanto o 
tempo lhe deo lugar; e como entrou o in- 
verno, recplheo-fe aSurrate fem fazer mais 
prezas que aquellas primeiras. 

D. João Maícarenhas ao outro dia , de» 
pois que D; Fernando de Caítro chegou , 
mandou negociar hum catur muito ligeiro , 

cm que mandou embarcar o Arménio , qua 

ha« 



74 ÁSIA de Diogo de Govto 

havia de paflar ao Reino , por quem tam- 
bém efcreveo a EIRey, o eílado cm que 
aquella. fortaleza ficava. Efte homem foi 
lançado na coita de Pòr , e dalli em trajos 
de Jogue, (cjue he huma gente, que fe pre- 
za de Religiofa , e que nos trajos moftra 
grande delprezo do mundo , porque não 
trazem mais veftido que humas capas como 
os mantos dos Capuchinhos, feitas de far- 
rapos que achão nos monturos , ) foi cami- 
nhando até - o Cinde , onde achou ainda 
embarcação pêra Ormuz , em que fe met- 
teo , e foi ter áquella fortaleza , e deo aa 
cartas do Governador a Luiz Falcão , em quo 
lhe encommendava muito défle logo ordem 
pêra que aquelle homem fe partifle pêra o 
Reino, o que elle fez , negociando-fe com 
os mercadores de Baçorá que o levaram y 
e o pairaram a Babylonia pelo rio Eufra- 
tes a 01 ma , e dalli tomou feu caminho em 
(companhia de cáfilas que fempre as ha , e 
foi íeguindo fua derrota. E porque não achá- 
mos 9s particularidades delia jornada , paf- 
famos por ellas , e de fua chegada ao Rey- 
no adiante daremos razão. 

Coge Çofar foi continuando com as 
obras da fortaleza até as pôr em fua per- 
feição , paíTando o feu exercito pêra aquel- 
la parte , repartindo pelos lugares da bate- 
ria perto de feíTcnta peças groflas , de ba- 

za« 
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salifcôs, falvagens, agyias, e camelos, £ 
da outra miúda huma grande quantidade* 
mandando fazer muitas efeadas 9 numa gran- 
de íomma de picões , alavancas , cudilins > 
padiolas , e em fim toda a mais coufa deita 
qualidade , que lhe pareceo neceflaria pêra 
«quelle negocio* D. João Mafcarenhas não 
citava deícuidado , que também de dia , e 
de noite trabalhava cm lua- fortificação * 
vendo , e notando tudo o de que tinha ne-» 
celfídade , efperando cada dia pelos comba* 
tes com hum animo muito determinado, e 
feguro. ■ " * 

Mas como deíejavá muito faber decer* 
to o intento , e determinação dos inimigos , 
era<-lhe neceíTario pêra ifto tomar algum 
língua, de que íèpudeíTe informar» Ifto pra-i 
tícou algumas vezes com os Fidalgos , ca* 
vaUeiros, e Toldados, de que preíumia que 
preftariam pêra eíle feito ; foi 'huma delias 
em tempo , que íê achou prefente Diogo da? 
Nhaya Coutinho , natural de Santarém , Fi- 
dalgo de nobre geração, de grande valor, 
e notáveis, forças , que diffimulando feu in- 
tento , vindo a noite , íem dar conta a pef- 
foa alguma , mais que a hum foldado , a 
quem pedio hum capacete empreitado , (por 
íer o bom Fidalgo tão pobre que até ifto 
lhe faltava , fobejando-lhe o animo pêra 
pelejar com os inimigos , ) lapçando-fe por* 

" hu«? 
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iiuraa corda do muro abaixo acompanhado 
de lua efpada , e huma lança. E indofc 
pêra a parte onde os inimigos eftavam, 
pouco affaftado do caminho , fe poz deitado 
com grande íilencio, efperando algum bom 
encontro. Em pouco efpaço vio vir dous 
Mouros bem difpoftos , que vinham prat*- 
cando , e bem defcuidados de imaginarem 
o que lhes aconteceo. Bem fentio Diogo 
da Nhaya Coutinho ferem dous f <e receou 
commettellos ; não porque fenao atrevèfle 
a pelejar com ambos , e cota mais , mas 
porque temeo que brigando com ambos, 
cie força havia de haver roido , e podia 
fer ouvido, e elle não poder pôr em efFei* 
to o -negocio a que hia ; mas tomando con- 
íêlho com aneceílidade do cafo , e do tem- 
po , determinou commettellos. E deixan- 
do-os paíTar , levantòu-fe , e deo a hum tal 
golpe com a lança , que logo o derribou , 
c remettendo ao fegundo , o levou nos bra- 
ços, fem lhe valer pernear, morder, nem 
bracejar , e affim aíido chegou com elle á 
porta da fortaleza a que bradou , que lhe 
abriflem depreíTa ; e abrmdo-lhe a porta -, dep 
com elle dentro , de que o Capitão , e os 
mais Fidalgos , e cavalleiros ficaram paf- 
mados , e maravilhados de tão raro fuccef» 
fo , que feftejáram muito alegres , e con- 
tentes- 

E 
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E porque fera roubo, que lhe faremos, 
calarmos o mais que na mefma noite lhe 
aconteceo , contarçi o cjué fez , porque fi- 
quemos fatisfazendo aílim a nofla obriga- 
ção , (que he dizermos as coufas , que nef- 
te cerco aconteceram , ) como a íeu me- 
recimento , e esforço , com fama depois 
de morto , já que na vida lhe faltou ven- 
tura de ter com que matalTe a fome. Pro- 
metteo efte Fidalgo ao foldado , que lhe 
empreitou o capacete , de lho tornar a tra- 
zer , certificando-lhe , que antes deixaria a 
vida , que o próprio capacete. Na briga , 
e revolta que teve com os Mouros lhe 
çahio da cabeça fem o elle fentir > nem 
achar menos , fenão depois de entrar na for- 
taleza , e o foldado lho pedir. Senhor, 
difle elle , eu o vou Bufe ar. E tornando a 
defcer por onde defcêra a primeira vez , ha- 
vendo que pela porta o náo deixaria o Ca- 
pitão fahir , fe foi á parte onde teve a bri- 
ga , e achando o capacete , o trouxe , e tor- 
nou a fubir , e o entregou a feu dono. Bem 
merecia eíle Fidalgo por ifto que fez por 
íèu Rey , que enxergáramos nós nelle as 
mercês que eftes feitos eftam pedindo; mas 
pois as não teve , não lhe faltemos nós com 
o deixarmos nefta noíla eferitura dado a co- 
nhecer aos: que o não alcançaram.. 

DE- 
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Da Hiftoria da índia, 

CAPITULO I. 

De como EIRey Sol tão Mahamude chegou 
a Dio : e de hum ajjign alado feito que 
Jeis Joldados fizeram , em que tomaram 
bum Mouro : e das afperas baterias que 
deram 4 fortaleza. 

ACabadas todas as obras , affim da 
parede, como dos valos, e trinchei- 
ras , defejou Coge Çofar de ver 
EIRey, as primeiras baterias , porque lhe 
pareceo que nellas fe averiguaíTe tudo , man- 
dando-lhe recado a Champanel , onde elle 
eftava com o refto de fua potencia pêra 
acudir onde foíTe neceffario. £ tanto que 
teve recado , fe abalou afforrado fó com 
dez.mil de cavallo; e tanta prefla fc deo, 
que chegou á Villa dos Rumes dez dias 
depois da chegada de D. Fernando de Cafi 

tro. 



- Dec. VI. Liv. II. Caí: L. 79 

tro. E ao outro dia depois de £ia chega- 
da fe paflbu á Ilha pêra de mais peno ver 
a notomia que Coge Çofar lhe promettia 
de fazer naquclla fortaleza. E á lua entra- 
da na Cidade lhe fez Coge Çofar tão 
grandes recebimentos , e foram os inítru- 
mentos tantos, que fe ouviram na fortale- 
za, enxergando na Villa dos Rumes novas 
bandeiras ; mas pareceo-lhes que era gente 
que chegava de refrefco , não imaginando 
que podia fer EIRey. E pêra faberem da- 
quêlla novidade , mandou o Capitão Dom 
João Mafcarenhas dizer a Fernão Carvalho , 
( que eftava no baluarte do mar , ) que man- 
daffe algumas peflbas de recado de noite 
no batel do fer viço pêra ver fe podiam ha- 
ver ás mãos algum Mouro , de quem pu- 
dcíTem faber o que hia na Cidade. 

Fernão Carvalho , tanto que foi o quar- 
to da modorra , defpedio o batel com féis 
foldados, que pêra aquillo efcolheo, cujos 
nomes ficaram em efquecimento aos daquel- 
le tempo, (porque os deftes homens, que 
não nafcéram illuítres , e fizeram coufas aba- 
lizadas , não lhes luziram nem em hiíio» 
rias , nem em mercês , e fatisfações ; por- 
que he muito antiga efia miferia Portugue- 
sa não faber dar lugar ás virtudes , nem 
engrandecer honro fos penfamentos , antes 
gçanhalloa , e defprezallos - pelos verem avap- 

Pr 
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tajar nas obras a alguns ,. que íe contendo 
4a gloria de íêus paffados.) E eíla he a ra- 
zão , por que muitos não trabalhão por obra* 
rem grandes proezas , porque antes querem 
poupar as vidas r que arriícallas fem efpe- 
rança de galardão. Mas diante daquelle fa- 
molb Antigono não fe dava lugar fenão ás 
virtudes ^ eao valor ganhado por próprio 
braço , e não aos que os herdaram de ícus 
avós , como elle diííe áquelie mancebo , que 
por nafcer nobre, queria preceder a outros, 
que o não eram , tendo mais merecimentos. 
E tornando á nofla hiftoria. Partidos 
os féis valorofos foldados > foram pelo rio. 
alfima em grande íllencio , fem tocarem com 
os remos na agua por não ferem fentidos 
na terra ; e no lugar em que eftá a Alfan- 
dega , viram eftancia muito perto do mar , 
em que não fentíram vigias , e parecendo- 
lhes que citariam dormindo , fe chegaram á 
terra , e faltaram nella muito manfo , e com 
grande determinação commettêram a eftan- 
cia , em que eftavam feífenta Mouros fe- 
pultados todos em hum profundo fomno, 
como homens que alli fe não receavam de 
coufa alguma ; c dando nos primeiros que 
acharam , mataram nelles á vontade , e ao 
tom dos golpes , e dos gritos acordaram 
os outros , andando já o ferro dos valen- 
tes íeis companheiros fobre elles, eAaa fer 

ben- 
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bendo o que aquillo era , nem donde fe ha- 
viam de guardar , embaraçavam-fc huns coo» 
os outros , porque fem verem o que era , 
íèntiam o cruel ferro dos féis Portuguezes 
em fuás carnes, e de outras partes ás vo- 
zes , e ais dos que ficavam eítirados* E foi 
a coufa de feição , que aos gritos dos da-» 
quella eftancia fe puzeram todas as mais em 
armas, cuidando que todos os Portuguezes 
davam nelles. Os féis foldados , que anda- 
vam encarniçados nos Mouros , fentinda 
que chegava foccorro , fe foram recolhen- 
do ao leu batel , e não fem muito traba- 
lho, e rifco, porque apertaram tanto com 
elles , que lhes mataram dous ; e quiz a 
ventura que os quatro ao recolher deram 
com hum Mouro na praia , que por ventu- 
ra hia fugindo da morte, e liando-fe hum 
com elle, acudindo-lhe os outros , deram 
com elle no batel , e tomando o remo fe 
foram fahindo , indo apôs elles grandes 
nuvens de frechas , e pelouros. Chegados á 
couraça bradaram ás guardas, que qs reco- 
lheram dentro, e levando o Mouro ao Ca- 
pitão, lhe contaram ofucceíTo: elle os abra- 
çou a todos, louvando-os, e engrandeçen* 
d o -os publicamente. E recolhendo- fe com 
o Mouro y e língua ♦, delle foube que as 
feitas que fe fizeram , eram á chegada d ? El- 
Rey , que era vindo pêra ver tomar aquel* 
Cauto.TonulILP.L F la 
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k fortaleza, e affim deo razão de todas aí 
asais coufas que lhe perguntaram , que o 
Capitão efliraou muito laber , mandando 
ter o Mouro a bom recado , e aos Tolda- 
dos deo dinheiro de fua cafa. 

Tão affrontados ficaram os Mouros dei- 
te fucceffo , por fer no mefmo dia que o 
feu Rey chegou , que defejavam de ir to* 
dos morrer ao pé dos. muros da fortaleza. 
CogeÇofar andava como doudo fem íaber 
o que diflefle , nem fizefle , e tomara fer 
antes aleijado da outra mão, que ter-fe tão 
penhorado comElRey em negocio que tâo 
ruins principios teve. Ao outro dia chega- 
ram huns poucos de Mouros á falia com 
0$ do baluarte & João , e lhes diíTeram 
muitas injúrias , e vitupérios ; affirmando- 
Uies que cedo teriam o pago daquelle atre- 
vimento, e de não entregarem logo aquel- 
la fortaleza ao grande Rey Soltão Maha- 
mude , que era chegado. Os noíTos lhes re- 
fpondéram que folgavam muito com fua 
vinda > porque muito cedo feria dependu- 
rado de huma daquellas ameias pelo atre- 
vimento que teve de mandar cercar a fortale- 
za , em que eftavam Portuguezes , que a 
haviam de defender á todo o mundo junto , 
quanto, mais a elJe , e aos íèus , que eram 
hlins constados, covardes, e biguairins, de 
eue não faziam conta alguma. 

. To- 
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Todas eftas coufas foube EIRey , de 

Sue fe houve por tão aíFrontado , e offen? 
ido , que mandou a Coge Çofar , que lo- 
go começaffe a bateria ; o que elle fez na 
força do meio dia com mui grande terror , 
e efpanto , batendo os três baluartes , São 
João , S. Thomé , e Sant-Iago com oito 
peças cada hum , e o quartáo na parte da 
çifterna , que cada' vez que defparava , pa- 
recia que todo mundo fe abalava ; e certo 
que poz grande efpanto , e caufou muito 
temor. Os Capitães dos baluartes , que eram 
D. João de Almeida , Luiz de Soufa , e 
Gil Coutinho , também lhe refpondêram 
com fua artilheria , batendo, asreftaneias doa 
inimigos com grande furor, andando cada 
hum reformando as ruínas que a artilheria 
fazia. A grita , o rugido das armas ,. os 
fuzis do rogo , o fumo da artilheria que 
efcurecia o Sol, tudo repreíèntava a dia Si- 
nal do juizo. No baluarte Sant-Iago de 
Luiz de Soufa ,. onde eftava D. Fernando 
de Caftro , começou a fazer a bateria mais 
damno, por fer mais fraco; mas logo tudo, 
pra reformado , e repairado de novo. 

O Capitão D. João Mafcarenhas , que 
nefte dia começou a moftrar . o$ qqilateè de 
fua prudência , e esforço , tinha dado tal 
prdem a tudo, que em fe pedindo pedra» 
madciraj tabças, panellas de pólvora, pe* 
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louros , e todas as mais coufas neceíTarias f 
logo eram dadas, porque efte trabalho en- 
commeodou a alguns homens velhos , com 
muitos efcravos , e marinheiros , e aífirn 
nunca faltou couía alguma. 

D. Fernando de Caftro como era mo- 
ço 5 e nunca fe tinha vifto em outro peri- 
go , defejou de fe aflignalar nefte , e aífim 
deo moftras de íeu grande valor , e animo y 
de que a fortuna lhe começou logo a ter 
inveja. Todos os mais Fidalgos, e cavai- 
leiros trabalharam em quanto durou o ef- 
panrofo combate mui animofamente. Huns 
ajudando a carregar , e borncar as peças da 
artilheria ; outros em reformar as ruinas , e 
em outras femelhantes , e neceflarias occu- 
paçóes , de forte que todos deram muito 
grandes efperanças no animo com que acu- 
diam a todas as coufas , e na alegria que 
moftravam nos trabalhos , de huma muito 
certa , e grande viétoria. A bateria durou 
até fe pôr o Sol,, que ceflbu, deixando os 
baluartes todos deftruidos , e arrazados das 
ameias , e parapeitos , ficando a artilheria 
toda delles quafi defcuberta. O Capitão Dom 
João Mafcarenhas não tomando repoufo to- 
da a noite , trabalhou em reedificar os ba- 
luartes, fendo todos os Fidalgos, e cavai* 
leiros os pedreiros , e officiaes da obra , a 
que deram tanta preíla > , que quando ama* 

nhc- 
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nheceo eftava tudo renovado , como fe nuri* 
ca fora derribado , do. que os inimigos paf- 
máram. 

Ao outro dià tornaram a continuar % 
bateria com grande braveza. , tornando a ar- 
ruinar os baluartes por outros lugares, an- 
dando fempre 05 Capitães mui promptos 
em repairar tudo , batendo também efpan- 
fofamente as eftancias dos inimigos , em 
que o dia dantes fizeram bem de damnô, 
como também efte , em que lhe mataram 
muitos. Deite maneira foram continuando 
os combates nâquelles três baluartes quatro 
dias, alevantando os noflbs de noite, o que 
lhes derriba Vam \ de* diá com múho traba- 
lho, eprefleza, Oquartáo, que eftava fron- 
teiro ao; baluarte Sant-Iago, que o Francez 
regia , tinha feito na fortaleza grande da- 
mno, porque derribou caías r arruinou edi- 
fícios , e lançou alguns pelouros na cifter- 
na, queDeos fempre guardou^ porque nel- 
Ja eftava o remédio de tudo , e andavam 
todos aflbmbrados , porque cada vez que 
atirava , fazia hum terremoto , que ,parecia 
qtíe tremia o ar, e a terra. 

Mas enfadado Deos noíTo Senhor de 
foffrer áquelle arrenegado tantas ofFenfas, e 
affrontas , indireitou hum dardo , que fe ar- 
ipmeçou da fortaleza , íèm fe labçr de qúe 
mão, e tomando p FranCez pelos peitos o 

der- 
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derribou morto. Efta perda fentio Coge Çò^ 
far muito , porque aquelle homem era o 
mais importante que tinha no íeu exercito 
pêra o maneio da artilhería , e da bateria , 
e logo em feu lugar poz outro arrenegado , 
ue não fabendo a efquadria , nem a medi* 
a do ponto do quartáo , todos os pelou* 
ros que tirava cahiam fobre o feu exerci- 
to , matando muitos dos Teus , que ifto foi 
também obra da Divina mãó delJeos, por- 
que fó aquelle tiro fe receava na fortaleza 
mais que todos os outros , porque fazia 
taór damno. 

CAPITULOU. 

Decimo os Mauros continuaram abateria + 
e EIRey fe foi da Cidade por bum ruim 
agouro que tomou : e do monte da rama 
que os inimigos alevmtdram defronte 
do baluarte S. Thomé. 

FOi-fe continuando a bateria , em que 
os noíTos foffrêram muito grandes tra- 
balhos, porque não largavam de dia, nem 
de noite as armas das coftas, nem das mãos 
as adiegas pêra a reformação dos lugares 
derribados , fendo tudo affim em huma par- 
te como ha outra , vo2es , clamores , gritos , 
eftrondos , fogo , fumo , trovões , e tem- 
fíeôadcs da cruel , e horrenda artilhería ; 

que 
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.que quafi tinha enfurdecidos todos os '. da 
-fortaleza. * E havendo de» dias que durava 
cila confusão , eftando EIRey TOrtdo humà 
-afpera j e geral bateria, que fe dava á forr 
íaieza, difparando hum camelo de hum dos 
.baluartes j guiou Deos o peloqro de feição* 
-que entrou pela eftancia em que EIRey efr 
tava , e matou hum privado ieii muito júri* 
to delle , ficando todo borrifado do feu 
fàngue. Ecomo os Mouros são muito agou* 
remos , affim eíle tomou àquiilo a tão ruim 
íignal , e máo prognoftico , que logo fe foi 
pêra a Cidade , e no mefmo*<lia fe paflbu 
4l outra banda , e dahi pela poda caminhou 
pêra Amadabá , tãò aflombrado , que lhe 
pareceo que ainda o pelouro , hia apôs el* 
íe , ficando com a gente tle cavallo , que 
tfouxe hiim Capitão. Abexim chamado Ju* 
zarcão, homem de grande authoridade , es- 
forço , e confelho , e grande Senhor no 
Reino de Casnbaya. Coge Çofar fehtio 
muito a ida d^ElRey , porque lhe parecco 
«que hia defconfiado ; e pêra, thoftrar álfira 
a elle, como ao$ noflbs que nenhuifta còu* 
fa lhe caafava temor, mandou dobrar aba* 
teria pêra fazer alguma entrada na fortale- 
za , porque determinava òu perdcr-fe de 
todo ; ou ganhalla , e aífim forão conti* 
nuando fem ceifarem até arrazarehi todos 
es altos dos baluartes S. João , SL Thomé^ 
-■.., c hu- 
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e huma grande parte da cortina do muro, 
que corria de hum ao outro. Luiz de Sou- 
ia , e Gil Coutinho Capitães delles com os 
mais Fidalgos , e cavalleiros , foíFrêram a- 
quelles combates com animo muito grande , 
acudindo logo a todas as coufas neceííarias , 
pelejando , trabalhando, animando os foi- 
çados, tendolhes já mortos alguns, e feri- 
dos muitos; e certo que quanto maior era 
o perigo , tanto mais parecia que creíciam 
forças, e animo de novo a todos pêra fuf- 
tentar tudo , e acudir a tanta coufa , como 
era pelejar , e reformar. 

D. João Mafcarenhas rendo os baluar- 
tes arrazados , acudio áquella parte ; e ven- 
do que eftava a fortaleza muito arrifcada 
pela cortina, tratou de fazer por dentro hum 
contra-muro; e vendo que não tinha parte 
commoda pêra ifíb , mandou logo na ro- 
tura armar hum cubello alto , e grande , no 
meio de traves , que fervia de triangulo , e 
ie corria delle para ambos os baluartes , cor* 
rendo com hum pedaço de muro pêra tor- 
nar a fechar aquella parte , com que ficava 
mais forte. Efta obra fe começou com gran- 
de prefla ; e porque faltavam fervidores. por 
ferem mortos alguns, e outros eílarem doen- 
tes , acudiram as mulheres da fortaleza , af- 
íim cafadas , como viuvas , a acarretar os ma? 
teriaes , como já fizeram outras no outro 

cer- 
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cerco paflado : e a que ordenou ifto foi hu- 
ma Ifabel Madeira, dona honrada, cafada 
çom Meftre João Cirurgião , Chriftão ve- 
lho , de quem tinha dom filhos , e huma 
filha ; eíla foi eleita por Capitoa de todas-, 
formando-fe Jium muito grande eíquadrão 
delias , de que as principaes eram Garcia 
•Rodrigues mulher de Ruy Freire , Ifabel 
Dias cafada com o Feitor .d'EJRey , Ca- 
tharina Lopes mulher de António Gil , e 
Ifabel Fernandes, que depois fe chamou a 
velha de Dio , digna do fobrenome que 
lhe deram , pelas coufas que nefle cerco fez , 
como em feu lugar diremos. Eftas com feus 
filhos , c eferavos tomaram á fua conta 
acarretarem a pedra , e terra pêra as obras , 
que traziam com certos fobre fuás cabeças , 
de algumas cafas que o Capitão mandou 
•derribar dentro na fortaleza, e.o mefmo fi- 
zeram ás traves , taboado , e a todas as mais 
coufas que fe pediam. Efte trabalho come- 
çaram a continuar com tanta prefla , e ale- 
gria , que. deo a todos huma cerra confian- 
ça de bom fim naquella guerra, com o que 
ficaram os homens mais defalivados peta 
•acudirem ás baterias. A obra foi crefeendo 
de feição, que em breves dias fe poz ocu- 
bello em pé , de que encarregou António 
Façanha , varão de confelho , e de muito 
«forço y dando-Jhe quarenta efpingardeiros. 
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O Capkáo andava muito ufeno , e alegre 
de ver a alegria , e golto , com qué aquei- 
le efquadrão feminino acudia ás coufas , aC- 
ilm de dia, como de noite, porque o havia 
or hum mui bom prognoftico , e affim as 
ia ver muitas vezes á obra , louvando-as 
com palavras muito honrofas , e de muito 
agradecimento, A eftancia , que era de An- 
tónio Paçanha , deo o Capitão a hum João 
de. Venezianos com alguns foldados. Em 
quanto a obra do cubello durou , hão cef- 
fou a bateria, que deo muito trabalho aos 
qué andavam na obra ; mas quiz Dcos que 
nãò fizefle damno , ainda que eftorvava , e 
impedia os officiaes, mas de noite fe fez a 
,mòr parte delia. 

Coge Çòfar rtnto que vio o baluarte 
«etã pé j (com quê ficavam âqttellas partes ca- 
hidas muito feguras , ) fn andou fabricar de* 
fronte do baluarte S. Thomé, outro maior 
que clle , détèrfâ, erama pêra lhe ficar ai* 
li em padrafto , e entulhar a cava , porque 
determinava de entrar por alli a fortaleza, 
Efta obra fe começou afazer de noite, por- 
que de dia a noíTa artilheria 9 e arcabuzaria 
lho defendia. E fentindo o Capitão que de 
noite trabalhavam , mandou fazer nos ba- 
luartes tantas luminárias que acçlarou todo 
o campo , e fe defeubriam muito bem os 
offidaes que andavam na obra j e affdba- 
t " do 
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do alli a artilheria , começaram a lhe dar 
bateria , com que lhe mataram moita parte 
dós trabalhadores , e os roais largando o 
trabalho , ficou tudo defamparado ; porque 
além dos pelouros , choriam fobrc os que 
acarretaram ês coufas , tantos dardos , pe- 
dras , e paneílas de pólvora , que lhes não 
davam lugar a apparccerem. E pofto que if- 
to ca u fava , e quebrantava muito aos noflbs > 
o perigo em que eftavam lhes dava forças 
pêra tudo» Mas Coge Çofar não defiftindo 
da obra , mandou fazer novas más por bai* 
xò do chio pêra paflarem os feus encuber- 
tos pêra a obra ; mas ainda affim não der* 
xou de lhes cuftap muito , e a poder de 
mortes dos miferos officiaes , e trabalhado- 
res ^ acabou o baluarte > que ficou tão alto , 
oue defcubria todo o de S. Thomé. £ em 
uma delle mandou Coge Çofar pôr muitas 
arvores groflàs com toda fua rama , que fe 
traziam alli a poder de força pêra fervirem 
de tranqueiras aos feus , e poz alli hum for* 
mofo efquàdrão de Turcos, e de outras ma- 
ções eítrangeiras , não cefiando em todo efi- 
te tempo a bateria nas outras partes ', com 
que derribavam os baluartes de D. João de 
Almeida , e de António Freire , Alcaide mór 
da fortaleza ; mas logo o Capitão acudia 
a reformar tudo , em cuja obra D. João dè 
Almeida > e feus irmãos inoftráram bem- o 

va» 
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valor de fitas pefíbas, cumprindo muito á 
rifca com as obrigações do Tangue de que 
«procediam , pelejando, e trabalhando íem 
tomarem repoufo algum. Coge Çofar ven- 
do a fortaleza tão desbaratada por todas as 
•partes , e o muito trabalho que os Portu- 
«guezes paliavam em as reformar, havendo 
-que não poderiam já fofFrer mais , e que fe 
.entregariam com alguns partidos , porque 
fe não podia efperar de corpos humanos , 
o que aquelles homens tinham paífado , e 
gaitavam havia tantos dias , íem tomarem 
Jiuma fó hora de defcanço , e perâ lhes nao 
dar fôlego , e os apertar mais por todas as 
partes , mandou novamente abrir caminhos 
por debaixo da terra , pêra as eftancias de 
Alonfo de Bonifácio , Luiz de Soufa , e 
Gil Coutinho , até fahirem a cava , porque 
determinava de a entulhar pêra commet- 
cer a fortaleza por aflfalto ; e tanto traba- 
lharam nefte negocio, que ainda que foi á 
eufta de muitos dos feus , que a noffa efpin- 
gardaria fempre pefeava , chegaram aonde 
pertendiam , trabalhando D. João Mafcare- 
nhas muito por lho defender. 
••'. E porque o lugar de que femais recea- 
vam , e de que mór damno recebiam , era 
o baluarte do monte da rama , mandou o 
Capitão fazer hum terrapleno no tabolei- 
ro da Igreja > que era o mais alto da for- 

ta- 
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taleza , pêra o defcubrir , e ai li mandou 
afleftar hum bazalifco , e outras peças grof- 
fas, e encommendou ao Condeflable da for* 
taleza , homem mui . experimentado em feu 
officio , que trabalhaffc muito por derribar 
aquelle monte. E dando elle recado aos do 
baluarte S. Thomé , pêra que fe recolhef- 
fem a partes feguras , por íima delle o co- 
meçou a bater, e quiz Deos que em quin- 
ze dias o desfizcfle todo , matando muitos 
dos que nelle eftavam. 

ido féntio Coge Çofar muito , e man- 
dou correr com o entulho da cava , man- 
dando cubrir as ruas foterraneas ( por onde 
corriam os trabalhadores ) com palmeiras , 
rama , e terra , pêra andarem por baixo fe- 
guros. E ordenou grandes , e fortes man- 
tas pêra as bocas das ruas , que fahiam á 
cava pêra feu amparo; eaíEm mefmo man- 
dou fazer muitas pranchas de vigas folha* 
das com taboas , pêra atraveffarem a cava 
de htima parte á outra , cubrindo-as por íi- 
ma de rama , e terra molhada por caufa do 
fogo , fem os noflbs lho poderem defen- 
der, pofto que pêra iflb lhes lançaram infi- 
nitos artifícios de fogo. Tanto que os ini- 
migos tiveram lançadas as pranchas, come- 
çaram a entulhar a cava , trazendo por bai- 
xo das mas a faxina, terra, e outras cou- 
ias íèm perigo algum. 

CA- 
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CAPITULO III. 

De como os nojfos furtaram o entulho aos 

Mouros : e de como mataram Coge Ço- 

far : e do Jbccorro que o Capitão mau-. 

dou pedir a Goa : e de como os inimigos 

entulharam a cava : e de outras coufas. 

FOracn os Mouros correndo com a obra 
do entulho com. muita preíTa íèm fe 
lhes poder defender , o que deo grandes 
cuidados ao Capitão , traçando em fua ima-* 
gi nação algum modo. pêra poder impedir 
aquella obra , que era de muito perigo , 
praticando , e tomando confelho com todos 
íobre iíTo. Alguns homens velhos lhe dif- 
feram : » Que no muro defronte donde a 
» cava fe entulhava , eftava hum antigo > e 
» pequeno poítigo , que o tempo foi eP- 
» condendo com terra- >. e cifco , que de li- 
» ma do muro fe lançava , por onde fe po- 
» dia muito bem furtar o entulho aos ini- 
» migos. » Nãb; parçceo ifto mal ao Capi- 
tão , e indo- o logo ver pela banda de den- 
tro , pareceo-lhe que podia aquelle fer o 
melhor remédio dè todos. E logo deo or- 
dem com que fe fizeflem algumas mantas 
muito fortes , que mandoui armar por fima 
do poftigo, Jançadas como pontes, e man- 
dou abrir , e defentulhar o peítigQ , que fi- 
ca- 
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cava efcondido debaixo das mantas. E de 
noite os moços , e marinheiros , com çeílos 
por baixo foram furtando o entulho á for* 
miga pêra dentro , eftando fempre gente. 
em guarda pêra os animar , e fazer traba- 
lhar. E ainda que os Mouros na obra do 
entulho corriam com grande número de 
fervidores , e crefcia muito , de noite pu- 
nham os noíTos tanta diligencia , revezando* 
ie huns , e outros , que lhes furtavam a mor 

{>arte fem os Mouros o íèntirem. O entu- 
ho fazia hum modo de pyramide muito 
krgo no pé , e agudo na ponta , e todavia 
rendo elles fempre a obra em hum fer, e 
que llies não. crefcia mais de hum certo li- 
mite, andavam embaraçados. 

Os noíTos trabalhadores hiam por baixo 
jblapando a modo de mina ; e afligi lhe fi- 
zeram tão grande vão , que não podendo 
çom o pezo , esborralhou-íè pelo pé, ca- 
hindo toda aquella máquina , do que Coge 
Çofar ficou pafmado, porque nunca entçiv* 
deram , nem fentíram que lhe furtavam o 
entulho , e cahindo no engano , começaram 
de defender o trabalho , pondo-fe hum gfan- 
de efquadrãb á borda da cava , doqdi lan- 
çavam grandes penedos , muitas panellas d$ 
pólvora, e outra? cpufas , com que ofendiam 
os noffos trabalhadores. D. João Mafoars- 
abas os maadou foccorrer por mm : folda- 

dos, 
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dos, que fahiam pelo poíHgo fóra, e tra- 
vavam com os Mouros , ateando-fe de par- 
te a parte hum formoío jogo de arcabuza- 
ria , de que todos receberam afsás de da- 
mno, acudindo a mór parte dos Fidalgos,' 
e cavalleiros áquelle negocio , que era de 
importância. E antre eíles foi António Frei- 
re , que efla noite fez obras merecedoras de 
maiores louvores ; mas a fortuna invejofa 
delias , ordenou que lhe deíTem huma elpin- 
gardada , de que cahio logo morto , o que 
fe fentio bem antre todos os da fortaleza, 
porque efte era hum dos homens , que mais 
, fuftentava o pezo , e o trabalho daquelle 
cerco, com feu esforço, confelho, e com 
feu dinheiro , de que deo muito a muitos. 
Durou efta noite a briga hum grande efpa- 
ço , em que os noíTos apertaram tanto os 
Mouros, que os fizeram recolher. Mas Dom 
João Mafcarenhas não tomando repoufo , 
mandou com muita prefla carretar muitas 
traves, taboas, e portas, que tudo foi le- 
vado poraquellas valerofas matronas, (que 
nefte cerco a feu modo tiveram tão grande 
quinhão como todos.) E tudo ifto mandou 
atraveffar de noite des do poftigo até á ou- 
tra parte , onde ficou alevantado hum gran* 
de monte do entulho , e fazendo huma for- 
te ponte , a cubrio de terra , e rama mo- 
lhada por caufa do fogo j e por baixo fica* 

ram 
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ratn os noflbs defendendo a obra do entu~ 
lho mais á íua vontade , e em damno dos 
inimigos , fem elles lhes poderem empecer ; 
e quando amanheceo eilava tudo acabado. 

Dada a nova difto a Coge Çofar, acu- 
dio alii , e vendo a obra , defenganou-fe de 
poder por alii entulhar a cava , e cheio de 
paixão, começou a esbravejar contra osfeus, 
porque não defenderam aquillo , é de todo 
de/confiou do cerco , por ver a grande di- 
ligencia , e prefteza , com que os noflbs fe 
repairavão, e lhes desfaziam fuás traças. E 
no pezar que aqui moftrou , «parecia que 
lhe denunciava o coração algum grande mal 
feu. E citando alii dando ordem ao que fé 
havia de fazer , ordenou Deos , e não per- 
mittio que tardafle mais o caftigo a efte ini- 
migo de fua fanta Fé, (nafcido, e crcado 
neíla , ) que defparaíTeor da fortaleza algu- 
mas bombardas naquelJa multidão de gente ,. 
que com elle ie ajuntou ; e endireitando 
hum dos pelouros com elle, tomandò-o pe- 
la cabeça , lha fez logo em pedaços , borri- 
fando os que eftavam derredor com feus 
miolos, e aquella pervcrfa , e maldita alma 
foi levada dos diabos ás penas perpetuas do 
Inferno , aonde fera atormentada .em quan- 
to Deos durar. Profetizado • eftava já péla; 
trifte mai (que ainda vivia em Otramo ca- 
thplicamente ) o lugar , a que havia de ir 

Xtoh. Tm Gl, £ /, G pa- 
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parar ; porque todos os anfios lhe efcrevia 
cartas , em. que lhe. lembrava que era Çhri- 
flão , pedindolhe que deixafle os enganos 
da faifa Lei de Mafamede , em que andava 
«mbebido ; e nos fobrefcritos das cartas 
lhe punha affim : Pêra Coge Çofar : meu fi- 
lho ás portas do Inferno* O leu corpo foi 
Ipgo levado dalli com grande dor , e trifte* 
za de todos, e lhe foram dar fepultura em 
huma das mefquitas da Ilha com a maior 
pompa que podia fer„ Juntos logo todos os 
Capitães , elegeram em feu lugar Teu filho 
Rumecan , tão mio , perverfo , e ardiiofo 
como feu pai , que logo alli jurou a Ma* 
famede fobre o corpo do pai , de tomar 
cruel vinga aça de fua morte , e de não dar 
vida a peífoa alguma da fortaleza. E come- 
çando a correr com fua obrigação , a pri- 
meira coufa que fez , foi mandar abrir féis 
ruas por debaixo do chão, que hiam todas 
diffirir na cava de fronte do noflb poftigo * 
por onde lhe furtaram o entulho , que qua- 
íi hiam fechar fobre aponte, que os noffos 
fizeram por baixo, donde furtavam o entu- 
lho, e fobre ella lançaram pedras de tama- 
nha grandeza , e pezo 9 que fizeram render 
as traves -, e deram com toda a ponte em 
baixo y tratando mal alguns dos fervidores. 
Vendo D. João Mafcarenhas efte máo 
£uceeíío > mandou tapar o poftigo, porque 

lhe 
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lhe não acontecefiè porelie algum defaftre, 
ficando os Mouros defapreflados pêra irem 
continuando com a obra do entulho , como 
fizeram por íeis partes, que creícco tanto , 
que cubria já o poíligo. O Capitão andava 
tnuito penfativo, porque via que os inimi- 

Í'os acabaram todas as obras que queriam, 
em lhas elle poder defender , t que lhe 
hia já faltando gente , por fer alguma mor- 
ta, e outros doentes, e feridos ; mas hão 
pêra que com tudo ifto perdeífe hum pon- 
to de feu grande animo ; porém via que 
lhe tardava o foccorro de Goa , e que hiam 
faltando mantimentos , que era mór guerra 
que a que lhe faziam os inimigos : pelo 
que mandou recolher todos os que havia 
pelas cafas pêra fe defpenderem por regra, 
defejando de certificar ao Governador o pe- 
rigo em que eftava;.mas via o inverno tão 
encarniçado , e cruel , que havia que ne- 
nhum homem lè quereria arrifcar. •> 
• Entendida efta vontade pelo Vigário dâ 
fortaleza , (que era hum Sacerdote honra- 
do, ebom homem, que naquelíe cerco ti- 
ftha moflrado muita caridade com todos; e 
por fer efte , communicava o Capitão com 
elle fó feus móresífegredcs , como foi tA 
te , ) fe lhe foi offerecer pêra ir a Chaul le- 
var as cartas pefa fe enviarem ao Governa- 
dor , e ainda ir a Goa , £e foffc neceíferio; 

G ii O 
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D Capitão eftimoii aquillò muito , e man* 
dou logo negociar hum catur ligeiro , em 
que fe. embarcou , com cartas por três , ou 
quatro vias pêra o Governador , levando 
por regimento que não fizcfle mais que to- 
car fiaçaim , e Chaul , e déffe as cartas que 
levava pêra aquelles Capitães , em que lhes 
pedia o foccorreffem com muita prefteza , 
porque ficava em trabalhos , e que defpe- 
difletn logo as cartas pêra o Governaaor 
por diferentes patamares , que são cami- 
nheiros de pé. O Vigário deo á vela , e 
foi feguindo íua derrota , onde o deixare- 
mos até tornar a elle. 

Os Mouros foram continuando com o 
entulho até de todo igualarem a cava. £ 
pela parte em que eítava Gil Coutinho , que 
fe não podia entulhar , atravefsáram gran- 
des maftros com taboas pregadas pêra pai* 
farem por cima a picar o muro , o que 
também fe lhe não pode defender , porque 
tudo faziam por baixo de repairos , e ruas. 
D. João Maícarenbas acudio áquclla parte ; 
e vendo a ponte lançada y mandou logo com 
muita prefla fazer huma grafia cadeia de 
ferro tão comprida , que pudeííe chegar do 
baluarte abaixo , em que mandou amarrar 

J grandes faccas de gunes cheias de pólvora, 
alitre , enxofre , e outros materiaes com fo- 
£0 artificiofo por dentro, e. as mandou lan- 
çar 
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çzt de lima íbbre as' pontejs, ficando; as' ca- 
deias prezas ás argolas das peças groflas; ç 
fendo em baixo y tomaram o. fogo- com ta,* 
manha braveza, que pegou nos maftros de 
feição, que em pouco efpaço os* desfez em 
cinza, e em carvão, queimando, e abra- 
zando a muitos dos. que. por. baixo andar 
vam. Rumecan acudio logo áquella parte ; t 
e mandou trazer outros maftros ,- e taboas* 
de que ordenou outras pontes , que fe lança* 
ram no mefmo lugar, fobre a que fe ateou 
hum grande jogo de bombardada? , e es- 
pingarda das , de que .os inimigos recebe* 
ram mui grande damno, matandorlhes ,. e 
derribando-lhes muitos * dos. que. andavam 
em o trabalho , cujos lugares fe tornavarti 
a encher logo de outros de refrefcôv e.tan? 
tos fe arrifcáram , e trabalharam , que a pe? 
zar dos noííos cubríram as pontes de terra, 
e rama por caufa do fogo , ordenando-lhes 
paredes pelas ilhargas, e outras pelo meio, 
oue fe cubríram por íima de outras vigas * 
iobre que fè armou hum forte terrado: pér 
ra os debaixo ficarem fegtiros, o que tudo 
fe fez á cuíta das vidas de mukps. 

Feita efta obr^ , começaram a picar o ba- 
luarte S. João , no que gaitaram alguns 
dias , havendo da nofta parte toda- a refif- 
tencia pofiivel ; mas .em. fim elles fizeratn 
hum portilhão , por onde cabiam dez homens 
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juntos ; mas D. João Mafcaténhas mandou 
fazer por dentro hum repaira muito forte., 
com que ficou feguro , fem os Mouros da- 
rem xe. delle. Rumeçan como vio aqudle 
lugar aberto , determinou de entrar por ei- 
le; e pêra o fazer mais a feu falvo, man- 
dou dar hum aíTalto geral á fortaleza por 
todas as partes pêra poreilas fe repartirem 
os noíTos poucos , e lhes ficar aqueiie lugar 
com menos riíco } mas acharam tal reiiften- 
cia , que com perda de muitos dos Mou- 
ros os fizeram áfFaftar , fazendo . todos os 
Fidalgos, Capitães, e cavalleirosPortugue* 
aes efte dia obras mui dignas de muito maior 
efcritura , que não efpecificamos por não 
gaitarmos o tempo em louvor de homens , 
cujos feitos contados íingelamente , e fem 
ornamento de palavras , (de que aquelles 
famofos efcritores Gregos , e Romanos ufa* 
vam no contar dos feitos dos feus , ) podem 
efcurecer a todos. O Capitão em tudo me~ 
receo fempre mais que todos , porque cada 
hum pelejava , e tinha cuidado do feu lu- 
gar, eelle dos de todos, provendo, man* 
dando, e governando com muito animo, 
e prudência , fem tomar huma hora de def- 
canço, e em todas as coufas tão alegre, e 
contente, que dobrava o esforço, e animo 
aos fetts em o verem. 

£A- 
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CAPITULO IV. 

Do recado que Rumecan mandou ao Capi- 
tão por Simão Feio : e do grande , e afr 
pêro combate que os inimigos deram d 
fortaleza : e de como entraram a baluar- 
te S. TboméJ 

* * » 

P Afiado o combate , tanto que a noite* 
eco, ouviram os do baluarte Sant-Iago 
chamar de fora pelos da vigia , dizendo ; 

> Que lhe chamaíTem o Capitão , que lhe 
» queriam dizer certas coufas que importa- 
» vam , declarando-fc que era Simão Feio 
» o que lhe queria fallar. » Efte recado fc 
deo logo ao Capitão, que adornou ao ba- 
luarte , e mandou perguntar a Simão Feio 
que era o que lhe queria ? que lhe diíTe: 
» Doo-me tanto de todos , e vejo. tudo /tão 

> arriícado , que pedi licença pêra vos vir 

> fallar. Bem vedes effes muros todos der- 
<» ribados , as cavas entupidas , e vós fal» 
» tos de tudo , canfados das vigias , e ira? 

> balhos , perdidos muitos companheiro? 

» na guerra , o foccorro longe , e tão iro- 

» pedido com o inverno , o poder d'EL- 

» Rey de Cambaya grande , e que cada 

31 dia pôde vir mais. Rumecan Capitão gç? 

? ral defejofo de vos não perderdes todos 

* pela grande amizade que feu pai tevs 

9 fem- 
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> fempre com os Portuguezes , folgará de 
» haver algum bom meio jufto , e honefto 

> pêra fe efcufar tanto damno. Por iflb fou 
» de parecer que devíeis de vos entregar a 

* elle , porque eftá apodado a ufar cont to- 

> dos de muita brandura -, e liberalidade; 
» e fendo de outra maneira , e infiftíndo 

> em voffa contumácia, cerrareis as portas 
3i a toda a mifericordia , e fereis gravifli- 

> mamente caíhgados , por iíío dos males 

* efeolhei o menor, porque heconfelho de 

> prudentes. » 

O Capitão entendendo que lhe faziam 
dizer aquellas coufas por força , raandoií- 
Ihe dizer : Que bem entendia que aquellas 

> palavras 3 e confelhos não eram feus ; por- 

> que bem fabia elle que os Portuguezes 
íi não coftumavam a entregar huma parede 

> velha y que primeiro não morreflem to- 
fr dos cem mil mortes fobre fua defensão ; 

> que aquella fortaleza eftava ainda pêra fe 

> defender a todo o poder do Turco , quan- 
9i to mais a hum tão pequeno , e tão fraco , 

* como era od'ElRey deCambaya; e que 
3 efperava em Deos de muito cedo os ir 
3> bufear a fuás eílancias , c quebrar-lhes 
% fua fobçrba ; e que bem fe fabia pelo 
» mundo que os Portuguezes não fe ven- 
31 ciam nem de trabalhos , nem de medos , 
f nem da mefma morte : cjue fe fofle , e 

»não 



Dec. VI. Liv. II. Cap/IV. iof 

» não tornaífe alli mais com aquellcs alvi* 
* três , porque o mandaria fuftigar rijamen* 
» te com aquella iartilheria. » Simão Feio t 
que eftava amarrado por muitos que o ti-í 
nham , calou-fe , e os Mouros fem dizerem* 
couía alguma fe recolheram , e o levaram 
a Rumecan , a quem contaram tudo o- que 
paflara ? de que elle ficou accezo em ira, e 
furor, e já defejava a manha pêra dar hunr 
aflklto á fortaleza, em que efperava de 'ar- 
rematar aquelle negocio. Nos noflbs havia 
bem differente penfamento , porque fe re* 
formaram o melhor gue puderam , e fe pre- 
pararam pêra os eíperar , e defenganar, 
Íorque bem entendiam que o Rumecan os 
avia de commetter com toda fua potencia. 
Ao outro dia em amanhecendo appa- 
«ceo derredor da fortaleza todo o exercito 
dos Mouros com todas fuás inílgnias , e 
bandeiras defenroladas , tocando muitos in- 
firumentos , dando todos tão grandes , e ef- 
pantofos gritos , e bramidos , que pudera 
aquelle bárbaro a p par ato pôr, ecaufarmedo 
a muitos mil milhares de cavaileiros sãos , 
e folgados ; o que não fez a tão poucos 
homens, (que não paffavam de duzentos,') 
tão quebrantados , maltratados , caníados , 
e tão moídos de nunca defpirem as armas, 
nem dormirem huma hora inteira ; antes 
crefcendo*lhes a todos noyo furor , pare? 

cen- 
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oendo-lhes pouco o qae viam, fe puzcram 
cm feus lugares efperando os inimigos, que 
vinham arreraet tendo com o baluarte São 
João com tantos eftrondos, que parecia que 
o mundo fe fundia. Luiz de Soufa Ca pi* 
tão do baluarte , e D. Fernando de Caftro , 
que com ellc eftava, acompanhados de Bas- 
tião de Sá , Diogo de Reinofo , Pêro Lo- 
pes de Soufa , Diogo da Silva , António 
da Gunha , e de todos os mais Capitães , 

5|ue com elle tinham vindo de loccorro , 
e lhes aprefentáram com grande valor , e 
confiança , fazendo todos taes coufas , que 
não ha palavras , com que fe poísão engran- 
decer como merecem. 

O poder dos inimigos vinha repartido 
em duas partes. Ru meça n com todos os 
Turcos , e Eftrangeiros , e com toda a gen* 
te de feu pai commetteo o baluarte S. Tho* 
mé , Juzarcão com todo o mais poder 6 
de S.João. Rumecan lançou diante quinhen- 
tos Turcos com efeadas pêra encoftarem ao 
baluarte , como fizeram , commettendo a 
fubida com grande determinação, fendo fa- 
vorecidos dos mais com muita efpingarda- 
ria. Os que fubíram chegaram a pôr as 
mãos em íima nos muros ; mas tornaram 
a virar por detrás feitos pedaços , levando 
outros apôs ÍL Às bombardadas foavam em 
todas u partes , porque em todas fe batia* 

Do 
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Do baluarte do mar fizeram grande eflragcj 
nos inimigos, porque os cornavam em def* 
cuberco , e empregavam bem nelles íua mu? 
nição. Rumecan apertou com o baluarte f 
que tinha á fua conta , favorecendo outros 
que de novo* fubiam a clle , com tantas e£* 
pingardadas , e frechadas , dardos ,, e per 
dras , que parecia chover tudo ido dos ares 
íbbre os noílos , aue defeftimando tudo , nuq- 
ca largaram os lugares , offendendo tam- 
bém aos inimigos com todo o género d$ 
inftrumentos de morte que achavam ,. dei- 
tando fobre elles grandes cantos , muito fo- 
go, infinitos . dardos ; o que tudo fe emprer 
gava tao bem , que era grande deíiruição f 
por cahir íbbre .aquelle cardume:, que efta^ 
va ao pé do baluarte amontoado, fazenda 
nelles tal eftrago , que puderam ipternecer 
outros peitos , que não foram tão bárbaros » 
e cruéis, como os dos feus Capitães, que 
lhes não dava coufa alguma de verem tan? 
tos dos feus efpedaçados , abrazados , e 
com as entranhas abertas. . 

D. João Mafcarenhas exercitou aqui 
bem o officio de prudente , e esforçado Ga-p 
pitão, vendo, notando, provendo em tu* 
áo , pelejando , animando , e esforçando 
aos feus com palavras de wiiita confiança * 
e honra. O exercito das matronas fez aqui 
também feu officio ., acudindo aos baluai* 

tes| 
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«es , em que pelejavam , carregadas de lan- 
ças, dardos, panellas de pólvora, pedras, 
e de outras muitas coufas defta qualidade 
pêra empecerem aos inimigos , que repar- 
tiam pelos que pelejavam. £ algumas del- 
ias fe mettiam antre aquelles valoro fos foi- 
dados 5 e cavalleiros , que eftavam accezos 
cm furor, chamando-lhes : Filhos, caval- 
ai leiros de Chrifto , pelejai, por voffa fé , 

> que Deos tendes, que vos ha de favore~ 

> cer» ajudando também a lançar fobre os 
inimigos os inftru mentos de fua perdição. 
£a boa velha Ifabel Fernandes, que teve 
tfquelle honrado fobrenome da velha de 
Dio , que já pêra aquelle tempo trazia mui* 
Cos bolos de aíTucar , e bocados doces , cor- 
Tia os baluartes , e aos que via mais eanía- 
dos , e fracos , lhes mettía nas bocas algu* 
ma daquellas coufas , dizendo-lhes : Estor- 
3i çai, filhos: pelejai, cavalleiros , que a 
31 Virgem no (Ta Senhora eftá comvofco. » 

Juzarcan , que foi commetter os baluar- 
tes S. Thomé , e S. João , achou tão gran- 
de reíiítencia em D. João de Almeida , e 
cm Gil Coutinho feus Capitães , que rece- 
beo de fuás mãos outro táo grande eílrago , 
como o de Rumecan. Em todas as partes 
crefcia a crueza , e furor cada vez mais > 
fendo já tantos os mortos > aue eftorvavam 
«vivos, principalmente nos baluartes , que 
■ r . ai- 
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ali i onde cabiam , ficavam. Somente os feri* 
dos eram logo recolhidos acurar poraquel- 
]as patronas , e, levados a cafa de Ilabel 
Madeira , onde feu marido Meftre João 
íèmpre eftava , pelo não deixar o Capitão 
entrar nos lugares da peleja pela neceílida«? 
de que delle havia : e aílim curava a todos 
com muito amor , e caridade , fazendo-lhe$ 
fua mulher os fios , e batendo-lhes os ovos * 
alimpando-lhes as feridas por fua mão , aga- 
zalhando-os em fua própria cafa > fazendo* 
lhes de comer , e dando-lhes feus mimos* 
como fe todos foram feus filhos. O mefmo 
fizeram as outras donas , repartindo antre íi 
cftas obras de caridade , que todas exercita-* 
vam com muito goílo , e diligencia : e pó-' 
de bem íèr , que fe ellas não foram , que 
morrera amor parte dosfoldados á mingua» 
Nos baluartes (principalmente no d* 
S. Thomé , que eftava mais damnificado) 
crefcia a crueza muito , porque os inimigo» 
co lugar de dez , que lhe matavam , fe pu- 
nham logo vinte ; mas nós nos baluartes 
não , porque o que cahia , alli ficava , fem 
haver outro que fe puzeííe em feu lugar : 
e certo que parecia, que ainda aquelles cor- 
pos aífim efpedaçados fe queriam alevantar 
pêra tomarem vingança de feu damno. Oa 
arivos trabalhavam tudo o que podiam por 
(ç não fentir o defeito , e falta dos que ca*» 

hi- 
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hiam feridos , ou mortos, enchendo hum 
fó-o lugar que foi de três , e de quatro* 
pelejando com tanto furor, e esforço, que 
parecia que as forcas dos mortos fe uniam, 
e ajuntavam- ás dos vivos. - Baílião de Sá 
defejando de alcançar hum nome eterno, e 
de illuftrar com façanhas aquelle feu anti- 
go appeliido , fez obras dignas de grandes 
louvores , matando , e ferindo nos inimigos 
com muito animo , e valor, até que o der- 
ribaram de huma cruel frechada , que o to- 
mou por íima do giolhopor antre os miú- 
dos, de que fe mais não pode fuftentar na 
perna , e aflim foi recolhido com mágoa 
de todos , por perderem hum tão grande 
defenfor daquella fortaleza , e companheiro 
6m feus trabalhos. Ifabel Madeira o levou 
pêra fua caía , etí agazalhou, e feu ma- 
rido o curou com muito refguardo. 
'.■■■ Pois dos foldados , que- fe aqui acha- 
tam , a qoe o defcuido iepuitou os nomes 
em éfquecimento , por certo que bem fe 
puderam fazer delles muitos , e mui gran- 
des capítulos , ■ pelas grandes coufas que 
obraram , tanto fobre tudo o que fepode 
crer. E pofto qoe a miferia Poftugôefca, de 
'que ha tão pouco nos queixámos , vos deir 
âcafle effcurecidos , e : apagados; vós, ó va- 
loro íbs -foldados, qtfc riefte cerco fubiftes ô 
nome Portuguez até as eflrellas 3 e pela foiw 
, ta- 
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taleza de voflbs braços lhes fizeftcs ganhar 
hum nome eterno , não vos poderão tirar 
aos que aqui morrefles, defendendo a hon^ 
ra de vofio Deos , e do voflb Rey , outra 
gloria maior , e mais fegura , de que efta* 
reis todos gozando , e onde voflos nomes 
ferão tão patentes , e conhecidos , antre os 
Cortezãos do Ceo , e voflbs feitos illuftro- 
dos com outros títulos tanto maiores , que 
todos os que a terra vos podia dar j (que 
são os de martyres de Chrifio , ) que não 
tenhais inveja a coufa alguma. £ todos os 
mais que daqui efcapaftes , e que a fortu- 
na vos guardou pêra mais comprida vida, 
a todo o tempo havia Deos de permktir , 
que foííeis gozar do galardão de voffas 
obras. Porque fe os Gentios haviam, (co*- 
mo diz Marco Tullio no fezto de fua Re*- 
publica ^ ) que todo o que ajudafíe a coi*» 
fervar a Pátria , tinha hum certo , e deter- 
minado lugar no Ceo : quanto com mais 
razão podemos os Catholicos eíperar , que 
todo o que não fó ajudou a fuftentar a Pá- 
tria , mas ainda a defender , e dilatar a Fé 
de Chrifto , lhe haja elle em nenhum tem- 
po de negar o galardão de feus merecimen- 
tos. E. pofto que o inundo os negafle a e£- 
tes, que mór premio, e gloria podiam efe» 
les alcançar, que verem que fuás obras fo- 
ram famofas^e grandes* ' 

E 
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E tornando ao fio da noíTa hiftoria. Ch 
inimigos como eram muitos , e recreíciam 
cada vez mais , fubíram o baluarte S. Tho- 
mé a pezar dos golpes dos noflos , que ne- 
nhum davam em vão ; mas aflim os empre- 
gavam , que tinham ao pé do muro hum 
grande número > e monte de mortos , e vi- 
vos mifturados : huns fem pernas , outro? 
fem braços, outros com as entranhas parta-. 
<}as , com tamanhos , e tão vivos gemidos 
das afflicções, e anilas da morte, que cau- 
íavam medo, e pavor. Vendo os noíTos os 
inimigos em lima do baluarte , animando» 
fe huns aos outros, com corações de leões 
jbravos remettêram com elles determinados 
3 morrerem, ou aos deitarem fóra v e de. 
•tal maneira ,. e com tanto esforço peleja- 
ram , que os mefmos Mouros ficaram pa£» 
fnados, e com mortes de muitos os foram 
arrancando do baluarte. Ao que alguns fol- 
gados valorofos bradaram por Sánt-Iago, 
anettendo-íè >de envolta com os inimigos., 
•como leões esfaimados , e que os queriam 
comer aos bocados ; e de feição apertaram 
com elles , que os fizeram lançar do baluar- 
te abaixo , onde muitos fe fizeram em pe- 
daços; e ainda fora odamno maior, fe 09 
JÊnais deli es nãocahíram fobre aquella gran- 
de multidão de mortos > que 90 pé delle, 
e fobre elles lançájam logo grandes alcao* 
r ■'^ i zias 
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2Ías de pólvora , acabando alli banhados 
em Tangue, e abrazados em fogo. Efte foi 
o dia 5 em que todos os que fe acharam 
neífe baluarte , puderam com muita razão 
dizer aquillo , que diííeCefar daquella gran* 
de batalha , que em Hefpanha teve com os 
filhos de Pompeo , que todas as vezes que 
pelejara r o fizera pelo intereíTe da vitoria ; 
mas que aquella pelejara pela vida. AíGm 
que nefta batalha fe viram os noflbs em ef- 
tado , que pelejaram íá por fua defensão , e 
não pela da fortaleza. Rumecan vendo tão 
grande eftrago , tocou a recolher , levando 
dos feus menos quinhentos , e aíFaftado man- 
dou dar fogo aos bazalifeos , e fal vagens , 
que eftavam apontados naquelle baluarte , 
em que os pelouros com grandes terremo- 
tos foram fazendo muitas ruinas , poílo que 
havia já pouco que derribar neJle , por ef- 
tar quafi arrazado até o entulho. Tão es- 
caldados ficaram os Mouros deite fueceflb, 
que nunca mais oufáram commetter os ba- 
luartes defeubertamente ; mas quafi todos 
os dias faziam ; remettiduras com todo o 
exercito, tornando*fe logo a recolher, como 
viam os noíTos poftos em defensão: e ten- 
do a artilheria preftes , a def 'paravam junta 
pêra os tomarem em defeuberto ; mas de 
todas eftas veçes livrou Deos aos noflbs , 
, porque de todas ellas nenhum perigou* £ 
- Couto. Tom. UL P. I H ai- 



H4 ÁSIA de Diogo de Couto 

algunias noites commettêram as eftancias com 
grandes eftrondos , íb a fim de inquietarem 
os noflbs. Nefte tempo eram já feflenta Por- 
tuguezes mortos, fem acharmos antre elles 
algum de nome , pofto que todos o mere- 
ceram mui honrado ; pois he certo que os 
que receberam maior damno , efles fe of- 
ferecêram aos maiores perigos , e á mef- 
ma morte. 

CAPITULO V. 

De outro muito grande , e afpero combate , 
que Rumecan de o á fortaleza com to- 
do o poder : e das coufas , que nelle 

fuc cederam. 

VEndo Rumecan quão mal lhe fuece- 
diacn as coufas daquelle cerco , pare- 
cco-lhe que Mafamede eftava irado contra 
elle , porque pelo grande poder que tinha , 
ç pouco dos Portuguezes , e defenderemrfe 
delle em faqma fortaleza arrazada até o chão , 
houve que feriam peccados commettidos 
contra o feu Profeta. E querendo- o aplacar, 
ordenou de noite grandes procifsóes, fahin- 
do da Cidade em romaria ás mefquitas da 
Ilha , com todo o exercito pofto em ordem , 
com grandes , e formofas luminárias , e com 
muitos clamores, e vozes, pedindo foccor* 
ró a Mafamede. E entrando nas mefquitas > 
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fizeram grandes orações , e fuperftiçóes , fa- 
hindo pêra fora , e entrando- pêra dentro , 
andando á roda muitas vezes , e iíio com 
tamanhos gritos , e prantos , como quando 
no tempo de huma geral , e contagiofa en- 
fermidade os Chriftãos em fuás procifsões > 
cantando fuás Ladainhas por toda a Cida- 
de , a certos pafibs fe levanta aquella ge- 
ral , e piedofa voz de todos , bradando pe- 
la mifericordia de Deos , com muitas lagri- 
mas, e gemidos. 

Foi tudo ifto vifto do baluarte domar, 
que defcubria o campo todo ; e parecendo 
a Fernão Carvalho aquillo novidade , met- 
teo-fe em hum pequeno batel , e foi á for- 
taleza dar conta ao Capitão do que vira. 
Bem pareceo a D. João Mafcarenhas que 
aquillo era alguma fuperftição pêra aò ou-* 
tro dia lhe darem geral affalto ; e defpé* 
dindo Fernão Carvalho , lhe encòmmendou 
que de lá o favorecefle com a artilheria, e 
logo foi correr toda a fortaleza , animan- 
do , e esforçando a todos , pedindo-Hies que 
eftiveíTem apercebidos , porque ao outro dia 
haviam de ler commettidos com todo o po- 
der , mandando com muita preítéza enchei 
em todos os baluartes muitas tinas de aguai 
pêra o repairo do fogo , e prover as eftari- 
cias de muitas lanças, alabardas, panei Ias 
de pólvora , pelouros , pedras > e em firçi 

Hii de 
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de toda a mais coufa , com que fe pudeíTe 
pffender aos inimigos, negociando, e dan- 
do ordem a tudo o mais ene lhe pareceo 
neceíTario , com muita prudência , e confe- 
Iho. Era efte dia vefpera do Apoftolo Sant- 
iago , Padroeiro das Hefpanhas ; e em rom~ 
Í>endo o quarto d'alva , appareceo toda a 
brtaleza cercada á roda de todo o poder 
dos inimigos portos em armas com muitas 
bandeiras defenroladas , e cm meio de to- 
das huma muito grande , em que eftava pin- 
tada a figura de Mafamede , tão feia , e me- 
donha , como foram fuás obras , que . tira- 
vam efte dia por grande relíquia , havendo 
que nelle fe arremataria a vitoria , que elles 
tinham por muito certa. Vinham tocando 
os inflxumentos de guerra , com fom , e ef- 
trondo tão confufo , e trifte, que parecia 
huma denunciação do final juiz o , porque 
com iflb as vozarias , gritos , e alaridos 
daquelles bárbaros , reprefentavam os triftes 
condemnados ás penas eternas em fuás la- 
mentações , e blasfémias. Com efta repre- 
íentação (que por ainda fer efeuro fazia 
tudo mais medonho) remettêram com os 
baluartes S. João, e S. Thomé, e com a 
guarita de António Façanha , que eftava an- 
tre ambos , repartindo-fe o poder em três 
efquadrões peia eftes lugares , em que logo 
arvoraram muitas efeadas > por pnde os mm 

6u- 
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ou fados começaram a fubir com grande de- 
terminação; e chegando affima , foram rece- 
bidos nas mãos dos noffos , que já eftavam. 
preftes , onde pagaram feu atrevimento , 
tornando os primeiros a virar fobre os de 
detrás de pernas aílima efpedaçados , levan- 
do muitos apôs ÍL Mas como a multidão 
delles era grande , não fe deixava fentir 
aquelJa perda : foram logo tantos outros 
que fubíram , que entulharam os lugares , 
pondo-fe muitos fobre o baluarte de barba 
a barba com os noííos. Aqui foi o retinir 
das armas , os gritos , e eftrondos de huns , 
e outros , os inftrumentos , que fe não dei- 
xavam de tocar , a artilheria , que fazia feu 
terremoto , de forte que tudo fazia tão gran- 
de confusão , que parecia que toda a má* 
quina do mundo fefovertia. Efte foi o dia, 
cm que os Portuguezes moftráram todo ò 
ireço , e valor de fuás pcíToas. Luiz de 
loufa , D. Fernando de Callro com os Ca- 
pitães , e Fidalgos de fua companhia , póft 
tos diante de todos aos trabalhos, não pe- 
lejavam como homens tão quebrantados , e 
canfados de tantos dias , fenão como fe 
áquella hora chegaram de foccorro muito 
folgados. Os três irmãos D. João > .D* Franr 
cifeo f e D. Pedro de Almeida fizeram tão 

{jrahdes coufas , que fe não podem particur 
jfrizar» António Paçanha com feus compa- 

nhei- 
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nheiros no cubello tiveram moi grande tra- 
balho , porque foram mui rijamente com- 
mettidos do poder de Juzarcão. Em fim to- 
dos em todas as partes fizeram taes faça- 
nhas , que pafmavám os inimigos , porque 
não fó pelejavam com ambos os braços, 
mas ainda com os pés , com que deitavam 
grandes galgas íobre os que eítavam aos 
pés dos baluartes, e com as bocas ainda o 
Faziam mais , porque ora affrontavam 09 
inimigos, oraconfolavam, e animavam aos 
amigos , e companheiros , com que lhes da- 
vam forças a huns , e quebrantavam aos ou- 
tros ; e taes andavam todos , que fe defeja- 
vam lançar em baixo fobre os inimigos, 
oue muitas vezes arrancaram dos baluartes , 
fazerido-os virar pêra trás feitos em peda- 
ços. A fúria crefeia em todas as partes ca- 
da vez mais ; o damno era maior aílim em 
huns, como em outros; os gritos rompiam 
os ares , tudo era confusão , e efpanto. O 
Capitão D.João Mafcarenhas com feu ani- 
mo nunca rendido a trabalhos, nem a me- 
dos , com fua prudência , e confelho gover- 
nava tudo , correndo de hum lugar a ou- 
tro, mandando trazer as coufas que fe pe- 
diam; no que tinha dado tal ordem, que 
em bradando por panellas de pólvora , já 
alji Ínvia quem lhas mettefle nas mãos , por 
ianjas, por dardos, e em fim por tudo o 

mais, 
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mais , que era tudo trazido ás cortas , e ca- 
beças daquellas honradas , e animofas ma- 
tronas. 

A velha Ifabel Fernandes corria os ba* 
luartes com íeus bolos , e bocados doces, 
esforçando a todos , acudindo aos fracos 
com aquella refeição , mettendo-lha nas bo* 
cas por não defoccuparem as mãos , que e£ 
tavam ofFcndendo aos inimigos , alevantan- 
do a voz a roda a parte a que chegava, 
pêra que todos a ouviíTem , pêra fe delia 
quizeflem alguma coufa, a dar, dizendo: 
a Ah filhos , cav3lleiros de Chrifto, pele- 
» jai , que elle lie comvofco : vede o de 
* que tendes neceffidade , que logo fe vos 
» dará. » £ aílim todas as vezes que entra- 
va nos baluartes, que a ouviam, aífim fe 
animavam todos tanto, que pelejavam com 
alegria , e fem receio. As outras companhei- 
ras eftavam repartidas pelos baluartes' da 
briga , e em ca h indo hum morto , logo o 
affaftavam por não fer eftorvo aos vivos, e 
os feridos eram logo levados por eilas a 
cafa de Ifabel Madeira pêra ferem curados* 

Rum^can podo que vio o eílrago, que 
era feito tios feiis , não defiftia do negocio , 
porque determinava de ou tomar daquella 
vez a fortaleza , ou perder- fe de todo ; c 
aílim fazia 'chegar os Capitães ao aíTalto , 
o que os mais delles faliam com vergonha* 

por 
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.por verem quão mal recebidos eram dos 
noíTos em fima. Aqui fe dobrou a crueza , 
porque fe metteo todo o refto no commec- 
tímento dos baluartes , tornando os Turcos 
do terço de Rumecan a cavalgar o baluar- 
te S. Thomé á cufta de tantas mortes, <}ue 
era efpanto ; porque os noflbs vendo que 
fó em Deos , e nos feus braços citava o 
remédio de fua falvação , com o coração 
noCeo pedindo favor, e ajuda, e com os 
braços á defensão, pelejavam todos tão va- 
lorofamente, que com fazerem tanto, não 
havia quem não tivefíe inveja do compa- 
nheiro, que a par de íl tinha, das grandes 
proezas, que lhe via obrar. 

Defta vez efteve a coufa tão arrifcâda, 
que começou a correr huma voz pela for- 
taleza , que já os Mouros eílavam ienhores 
do baluarte S. Thomé. E chegando aosfol- 
dados, que vigiavam as cafas da banda do 
mar , largando tudo , acudiram a elie ,. en- 
trando de refrefco com aquelle furor , eira?, 
que a nova que ouviram accendeo nelles , e 
ta es coufas fizeram, que tornaram, os que 

Í>ekjavam no baluarte , a ficar com mais ro 
ego , porque os inimigos vendo o foccorro , 
pararam alguns , e outros fe lançaram dos 
muros abaixo. Do baluarte do mar não cef- 
iava aartilheria , que em roda viva não fa- 
^ia fenão carregar , e defcarregar nos inw 

mi* 
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jirfgos, qtte eram tantos» eeílavam tãoapi* 
nhoados, que nenhum tiro fe errava, ea£v 
fim fizeram nelles , em quanto. durou o af* 
falto, muito grande eftrago. 

CAPITULO VL 

De como os Mouros entraram pela landa 
da rocha : e de bum valorofi feito , que 
huma mulher fez : e de como acudiu o 
Capitão , e os lançou fora : e de corno 
matdraht Juzarcão. 

EStando o aflalto nefte eílado , Juzarcan , 
que andava pela outra; parte da banda 
do mar mandando pelejar os feus , foi ro- 
deando pela banda da rocha por ver fe ha- 
via por alli lugar, por onde pudeíTe entrar 
na fortaleza , e lá junto do baluarte Sant- 
iago fentio tudo calado , e quieto , e pa- 
re ceo-lhe que eftava fem guarda , como de 
feito aíEm era ;. porque os Toldados, que 
alli eílavam por aquellas cafas , tinham ido. 
foccorrer o baluarte,, como já diffemos. E. 
chamando hum Sangiaco de cem Turcos, 
lhe encommendou que. fubifíe por humas 
cafas , que eílavam encoftadas a Igreja de 
Sant-Iago , que tinham huma varanda, bair, 
xa, em que logo arvoraram algumas efea- 
das , por que fubíram alguns Turcos em ; 
muito lilenciov Chegando á varanda , entra- 
ram 
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ram dentro , e hum delles mais atrevido foi 
paflando, eabrio huma porta, que hia pê- 
ra hum a camará , em que eítava huma mu- 
lher cafada , Turca de nação , que 40 es- 
trondo fc afevantou , e dando com o Tur- 
co , ficou toda trafpaíTada de medo. O Tur- 
co vendo-a aflim , tomou-a por hum braço , 
e lhe difle : » Que não houvefle medo , que 
» elfe a fegurava, que foubefle que a for- 
» taleza era tomada , que lhe défle algum 
> dinheiro, que elle a falvaria, e tomaria 
» i fua conta. » 

A pobre mulher dândo-lheDeos forças, 
e alento, lhe difle , queefperafle, que hia 
dentro bufcar-lho , e fahindo-fe pêra fóra , 
abrio a porta da rua maníb , e entrou em 
cafa de outra vizinha, c lhe difle, que os 
Turcos ficaram em fua cafa: ao que a ou- 
tra começou a bradar aHo , chamando por 
ftoíTa Senhora , que lhe valeíTe , a cujos gri- 
tos acudio outra mulher também vizinha , 
a que não achámos nome ; e fabendo que 
eram os Turcos entrados na cafa da outra t 
remetteo a huma chuça, ecomo leoa raivo- 
fa fahio pela porta fora , e foi demandar a 
cafa em que eftavam , e chegando á porta , 
vio que hum Turco lançava a cabeça fóra 
pêra ver o que hia na rua. A valorofa niu- 
Jher com hum animo varonil remetteo a 
elle > dizendo : Ah ferro , que ás tninbts 

mãos 
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mãos bas de morrer : e com grande valai* , 
e esforço fe poz ás chuçadas com o Tur- 
co , que fechou a porta , ficando ella de 
fòra pêra os náo deixar fahir. 
'As outras vizinhas foram gritando pelas 
ruas , e encontrando com o Capitão , lhe 
diíTeram , que acudiífe á fortaleza ,• que era 
entrada pela banda da rocha. O Capitão 
fem fe torvar lhes difle : » Que fe calaílem , 
» que tal não era ; e logo defpedio hum 
» dos tres homens , que com elle hiam , pe* 
do ra que foíTe bufear alguns foldados a ai- 
* guns lugares , que eftiveflem menos apref- 
» fados ; e ao outro mandou que foíTe pe- 
» las ruas, e todos os que achaíTe encarni* 
31 nhaflfe pêra aquella parte , avifando-os 
» que lhes não diíTeíTem o pêra que» por- 
que fe aquillo chegaíTe ás orelhas dos que 
1 velejavam nos baluartes , dela m parai los- 
riam, e perder-íè-hia tudo. O Capitão com 
hum fó pagem que lhe ficou , que fempre 
o acompanhava com o guião de Chrifto, 
foi pêra a parte pêra onde as mulheres o 
encaminharam, epelo caminho fe lhe ajun- 
taram dous foldados , hum chamado André 
Baião , mui bom cavalleiro , e ao outro não 
foubemos o nome , e chegando á porta, 
onde os Turcos eftavam , achou aquella 
valorofa mulher , ( qual outra -Poricella de 
França,) que fem medo algum tinha os 

Tur- 
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Turcos encurralados na cafa , tendo-lhe to- 
mada a porta , que defendia com tamanha 
ira, e furor, que fez pafmar a todos. 

O Capitão vendo aquelle efpeôaculo , fr» 
cou alegre , e confiado , vendo como até a 
natureza tinha em feu favor , pois affim mu* 
dava hum coração tão fujeito a medo , e a 
temor, em outro tão determinado , que fem 
moftras de receio eílava ofFerecida a morrer 
pela defensão de fua fortaleza. O Capitão 
chegando a ella , com palavras de muito 
louvor lhe perguntou o que era ? ao que 
lhe refpondeo, que Turcos dentro naquei- 
la cafa. O Capitão parou bradando por h li- 
ma panella de pólvora : áquella hora íahia 
de dentro de huma daquellas caías hum Abe- 
xim , que ficou diante de D. João Mafca- 
tenhas pafmado; o Capitão vendo-o aífim, 
o tomou por hum braço , e o arremeçou 
por diante delle , dizendo-lhe que foíTe tra- 
zer huma. panella de pólvora , e ao paliar 
por diante delle., lhe deram huma efpingar* 
dada de íima de hum eirado da Igreja , on- 
de já eftavam alguns Turcos , do que o 
Abexim cahio morto aos pés do Capitão , 
que quiz Deos pollo por feu amparo , por- 
que fe não executade nelle a cruel eipin- 
Íjardada , porque fora total perdição daquelr 
a fortaleza. 

A'quelle tempo chegou bum foldado 

com 
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com huma panella de pólvora , e tomando-* 
lha o Capitão , remetteo com a caía on- 
de os Turcos eftavam , e dando- lhe hum 
grande couce , deo com as portas dentro, 
e lançou a panella , quebrando- fe em meio 
dos Turcos , ( que eram mais de trinta otf 
que eftavam dentro , ) e accendendo-fe a pól- 
vora da panella , e dando por elles , os abra-» 
zou. O Capitão apôs a panella , entrou a 
caía cuberto de huma rodela de aço , e hu- 
ma formofk efpada na mão , e com clle o» 
três , ou quatro Toldados , que com elle ef- 
tavam , e dando em os Turcos , a poder 
de golpes os levaram até á varanda, razeii- 
do-os lançar com a preífa delia abaixo fe- 
bre a rocha , onde fe fizeram em pedaços. . 
Feito iílo , fahio-fe o Capitão pêra fo- 
ra , e vio que eftavam fobre o eirado da 
Igreja hum cardume de Turcos com dona 
guiões defenrolados , e. vinham já defeendo 
pêra o muro , pêra dalli (que era baixo) 
faltarem dentro na fortaleza. A efte tempo 
vinliam já chegando alguns foldados , e de- 
baixo fe puzeram ás efpingardadas com os 
Turcos , que dWIma também faziam o mef» 
mo. O Capitão bradou por huma efeada, 
que logo lhe. trouxe huma mulher , e en- 
coftando-a ao eirado , começaram alguns dos 
íiofíbs a fubir,. e. outros debaixo aos favo- 
recer com a : aicabiizaria j m&$ era tão pe? 
-- .. fc que- 



vx6 ÁSIA ds Diogo de Couro 

quena aefcada, que não cabia porella mais 
que hum e hum , e o primeiro que aífima 
chegou , tornou a virar fobre os debaixo 
com algumas lançadas. 

Nefte tempo acudiam já foldados áquel- 
la parte, e vendo os Turcos fobre o mu- 
ro, que era baixo, puzeram-fe ás efpingar- 
dadas a elles , derribando alguns* Pela ban- 
da da rocha vinham fubindo mais Turcos , 
porque Juzarcão , que em baixo eftava , os 
iiia favorecendo com mais fpccorro , e af- 
iim poucos e poucos fubíram tantos , que 
entulharam aquelle lugar , ateando-fe antre 
elles , e os noíTos huma cruel briga , por 
fèr toda de efpingardadas , a que não havia 
repairo. O Capitão andava animando os 
feus, e bradando por eícadas, que lhe trou- 
xeram mais capazes, e arrimando-a9 aomu- 
to, começaram a fubir os noflbs, favore- 
Céndo~os o Capitão debaixo, dizendo-lhes : 
% Ah valorofos , e esforçados cavalleiros, 
3i dia he efte pêra deixardes de vofla nação 
» huma perpétua memoria ao mundo.» Os 
golpes retiniam, os arremedos de ambas as 
partes eram muitos , e os que fubiam tanto 
trabalharam , que a poder de golpes que 
receberam , fe puzeram em íima do muro > 
onde os primeiros começaram mão por mão 
huma afpera batalha com os Turcos , fui* 
tentando o pezo delies, em quanto outros 

fu- 
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fubiàm de refrefco. E pondo- fe em (ima* 
chamando pelo Apoílolo Sant-Iago , cm cu- 
ja cafa eftavam , arremettêram com os inir 
migos , e com hum grande impero , e fu- 
ror os levaram de arrancada ; e vendo-os 
embaraçados huns com os outros, os aper- 
taram de feição, que os fizeram lançar do 
muro abaixo fobre a rocha , onde fe fize- 
ram em pedaços , não efcapando hum £6. ■ 

Deípejado o muro , entrou o Capitão 
nas cafas por onde lubíram , e provendo 
aquelle lugar de guarda , voltbu pêra os ba- 
luartes. Juzarcão vendo oeftrago dos fêus, 
íefoi recolhendo o melhor que pode, por* 
que vinha já a manhã efclarecendo , e de 
todas as partes fe defcubriam os inimigos 
claramente, varejando-os com a artilheria, 
e com a arcabuzaria , que antre elles fazia 
bem de damno. « ♦ 

Chegado o Capitão aos baluartes , 
vendo o perigo , e crueza da batalha , e r aá 
maravilhas que os noiTos faziam , levantou 
a voz pêra os animar , dizendo : 3» Ah fé» 
31 nhores Fidalgos , Capitães , e Ca yalleiros 
n de Chrifto, fazei-vos hoje acabar decò* 
n nhecer a eftes bárbaros , porque não quei* 
3* ram provar mais voflb ferro : fazei que 
n efte dia do bemaventurado ApoftoloSané- 
31 lago feja muito ditofo , e gloriofo%i 
>» voíTa nação ; aqui rae tendes comvbfco 

31 por 
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n por companheiro em voflbs trabalhos* 
> Ah fenhores , demos neftes inimigos da- 
a fé de Chrifto , e deitemo-los fora » e que- 
rendo paliar adiante , o detiveram todos , nãa 
lhe confentindo que íe puzefle em lugar de 
perigo. E cobrando todos novo animo , e 
rebentando de furor , remettêram aos' ini- 
migos , e com morte de muitos deram com 
elles dos muros abaixo. 

No mefmo tempo encaminhou Deos 
noíTo Senhor hum pelouro de hum camelo , 
e tomando a Juzarcao de meio a meio > o 
desfez em pedaços. Eda nova correo logo 
pelos feus , que acudiram ao lugar onde ef- 
tava feito pedaços pêra o levarem. Rume* 
can tanto que o foube, quizera morrer de 
pezar , e tocando a recolher , o fez pêra a 
Cidade com tamanha melancolia, etrifteza, 

2ue não ou fava peíToa alguma a lhe fallar. 
h noffos ficaram defalivados , e bem can- 
fados. Perdêram-fe nefte grande aíTalto fere 
Pomiguezes , ficando perto de trinta feri-? 
dos. Dos Mouros morreram mil dos prin- 
cipaes , e foram mil e quinhentos feridos, 
de que depois acabaram muitos , e perde- 
ram a mor parte das fuás bandeiras , e a 
do feu Mafamede levaram toda rota , e es- 
farrapada , cfvte foi pêra elles huma affron- 
ia muito grande. 

D. João Maícarenlws vendo-fe defapret 

fa- 
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fado , e os inimigos recolhidos , deo gran- 
des louvores a Deos noffo Senhor por tão 
grande vitoria , mandando enterrar os mor- 
tos , e curar os feridos com muito grande 
cuidado. Ao outro dia defpedio o Capitão 
hum navio com cartas pêra o Governador 
D. João de Caftro, em que lhe dava con- 
ta de todos 06 fucceflbs , porque logo fou- 
be da morte de Juzarcão , e dos inimigos , 
que na batalha morreram. E porque Ba£ 
tião de Sá eftava muito mal de lua per» 
na , o fez o Capitão embarcar pêra le ir 
curar a Baçaim , onde ao outra dia , que 
a fuíta partio , chegou arrazada de agua. 
Defembarcou Baftiao de Sá ; e D. Jerony- 
mo de Menezes, Capitão da fortaleza , o 
foi bufcar , e o levou pêra fua cafa , on- 
de o mandou curar com todo o cuida- 
do , e refguardo , e o navio partio logo 
pêra Goa. 
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CAPITULO VIL 

De algumas ccufas que pafsdram em Goa : 
e de como o Governador D. João de Cafi 

, s t tro mandou feu filho D. Álvaro de Caf* 
tro de foccorro a Dio : e dos ajjaltos 

. que os Mouros deram dquella fortale- 

. za , de que fe recolheram desbaratados. 

DEpois do Governador defpedir feu fi- 
lho D. Fernando de Caftro , ficou ef- 
perando por recado do que lhe fuccedêra 
na viagem, mandando encommendar ascou- 
fas de Dio a Deos por todos os Relig^o- 
íos , fentindo em eftremo tomallo efte iiic- 
ceflb em tempo , que não podia íòccorrer 
aquella fortaleza em peíToa ; e fendo entra- 
da do mez de Junho , chegou á barra de 
Goa velha a náo Efpirira Santo •, de que 
era Capitão Diogo Rebello, daconferva do 
Governador , que elle receava foíTe perdi- 
da , que ( como diflemos no Capitulo pri- 
meiro do Livro primeiro) foi tomar Me- 
linde , onde efperou os Ponentes , que lhe 
entraram em Abril ; e dando á vela pêra 
Goa , tendo grandes calmarias , no cami- 
nho gaftou todo aquelle tempo , e com mui- 
to trabalho foi ferrar Goa velha , onde o 
Governador mandou logo embarcações por 
dentro dos rios a bufcar os doentes , e a 

; r -" ..: " def- 
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defcarregar a náb. E depois do niez de Ju- 
lho chegaram as cartas de D. João Mafca- 
renhas , que eram as que o Vigário levou , 
e fe mandaram de Baçaim , e Chaul por 
terra. E fabendò por ellas o grande aper- 
to, em que aquella fortaleza eftava , fe foi 
logo pôr na ribeira dos navios , e fez logo 
lançar ao mar os que eílavam melhor ne- 
gociados , e mandou chamar feu filho Dom 
Álvaro de Caftro , a quem difle , que fe 
fizefle preftes pêra ir íoccorrer a fortaleza 
cPElRey. Eftas novas fe efpalháram logo 
por Goa , a que acudiram todos os Fidal- 
gos , e Capitães a fe offerecerem pêra aquel- 
fc negocio , fendo o primeiro D. Francif* 
co de Menezes, a que o Governador accei- 
tou os offerecimentos , mandando-Ihe que 
fè preparafle pêra o outro dia fe partir com 
alguns navios diante, em quanto D. Alva-» 
ro de Caftro fe fazia preftes , o que elle 
fez còm muita diligencia , acudindo-íhe mui- 
tos foldados , e alguns Fidalgos mancebos 
feus parentes , e amigos pêra o acompa- 
nharem , e em dous dias fe poz no mar com 
fete navios, de cujos Capitães não achámos 
os nomes. Aos vinte e fete de Julho fe fez 
i vela , e de &a viagem adiante daremos 
razão. 

O Governador ficou negociando o mais 
iòccorro com muita prefla , e três dias defe 

I u pois 
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pois de D. Francifco de Menezes , foi fa* 
zer á vela feu filho , que fahio pela barra 
de Goa a velha , defpedindo-o com muitas 
fcençãos , eferevendo por elle a D. João 
Mafcarenhas , e de novo a D. Francifco 
de Menezes , ( fem embargo de lho já ter 
pedido , ) que alli lhe mandava D. Álvaro 
de Caftro íeu filho pêra não fazer mais que 
o que eiles lhe mandaflem , e affim lho deo 
a elle por regimento. Os Capitães dos na* 
vios (que eram dezenove) foram , D, Jor- 
ge de Menezes > que depois fe chamou Ba* 
roche , p. Duarte de Menezes filho do Con- 
de da Feira , Luiz de Mello de Mendo- 
ça , e Jorge de Mendoça feu irmão , Dom 
António de Taíde , Garcia Rodrigues de 
Távora , Lopo de Soufa , Nuno Pereira de 
Lacerda , Athanafio Freire , Pêro de Tak 
de Inferno , D. João de Taíde , Balthazar 
da Silva , D, Duarte Deça , António de Sá , 
Belchior Moniz , Lopo Vaz Coutinho, 
Francifco Tavares , e Francifco Guilherme. 
Partido D. Álvaro de Caftro , ficou o 
Governador negociando hum caravelão car-* 
regado de munições , e mantimentos pêra 
mandar apôs elle ; e por ler navio muito 
pezado , e não poder remar , era muito ar*, 
rifeado haquelle tempo, e por tal não ou- 
íava de çommçtter com elle a algumas pef- 
foas, que cile defejava, porque o não. que-» 

ria 
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ria entregar fenão ahuma de muita confian** 
ça, porfer coufa muito importante. E pra- 
ticando ifto com Manoel de Soufa de Se- 
púlveda , elle lhe difle : a Que lhe inculca- 

> ria hum Fidalgo , que por debaixo do * 
'Si mar o levafle a Dio , e que efte era An- 
» tonio Moniz Barreto. * Andava efte Fi- 
dalgo aggravado do Governador por cou- 
fas leves , e não fe offereceo pêra ir naquel- 
les navios por não querer pedir ao Gover- 
nador coufa alguma , e andava negociando 
hum pêra fe partir , e de todas fuás coufas 
dava conta a Manoel de Soufa de Sepúl- 
veda , de quem era muito amigo* O Ga* 
vernador lhe diffe : *Que não fe atrevia a 
» commetter António Moniz Barreto com 

> aquelle negocio , que era hum Fidalgo , 
» que andava feparado , e aggravado delle ; * 
3» que fe elle o quizeífe acabar com elle, 
31 que folgaria muito de elle ir no navio , 
31 ainda que não fofle mais que até o en- 
* tregar a feu filho D. Álvaro de Caftro. » 
Manoel de Soufa de Sepúlveda foi logo ' 
bufcar António Moniz Barreto , e lhe deo 
conta do que tinha paíTado . com o Gover- ■[ 
nador , e lhe aconfelhou que logo fe fofle 
embarcar naquelle navio , porque era cr 
maior ferviço , que podia fazer a ElReyv 
António Moniz Barreto vendo aquillo > difc; 
& que o faria. E tomando alguns amigos; * 

que 
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«jue tinha grangeados pêra irem com elle , 
fe foi logo embarcar fem fe ver com o Go- 
vernador , porque eftava já o navio em Goa 
Telha , e o Governador fabendo delle , o 
mandou logo fazer á vela pelo Veador da 
Fazenda , e foi feguindo lua jornada com 
tempo mui forte : e delle , e de D. Álvaro 
de Caftro a feu tempo daremos razão , por 
guardarmos a ordem da hiftoria , e tornar* 
mos ás coufas de Dio. 

Andava Rumecan mui envergonhado , 
e muito mais o eftava EIRey , ( que todos 
os dias era avifado do que té paliava , ) de 
ver huma fortaleza toda arrazada , e poda 
por terra , e com tão pouca , e canfada gen- 
te , não fó fe defender a tamanho exercito , 
mas ainda alcançarem os de dentro tão gran- 
des vitorias , e rerem-lhe mortos dous tão 
grandes Capitães r e mais de dous mil ho- 
mens. E tendo recado defte derradeiro fuc- 
ceflb , mandou reprender a Rumecan , e a 
todos os mais Capitães da fraqueza , e co- 
vardia , que nelles havia ; do que elles to- 
mados , c affiontados , determinaram de 
metter todo o refto do poder , e ou toma- 
rem a fortaleza daquella feita , ou morrerem 
todos em íima de feus baluartes, e aíEm fe 
lhes cumpriram feus defejos. E pcra lhes 
ficar mais fácil a entrada da fortaleza , man- 
dou Rumecaa fabricar defronte do baluar- 
te 
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te Sant-Iago hum muito grande beftião , e 
tão alto, que igualava com elle , pêra feirem 
' chegando , e pêra ficarem cavai leiros ao ba~ 
luarte pêra o fazerem defpejar. D; João 
Mafcarenhas vendo obra tão prejudicial, 
determinou de a mandar desfazer , e o en- 
carregou a D. João, e a D. Pedro de Al- 
meida feu irmão , dando-lhes pêra iíTo cem 
cfcolhidos foldados* > 

E aos quatro dias de Agofto , ao quan- 
to da modorra fahíram por huma bombar- 
deira em muito íilencio , e com huma gran- 
de, e refoluta determinação foram commet- 
ter o beílião , e dando de fubito nos Mou- 
ros , que nelle eftavam bem defcuidados 
daquelle fobrefalto , mataram , e efpedaçá* 
ram nelles bem ás fuás vontades , porque 
muitos receberam a morte fem darem fé del- 
ia , fenão depois que fe viram fepultados 
no Inferno, e outros as feridas, e fuás do- 
res os defpertáram. £ como os tomaram 
de fobrefalto , não tratavam de mais que 
de falvar as vidas, largando tudo, ficando 
os noííos fenhores do beílião , que come- 
çaram a desfazer. Os que hiam fugindo de- 
ram novas no exercito do damno que rece- 
beram, fem faberem dar razão do que era; 
porque não fentíram mais que cortarem-nos , 
fem verem fe eram os noífos cento, fe qui- 
nhentos. Rumecan acudio logo lá com. to- 
do 
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ido o exercito pofto em armas ; mas já foi 
a tempo que os noflbs tinham defmancha-p 
do tudo , e em fentindo os inimigos , fe fo- 
ram recolhendo com muita ordem , e fe 
roettêram na fortaleza fem fe perder algum , 
deixando mortos perto de trezentos dos ini- 
migos. 

Vendo Rumecan aquelle damno, man- 
dou alevantar logo humas muito groflas pa- 
redes defronte do baluarte S. João , e a 
fegunda noite que fe começaram , lançou o 
Capitão por huma bombardeira quatorze 
foldados , que pêra iflb efcolheo , que dan- 
do de fubito nos que vigiavam as paredes, 
achando-os dormindo, cortaram os que ai** 
cançáram , e os mais aos gritos dos que ma- 
tavam foram fugindo , e ficando tudo def- 
pejado, derribaram as paredes com muitos 
íervidores , que pêra iflb levavam. Á re- 
volta foi ouvida no arraial , e acudio hum 
grande tropel de Turcos ; e fendo fentidos 
dos noflbs , deixando tudo derribado , fe 
foram recolhendo a feu falvo. 

Aífrontado Rumecan daquella oufadia, 
deo recado a todos os Capitães , que ao 
outro dia havia de dar hum geral aíTalto, 
pêra o que fe prepararam. E em rompen- 
do a luz da manhã , começaram a appare- 
cer os inimigos com fu-as bandeiras deíèn- 
roladas, levando diante de todas outra no- 
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*va , em que citava a figura de Mafamedej 
tão feia , e disforme, que caufava medo: 
levava os cabellos (que eram muito com- 
pridos, e efpalhados) por lima do.rofto, e 
tias codas , e com efta medonha visão , a 
que fe todos encommendáram , remettêram 
com a fortaleza , tocando todos os feus in- 
ílrumentos, e dando tamanhos gritos, que 
enfurdeciam o mundo. Os dianteiros , que 
eram os Rumes , e Turcos , começaram a 
íubir pelas paredes derribadas dos baluar- 
tes S.Thomé, e S. João, com huma mui- 
to confiada determinação de morrerem to- 
dos , ou os ganharem , lançando os de de- 
trás grandes panellas de pólvora , e vare- 
jando os altos dos baluartes com fua arca- 
buzaria pêra afugentarem os noíTos ; e os 
feus que fubiam , terem lugar de cavalgar 
cm ííma. 

Mas os Portuguezes não temendo , e 
tendo em nada aquellas carrancas , efperá* 
ram os inimigos com a me ima determina*» 
ção de ou morrerem todos , ou de desba* 
ratarem de todo aquelles bárbaros , e não 
tardaram mais em virarem os Turcos de 
pernas aífima, que em quanto os no (Tos lhes 
não alcançaram ; mas como lhes puderam 
chegar , logo lhes moftráram quão caro lhes 
havia de çuftar quererem pôr os pés em íi- 
ma dos baluartes , pagando muitos com a 

mor- 
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morte lua porfia , e atrevimento ; porque 
affim como cahiam dez, fubiam vinte, in- 
do á porfia todos a bufcar feu damno ; c 
todavia como eram muitos, e vinham com 
aquella barbara determinação , commettê*- 
ram todos os baluartes mui denodadamen- 
te , fazendo todos os feus Capitães , e com- 
panheiros maravilhas nas armas. E poflo 
que em todas as partes havia trabalho , e 
rifco , todavia o de Luiz de Soufa , em 
que eftava D. Fernando de Caftro com os 
Capitães de fua companhia , eíleve mais 
apertado que todos , porque carregaram aU 
li os mais efcolhidos do exercito , e tam- 
bém eftava mais aberto, edamnificado que 
os outros ; mas os valorofos defenfores del- 
le fizeram taes coufas , que fe não pôde 
imaginar de tão poucos braços poder fa- 
lar tamanho eítrago , como fe via ao pé do 
baluarte nos inimigos , onde eítavam tan- 
tos eftirados , que. pêra os outros chegarem , 
era forçado paíTar por íima de corpos, que 
citavam ainda palpitando , e revolvendo-fe 
no fcu fangue com as andas , e afflicções 
da morte. As vozes , os gritos , os brami*- 
dos em todas as partes (porque em todas 
fe pelejava) era coufa muito horrenda , e 
medonha. Os baluartes quafi fe não viam^ 
porque citavam efcondidos em nuvens de 
fogo > c fumo , das muitas panellas de pol- 
vo- 
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Vora , e bombardadas , que delles fahiam f 
e que fobre elles cahiam. De huma parte 
chamavam por nofla Senhora , e pelo Apof- 
tolo Sant-Iago ; da outra pelo falfo , e en- 
ganofo Mafímede , conftrangendo os Ca- 
pitães Mouros aos feus a íubirem , o que 
clles receavam fazer pelos muitos que viam 
voltar feitos pedaços fobre elles. Os Capi- 
tães , Fidalgos , e foldados Portuguezes 
mereceram muito , porque fizeram tanto v 

2ue de cada hum fe puderam fazer muitos 
lapitulos ; porque efte foi o dia , em que 
fe elles mais affignaláram que todos , por 
pelejarem em meio de chammas , e labaredas , 
porque em todos os baluartes era tanto o 
fogo , que parecia que ardia o mundo. Os 
que andavam vertidos de couro , (de que 
muitos fe proveram pêra fua defensão,) 
pafsáram bem ; mas os mais foram queima- 
dos por muitas partes , acudindo ás tinas 
de agua pêra matarem o fogo , <jue lhes an- 
dava pelos veftidos, que eram de algodão, 
tornando logo a feus lugares, e como que 
vinham de refrefco , aflim entravam furio- 
fos, que pareciam leões famintos. 

Do baluarte do mar nunca ceíTou a ba- 
teria, defcarregando todas fuás cargas nos 
Mouros , que lhes ficavam por huma ilhar- 
ga defcubertos , em que fizeram tal eftra- 
go } que de não poderem foffrer tanto , fe 

af- 
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affaftáram , ficando- Ih es trezentos , e mais 
mortos aos pés dos baluartes , levando dous 
mil feridos , e abrazados. Dos Portugue- 
ses foi coufa milagrofa , que nefte temero- 
íb aflalro não perigou algum , poílo que 
houve muitos feridos , e queimados. O Ca- 
pitão em quanto durou o aflalto não def- 
cançou , correndo todos os baluartes mui- 
tas vezes , e os proveo de todas as coufa s 
jieceflarias , que tudo lhe era logo trazi- 
do por aquellas honradas, e animofas mu- 
lheres. 

AfFaftados os inimigos , mandou o Ca- 
pitão repairar os baluartes , e curar os fe- 
ridos com muita diligencia. £ vendo o 
grande , e importante repairo , que era per 
ra o fogo, vertidos de couro, mandou de£ 
armar léus apofentos dos ricos , e formo* 
fos guadamecis que tinha , e os mandou 
cortar todos em vertidos , que rçpartio pe-* 
los que abrangeram. 



CA- 
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CAPITULO VIII. 

Z> outras baterias que deram á fortale- 
za : e de como chegou a ella o Vigário ± 
que foi com recado a Chaul -, e Baçaimz 
e de hum grande affalto que os Mouros 
deram : e das grandes fomes , e necejji* 
dades , que havia na fortaleza \ e de 

- hum muito honrofo , e valorofo feito , que 
fez Martim Botelho. 

PAflado efte aflalto , de que Rumecaa 
ficou bem efcandalizado , mandou que 
ie profeguifle no entulho da cava des do 
baluarte S. João até o de Sant-Iago , re* 
cebendo fempre grande damno da nofla ar- 
tilheria , que lhes derribou os caminhos por 
onde paliavam , onde ficavam enterrados 
muitos fervidores. Vendo Rumecan aquelle 
damno , mandou fabricar dous beítiães na- 
quella parte de muito groflas, e fortes tai- 
pas , em que fe afeitaram dous kôes , a 
que fizeram feus repairos , e mantas , e com 
elles bateram fortemente o baluarte S. Tho- 
mé , até lhes cegarem hum camelo , com 
que lhes tinham feito grande damno , e com 
ifto lhes ficou tempo mais occalionado pêra 
entulharem a cava. Eíla obra tinham toma- 
do á fua conta os Janizaros , que neíle cer- 
co tnsás fe avantajaram de todos , e aíEnv 

o pa- 
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o pagavam também mais , porque já eram 
mortos nos aíTalfos perto de quatrocentos» 
* Ao outro dia, depois difto paffar, che- 
gou á fortaleza o Padre Vigário, que, co- 
mo diflemos no Capitulo HL deite Livro 
II. foi a Baçaim , e Chaul a pedir foccor- 
fo , que deo o recado áquelles Capitães, 
que logo defpedíram ais cartas pêra o Go- 
vernador, e começaram a fazer preftes gen- 
te, e navios pêra mandatem de foccorro , 
acudindo todos a Baçaim pêra daili atra- 
veíferem como lhes o tiempô déffe jazigo. 
E vendo o Vigário a muita gente , que al- 
li ficava pêra fe embarcar, quiz levar aDio 
aquellas novas. £ pofto que o tempo era 
groffo, fe embarcou no feu navio com no- 
ve foldados , e fe metteo no golfo , onde 
deo em mares tão groíTos, e cruzados, que 
os comiam , vendo-fe muitas vezes alaga- 
dos ; mas á força do trabalho , e diligen- 
cia de todos , chegaram a Dio o dia que o 
camelo fe cegou (como aílima diflemos.) 
Tanto que da fortaleza viram entrar aquel- 
k navio, foi grande o alvoroço em todos, 
porque apôs elJe podiam vir outros , e já 
não ficavam tão defconfiados de foccorro 
como eftavam. O càtur foi furgir á couraça , 
por onde entrou o Vigário com osfeus fol- 
dados , que foram recebidos todos nos bra- 
ços do Capitão , e mais Fidalgos , com pa<* 
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lavras de grande louvor. O Vigário difle 
a D.João Mafcarenhas, que em Baçaim fi- 
cavam quinhentos homens com navios pref- 
tes, e negociados pêra partirem em lhes o 
tempo dando lugar , e que não tardariam 
íinco dias. EÍFas novas fe efpalháram por 
roda a fortaleza, que foram feftejadas com 
folias , danças , e outras moftras de alegria , 
o que tudo foi ouvido no arraial , onde a 
fama lhes levou logo as novas de tudo, 
com que Rumecan ficou muito trifte. E ven- 
do que cada dia lhes podia vir foccorro, 
determinou de concluir aquelle negocio pri- 
meiro que elle chegaffe. Pelo que encom- 
xnendou a feus Capitães que fe bateffem to- 
das as eftancias, e fe preparaffem pêra da- 
rem o derradeiro afTalto, em que efperava 
de arrematar a vitoria. 

Neíta conjunção chegou outro Capitão 
chamado também Juzarcão, que Sol tão Ma- 
hamude mandava em lugar do morto , que 
•era tio de eftoutro , pêra que ficaíTe em leu 
lugar com fua gente. A bateria fe come- 
çou a dar , que durou todo aquelle dia , e 
parte da noite , e ao outro dia ás três ho- 
ras da tarde , que fahíram os Mouros dos 
feus exércitos com todo o poder , levando 
diante fuás bandeiras defenroladas , e ao 
ibm de muitos, e mui defordenados inftru- 
wentos , remettêram com a fortaleza 7 ha» 

teç- 
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Vendo que daquella feita a levariam nas 
mãos. E chegando os primeiros , e mais 
éícolhidos ao baluarte S. Thorné, que ef- 
tava todo arrazado, começaram afubir por 
elle com grande foberba , e arrogância, Luiz 
de Soufa , D. Fernando de Caftro com feus 
Capitães, e D. Francifco de Almeida, que 
D. João Mafcarenhas mandou aquelle dia 
pa{Tar pêra alli , receberam os inimigos co- 
xno fempre, quebrando-lhes logo aquelle fu- 
ror , e orgulho *, que levavam , lançando 
todos os que alcançaram das paredes abai- 
xo feitos em pedaços. Mas como eram mui* 
tos , logo tornaram a encher os lugares, 
recrefeendo a crueza, e fúria da batalha por 
todas as partes , tanto , que parecia que fe 
desfazia ò mundo em gritos , e bramidos. 
O Capitão acudio logo ao baluarte S. Tho- 
rné* qúeeftava mais arrifeado , mandândo-o 
prover de panelias de pólvora , lanças de 
fogo , pedras , e de todos os mais inftru- 
mentos mortaes , que tudo as honradas ma- 
tronas levavam fobre fuás cabeças; porquê 
tanto que havia rebate, logo acudiam com 
c feu efquadrão ao trabalho , dando com 
iíío mui grande allivio aos homens , que 
íe não oceupavam em mais que em menear 
as mãos em damno dos inimigos , porque 
tudo o que pediam pêra aquelle effeito, 

achavam ipgo alli preftes > que as honradas 

mu- 
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mulheres eram as que proviam, repartindo 
tudo por elles , íem receio de pelouros, 
nem fogo , em que os baluartes fe desfa- 
ziam ; antes com muito animo metridas an- 
tre os Toldados que pelejavam , os anima* 
vam, e esforçavam, mettendo-lhes nas mãos 
as paneJJas de pólvora , e algumas também 
as arremeíTavam fobre os. inimigos , que 
defprezavam todas aquellas couías , e fe 
mettiam pela morte fem receio decoufá ai* 
guma. Sobre o baluarte chovia fogo , por- 
que efte dia quizeram os Mouros defpen- 
aer toda fua munição ; e o que mais em- 
pecèo aos noflbs , foi terem o vento con- 
tra fi , que todo o fumo , e pó do entu- 
lho -, que os inimigos revolviam com os 
pés, os cegava a todos; mas elles fechan- 
do os olhos , e apertando os dentes , cer- 
ravam com os Mouros denodadamente , 
matando tantos , que não lhes efcapavam 
fenão os que não podiam alcançar. 

No baluarte S.João também houve gran- 
de trabalho, porque foi comxnettido deju- 
zarcão com «todo o feu poder, trabalhando 
pelo fubirem ; mas os feus Capitães com 
•os Fidalgos , e cavalieiroá , que os acom- 
panhavam , lho defenderam muito bem, 
Fazendo nos .inimigos mui grande eftrago. 
Bem lhe pareceo a Juzarcão que o levafle 
Jogo nas mãos , por eftar todo razo , e fem 
Couto. Tom. III. P. L K am- 
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amparo algum ; e porque não tinha ainda 
experimentado- o ferro Portuguez ,. que o 
esforço , e animo dos noíTos lhes fizeram 
parecer aquelle baluarte tão forte , como fe 
nunca fora batido , nem damnificado ; por- 
quê fe puzeram aquelles valorofos defenfo- 
res por muro, e ameias delle, tão im mó- 
veis , que não havia bombardadas , e efpin* 
;ardadas , nem chammas de fogo , nem ain- 
a a mefma morte , que os abalafle , nem 
moveffe do lugar em que fe punham , fa- 
zendo tanto damno nos inimigos , que já 
cascavam de matar nclles. 

' Na guarita de António Paçanha também 
houve grande confusão, e baralha.; mas 
em todos os lugares que os inimigos com- 
mettiam , não achavam outra coufa mais, 
ue géneros de mortes , e defenganos da 
ua contumácia, moftrando-lhes que quan- 
do cuidaflcm que eftavam mais cançados; 
então os haviam de achar mais fortes , e 
promptos, pêra lhes defenderem a fua for- 
taleza. E affitn (por não particularizarmos 
tantas miudezas) os trataram em todas as 
partes tão mal , que os fizeram affaftar com 
morte de mil e. feiscentos , que ficaram e& 
rirados , e efpedaçados aos pés das eíian- 
ciàs , levando muito maior cópia de feri- 
dos , e abrazados. Rumecan pafmava de 
vez aquelle eltrago feito por tão poucos ho* 

mens, 
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mens , e blasfemava contra o íèu Maíâme- 
de, porque cuidava que lbe podia elle dar 
couía , que não foílem damnos ,• e perdição; 

Juzarcão ( que eíla foi a primeira vez 
que vio, e experimentou as obras dos Por- 
tuguezes) ficou admirado , e bem entended 
que todo aquelle trabalho era em vão, poN 
que não eram aquelles os homens , a que 
le tomava a fua fortaleza, por mais raza 5 
e desbaratada que eftivefle ; e aílim ficou 
dalii com tão grandes defconfianças , que 
quaíi corria com feu cargo por demais. 

Dos noíTbs morreram nefte aíTalto três, 
e ficaram feridos trinta e finco , mandando 
o Capitão enterrar huns , e curar outros, 
e reformar os baluartes o melhor que po- 
de , no que gaitou toda aquella noite leni 
dormirem todos, nem repoufarem. já nefte 
tempo eram mortos , aflim na guerra, como 
de doenças, cento e fincoenta Portuguezes^ 
e não havia sãos mais que duzentos e fin- 
coenta , que o tempo que lhes reftava dá 
peleja , gaftavam em repairar os muros , e 
em derribarem os edifícios da fortaleza , e 
cafas dos cafados , pêra repairo das ruinas , 
e em desfazerem minas , e em outros mui- 
tos trabalhos , em que aquellas matronas 
lhes eram companheiras , fem lhes ficar hu- 
ma hora pêra repoufarem. Mas o eme mais 
os atormentava , e punha em cuidados , pn 

K u afal- 
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a- falfa que havia já de mantimentos , por- 
que tinham, chegado a eftado , que o al- 
queire de trjgo que íè achava , valia a .três 
cruzados ; e huma gralha , fe a tomavam , 
quatro , e finco , (porque depois de faltarem 
as gallinhas, fe davam eítas aos purgados , 
porque acudiam: muitas aos corpos mortos, 
e fobre os muros as matavam á efpingar- 
da.) E por eíla maneira todas as mais cou- 
ias até chegarem a eftado , que comeram 
gatos, cães, e alguns legumes podres, e 
darnnados , e com iíto andavam todos tão 
contentes, e tão esforçados, como fe tive- 
ram tudo de íobejo. O Capitão fuppria a 
cilas faltas com tudo o que tinha ; e fe fe 
achava por dinheiro , não perdoava a defc 
pezas pQr remediar aquellas neceffidades. 

As munições eram acabadas , e não ha- 
via mais pólvora, que a que fe fazia cada 
dia , que eram quatro arrobas , que defpen* 
dia o bazalifco cada vez que atirava ; mas 
poupava-fe muita por faltarem já panellas 
pêra ella, que era o principal inftrumento, 
com que fe defendiam , de maneira que não 
ficavam já mais que os braços, e as armas 
de mãos, O Capitão provia a tudo com 
muita prudência; e porque faltavam as pa- 
nellas pêra a pólvora , inventou duas telhas 
dos telhados juntas huma com outra , com 
os vãos pêra dentro , e breadas pelas ilhar- 
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gas , e as bocas tapadas com betume , -é 
cheias de pólvora por dentro com murrôea 
atados pelo meio delias , com as pontaft 
accezas, ficaram fervindo , e foi muito grati* 
de invenção , porque levavam mais potvofc 
ra que as panellas , e faziam mór damna 
nos inimigos. Nefte citado eftavam as còrfí 
fas , que era o mais miferavel que podia 
fer , fem os noflbs moftrarem , nem há veí 
neiles huma pequena triíteza , nem defòoiP 
fiança, antes alegres, e tão confiados, que 
lhes parecia que tinham a vitoria certa. , 
D. João Mafcarenhas andava hum |iou* 
co melancolizado , porque não fabia o que 
fe paflava no exercito , nem tinha efpias y 
que o avifaíTehji de coufa alguma. E por- 
que os do baluarte de fobre a barra lhe 
difleram que algumas noites viam chegar 
alguns Mouros até a ponte da fortaleza, e 
que alli fe deixavam eftar fem faberem ó 
pêra que , e que os mais , que fempre vi- 
nham , feriam de oito até dez ; certificando* 
fe daquillo , determinou de ver fe podia 
colher algum delles pcra fe informar do que 
lá hia, e encommendou aquelle negocio a 
hum cavai le iro da fua obrigação , chamado 
Martim Botelho , homem de animo , e mui* 
to determinado. Efte efcolhendo dez com* 
panheiros , no quarto da modorra , os lan* 
çáram pelas bombardeiras da couraça, com 

ÍÓ 
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fò efpadas, e rodelas, por irem mais leves, 
C tomando o caminho da ponte de longa 
da agua muito encubertos , ie foram lançar 
UP poílo , que os Mouros coftumavam a ir 
demandar , que era na entrada da ponte , e 
alli baqueados no chão fe deixaram eftar. 
Não tardou muito que não ouviflem rumor , 
C apôs iflb enxergaram gente, que fe vinha 
chegando pêra a ponte , que leriam quaíi 
dezoito peflòas. E entrando a ponte , onde 
os no fios eílavam agachados á fombra dos 
parapeitos que fazia de huma , e da outra 
parte, e fendo em meio delles, fe levan- 
taram todos a la una , e deram nelles tão 
fie fubito , e com tamanha preíTa , que os 
não fentíram fenão nas carnes , que os nofc 
fos começaram a cortar ás fuás vontades, 
fallando alto, pêra que os do baluarte os 
ouviUem , que citavam pêra iflb alerta , que 
cm fentindo-os, os começaram a favorecer 
com as trombetas. Os Mouros ficaram tão 
íobrefaltados , que fe não fouberam deter* 
ipinar ; e todavia fentindo-fe cortar , leva- 
ram das armas , e puzerara-fe em defensão f 
travando-fe antre todos huma perigofa ba- 
talha; mas os valentes foldados Portugue- 
ses defejofos de ganharem honra, e credi- 
to com o feu Capitão , apertaram tanto 
com os Mouros , que os fizeram voltar : 
fomente hum Noby de nação ( homem de 

opi- 
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opinião , e grande cavalleiro , que quiz an- 
tes morrer que fugir ) ficou na entrada da 
{>onte fuftentando o pezo dos noflbs , pe- 
ejando bum arrezoado efpaço com todos 
muito valorofamente. Martim Botelho ven- 
do o esforço daquelle Mouro , defejou de 
o haver ás mãos , e pondo- fe diante dos 
companheiros , endireitou com elle pêra o 
ferir. O Noby tinha huma meia lança, 
com que lhe atirou hum golpe , que lhe 
Martim Botelho tomou na rodela , e lar* 
gando-lha no ferro , cerrou com elle , e o 
liou; o Noby também o fez com elle, ca* 
hindo ambos, etornando-fe logo a alevan- 
tar fem fe defafírem , andaram travados hum 
efpaço ; e pofto que o Noby era membru- 
do , grande, e muito forçofo, Marrim Bo- 
telho , que nada lhe faltava daquellas .par* 
tes , fechando os dentes , o arcou , e levan- 
tou nos ares , indo-fe recolhendo com elle 
pêra a fortaleza , fofFrendo grande trabalho , 
porque o Noby perneava , mordia f e ar- 
ranhava ; os mais companheiros não oufa- 
vam de o ajudar pelo não eftorvarem , e 
afOm chegaram á porta da fortaleza bra- 
dando pelos de lima. Já a eíle tempo o 
Noby eítava feguro, porque todos e (lavam 
aíidos nelle, e dando-íe recado ao Capitão, 
acudio com huma companhia de foldados , 
c mandou abrir hum pequeno pottigo , (que 

dei- 
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deixou He tapar pêra alguma neceflidade , ) 
por. onde os recolheo a todos dentro. Mar-* 
tim Botelho lho entregou. O Noby como 
íè vio dentro , dçixou-fe cahir no chão, 
fingindo-fe morto. Ò Capitão entendendo 
que aquillo era manha , diíle a hum folda- 
do que o picaíTe com a ponta da efpada , 
o que elle fez de feição, que em a fentin- 
do fe levantou com tanta prefla , que deo 
matéria de rifo a todos. E recolhendo-fe 
pêra cafa , fez fó com á língua perguntas 
ao Noby , e delle foube tudo o que quiz j 
affirjnando-lhe que Rumecan eftava defcon- 
tente , e defconiiado daquelle negocio , e 
que. eram já mortos no exercito quaíi fin- 
co mil homens dos melhores delle , e que 
todos os mais éftavam alli contra fua von- 
tade» O Capitão o mandou pôr a bom re- 
cado , ficando defalivado do pejo que tra- 
zia, de não ter avifo do que paliava. 
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CAPITULO IX. 

De como Rumecan mandou minar o b aluar* 
te S. João : e do ardil de que ufou de 
buma falfa efpia pêra fegurar os nojfos : 
e de como arrebentou o baluarte : e da 
morte de D. Fernando de Caftro , e de 
outros Fidalgos , e cavalleiros. 

COm o fuccelTo paflado , e com tardar 
o íbccorro, que Rumecan tinha man- 
dado pedir a EIRey , ficou tão defconfiado , 
que receofo de chegar cada dia a Armada » 
que fe fazia em Baçaim , e que com fiía 
chegada lhe acontecefíe hum defaftre , man- 
dou alevantar a artilheria das cftancias , e 
recolhei! a á Cidade. Ido foi logo fentido 
dos noflbs, com o que lhes dobrou o ani- 
mo , entendendo as defeonfianças dos inimi- 
gos , e houveram o negocio por acabado», 
Rumecan andava tal 5 que fe com fua hon- 
ra pudera alevantar o cerco , fempre o fi- 
zera ; mas já lhe convinha ir com aquelle 
negocio ao cabo , ou pêra bem , ou pêra 
mal. E chamando alguns ofEciaes de minas, 
lhes encarregou que minaíTem o baluarte São 
João , pêra onde fe tinha paflado D. Fer- 
nando ae Caftro com Diogo de Reinofo, 
e alguns Capitães de fua con ferva. A mina 
is começou a fazer por aquella parte, que 

fica- 
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ficava fobre a cava ; porque 9 como diflemos 
no Capitulo IX. do Livro X. da quinta Dé- 
cada, quando Manoel de Soufa de Sepúl- 
veda alargou o íítio da fortaleza por aquel- 
la parte , chegou com aquelie baluarte á ca- 
va , e hum grande pedaço delle ficou fobre 
hum entulho, e o mais lòbre a rocha. Ido 
fabia Rumecan , pelo que mandou que íe 
roinafle a parte de fobre o entulho , come- 
çando- fe a pôr as mãos á obra com mui- 
tos officiaes , o que fe fazia por debaixo 
de ruas cubertas até o pé do baluarte fem 
os noíTos o fen tirem. E pêra mór diffirnu- 
lação , mandou Rumecan que fe picaíTe o 
muro por todas as partes , porque fe não 
entendefle a mina. E porque também fe não 
precataflem tanto daquella parte , mandou 
armar muitos cavallos de madeira grofla, 
e os fez chegar ao baluarte S. Thomé, co- 
mo que determinava de commetter por elle 
a fortaleza , porque com o tento naquella 
máquina fe defcuidaíTem do baluarte São 
João. 

O Capitão vendo a fabrica dos cavai* 
los , receou-os muito , e acudindo áquella 
parte , mandou com muita preflTa fazer Jmns 
revezes de vigas muito groflas nas ilhargas 
do baluarte , que lançavam muito pêra fo- 
ra , pêra dalli defeubrirem bem os inimigos , 
donde os começaram a/uftigar com fomma 

de 
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de arcabuzaria , e com alguns falcões , com 
que lhe fizeram bem de damno ; não defif- 
tindo com tudo os Mouros da obra > nem 
os noflbs de os efcandalizar. E andando 
continuando na obra da mina, chegou h li- 
ma noite ao pé do muro huma peffoa , (que 
o Rumecan tinha mui bem enfaiado , ) c 
fcradou pelos de íima , pêra que o recolhef- 
íem, que tinha muitas coufas que tratar com 
o Capitão , que lhe importavam muito. O 
Capitão lhe mandou lançar huma eícada de 
corda , por onde fubio aflima. Era eíle ho- 
mem hum mercador , Guzarate de nação, 
e por as grandes promeflas que o Rumecan 
lhe fez , fe offereceo a ir com aquelle- en- 
gano. Levado ao Capitão , lhe difíe : » Que 

> elle vinha tocado damão deDeos, eque- 
» ria fer Chriftao , e que elle o movera a 
31 lhe vir dar aquelle avifo j que foubefle 
» de certo , que os Magores eftavam já em 
» campo pêra tornarem fobre o Reyno de 
31 Cambaya com muito groflb poder , e que 

> Soltão Mahamude eftava por iflb em gran- 
n de confusão ; e que era chegado de re- 
» frefco aDio hum grande Capitão chama- 
» do Mojatecan pêra recolher o campo to» 
3» do , e o levar , e que por iflb os dias 
3» paflados recolheram a artilheria , que a* 
3» queJIas coufas eftavam em fegredo por 
» não haver alteração j mas que os CapU 

» tães 
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» tães tinham determinado de dar hum mui-* 
* tó cruel affalro á fortaleza , primeiro que 
» íè partiflem daquella Ilha , por verem fe 
» a podiam tomar, e que já fe preparavam 
5i pêra clle. » O Capitão lhe difle : »Que 

> lhe, agradecia o avifo, e eftimava muito 

> querer-le fazer Chriftão , que elle lhe pro- 
» níettia de lhe fazer honras, e mercês, e 
» o mandou recolher, éter a bom recado, n 
E fegundo noflb juizo , efte ardil deita e£ 
pia foi pêra os Portuguezes fe defcuidarem , 
e pêra o Capitão não puxar tanto pelo foc- 
corro deBaçaim , que fe efperava cada dia , 
e pêra que efcrevefle ao Governador que fe 
não abalafle , porque tudo o que o Guza- 
rate diíTe era mentira , ainda que fó era ver- 
dade o que difle da vinda do Mojatecan y 
que o dia dantes tinha chegado de foccor- 
ro com dez mil homens. 

Algum alvoroço caufáram nos da for- 
taleza as novas , cuidando ferem verdade*» 
ras ? porque já defejavam de fe acabarem 
feus trabalhos , ainda que fofle á curta do 
grande aflalto que efperavam. Os inimigos 
hiam continuando na obra da mina fem ba- 
terem a fortaleza, o que foi pêra os delia 
muito grande allívio 7 porque ficaram tendo 
alguns dias de fôlego. Andava nefte tempo 
D. Fernando de Caftro doente de febres $ 
e fabeado que fe efperaya por hum grande 

af* 
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aflalto , mandou-fe levar pêra o baluarte 
S. João , fem o Capitão lho poder defen-* 
der , porque defejava de fe não bulir até 
cobrar mais alento. 

Os Mouros acabaram a obra da mina, 
c dia do Bemaventurado Martyr S. Lou- : 
yenço , que cahe a dez de Agofto , na for* 
ja da meio dia apparecéram os inimigos 
com todo o poder , fuás bandeiras defenro- 
kdas , tocando todos os inftru mentos de 
;uerra, com hum ruílico, c mal ordenado 
fom , e com tão . grandes clamores , vozes , 
e alaridos , que parecia que fe íòvertia aquel- 
Ja Ilha : com efta defordenada confusão fe 
foram chegando á fortaleza com tantas car- 
rancas, que puderam caufar mui efpantofo 
medo a outros muitos mais , e mais folga- 
dos homens , e que não eftiveram em for- 
taleza tão rota, e desbaratada, e tão mal 
provida de tudo como aquella eítava, Mias 
eíTes poucos que eram citavam tão anima- 
dos , e contentes , que em nada eftimavam 
aquellas cou(as« O Capitão acudio ao baluar- 
te S. Thomé pêra ver o campo., e pêra dai-' 
li prover no que lhe pareceíTe. Os inimitt 
gos foram remettendo ao baluarte S. Joã<* 
com aquejlè tropel confufo , fem guarda- 
rem ordem de milicia , nem diftinção de 
bandeiras , e infignias ; mas tudo mifíurado , 
e baralhado > como bárbaros que eram. E 

che- 
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chegando ao baluarre , commettêram a fii* 
bida pelas quebradas , achando primeiro no 
caminho muitos fignaes do que em íima es- 
perava por elles , que eram muitas das te-* 
lhas de pólvora , que os abrazou , muitas 
bombardadas , e efpingardadas , de que mui- 
tos cahíram eípédaçados. Os inimigos coma 
aquella arremettida foi pêra fegurar os do 
baluarte, porque determinavam de lhes dar 
fogo , tornaram a recuar pêra trás coma 
que fugiam. 

D. João Mafcarenhas , que eftava na 
baluarte S. Thomé, vendo aquelle termo v 
não lhe pareceo medo ; mas logo entendea 
que aquillo era ardil pêra darem fogo a al- 
guma mina, e mandou dizer a D. Fernan- 
do dê Caftro ,» que fe recolhefle com todos , 
e dèixafle o baluarte , porque entendia que 
eftava minado , e que aquelle affaftar dos 
inimigos era pêra lhe darem fogo. Com ef* 
te recado fe começaram a fahir alguns , a 
que viflo por Diogo deReinofo, diflealtor 
• » Não ha Deos de permittir . que por me- 
31 do algum commettam Portuguezes fraque- 

> za, e que fe diga no mundo, que com 
» temor da morre largaram o lugar que 

> fuftentavatn. Pôde bem fer feja ifto ar- 
% dil perâ cuidarmos que querem dar foga 

> a algumas minas pêra nos affaftarmos , e 
» elles terem lugar de entrarem 9 e ganhar 

» ef- 
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» efte baluarte , o que fera caufa de fe per* 
» der efta fortaleza. Por iíTo , fenhores , ve- 
x de o que fazeis , não defampareis efte ba- 
li luarte que he d'ElRey ; e fe a ventura 
j> nos tem aqui guardado noffo fim , não 
31 queiramos mais ditofa, nem mais honro- 
j> ia morte : c affirmo-vos que o que fefa-* 
» hir daqui, o hei de pregoar por fraco, e 
» covarde. » 

Com eftas palavras fe detiveram todos > 
e tornaram alguns dos que fe tinham ido. 
Os Mouros tanto que fe affafláram , deram 
fogo ás minas, que arrebentaram com tão 
grande eftrondo , que parecia cahirem os 
Ceos. O fumo , que era efpeíTo , efcuro , e 
medonho , cubrio toda a fortaleza de fei- 
ção , que fe não viam huns aos outros. To* 
dos aquelles, que eftavam no baluarte , na- 
quelle lugar que cahia fobre a cava , foram 
voando pelos ares, e huns cahíram dentro 
feitos pedaços , outros pera fora fobre o at** 
raiai dos inimigos ainda vivos , outros fo- 
ram abrazados , e feitos em cinza. Hum 
Toldado foi cahir fora tio campo com a fua 
lança ha mão , fem a largar , vivo , e fera 
lesão, que foi logo efpedaçado dos inimi- 
gos. Dos que eftavam nefte baluarte coube 
melhor forte a D. Diogo de Souto-Maior ? 
que voando pelo ar com a força do fogo , 
cahio dentro na fortaleza com huma lança 

na* 
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nas mãos , porque veio efcorregando até o 
chão, onde ficou fem lesão alguma. Todos 
os que eftavam na parte do baluarte , que fi- 
cava fobre. a rocha , cahíram dentro naxa- 
ya^ huns com pernas quebradas , outros com 
traços, outros com focinhos, e outros cora 
outros membros ; mas efcapáram alguns. 
Morreram nefta defaventura quaíi feffenta 
peflbas das principaes. da fortaleza, e os de 
nome foram : D. Fernando de Caibo em 
idade de dezenove annos , mancebo , em que 
o mundo tinha póftos os olhos pelas gran- 
des efperanças que de íi dava ; mas parece 
<jue a fortuna invejofa do que promettia , 
ordenou que acabaíTe com tal género de 
morte , pêra maior mágoa do .velho. pai. 
Morreram mais D, João de Almeida ,. Gil 
Coutinho, RuydeSoufa, Diogo de Rei- 
jiqfo., Luiz de Mello , Álvaro Ferreira, 
Triftão de Sá , e outros. Efcapáram treze 
-peflbas, as três morreram dalli adous dias, 
ps mais viveram , e antre eftes foi D. Pe- 
neiro de Almeida , que ficqu tão abrazado, 
.que muitos dias fe não alevantou da cama» 
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CAPITULO X. 

De conto os Mouros commettêram o b aluar* 

te S. João : e do grande valor y com 

que finco homens o defenderam ; t 

de outras coufas. 

VEndo os Mouros tamanho eílrago , e 
o baluarte todo arrazado, remettêram 
a elie com grandes gritas , e alaridos pêra 
o ganharem ; mas acharam nas ruínas finco 
homens , que fe lhes apprefentáram com 
muito grande esforço , que acudiram áquel- 
Ia parte , porque eltava fó , e a defenderam 
fós como fe foram quinhentos : eftes foram 
António Paçanha , Bento Barbofa , Bartho- 
lomeu Correia , Meftre João > que naquelle 
tempo não quiz eftar em cafa , e do quin* 
to não achámos o nome em parte alguma , 
fenao em Jeronymo Corte-Real nefte cerco 
que fez em verlo, que diz que era Baftiáo 
de Sá , fem declarar fe era o filho de João 
Rodrigues de Sá , fe outro ; poraue cera 
fer aquelle , temo-lo deixado em Baçaim , 
curando-fe da fua perna , aonde fe foi pelo 
mandar o Capitão num catur , em que man-> 
dou o fegundo recado a Baçaim a pedir 
foccorro ao Capitão , e com cartas pêra o 
Governador , em que lhe dava conta de 
tudo o que até então era acontecido • como 
Couto.Tom.lllP.l L ef~ 
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eítá dito no fim do Capitulo VI. do Livro 
II. Em toda a índia não achámos homem 
defte tempo, que nos foubeffe tirar efta dú- 
vida, baila qualquer que feja. Os inimigos 
(como hiamos dizendo) entrando por meio 
daquellas nuvens.de fumo, cuidando acha- 
rem a entrada franca , e que daquella feita 
ganhaffem a fortaleza , deram com aquelles 
iinco Heitores , que lha defenderam com 
tanto valor , e animo , faiendo taes coufas , 
que pafmáram os inimigos, e que não ef- 
pecificamos , porque não temos palavras bas- 
tantes pêra os engrandecer. 

Aqui pudéramos com muita razão dizer 
o que Lúcio Floro dos Romanos , engran- 
decendo fuás obras , que fe fenão acharam 
eferitas em Annaes , que íè puderam ter por 
fabulofas : e nós dizemos deites finco Ca- 
valleiros , (e de todos os mais, que nefte 
cerco fe acharam,) que fenão houvera ain- 
da vivas tantas teftemunhas de fuás grande- 
zas, e fenão eftiveram ainda tão frefeas na 
memoria de todos os homens as façanhas 
que nefte , e no outro cerco fizeram os Por- 
tuguezes , que nos não atrevêramos a e£- 
crevelfas., ainda que não faremos mais que 
contar feus feitos puros , ^ fem ornamento 
de palavras r porque elles mefmos ficam fen- 
do o louvor de quem os obrou. E ainda 

podemos dizer mais, que aquelles dos Re- 
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manos vieram a fer celebrados no mundo 
mais pela eloquência , e facúndia de feuà 
Efcritores, que por fua grandeza : porque 
elles nunca pelejaram contra bazalifcos , fal* 
vagens , quartáos , e outros inftrumentos dia- 
bólicos , arrumadores do mundo , e deftrui- 
dores de todo o esforço , e valor delle, co- 
mo o fizeram eftes noílos Portuguezes , cni 
jos feitos não fabemos fe a inveja, (ainda 
de feus natura es) caufou ficarem muitos em 
efquecimento. 

E tornando á noífa hiftoria. Andando 
a coufa travada com tão deíigual partido , 
como era o de treze mil homens (que tan«- 
tos commettêram o baluarte) contra finco 
fós , chegou o Capitão com quinze compa- 
nheiros, com o animo tão feguro, e intei- 
ro , como fenão vira tudo tão arrifcado , e 
em tamanho perigo; e pondo-íe na defen- 
são do baluarte , animando, e esforçando 
os feus, fez tantas coufas, que p a finavam 
os inimigos , que trabalhavam tudo* o que 
podiam por concluírem aquelle negocio ; 
andando aífrontados de fe defenderem de 
tamanho ppder tão poucos homens , e maia 
em hum baluarte tão arrazado , e defcuber- 
to ; e aflim pelejavam como homens , qué 
não temiam a morte, que muitos recebiam 
das mãos deíles poucos. A crueza era grán«* 
de, os gritos, alaridos, eftrondos ; e bar- 

L ii ba- 
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bara vozaria dos Turcos , e Mouros era 
tudo de feição que caufavam medo. Eftevc 
aqui a coufa por muitas vezes cão arrifca- 
da , que a cada momento tinham os das ou* 
trás eftancias rebate , que a fortaleza era 
entrada. O efquadrão feminino deiamparan- 
do as cafas , fe foram ao baluarte pêra nel- 
le morrerem em companhia daquelles esfor- 
çados defenfores, e dos caros confortes, que 
algumas alli tinham , levando fobre fuás ca- 
beças pólvora, pedras, e outras coufas pê- 
ra offcnderem aos inimigos, mettendo-fe no 
meio dos que pelejavam com ânimos varo- 
nis , esforçando , e animando aos que pele- 
javam. 

A boa Ifabel Fernandes com huma chu- 
ça nas mãos fe metteo no meio daquelle 
confliílo , dizendo : » Ah alhos , pelejemos 

> pela Fé de Chrifto , e moftremos a eftes 
» inimigos delia, que temos Deos por nós 

> que nos favorece. » E como andava pela 
fortaleza huma voz que o baluarte era per- 
dido, defamparáram alguns Capitães as ef- 
tancias, e foram-lhes acudir; e ao mefmo 
tempo chegou o Padre Vigairo com hum 
Crucifixo levantado em huma haftea , e en- 
trou pêlo baluarte com aquella Divina ban- 
deira de noíTa redempção arvorada , e pon- 
do- fe no meio de todos , levantou a voz , 

dizendo : 

»Ah 
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* * Ah Cavalleiros de Chrifto , aqui tendes 
» a figura de voíTo Deos, cjue vos não ha 
» de defamparar : aqui o vereis com as mãos , 

* e pés cravados , e lado aberto derramai**» 
» do feu preciofiflimo Sangue por voflb ref- 
» gate : derramai vós também o voflb ago- 
» ra pelo rcfgatar a elle , porque não vá 
» ter a poder de feus inimigos. Pelejai , va- 

* Jorofos Portugueses , e defendei voflb 
» Deos , que elle eftá comvofco neftes tra- 
» balhos , pêra vos ajudar a defender. Aqui 
» o tendes, ponde os olhos, e o coração 
» nelle , porque delle vos ha de vir o es- 
» forço contra voflbs inimigos. » E aflini 
fe apreíèntou diante no mór perigo. Os que 
eftavam accezos na batalha ouvindo a voz , 
levantando os olhos , que viram o Crucifixo 
arvorado, bradando por mifericordia , re- 
mettéram çom os inimigos como leões bra- 
vos , e lançando-fe no meio delles , fizeram 
tão grande eftrago que foi efpanttv 

O Capitão não le defeuidou de fua obri- 
gação , porque vendo o baluarte com gen- 
te baftante pêra fua defensão , e que os ini- 
migos já começavam a afracar , fahio-fe del- 
le , e mandou ajuntar todos os offíciaes , e 
eferavos , e ordenou logo pela banda de 
dentro daquelle baluarte , huma muito forte 
tranqueira de pedra, e terra, que toda foi 
acarretada ás cabeças daquellas honradas mu- 

" lhe- 
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Ibères , poíto que das me finas ruínas do ba- 
luarte acharam ámão a mor parte, e aflim 
huns trabalhavam , e outros pelejavam , fui- 
tentando o pezo da batalha, que durou até 
fe pôr o Sol , e o mundo fe encher de tre- 
vas , que os inimigos fe aíFaíiáram com per- 
da de trezentos,, a fóra oitocentos feridos, 
e queimados» Dos noílbs morreram alguns , 
e dos finco., a que podemos dar o fobre no- 
me de Manlios Capitolinos , morreo fó 
Meftre João , que foi perda geral , affim 
por feu officio , como por feu esforço , ca- 
ridade , e outras partes de homem muito 
honrado. Pelejou eíle dia de feição , que 
lhe tiveram todos inveja ; e depois que o 
Capitão chegou de foccorro , nunca íc quiz 
fahir do feu lugar , com ter muitas feri- 
das, trabalhando todos pelo pouparem, e 
aílim acabou ataçalhado. 

Ifabel Madeira fua mulher , que anda- 
va na obra da tranqueira com as mais com- 
panheiras , cm lhe dando a trifte nova , cor- 
reo áquella parte com muitas que a feguí- 
ram , e achando q amado conforte cfpeda-? 
çado > o alevantou nos braços ajudada de 
íuas amigas , e o levou pêra fua. cafa., on- 
de o chorou com muita honra , . enterran- 
do-o logo com grande dor , e trifteza de 
todos. E acabado o fúnebre autho, tornou 
inuito fegura., e com grande coração áobra 

,da 
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dá tranqueira , que durou toda a noite , '' que 
fe acabou muito larga , e forte , com o que 
àquella parte ficou mui fegura. 

Tanto que amanheceo , foi o Capitão re- 
colher os % mortos , e antre elles acharam o 
bem logrado mancebo D, Fernando de Caf- 
tro, (queaíRm lhe podemos chamar,) pois 
morreo de feição , que mais fe lhe pôde ter 
inveja que mágoa; acháram-lhe a cabeça to- 
da pizada., O- Capitão com todos os Fichai* 
gos o levaram á Igreja , e todos os mais , on- 
de foram enterrados juntos, tirando D. Fer- 
nando , que o puzeram feparado dos outros. 
Muitos dias durou o ruim cheiro dos cor- 
pos mortos , e queimados , que ficaram en- 
terrados nas ruinas, do baluarte , o que deo 
a todos muito grande trabalho. Com iílo fi- 
cou a fortaleza em tal eftado, que haviam 
que fe não poderia defender,- affim por ro- 
ta y como por falta de tudo. 

E praticando D.João Ma fcarenhas com 
os Capitães fobre o que fariam , porque íe 
«lhes acabavam as munições , houve alguns 
de parecer», que tanto que de todo fe aca- 
bailem , que fe encravafle a artilheria , e 
que fahiflem todos aos inimigos, e morrei 
fera pelejando com elles em campo , c a£ 
£m pareceo a tordos bem. Com efta refolu- 
ta determinação fe foram remediando o me- 
lhor que puderam. 

PE- 
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CAPITULO I. 



"Do que aconteceo na viagem a D. Alvará 
de Cajlro até Cbaul : e de como António 
Moniz Barreto , e Garcia Rodrigues de 

' Távora chegaram a Dio : e do que fez 
Rumecan. 

PArece razão que continuemos com 
D. Francifco de Menezes , e com Dom 
Álvaro de Caftro , que no Capitulo 
VIL do Livro II. deixámos partidos de Goa , 
que foram íèguindo fua viagem com tão 
grandes tempeftades , que cada dia fe viam 
alagados , e perdidos ; porque o vento era 
traveis ao y e os mares tão alevantados que 
fubiam is nuvens , e pêra lhes porem as 
poppas haviam de. arribar pêra a terra , on- 
de ficavam arrifcados a varar. E encomraen- 
dando-fe a Oeos , foram rompendo por to- 
das 
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das aquellas tempeftadcs, que além de ven- 
to rijo , e mares groíTos , havia tão gran- 
des chuveiros , e cerrações , que qualT não 
diferençavam o dia da noite. Alguns navios 
por de todo fe verem perdidos foram arri- 
bando á terra , e tomaram algumas encea- 
das , e rios , os mais foram fua derrota. 
D. Francifco de Menezes , que era partido 
diante , chegou a Baçaim alagado, e def- 
apparelhado , onde feu irmão D. Jeronymo 
de Menezes o reformou , e negociou , e lo- 
go femetteo no golfo pêra atra veííar a Dio; 
mas achou-o táo feroz , e tempeftuofo , que 
lhe foi forçado tornar a arribar a Baçaim , 
onde chegou alagado. Alli fe deixou ficar 
pêra efperar outra conjunção ; mas vendo 
que o tempo não ce/Tava , e que a fortale- 
za podia eftar em muito trabalho , tornou- 
ie a embarcar , e commetteo outra vez o 
golfo , que achou como de primeiro , e que- 
rendo forçar, o navio fe defapparelhou de 
todo , e tornou a voltar pêra Baçaim. com 
tudo alijado ao. mar. 

Ao outro dia chegou D. Álvaro de Cas- 
tro coma mor parte dos navios tão defiro- 
idos dos mares , e ventos , que lhe foi 
trçado reformallos , no que fe deteve três 
dias, e nelles chegou António Moniz Bar- 
reto no caravelão das munições , que não 
paflbu menor trabalho que todos ejles : e 

fur* 
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furgindo na barra, o entregou a D. Alvará 
deCaftro, porque determinava paliar aDio 
em algum navio pequeno , pêra o que íe 
foi a terra fazer preftes. Eftando aqui refor- 
mando- íe , creíceo o tempo de tal manei* 
ra ,. que efteve o caravelão quaíi perdido» 
E porque era a mais importante couía que 
hia de Íoccorro, acudio D. Álvaro deGafc 
tro com alguns Capitães , e navios pêra lhe 
valerem. António Moniz Barreto acudindo 
á praia, achou humagalueta de hum merca* 
dor preftes , e efquipada de marinheiros , e 
embarcandofe nella , foi acudir ao carave- 
lão que eftava em perigo , e nenhum navio 
dos outros lhe podia chegar com vento , 
e mares ; e António Moniz Barreto forçan- 
do a galueta que era leve, e andava na ba- 
bugem da agua , teve tal ventura que che«* 
§ou ao caravelão, e o foccorreo, e fazen- 
o-lhe dar traquete , o metteo pêra dentro; 
E vendo que a galueta íoffreo tamanhos 
mares ^determinou de paffar nella a Dio> 
e a fretou a feu dono á íua vontade, e fe 
negociou pêra ao outro» dia fe partir em 
tanto fegredo , que não deo conta a peíToa 
alguma ; porque quatro r ou finco compa- 
nheiros , que determinava de levar , em ca~ 
fa os tinha , e ao embarcar os levaria com- 
íigo, como fez ao outro dia, E eftando na 
praia , chegou Garcia Rodrigues de Távora:,. 
: ; e ven- 
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c vendo-o embarcar , lhe pedio o quizefle 
levar comfigo , do que António Moniz Bar- 
reto fe efcufou com lhe dizer : 1 Que elle 
» era hum Fidalgo tão honrado , que fe 
» chega (Te a Dio , haviam todos de dizer 
» que a galueta era fua , e que elle naquella 
» honra não queria companheiro.* Garcia 
Rodrigues de Távora lhe diflfe : » Que el* 
» le não fe queria embarcar fenão por feu 
» foldado , e que aífira. o diria , e lhe da* 
> ria ainda* diflb hum a dignado cada vez 
» que lho pedifle. » Com ifto lhe não pode 
António Moniz Barreto negar a embarca- 
ção , mettendo*fe nella , que não levava ou- 
tra coufa mais que avila , que he arroz tor- 
zado, lanhas, e cocos pêra mantimentos, 
e pêra beberem ; porque nenhuma outra 
agua , nem coufa de comer fe podia arrif» 
car, nem guardar. 

Eftando já embarcados, chegou á praia 
Luiz de Mello de Mendoça , . primo de An- 
tónio Moniz Barrero , pêra fe embarcar com 
elle ; e vendo como a galueta hia pejada , 
lhe pedio que fe paíTafle a Dio , lha tor* 
naflfe logo a mandar pêra fe elle ir nella , 
e elle lho prometteo. 

Indo-fe já defamarrando , chegou ábor* 
da da praia hum foldado chamado Miguel 
Darnide, (que depois viveo muitos annos 
em Lisboa , e EIRey fe feryio delle , ) que 

era 
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era da obrigação de António Moniz Barre- 
to : efte foube á que lia hora que fe partia, 
e bradando por elle, lhe diflê : » Pois que 
> heiffo, Senhor, determinais ir aDiofem 
3 mim ? » António Moniz Barreto lhe re- 
ípondeo , que a galueta era pequena pêra el- 
le : e era verdade , porque Miguel de Ar* 
«ide era tão agigantado, que trazia na cin- 
ta hum montante por eípada ordinária. E 
vendo elle que o não queria recolher , to- 
mou a efpingarda na boca , e lançou-fe ao 
mar á galueta , que hia com o cabo lòlto. 
António Moniz Barreto vendo aquella hon- 
ro fa porfia , ainda que hia de largo já, e 
juntamente íua determinação , voltou a el- 
le, e o recolheo. E fahindo pela barra fó- 
. ra , deo á vela , e começou atra veflar , e a 
engolfar- fe. E entrando naquelle bravo, e 
empolado golfo , deram, naquelles marou- 
ços que os comiam. A galueta como era 
pequena, e leve, faziam os mares delia o 
que. queriam. E entrando-a por todas as 
partes , e quali cubrindo-a , ella furdio fem- 
pre por diante , e foi paliando, e furando 
aquellas medonhas , . e temerofas ondas. Nef- 
te rifeo , e trabalho pafsáram todo aquelle 
dia, e parte do outro , fem dormirem, nem 
icpoufarem toda a noite , e ao fegundo á 
tarde foram a ver vifta da terra já perto da 
fortaleza , . que. foram demandar, chegando 
<• . ■ " já 
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já de noite. António Moniz Barreto hia 
ceofo que tivefle acontecido algum defaf* 
tre á fortaleza ; e indo entrando á barra % 
diífe : » Que ninguém follafle , até verem fc 
» da fortaleza chamavam por elles. » E di£ 
fe em fegredo a hum foldado muito de fiia 
obrigação , que foflfe de proa , e que ao 
furgir eftivefle preftes ; e fazendo-lhe elle 
Bum certo íignal , ( que lhe deo , ) cortafle 
o cabo , e mandaíTe afFaftar a galueta pêra 
fóra. Indo já dentro , foram furgir junto 
do cães fem fallarem , nem de (ima os ve- 
rem por fer efcuro ; e aflim eftiveram em 
filencio pêra verem fe ouviam alguma cou- 
fa , e fentíram faltar os Mouros , que efta- 
vam nas eíUncias adentrada da ponte, e vi- 
rem alguns chegando pêra a praia , porque 
já viam a galueta. António Moniz Barreto 
havendo que era tudo perdido , bradou ao 
foldado que eftava de proa , que cortafle 6 
cabo ; mas o foldado , porque lbo elle ti- 
nha dito em fegredo , e que lhe faria pêra 
iflb fignal , vendo que lho dizia alto , ha- 
vendo-o por opinião , lhe refpondeo , que o 
fbíTe elle cortar. 

Outros contáo ido de outra maneira , e 
dizem que tinha António Moniz Barreto 
pofto aquelle foldado na proa por fer ho- 
mem de recado , e que prefentes todos lhe 
diífcra; que fe fentifle Mouros, cortaíTe $ 

ca- 
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cabo, eaue o Toldado bem os fentíra ; mas 
que não oullíra, pelo que António Moniz 
Barreto , que eftava perto , lhe diíTe que 
cortafle o cabo muito paflb fem o ouvir al- 
guém , e que o foldado virando pera elle 
quaíi a gaitado , lhe difle que o cortaífe elle ; 
e deixando a proa , fe recolhera pera dentro , 
dando-lhe a defconfiança de poderem algu- 
ma hora dizer, que elle cortara o cabo de 
medo. E eftando nifto , foram fentidos do 
baluarte de fobre a barra , e bradando as 
vigias , perguntaram o que era ? Ouvindo An- 
tónio Moniz Barreto fallar Portuguezes , fe 
foi chegando á couraça , e fe deo a co- 
nhecer. 

Alguns dizem que .ao perguntar de íi- 
ma , refpondêra hum homem de proa , que 
vinha alli Garcia Rodrigues de Távora, 
porque era elle de fua obrigação : do que 
enfadado António Moniz Barreto, eftivera 
pera o arrepelar , bradando então alto : Sou 
António Moniz Barrtfo ; e dando recado 
ao Capitão , acudio com grande alvoroço á 
couraça , mandando abrir huma bom bardei* 
ra por onde os recolheo dentro , levando-os 
nos braços com grande prazer, e alvoroço 
de todos, porque alli acudiram todos os Fi- 
dalgos, e Cavalleiros aos receber. D. João 
Mafcarenhas perguntou á orelha a António 
Moniz Barreto por D. Álvaro de Caftro, 

e on- 
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c onde ficava; ao que lhe rçfpóndeo alto f 
que todos o ouviffem : » D. Álvaro , Se** 
» nhor , fica com feflenta navios aqui em 

* Madrefaval , e não tardará dous dias.» 
Eftas novas coitêram logo pela fortaleza f 
qne caufáram geral alegria em todos. O Ca- 
pitão recolheo aquelles Fidalgos , e os , foi 
agazalhar, António Moniz Barreto no ba- 
luarte S. Thomé , e a Garcia Rodrigues de 
Távora *io de S. João : e depois de reco* 
Jhidos , apartou António Moniz Barreto o 
Capitão , e lhe difle : » Que D. Álvaro de 
» Caftro ficava ainda em Baçaim fem poder 

* atraveflar por não fazer tempo. » 

< Ao outro dia , que foram quatorze de 
Agofto , ( quatro dias depois do defaílrado 
fucceflb do baluarte S.João, ) defpedio An- 
tónio Moniz Barreto a galueta pêra vir 
feu primo Luiz de Mello de Mendoça , cm 
que o Capitão mandou embarcar hum fol- 
dado dos da mina , que ficou fem mãos , 
por quem efcreveo a D. Álvaro de Caftro, 
que fe apreflaíTe ,. porque eftava em grande 
aperto, avifando a todos os da galueta, que 
não diíTeflem a peflba alguma da morte de 
D. Fernando, nem do defaftre do baluarte. 
Efte navio a trave liou o golfo com muito 
grande trabalho , e rifco , e ao outro dia 
foi tomar Baçaim , onde logo fe fouberant 
as novas de António Moniz Barreto , e 

Gar- 
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Garcia Rodrigues de Távora ferem chega- 
dos a Dio : com o que todos fe alvoroça- 
ram pêra commetterem a jornada. E deixa- 
remos os de Baçaim por hum pouco , por 
continuarmos com as coufas do cerco. 

Sabendo Rumecan o grande damno , que 
as minas fizeram , e da morte do filho do 
Governador , e de tantos Fidalgos , e Ca* 
valleiros , tornou a mandar plantar a arti- 
lhem , que tinha recolhido , nos lugares em 
que dantes eílava , porque fem dúvida hou- 
ve que tomaria a fortaleza pela pouca gen- 
te que lhe ficava, e logo com muita prefla 
mandou minar o baluarte Sant-Iago , e pi- 
car o lanço do muro que hia pêra elle, o 
que tudo fe fazia por baixo de ruas , e pon- 
tes , fem os noíTos os verem , pofto que 
bem ouviam o tom, fem faberem em que 
parte era. 

O Capitão receando-fe do cu bel lo de 
António Façanha , mandou-lhe fazer por 
dentro grandes, e fortes repairos, e abrir 
efcutas , pêra ouvirem fe o minavam. Os 
Mouros acharam o muro tão forte , que o 
não puderam romper com picões ; o que 
fabido por Rumecan , mandou trazer mui- 
to vinagre , com que molharam o muro , e 
depois lhe applicáram muito fogo, com o 
que fe começou a desfazer , (como o já 
Anibal fez ws caminhos dos Alpes , por 

oo- 
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onde paflbú,) pelo que fe verá , que não 
faltaram a eítes Capitães todos os ardis dos 
pafíados, eque não pelejavam os Portugue- 
ees na índia com homens nus , e defpidos» 
e tão bárbaros como alguns os fazem , fe- 
não contra tão grandes Capitães , como fo- 
ram os Carthaginenfes , e contra mais bom*- 
•bardas das còm que os Romanos nunca 
pelejaram. O muro começou a cahir, e no 
recanto antre o cubello , e o baluarte Sãò 
Thomé , começaram os Mouros huma mi- 
na , que foi fentida dos noflòs j q Capitão 
lhe mandou logo fazer huma contra-mina-, 
e pela banda de dentro foi alevantando hum 
muro mui groflb , e forte , em cujo traba* 
lho íhppríram asfamofas mulheres com mui* 
to trabalho , zelo , e rifco» 

CAPITULO ÍL 

De alguns aJJaltoS , que os Moúrús deraví 
d fortaleza : é de huns eJcraUos , quk 
delia fugiram pêra os Mouros : ê de cd- 
fno os inimigos ganharam ametade da 
baluarte Sant-lagô. \ 

COntinuando os inimigos flá obra daí 
minas, acabaram de as fazer dous dias 
depois da chegada de António Moniz Par* 
reto ; e ao outro , que foram dezefeis dé " 
Agoíio, quereido-flhe dar o fogo, fahíram* 
XÍMto.fom.lILP.L H do 
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do arraial com fuás bandeiras defenroladas , 
com os terrores , e efpantos que das outras 
vezes , e com aquella ruftica defordem re- 
jnettéram ao baluarte Sanr-Iago , como mie 
lhe queriam dar aflalto. Os noíTos oue èfta- 
yam já preftes , efperáram por elles com 
muita confiança. Vendo os inimigos o ba- 
iuarte cheio de gente, tornáram-fe a affa& 
car, como o fizeram o dia do baluarte de 
S. João; e como os noflbs eftavam já avi- 
fados nelle , fahíram-fe pêra fora. Os ini- 
migos deram o fogo , e chegando ás mi- 
jias , achando grande força nos repuxos, 
que pela banda de dentro eftavam feitos , 
arrebentou pêra fora toda a face do muro 
com mui grande braveza, efoi cahir fobre 
os mefmos inimigos , içando mais de tro 
zentos delles efpedaçados debaixo das pare- 
des, vaíandoríe o fogo pelas comra-minas 
de dentro , fem fazer mais damno , que fi- 
car a fortaleza toda cuberta de hum efpe£» 
fo, e negro fumo. 

Os Capitães, Fidalgos, e Gavalleiros, 
que fe tinham áíFaftado , rompendo por aquel- 
las trevas , tornáram-fé ao baluarte. Os ini- 
migos tanto- que as minas arrebentaram , re- 
mettéram com o baluarte com todo o po 2 - 
der, e começaram, a íubir pelas ruínas dei- 
fe ; mas foram recebidos dos de fima nas 
ponta* 4as armas > fazendo*» tornar po% 
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tâetrás com as entranhas abertas íóbfê os 
feus. Aqui foi a maior , e mais afpera bá± 
talha de todas as que houve eftv ròdft océr«* 
cò; pofque como os inimigos eftavam der- 
redor do baluarte com- mais de vinte' mil 
homem, eram ramos ós arremeflbsr fobre oé 
noíTos , tanto o fogo , e tantos todo* o» 
suais itíftromentos de moirte* ,• que cubriam 
©a ares. Tudo o que fò Via eraíra lafeâtfí* 
das, e trovões; quaiftto fè ouvia grite* , bfa* 
midos , prantos , e laftimás doá ttíiíeros, 
tiue cahiam das- mãos dos nofíbs fobre õê 
teus, abrazadòs, e feiro*' pedaços. Otffcft* 
tuguézes não eftavàm fórô dõ daitlno ; pór* 
oue como o fogo era* muito , e efe à*r@tt)e£* 
ros tão baftosr, huns queimados- acudiam áí 
finas a 1 fé banharem na agua , e outros' cótti 
as cabeças quebradas, braços, e pernas é£ 
pedaçadas , fahiam-fe a pedir cutfa , de ma^ 
neira que em todas as partes havia defavetí* 
turas. As honradas matronas ri&ó fakárâtft 
aqui, pòrqiíe etatokfctf os áíTaftò* tivérãttt 
fèmprè cuidado d* acudifetti ao baluarte , e 
andavam aWré o$ que pelejavam , tnfetteil* 
«folhes nas mãos pàriellas de polear" , e 
dando-Ihes tòdàs a$ mais ooufcís efae^ eràftí 
iteceíTams , tf qtíe fé pediam , jíóírqUcf ftf 
jifeiifeíTéM dctfíta-lifgiMs; tlhfflPcNto hurtf 
cahia, era tirado pttf etl* » e l&rmò # ctf* 
nfir. A bott I&fceí ÍWMOdoi âa&f^ com 
** u M ii hu- 
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huma chuça nas mãos , e com o feio cheíor 
de feus bocadinhos , humas vezes pelejan- 
do , outras animando a todos, e aos que 
\ ia. fracos acudia-lhes com feus mimos , met- 
téndo-lhos na boca , dizendo : » Esforçai , 
* Cavalleiros de Chrifto , e pelejai por fua 
> fé, que elle eílá comvofco» » 

António Moniz Barreto, e Garcia Ro- 
drigues de Távora acudiram áquella parte; 
e. por fer eíle o primeiro aflalto , em que 
fe acharam , fe aílignaláram tanto , que com 
3$ armas banhadas em fangue , e os roftos 
cheios de pó ,; e fuor , andavam como leões 
fazendo tal -ç/trago nos inimigos, que lhes 
fizeram perder aquelle primeiro furor. No 
çtibelk) de António P acanha , e nas mais ef- 
tançias não efliveram ociofos , antes com fua 
artilberia, e arcabuzaria fizeram por fua par- 
te afsás de damno. Os Mouros vendo- fe 
tão maltratados , foram-fe afFaftando pafma- 
dos das coufas que viam fazer a tão pou- 
cos Portuguezes , porque já a efte tempo 
não havia mais de cento e íincoenta : per- 
deram os Mouros deita vez duzentos, a fo- 
ra os trezentos que as minas lhes mataram* 
Rumecan não fe fabia determinar, porque 
quanto m<Jr cabedal mettia , e quantos mais 
ardis inventava, tanto menos fazia, e tan- 
tas, mores per4as recebia. 
, Mojatecsn ^ «que Mvia pouco era chç* : 
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» gado de foccorro , ficou como aíTqmbrado 
do que vira fazer aos Portuguezes ; parque 
como nunca os vio pelejar , tinha dellesmui 
difFerente opinião. Rumecan já não fabia 
que fizeíle, e èncommendou aos Meftres de 
Campo , que bateílem a Igreja da fortale-^ 
za , (que parecia de fora por eftar no mais 
alto delia , ) por cuidar que niflb faria gran- 
de offenfa á noffa Religião 9 e que caufaria 
grande mágoa nos noflbs , e aflim foi eni 
poucos dias arrazada , epofta por terra. Ef- 
tâva nefte tempo a fortaleza tão deftroçada 
por todas as partes , que quem de fora- a 
via , parecia que fc não poderia defender , 
nem fuftentar a hum muito pequeno poder; 
quanto mais a tamanho exercito, a tão po- 
tente artilheria , e a tantos outros inftrumen- 
tos de guerra , porque nem tinha muros, 
nem coufa, qne pudefle amparar os deden* 
tro , mais que os feus valorofos peitos , que 
todos apreíentáram ás furiofas bombardas , 
e ás muitas , e mui amiudadas efpingarda* 
das, e áquellas efpeflas nuvens de frechas', 
e labaredas de pólvora , que cahiam fobre 
todos , e aífim fe podia dizer por eftes o 
que Agifilao pelos Lacedemonios * 'que fuás 
Cidades não tinham outros muros , mais quê 
os peitos dos feus Cidadãos. 
i- Eftando as coufas nefte bem ruim eftâ- 
úo ; fugiram da íbr(ale?a três eferavos , que 

'r .j fo- 
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foram levados a Rumecqn , e delles foube 
« mjjferia dos Portuguezes , e da fortaleza » 
e tudo o mais que até então era fuccedido , 
afErmando que não hayia já mais de feífenh 
ta homens sãos , que pudeffem tomar ar- 
mas , porque os pouco mais que havia , e£ 
{avam feridos , e doentes* Sabendo Ru me- 
ça n aquillp , mandou aos Capitães , que iç 
fizeflem preíles pêra ao outro dia darem Jbuaj 
grande aífalto á fortaleça. E aíQm tanto 
que amanheceo , fahíram de fuás eftancias 
com feus inftrumentos confufos , e dçforde? 
nados , e remettêram com o baluarte São 
Thomé , começando huns a fubir pelas rui* 
nas delle , e outros por efcadas ; mas 03 

I)rimeiros que chegaram aljima , pagaram 
ogo feu atrevimento com as vidas , achan* 
do tal refiftencia nos de dentro, e receben- 
do dellçs tanto damno , que houve Rume* 
can , que os efe Favos o enganaram, por- 
que não parecia que pelejavam com feíJen-» 
ta , fenao com féis cear 03. Luiz de Soufa 
Capitão daqgelle baluarte, António Moniz 
Barreto , Garcia Rodrigues de Távora * 
P. Pedro ^ e D, Francifco de Almeida , quq 
«IH acudiram , e outros Fidalgos , ç Cavai» 
ieiros, mp&riram aos inimigos o preço f o 
valor de fuás pefíbas , affignatendà-fe Mh 
£uel Darnide antre todos. Em fim foi o ef- 
írago tal nos kimigm , que togou Run«á» 

can 
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can a reéolher , e affaftado pêra fóra , foi 
commetter a tranqueira do baluarte S. João , 
cuidando que cílivefle vaíia ; mas não foi 
aífim y porque a acharam tão forte , e ben* 
guarnecida de Cavalleiros , que emmuibre-^ 
ve efpaço de tempo os deíenganárara com 
mortes de muitos. . 

O Capitão em todas eftas.cou&s lem- 
pre fe achou muito alegre y e contente , por 
dar animo aos feus , provendo , e gover- 
nando tudo com muita prudência » e confe- 
Iho. Vendo Rumecan quão mal lhe fucce-. 
dia tudo , recolheo-fe a fuás eftancias mui 
anojado > e trifte , xnaodando logo fazer na 
parede , que dividia o exercito da fortaleza , 
muitas feteiras , por onde a fua arcabuza- 
ria começou a laborar , tratando muito mal 
os nofios, poraue eftavam defabrigados $ e 
tornou a mandar bater a ciílerna com a 
quartáo , em que lançaram muitos pelouros. 
Éftá efta ciílerna á entrada de huma rua, 
que chamam a cova > que foi a cava anti* 
ga dos Mouros , onde fe recolhia tqda à 
gente inútil , e as mulheres foltei/as. Fazem- 
ie nefta parte duas ruas de cafmbas peque* 
nas , e não- tem mais . que a fervetrtia pela 
boca da rua , onde eftá a ciílerna , que pe- 
la outra parte he miiio alta. Nefta rua ca- 
biam muitos pelouros , que matavam algu- 
ma gente daqucila. O Capitão acudio alli f 

e man- 
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e mandou fazer no topo da rua huma traiw 
queira alta de vigas pêra repairo dos pelou* 
jos , que todos entravam pela boca da co- 
va , e mandou furar as caías por dentro pê- 
ra fe fervirerfi refguardados dos pelouros. , 
Vendo Rumecan que todavia as minas 
fempre faziam damno , mandou fazer ou* 
trás no baluarte Sant- lago , que foram fen- 
tídas dos de dentro , mandando logo o Ca* 
pitão ordenar fuás contratninas , e hum mui- 
to forte repuxo , de feição , que quando 
os inimigos lhe^ derão fogo , achou tão 
grande refiftencia , que deo com parte ào 
baluarte pêra a banda de -fora , que cahio 
íobre os Mouros, e matou -muitos , femdos 
noíTòs perigar hum fó; e quiz Deos que fi- 
cou o muro são fem receber damno. Os 
Mouros ao arrebentar da mina , remettéram 
com o baluarte com huma grita , e alari- 
dos , que parecia que fe desfazia ourando , 
e fubirido pelas partes derribadas , o entra* 
ram , arvorando logo em lima delle fuás 
bandeiras , e guiões , rodeando- as de huma 
boa cdpia de efpingardeiros , quedalli va- 
rejavam pêra dentro da fortaleza , com o 
que. deram mui grande trabalho aos 'noífcs; 
Dalll ffe dèfcêram ao muro, e foram até a 
caía dò Apoftolo Sant* lago, que eftava en- 
colhia ao mefmo baluarte, onde os noífoa 
açudaram , metteqdo^fe nos akps da caía r .e 
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aflim ficou o baluarte , e a cafa , a metade 
dos Mouros , e a outra dos Portuguezes , 
antre quem fe travou huma muito aípera 
batalha, que durou todo o dia. 

Tanto que anoiteceo , mandou o Capi- 
tão fazer- huma groffa parede antre huns , e 
outros , o que fe fez fempre com as armas 
nas mãos ? no que gaftáram toda a noite fem 
repoufarem. Acabada a obra, que foi pela 
manha, mandou o Capitão pôr Jhum came- 
lo grande á porta da Igreja , que ficava fo^ 
bre o alto , e defeubria a parte que os ini- 
migos tinham do baluarte, e dalli os man- 
dou varejar , e foi o negocio de feição , 
<jue fez nelles mui grande eflrago. Nefte 
confliéto paflaram os noílbs muito trabalho 
por ferem poucos , e : terem muitas partes a 
que acudir ; mas fempre Deos os favoreceo *, 
com dar a todos novo animo, e forças pe- 
ia acudirem a tudo. Os foldados , que- efta- 
vam no alto da Igreja de Sant-Iago , coma 
fempre pelejavam em huma roda viva , ás 
vezes lançavam os inimigos fora do que ti- 
nham ganhado, e outras fe tornavam a re- 
colher : irifto paliaram dous dias, em que 
todos os da fortaleza pelejaram muito bem , 
fortificando cada vez mais a : parede , que 
eftava no meio de huns , e de outros , pôr* 
que tudo ornais eftava feguro comasgrofc 
ias paredes que o Capitão -tinha feitas peta 

ban+ 
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banda de dentro. Rumecan também fe for- 
tificou fobre o entulho do baluarte que ar-» 
rebentou , mandando fazer alguns valos , e 
tranqueiras pêra fe fegurar nelles. O que 
tudo fe fez íem os nonos lho poderem de- 
fender , pofto que lhes cuítou as vidas 3 
muitos. 

CAPITULO JIL 

Dos foccorros que partiram de Baçaim : e 
do que aconteceo a Luiz de Mello de 
Mendo ca , e aos mais até chegarem a 
Dio : e do grande ajfalto que os Mouros 

* deram , em que ganharam parte de todos 
os baluartes. 

CHegada a galueta , em que António Mo* 
niz Barreto , e Garcia Rodrigues de 
Távora partiram de Baçaim pêra Dio , ao 
outro dia , que foram quatorze de Agofto , 
fe ^Abarcou nella Luiz de Mello de Men- 
doca com nove companheiros, e apôs elie 
também D. Jorge, e D. Duarte de Mene- 
zes , ambos em hum catur com dezefete foi- 
dados , e D. António de Taíde , e Fran- 
çifco Guilherme , cada hum delles em feu 
navio com quinze companheiros , e deram 
í vela bunsr após os outros , ficaado D, AU 
varo com os mais navios negociando-fe pcs 
tt partir ao. outro dia. Luiz de Mello de 

. Wfen- 
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Mendoça tanto qUe fe foi engolfando, co- 
mo a galueta era pequena, e eft roncada >.e 
p$ mares ioberbiffimos , começou-fe a aia* 
gar por ambos os bordos , porque o tempo 
çra o mais cruel que podia fer : os mari- 
nheiros começaram a defacoraçoar , e ain* 
da os Toldados ; mas nada Luiz de Mello 
de Mendoça , que com muito animo acudia 
ás coufas neceffarias , entregando o leme a 
hum homem de muito recado, e á eícota, 
e maÍ3 apparelhos a outros de mais confian- 
ça. O tempo era tão groíTo que o mar pa* 
recia que fervia , e que debaixo das ondat 
fahiam labaredas de fogo. De ílma não ti* 
nham menos perigo , porque também pare* 
cia que as cataratas do Ceo queriam fazer 
putro fegundo diluvio , e com iffp eratn 
tão grandes , e efpantofos os fuzis 9 e re* 
lampagos, que palmavam todos. Os Tolda- 
dos pediram a Luiz de Mello de Mendo* 
ça , que quizefle arribar , porque parecia 
que os elementos, todos eftavam conjurados 
em feu damno, e que era temeridade que- 
rer ir contra a ira de Deos ; porque fegun- 
do havia neceílidade de homens em Dio, 
melhor era pouparem*fe pêra outra conjun- 
ção , que deixarem-fe morrer pòr teima* 
Luiz de Mello de Mendoça muito feguro , 
e fem moftras de algum receio , os esforçou , 
6 animou, disendo«<lhes : 

>Es* 
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» Esforçados companheiros , não vos ef- 

.» pantem eftas carrancas , porque alguma 

» coufa he neceflario que fofframos pêra 

* chegarmos a foccorrer a fortaleza d'El- 

> Rejr. A honra não fe ganha fem rifcos, 
>-e perigos, com tempo quieto, e brando 

> pouco havia que nos agradecer. Efta he 

> a mefcna galueta , em que meu primo An- 
n tonio Moniz Barreto paífou efte mefmo 

* golfo, e eílas mefmas tempeftades, pois 
» nós que menos temos que elle , que não 

> paflemos por onde /o elle fez ? e ainda 
» que não fora pela honra , que pertendemos 

> ganhar , fó pela infâmia , em que cahire- 
» mos , . vendo-nos arribar de medo , nos 
.* haviamos dearrifcar a mores perigos : an- 

* dar por diante , e vá Deor comnofco f 

> que elle nos encaminhara; » 

Todavia., como a galueta era muito pe- 
quena , e os mares tão foberbos , e gran- 
des , deixando-fe vencer delles , ficou ador- 
nada , e quaíi fubmergida. Luiz de Mello 
de Mendoça acudio com os companheiros 
aos baldes , com que começaram a lançar 
a agua, fora , não largando os homens o 
leme , e a eícota : e quiz Deos que tornou 
a furdir a galueta , indo todos aos baldes ,• 
peitando a agua ao mar com grandiífimo 
trabalho ; . porque fe a lançavam por hum 
bordo , torna va-lhes a entrar por todos: 

Ven- 
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Yerido os foldadoshum tamanho perigo * 
requereram a Luiz de Mello de Mendoça 
que arribaífem ; mas elle dillimulou , man- 
dafido-lhes que trabalhaflem. Vendo elles 
tamanha contumácia , fallaram-fe em fegre- 
do huns com os outros , e determinaram 
de lho fazer por. força. . 

Difto foi elle avifado por hum Gomes 
de Quadros de fua obrigação > e diffimulan- 
do fe foi ás armas , e as tomou todas, e 
as metteo- em hum pequeno paiol , e pofto 
em íima delle com huma efpada nua na 
mão , diíTe com grande cólera. 

» Ninguém feja oufado de fallar em ar^ 
» ribarmos , porque eu ou hei de morrer y - 
% ou hei de chegar a foccorrer a fortaleza 

* d'ElRey, poriíTo cada hum trabalhe por 

> fe íègurar , e não temer , que Deos irá 

> comnofco. : e folgai todos de palTardes 

* comigo a ventura que eu paflar /pois. 

> não tendes que perder mais que eu } e fe 

* partardes rifcos, e perigos, os Portugue* 

> zes affim fervem o feuRey, e pêra ven* 

* cerem todos os trabalhos nafcêram :. por 
» ifTo não fejamos fós os que nos deixemos 
31 vencer delles , acuda cada hum ao que 
» lhe he encommendado , e vamos por 

* diante.)» [ 

Com iík> fe calaram todos, eforão tra- 
balhando com os baldes toda o dia, e xs* 

4* 
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dar a noite. Ao outro dia já fobre a tarde , 
navegando fempre por baixo da agua , che» 
gatam a haver vifta da fortaleza. 

CeíTem aqui os encarecimentos das nan 
vegíções deUlyfles, edeEneas, queaqtiel» 
ks famofos Poetas Homero , e Virgílio tarn 
to celebraram em verfos fuaves, e brandos 4 
que íflo que aífím tofcamenre efcrevemos 
deftes noíTos Portuguezes paíla por tudo 
quanto elles fabularam.. 

Tanto que os da galueta viram a for- 
taleza , affim fe alegraram como homens, 
que re lufei taram , e demandando a barra 4 
entraram por ella com grande rifeo, e pe- 
íigo , e foram lurgir á couraça ,• por oiidtí 
foram recolhidos dentro , e recebidos da 
Capitão , e^ de todos os mais -com muito 
grande alveor&ço. Luiz de Mello de Men* 
doca affirmou ao* Capitão , que D. Álvaro 
de Gaílro teria já dado á veia , e que ná<* 
tardaria dous dias. Foi efte Fidalgo edtif 
fcas foldados pofto no baluarte Sant-fego f 
de que os inimigos tinham ganhado a maior 
parte. Ao outro dia r que foram vinre doe 
*iez de Agofto t chegaram D. Jorge , e Don* 
Õoarre de Menezes , (que não pairaram ffle*' 
noff rifa», & trabalhos $ que Luiz de MeU 
lo de Mendoça , ) que foram recebidos coitf 
graticte afegria; efe todw, e tfpo&aládos no 

aUÍjiio< baluarte** ^ — -1 

tu Com 
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Com a vinda deites trcs Fidalgos fica* 
mm os da fortaleza mais defalivados. O 
Capitão defejou de feftejar os novos hofpe* 
des , porque lhes fentio defejo de provarem 
a mão com os inimigos , e quiz gue ao 
dia feguinte commetteflem lançallos fora do 
baluarte , e pêra iílo deo recado a todos * 

Eera que eftiveffem preftes , querendo-fè tamp- 
em elle achar em peíToa naquelle negocio* 
Tanto que amanheceo, fe foi D. João Mas- 
carenhas ao baluarte com alguns companhei- 
ros, que dos outros efcolheo, e com todos 
os mais , que nelle eftavam , commetteo os 
Mouros com tão grande determinação , que 
com morte de muitos delles lhes ganhou os 
valos , que tinham feitos , e os lançou fora; 
Rumecan teve logoaviíb daquelle negocio i 
e acudio alli com todo o poder, e tornotf 
a cavalgar a eftancia , fobre que houve fa- 
zerem-fe coufas notáveis , e muitas mortes 
dos inimigos, q^e tudo faziam á cufta das 
vidas dos feus. 

Rumecan tanto que tornou a ganhar 
aóuella parte , deo hum geral aíTalro á for* 
taieza , commettendo todas as eftancias , que 
lhe foram defendidas com o valor , c es* 
forço acoftumado , fazendo o» noíTos que 
tinham chegado de refrefco , coufas muito 
pêra fe efcreverem , e imitarem. Eftando-eft* 
negocio da batftlh* na força do maio* cm* 
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fliâo , fe começou a efcurfeccr o Sol, e a 
fe cubrir o ar de nuvens mui groflas , e e£- 
peflas , que fe desfizeram em grandes chu* 
veiros fobre a fortaleza. Vendo os Mqu^ 
ros aquella terrível trovoada , eque porcau- 
fa da agua lhes não podia empecer o fogo 
dos noííos , (que era o que elles mais r^cea* 
vam , ) remetrêram mui determinadamente 
com os baluartes pêra os ganharem ; mas os 
Portuguezes á efpada -, e lança lhes tive- 
ram o encontro com muito valor , matais 
do , e efpedaçando muitos. 

D. Duarte , D. Jorge de Menezes , Dom 
Francifco de Almeida, António Moniz Bar- 
reto, Garcia Rodrigues de Távora, e ou*? 
tros Fidalgos , e Cavalleiros fizeram tão al- 
tas proezas , , que muitos dos inimigos dei» 
xavam de pelejar pelos verem* O Capitão 
correndo todas as partes , e deixando-as pro? 
vidas , acudio ao baluarte Sant-Iago , que 
eftava em raór trabalho , e mettendo-fe an^ 
tre todos , animando-os, e esforçando-os , 
pelejou hum efpaço grande , em que os nof- 
los apertaram tanto comos inimigos , que 
©fc fizeram afloxar. D. João Mafcarenhas 
nãp lhe confentindo o coração , nem a òbri* 
gâção de feu oíficiò deter-fe alli muito, fa- 
zendo fuás lembranças áquelles Fidalgos*; 
e Cavalleiros , tornou a correr as mais e£> 
taacias -pêra ver com o oltío tudo- , e pro* 
••? % ver 
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vçr no de que houvefle neceffidade , e en» 
Iodas achou a batalha muito travada. A for- 
taleza tpda em roda fe desfazia em gritos , 
alaridos ^ gojpes* eeftrondos de inftrumen- 
tos,, jem ,fim que tudo era confusão. Durou 
efte Conflito (que. foi o maior de todos ps 
em que aquelles cercadas fe viram) féis ho- 
ras , até que o tempo começou a abrir > e 
o Sol tornou ^.apparecer. 

Os Portuguezes tornáram-fe aproveitar 
das pandías de pólvora , ou das telhas, 
com que fizeram huma grande, e efpanto- 
Tá deftruição nos inimigos , que por honra 
fuftentavam os lugares á eufta das vidas f 
até que de todo anoiteceo, que fe recolhe- 
ram. Ficaram de efta feita mortos aos pés 
dos baluartes quatrocentos, a fóra mais de 
mil , que foram feridos , e da noffa parte 
morreram alguns , que haviam de fer, fem 
nome, porque não lhos achámos. Efta noi- 
te pairaram todos os da fortaleza com gran* 
de vigia; ao outro dia em amanhecendo en- 
traram pela barra os navios de D. António 
de Taíde , e Francifco Guilherme , que ron> 
pendo a braveza , a força , e impe to dos 
mares, eventos, alagados muitas vezes paf- 
fáram fempre adiante , até defeubrirem as 
torres da fortaleza , que foi pêra, todos cati- 
ta de grande alvoroço. Foram eftes Fidal- 
gos, recolhidos pela couraça , e poílos nos 
Chuto. Tom. Hl 2>. I N ba- 
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fcaluartes Sí João, e S. Thomé; e affirmá- 
ram que ao outro dia feria alli D. Álvaro 
de Caftro, com o que moftráram por fim a 
dos muros grandes lignaes de. alegria , tan- 
gendo , e foliando , coufa que os mais dos 
dias faziam acabados òs affaltos pêra fe ale- 
grarem , e alentarem. 

C A P I T UL O IV. 

r I \ 

t>e outros affaltos ., que os Mouros derarç 
4 fortaleza : e de hum muito arrifcada 

, feito y que commetteo António Correia por 
tornar huma efpia > em que foi cativo : 
e do grande, ., e ajpero mar t) rio que re- 

. cebeo., 

VEndo Romecan que começavam a che- 
gar òs foccorros da índia , e que em 
todo o inverno não tinha feito coufa algu- 
ma , eftando a fortaleza arrazada , e com 
tão pouca gente , e que tinha perdido per* 
to de finco mil homens , começáram-no a 
entrar mui grandes defconfianças daquellè 
negocio , porque bem entendeo que como 
forte tempo melhor , haviam de vir muitos 
foccorros, e ainda apeflba do Governador; 
e que como elle chegaflè , não fe havia de 
deixar eftar cercado , antes o havia de ir 
bufcar a fuás eftancias. Caufavam-lhes eítes 
difcurfos muito grande melancolia > è trifte» 
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ca , que elle dilfimuíava o melhor que po- 
dia , pelos íé\xs o não entenderem , e não 
fe lhe irem ; e todavia parecendo-lhe que 
era obrigação profeguir naquelle negocio , 
mandou fazer huma grande mina no lanço 
Áo muro ; que hia do baluarte S. João até 
a guarita de António Paçanha, e começanr 
do-fe a obra ,. foi fentida dos noíTos. Q 
Capitão acudio com muita prefla afazei íuag 
contraminas , e repairos , e outro muro mui- 
to groíTo pela banda de dentro , em que 
trabalhavam todos os Fidalgos , e Cavallei- 
ros , de miftura com as honradas matronas» 
Os Mouros , acabada a mina , deram-lhe 
fogo, e arrebentando deo com o muro pê- 
ra fára , ficando o que citava feito pela ban- 
da de dentro ; e ao dar do fogo remettê- 
ram pêra entrar á fortaleza por alli , cui- 
dando ficafle tudo aberto; mas achando-íè 
com outro muro diante, vol tiram com to* 
do o poder pêra a guarita de António Pa* 
canha, que com a fúria do fogo cahio hura 
bom pedaço ; t podo que accommetteo bra- 
viffimamente, fez pouco, porque os noflbs 
lha defenderam de feição , que cóm grande 
damno feu os fez.affaftar. Em quanto ifto 
durou , das eftancias dos inimigos bateram 
Coda a fortaleza em roda ; e como todos 09 
baluartes eílavam razos , cahíram tantos pe- 
louros dentro,, que parecia que choviam, 

N ii fera 
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jfem fazerem damno algum nos noflbs , o 
que fe notou à milagre , havendo que Deoa 
os favorecia, e tinha os olhos; nelles , eaf- 
iim fe lhes encommendáram de coração, 
e andavam todos tão contritos , e arrepen* 
didos de fetis peccados , que era grande coa* 
folação peta elles. 

Efte dia ficou ifto aílim , recolhendofe 
os inimigos também arrefoadamente efcala- 
vrados. Rumecan blasfemava de Mafeme- 
de , vendo tantos mãos fucceíTos , e como 
defefperado, tornou ao outro dia com me t ter 
a fortaleza com todo o poder , fazendo-o 
elle em peflba ao baluarte S. Thomé, ten- 
do dado recado * que em quanto elle o com- 
mettia, fe bateíTem as outras eftancias, co- 
mo fizeram. Os inimigos remettêram com o 
baluarte com grande determinação , travan- 
do-ft antre elles , e noflbs huma mui af* 
pêra batalha , em que elles não receavam 
perder as vidas , porque como brutos fe 
roettiam peias armas dos noflbs. E tanto 
porfiaram , que fubíram ao baluarte , e tor- 
naram a ganhar aquella parte , que já tive* 
ram , onde arvoraram fuás bandeiras. Dalli 
começaram com os noflbs a mais afpera , e 
cruel batalha que fevio, lançando os Mou- 
ros tanto fogo fobre os de dentro , que os 
abr azaram a todos. 

t António Moniz Barreto , que aqui fez 

grai* 
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grandes maravilhas , ficou todo ardendo em 
chammas fèm largar o lugar, (o que todos 
fizeram pêra fe irem banhar inas tinas da 
agua.,) não ficando alli mais que elle , e 
dous Toldados •> que pelejaram; como leões $ 
e todavia apertou tanto o foga com Anta? 
nio Moniz Barreto , que fe foi fabindo pe- 
ta ir bufcar a& tinas da agua. Hum daquel- 
les vfoldados , que também eftava abrazado, 
fazendo façanhas nunca imaginadas, vendo 
aflàftar-fe António Moniz Barreto., tomou-o 
fjon hum braço , dizendo-lhé : » Que hè i£ 
% to , fenhor António Moniz , aonde ides , 
» e deixais o baluarte d'Elíley ? Não dei* 

* xo , refpondeo elle ; mas eftou ardendo 
% vivo, e vou áquellas tinas jpera matar ,ef- 
» te fogo. O foidado lhe diíTe : Em quan» 

* to as mãos eftam fans , e podem pelejar , 
% tudo o outro he nada ; tornai , Senhor , a 
» voltar , não acabem os Mouros de ga- 
31 nhar efte baluarte. » António Moniz Bar- 
reto vendo o esforço do foldado , voltou , 
e iepoz junto delle, tornando a pelejar, co» 
mo fe entrara de novo naquelic liigar. 

- v Aqui efteve a coufa de todo perdida; 
porque os inimigos, que a cada momento 
eram cevados de outros de refrefco , aper* 
taram tanto com eíTes poucos , que. ha via 
no baluarte , que fempre acontecera hum 
grande defaftre , fe áquella hora não acu- 
di- 
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díram alguns dos noíTos de refrefco , que 
apertaram com os inimigos de feição , que 
os lançaram fora , fazendo aquelles dous foi* 
dados, a que não achámos os nomes, taes 
coufas , que- pafmou António Moniz , prin- 
cipalmente aquelle que o deteve , .a quem 
elle levou nos braços depois do combate 

Ijaffado , dizendo-lhc palavras de grandes 
ouvores , pedindo-lhe : » Que quando fà 
» elle embarcaíTe pêra o Reino , fe fofle com 
» elle , que o aprefentaria a ElRey , e lhe 
a diria feus. feitos , e o faria defpacliar » : e 
aflim foi , que quando António Moniz Bar- 
reto chegou ao Reino , o defembarcou com? 
figo , e o entregou ao Infante D. Luiz., con- 
tando-lhe tudo o que com elle lhe aconte- 
cera. O Infante o tomou porfeu, e lhefesç 
dar a feitoria de Baçaim , que elle não íèr- 
vio por morrer primeiro , e ficou fempre 
conhecido pelo foldado do fogo. 

O que fe mais louva em António Mo- 
niz Barreto , foi a confiança com que con- 
tou a ElRey , e ao Infante , o como o fol- 
dado o fizera tornar pêra o baluarte , indo 
elle bufcar as tinas da agua , e que fem dú- 
vida o baluarte fe perdera , fe o foldado 
tião fora. E com efte homem íèr por ifto 
digno de outro tão honrofo fobrenome , co* 
mo os Romanos deram a Manlio Capito* 
Uno por defender o Capitólio aos Gaiíos f 

foi 
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/oi o defcuido Portuguez tal , que nem no 
me , nem íobrenoroe ficou delle. 

E tornando á noíTa hiíloria : lançado* 
os Mouros do baluarte, ficaram no entulho 
de fora , detrás dos repairos que tinham 
feitos , e dalli ás lançadas , e efpingardadas 
pelejavam com os noflbs todo o dia , fetn 
tomar defcanço. O Capitão mandou repai- 
rar o baluarte , e fazer huma parede alta , 
e groíTa r com que os noíTos ficaram mais 
ieguros, 

. Áo ■ outro dia , depois que ido paflbu^ 
mandou o Capitão a António Correia que 
iofTe em hum èatur ligeiro á outra banda , 
e que trabalhafle por tomar alguma efpia 
pêra fe informar do que determinava Ru- 
mecan. Embarcado António Correia no 
quarto da modorra com vinte foldados , paf- 
iou-fe á outra banda em grande íilencio , e 
chegou-fe á terra pêra ver fe fentia algun^a 
gente , onde eíiiyeram até de madrugada, 
que fe recolheram fem fazer coufa alguma-, 
e por efta maneira foram finco noites , fctn 
fazer preza alguma , do que António Cor- 
reia andava trifte. E dizendo-lhe hu mas va- 
gias de hum dos baluartes da fortaleza , que 
viam todas as noites hum fogo no cabo da 
Ilha , determinou de ir ver o que era. % 
fahindo-fe pela barra fora, foi cofleando-fe 
a lerra no mor filençio que ppde , e chç. 

gan- 
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gando áquella parte vio o fogo , e pondo 
a proa em terra hum pouco defviado , fat- 
iou nèlla fó com huma efpada , e rodella , 
e foi muito encubertamente demandar o fc* 
go ; e fendo perto , vio eftar doze Mouros 
aíTentados derredor de huma fogueira aquen- 
tando- fe , o que muito bem pode divifar', 
porque a labareda os defcubria todos , e 
voltando pêra o catur , chamou os foldados , 
e tornou pêra dar nelles , e chegando per- 
to viram ainda os Mouros. António Cor- 
reia diíTe aos companheiros muito paíTo : 
» Aqui temos boa preza, vamos por duas 

* partes , dez por cada huma , e demos 

> nelles de fubito , e tomemos dous ás mãos , 

> e todos os mais fe mettam á efpada. » Os 
vis foldados tanto que aquillo viram , per- 
deram o animo, e a vergonha, e difleram: 
» Que aquelle negocio era muito arrifcado , 
» que elles não queriam commetter coufa 

* duvidofa , porque pela ventura feriam os 
» Mouros muitos mais , que eftariam por 

> ahi derredor que acudiriam , e nenhum 
>. delles efcaparia com vida » e fem efpera- 
rem razão alguma voltaram pêra o navio. 

Vendo António Correia tamanha infa*- 
mia, e covardia em Portuguezes , coúfa tão 
alheia delles , magoado daquelle negocio, 
que lhe accreícentou ' a ira , e furor , encom- 
mendou-fe a Deos, e determinou de com- 

met- 
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^ríetter os Mouros. E indo-os demandar tnvá 
agachado , fendo já perto , deo de fubito nos 
que alcançou com grandes gritos pêra os 
efpantar , e ferio alguns bem á fua vonta- 
de. Os Mouros fobrefaltados efpettando^ 
os a dor das feridas , levaram das armas, 
e começaram de fe defender; e vendo que 
era hum fó homem , ficaram como palma- 
dos , e rodcando-ò o começaram a perfeguir^ 
mas o esforçado cavallciro não defmaiando > 
nem temendo coufa alguma , com fua efpa* 
'da, e rodella fe poz em defensão, faltan- 
do a huma , e a outra parte mui ligeira- 
mente , ferindo aos inimigos de fendas mor- 
taes. Mas como era hum fó , e a briga du- 
rou muito, comecáram-lhe a faltar as for- 
ças , e fobejando-lhe o animo , os Mouros 
íentindo-o enfraquecer, remetrêram a eile; 
e o liaram todos, bracejando elle, morden- 
do, e fazendo coufas , de que os Mouros 
palmaram. • E coma defejavam de o levar 
vivo aRumecan , o ataram , ainda que com 
têm de trabalho , e com grandes tangeres , 
e fedas o Jevárám á Cidade , e lho apre- 
fentáram, conrando-lhe as façanhas que lhe 
viram fazer, moftrando osmais deiles mui* 
tas , e mui disformes ctitilladas que lhes el- 
le *deo. . 

- * Rumecan o efiimou muito , e lhe per- 
guntou pelo eftado da fortaleza * équc gea* 

te 
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te tinha , e fe fe efperava cedo pelo foccoç- 
ro de Baçaim , e fe havia novas de fe o 
governador fazer prefles pêra vir foccorrer 
.a fortaleza > e por outras muitas coufas* Aiv 
tonio Correia lhe refpondeo a tudo muito 
differente do que o Mouro defejava, affir- 
mando-lhe , que na fortaleza havia quatro- 
centos homens , e que tinham de refrefco 
jnuitas munições , e que até o outro dia íe 
efperava pelo filho do Governador , que já 
era partido de Baçaim com feiscentos ho- 
mens, e que o Governador em Goa fazia 
Jiuraa grande Armada , e que efperava pa- 
las náos do Reino pêra fe embarcar, eque 
fempre traria de vantagem de quatro mH 
Portuguezes , e outras coufas delia forte* 
de que Rumecan ficou tão agaftado» que o 
pwndou amarrar ao cabo de hum cavallo, 
e tanto que amanheceo , o mandou levar aiy 
raftando pela Cidade , pêra que todos o 
viílem , e depois lhe mandou coitar a ca- 
beça. 

Todos eftes martyrios foffreo o Cavai* 
leiro de Chriílo . com grande paciência , « 
com o coração todo em Deos , pedindo- 
lhe mifericordia , e perdão de feus pecca- 
dos, offerecendo-lhe por elles aquelles tor* 
ineptos , ' e morte , que por honra de fuâ 
áânta Fé paífava. E de crer he que fua al- 
ma fubiria ganhada no quente íangue a go** 

zar * 
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«ar da gíoriofa coroa de martyrio , e feria 
recebida antre os bemaventurádos. Sua ca- 
beça foi pofla em huma lança defronte dos 
noífos baluartes S. João , e & Thomé , oor 
de foi vifta tanto que amanheceo. Os .vis., 
e fracos Toldados que o deixaram fe foram 
xnetter no navio ; e efperartdo por elle atè 
amanhecer , vendo que tardava , deram á ve- 
la pêra a fortaleza , aonde chegaram ao meí- 
imo tempo que a cabeça do leu valente , e 
esforçado Capitão apparecia poda na lança, 
acompanhada daquella infernal turba , que 
com vozes , gritas , e tangeres moftravara 
o contentamento daquella vitoria. 

A cabeça foi logo conhecida dos baluar- 
tes , e caufou em todos huma grande trifter 
za, principalmente no Capitão, por perder 
hum tal , e tão esforçado companheiro mos 
trabalhos . daquella . fortaleza. O navio che* 
gou á couraça r e os Toldados fe recolher 
ram dentro , de quem o Capitão foube lo* 
go a verdade , particularmente de hum dei* 
les, que lha coofeiTou affim como paílara* 
ficando admirado de tal fucceílo , porque 
aquelles homens em todo. o decurfo do cep* 
co tinham feito. façanhas , e recebido por 
muitas vezes muitas feridas : e todavia não 
os quiz ver , porque o tempo não eftavg 
pêra proceder em outra forma contra elles 4 
deixando-lhes .por caítigo a infâmia com qué 

fica* 
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ficaram , que elles purgaram afias bem de- 
pois nos aflaltos , aflignalando-fe diante de 
todos , e morrendo alguns de muitas feridas , 
tjue lhes deram nos lugares , em que efta* 
vam , fem os quererem largar. 

* * 

CAPITULO V, 

De algumas coufas , que mais fuecedêram : 
., e ao que acontece o na viagem a ZX Al- 
varo de Ca/iro : e de hum grande motim , 
[ que houve dos Portuguezes contra o Ca^ 
' fitão. 

DEíte íucceflb de António Correia fica* 
ram os Mouros tão foberbos , que fe 
errifeárara alguns a fazerem fortes , como 
foi bum que ao outro dia determinou de 
tomar huma bandeira, que eftava .arvorada 
em huma guarita , que fe fazia antre o ba- 
luarte S. Thomé , e Sant-Iago ; e fahindo 
das eftancias fó , e muito agachado , che* 
gou ao pé da guarita , e fubio pelas que- 
bradas do moro , e chegou até a bandeira , 
de que ferrou fem a poder arrancar , e tor- 
nou a faltar em baixo, e fe recolheo. Co- 
mo ifto foi fubitamente feito , náo tiveram 
os noflbs tempo pêra lhe atirarem com al- 
guma coufa. O Mouro vendo o pouco rif» 
co que correo , defejofo de levar aquella 
bandeira a Rumccap , tornou a commetter 
-i..': a met 
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a mefma forte , e já não pode fer tão en- 
euberto, que não fofle vifto de alguns Tol- 
dados de hum daquelles baluartes ; evendoo 
eottimetrer a fubida , prepararam as efpin- 
gardas , e com elle pegando da bandeira 
lhe deo hum pelouro pelos peitos de que 
logo cahio , e acudindo alguns daquelles íol- 
dados, lhe cortaram a cabeça, e a arvora- 
ram em huma lança defronte donde eílava 
á de António Correia , o que Rumecan fen- 
tio muito. Os Mouros , que eíiavam no en- 
tulho do baluarte S. Thomé, foram fazen- 
do muros , e repairos , cada vez mais pêra 
dentro > até fe fazerem fenhores damór par- 
te delle j e fempre o ganharam todo , fe o 
Capitão com fua muita prudência , e pro- 
videncia não acudira logo com hum bazar 
lifco, 
donde 

li mandou bater as eftancias, e tranqueiras, , 
que os Mouros tinham nelle. O que fe fez 
com tanta braveza , que com poucos tiros 
lhes pufceram as paredes por terra , defam- 
parando os Mouros o baluarte , que o Ca- 
pitão mandou reformar o melhor que po? 
de fer. 

E deixaremos eftas coufas por bum pou- 
co , porque he razão tornemos a D. Álva- 
ro de Caftro , que depois de reformar fua 
Armada muito bem , logo dahi adóusdias, 

de- 
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?[ue mandou levar á porta da Igreja , 
e defeubria todo o baluarte , e dal- 
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depois que partiram D. Jorge , e D. Duarte 
de Menezes , deo elle á vela com fincoen- 
ta navios , que ajuntou com os das fortale- 
zas de Chaul , e Baçaim , e começou a atra- 
treffar o golfo ; mas como a braveza delle 
não ceffava, e os navios eram grandes, e 
pejados , não podendo foffrer os mares, 
tornaram a arribar em poppa quafi perdi- 
dos , e alagados , e foram demandar diffe- 
rentes portos ; D. Álvaro com a mor parte 
dos navios foi ferrar Agaçaim com todos 
defapparelhados , e os mantimentos podres, 
e alijados ao mar. Eltava por Capitão na<* 
quella Tanadaria Luiz Xira Lobo , homem 
Fidalgo , que com muita prefteza , e dili- 
gencia reformou os navios , e os proveo de 
todas as coufas neceflarias. 

Antre os mais navios , que foram cor* 
rendo tormenta pêra diíferentes partes, foi 
o de que era Capitão Athanafio Freire ; ef- 
te indo demandar a terra , foi-fe mettendo 
na enceada de Cambaia quaíi alagado , e 
defapparelhado , e em eftado que fe affen- 
tou antre todos , que varaíTem na primeira 
terra que pudefTem tomar, porque era me- 
nos mal , que deixarem-fe morrer affogados , 
e aílim foram encalhar junto de Surfate ; e 
fahindo todos em terra , foram cativos da 
gente que acudio , e levados a EIRey Sol- 
tão Mahamude , que os mandou metter em 

hu- 
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huma mafmorra , onde tinha Simão Feio , 
e outros Porruguezes. Ruy Freire Feitor 
de Chaul ( que largou o cargo , e fe em* 
barcòu em hum navio em companhia de 
D. Álvaro de Caftro com vinte e quatro 
loldados, e muitos mantimentos, e muni- 
ções , tudo á fua cuíla) quiz fua boa for- 
tuna que o feu navio toffrefle melhor 09 
mares que os outros , e paliando adiante , 
foi navegando aquelle dia , e noite com 
;rande rifco , e trabalho, e ao outro dia 
louve vida da coita deDio, a que fe che» 
gou , e de longo delia foi demandar a for» 
taleza , e entrou pela barra dentro o mef- 
mo dia, que íuccedeo a forte da bandeira 
áo Mouro , ' e furgindo na couraça, foram 
recolhidos por ella com grande alegria , é 
contentamento de todos. E de Ruy Freire 
foube o Capitão como já D. Álvaro de 
Caftro vinha com toda a Armada , porque 
ainda não fabia de fua arribada. Ido caufou 
em toda a fortaleza grandes alvoroços , fa- 
zendo-fe tantas feftas , e alegrias , que fe 
fentíram nas eftancias dos Mouros, que lo- 
go fouberam todas as novas. 

D. Álvaro de Caftro , e D. Francifcq 
de Menezes tanto ^ que le reformaram em 
Agaçaim , tornaram a commetter o golfo ^ 
que ainda acharam colérico, efuriofo; mas 
paliando por todos os inconvenientes , ronv* 

pen^ 
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pendo por rife os , e por perigos , foram ha- 
ver vida da outra coda por junto de Ma- 
drcfaval , e juntamente houveram vifta de 
homa náo d'ElRey de Cambaya. , que vi- 
nha de Ormuz. D. Álvaro de Caftro poz 
es navios em armas , e a foi demandar , e 
chegando perto lhe atirou huma bombar- 
dada a amainar , o que ella logo fez con- 
6ada no laivo conduto que trazia, porque 
tinha partido em tempo de paz com eíle. 
O Capitão da náo tomou o cartaz , e fe 
embarcou com os officiaes no batel , e fe 
foi ao navio do Capitão mór J elle como 
os teve dentro , osreprezou, e mandou met- 
ter gente na náo, e que lhelevaflèm todos 
os mercadores , que logo fe mettêram em 
ferro6. Feito ifto , defp^dio logo D. Álvaro 
de Caftro a náo ao Governador pêra deter- 
minar fe era de preza > e metteo-lhe den- 
tro hum Capitão com gente. Efta náo em 
poucos dias foi tomar a barra de Goa , e 
os mercadores foram defembarcados prezos, 
e a fazenda tirada , aue era muito coral , 
•alcatifas , chamalotes , larins , e outras cou- 
fas , que tudo montaria perto de trinta e 
finco mil pardáos > o que tudo foi a muito 
bom tempo pêra as defpezas da Armada, 
que fe eftava fazendo preftes. 

- E). Álvaro de Caftro tanto que defpe- 
dio a náo , foi fua derrota até tomar a bar- 
ra 
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ra de Dia , por- onde entrou com toda a 
Armada , que paflava de quarenta navios 
formofiflimamente embandeirados , dando 
huma foberba falva deartilheria , cujos pe- 
louros foram dar nas cftancias dos Mouros * 
e por dentro da Cidade , onde caufáram at 
fás de temor. Da fortaleza lhe refpondêraiu 
com outra falva mais temerofa por fer com 
bazalifcos , águias , falvagens , e outras pe- 
ças muito grafias. D.JoaoMaícarenhas acu- 
dio com grande alvoroço á porta , e a man* 
dou abrir pêra por ella tfeceber D. Álvaro 
de Caftro, que defembarcou no cães, ar- 
mado elle , e todos os da Armada , que fe- 
riam perto de quatrocentos homens , e á 
porta da fortaleza foi recebido do Capitão 
com grandes feitas , e alvoroços de todos. 
Dalli foi levado ás ruinas do baluarte São 
João , onde feu irmão D. Fernando de Cak 
tro acabou a vida , pêra que nelle tomaífe 
delia mui grande fatisfação , e alli o apof 
íentáram com alguns dos feus Capitães. Doai 
Francifco de Menezes foi pofto no baluar- 
te S. Thomé , de que fempre foi Capitão 
Luiz de Soufa , e os mais Capitães fe re- 
partiram pelas outras eftancias. D. Álvaro 
de Caftro mandou defembaroar os manti- 
mentos , e munições , que nos navios vi- 
nham , de que já havia bem de neceífida- 
<le, e com ifto ficou a fortaleza muito dif- 
Couto. Tom. IU. P. I. O f *• 
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ferente do eftado em que dantes eflava , e 
com muito perto de feiscentos homens , que 
Já enchiam os baluartes , e eftancias. 

D. Álvaro de Caftro o mefmo dia que 
chegou , defpedio o feu navio com cartas 
ao Governador, em que lhe dava conta de 
fua chegada , e do eftado , em que achou 
aquella fortaleza , e D. João 'Mafcarenhas o 
fez também de todos os fucceflbs paflados 
•até então. Vendo-fe o Capitão tão profpe- 
ro de gente , dava-fe-lhe pouco já dos ini-* 
cnigos ,- e quiz*lhes moftrar quão cedo os 
havia de dcfenganar de todo , mandando 
jogo aíTeftar três camellos de marca maior 
em três -eftancias fronteiras ás dos inimigos, 
e as mandou bater fortemente, e fez nellas 
tal eftrago , que foi forçado a Rumecan for- 
cificar-fe mais. 

E porque nas ruínas do baluarte São 
Thomé ficou hum façanhofo bazalifco en- 
terrado, tratou o Capitão de o tirar, pêra 
o que mandou ordenar cabreftantes , e en- 
genhos \ mas nada baftou por muito que tor 
dos trabalharam. E vendo que era trabalho 
-em vão , mandou-o liar com dous virado- 
res groíTos pêra o fegurarem dos inimigos; 
mas nem ifto» aproveitou , porque os inimi- 
gos fenrindo-fe por baixo das ruas , e pon- 
tes , determinaram de acabar de derribar 
aquelle baluarte , e aíBm o foram folapan- 

4o 
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ào pelos fundamentos , até que arranhou de 
todo , e cahio pêra muitas partes , ficando 
o bazalifco fufpendido nos viradores. Ifto 
fuccedeo quatro dias depois da chegada de 
D. Álvaro de Caftro. Vendo os Mouros 
todo o baluarte derribado , e o bazalifco 
dependurado , determinaram de o ganhar, 
e affim fabindo de. fuás eftancias com todo 
o poder , e com os terremotos acoftuma* 
dos , remettêram com o baluarte por onde 
começaram a fubir , ,e outros a dar cabos 
ao bazalifco , porque tirava muita gente pe» 
ra o levarem. D. Francifco de Menezes > 
que alli eftava de refrefco , ■ acudio com os 
léus , e remettendo com os inimigos , tra- 
vou com elles huma muito arriícada bata* 
lha , trabalhando muito os Mouros por fe 
porem em Uma do baluarte ; mas como os 
noíTos pelejavam já mais defaffogado , e 
com mais brio pelo novo foccorro , foi-lhes 
muito fácil lançarem os inimigos fóra do 
baluarte , e os fizeram recolher a fuás eftan* 
cias com mortes , e feridos de muitos dos 
Mouros. O Capitão mandou vigiar fe ha* 
Tia mina pêra prover niflb. 

Os foldados da Armada de D. Alvaró 
de Caftro , ouvindo fallar em minas , ten- 
do fabido o defaftrado fucceflb do baluarte 
S. João , receando acontecer-lhes outra de£- 
u ventura , e que todos os baluartes eflivefc 

O ii fem 
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fem minados » ajuntando-fe quafi quatroceri* 
tos póftos em armas , juramentaram- fe a íe* 
guirem todos a voz a hum , e depois íahí* 
ram pelas ruas com grande motim , e ar- 
rogância , bramindo r e gritando , dizendo : 
% Que não haviam de fbffrer eftar encurrà* 
> lados, e virem-lhes os inimigos tomar as 
» peças de artilhem dos léus baluartes; e 
» que não queriam morrer debaixo de mi* 
» nas , fenão nó campo antre os inimigos 
» como Cavalieiros. » Com efta união , e 
determinação fe foram a caía do Capitão, 
p com palavras arrogantes, e defordenadas , 
lhe requereram : , » Que os deixaíle ir pele* 
» jar no campo com os inimigos ;. e que fe 

* elle tinha já ganhado muita honra na de* 
» fensao da fortaleza , que muito mais, ga- 
fe nbaria pelejando no campo , e não aguar* 
» dar alli a fúria , e braveza do fogo das 
5) minas í porque não era honra dos rortu* 

* guezes morrerem encerrados, c de fome, 
n tendo a vitoria tão certa , como todos et- 
3i peravam. » O Capitão achoo«fe embara- 
çado. . com aquella união , à que acudiram 
D. Álvaro de Caftro , e D. Francifco de 
Menezes ( que já tinham rebate difto ) pêra 
os apaziguarem , fem poderem acabar com 
elles coula alguma. O Capitão com muita 
brandura , e maníidão lhes pedio * fe 
9 quietaflem , e que o ouviflem f e fe lhes 

anão 
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31 não déíTe razoes muito licitas pêra não 
» commetterera o que queriam , que elte 
t eftava preftes pêra lhes fazer a vontade 
3» em tudo. » E querendo ir por diante com 
a prática , lha atalharam , começando a bra- 
dar: »Que aquillo era covardia, e fraque- 
3» za, que fe elie não queria fahir ao cam- 
3i po , que elles elegeriam antre íi Capitão 
3i que os guiafle , porque não haviam de 
3i íoíFrer tanta foberba aos inimigos , que 
3» tinham oufadia perar lhes levarem as pe- 
» ças da artilheria de dentro do baluarte. > 
3» porque ao outro dia tentariam outra cou- 

> fa de mór affronta , e vitupério pêra el- 

> les. » Vendo o Capitão aquelle defatinoy 
difle : 3» Que fe foflfem quietar , que elle lhes 
3i faria as vontades contra a fua , e contra 
31 o ferviço d 5 E!Rey ; e que fe fizeffem prefi 
3i tes pêra o outro dia pela manhã , que d? 
31 lè os metteria onde fe arrependeflem. b 
Com ifto fe foram recolhendo , ficando à 
Capitão aíTombrado daquelle negocio, por- 
que via quão arrifeado era. Todo aquelle 
reíto do dia , e toda a noite trabalharam 
D. Álvaro de Caftro , e D. Francifco de 
Menezes > e o Padre Vigário , com os mais 
Fidalgos , e Capitães , pêra os moderar , íèm 
os poderem mover de fua pertinácia. Bem 
differente do que fizeram aqueiles valentes 
foldados Romanos , que alevantados contra 

* : Q feu 
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o fcu Di&ador Quinto Fábio Máximo , pe- 
ia^ que défle batalha a Anibal , com outra 
femelhante arrogância , e foberba á deites 
noíTos Portuguezes ; edando-lhes o bom ve- 
lho Fábio íuâs razoes , e apontando-Jhes os 
inconvenientes que tinha pêra não romper 
batalha com os inimigos , tiveram tanta for* 
ca , e authoridadé Aias palavras , que os fu- 
jeitáram , moderaram , e apaziguaram de to* 
do; porque as leis da difcipiina militar, que 
antre nós falece , os trazia mui enfreado. £ 
feantre as virtudes que os Portuguezes tem, 
como são, fortaleza, valor, e fidelidade , 
tiveram efta da difcipiina militar, e daobe* 
diencia na guerra , puderam fazer . em tudo 
vantagem áquelles antigos Romanos , e ain- 
da a todas as mais Nações do mundo. Nem 
fe pôde negar que efte motim deites Portu- 
guezes foi numa temeridade guiada de feua 
esforçados , e grandiofos ânimos , que lhes 
fazia parecer que tudo pêra elies. era pouco , 
e faciL 
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CA PI TU L O VI. * 

De como D. João Mafiarenhas por defcon* 
fiança [a bio aos inimigos , e lhes ganhou 
as primeiras efi x anciãs , e a parede f e 
os commetteo no campo , onde foi desba^ 
ratado , e morto. D. Francifco de Mene* 
zesy e outros Fidalgos. 

AO outro dia tanto que amanhecco , ar- 
mando-fe os Toldados do motim , fe 
foram juntos ao terreiro da fortaleza , cha- 
mando a altas vozes pelo Capitão , e pe-j 
dindo batalha com palavras mui foberbas > 
e defordenadas. D. Álvaro de Caftro , e 
D. Francifco de Menezes acudiram logo 
pêra os quietarem com branduras» mimos > 
e promeíTas , o que tudo era peior , porque 
quanto mais lhes diziam , tanto mais def» 
temperados fe moftravam. O Capitão entran» 
do-lhe a delconfiança , difle a D. Álvaro 
de Caftro , e a D. Francifco de Menezes ; 
» Ora em fim , iènhores , façamos-lhes as 
* vontades , e encommendemo-nos a Deos. » 
£ encarregando as eft anciãs .a feus Capitães , 
repartio por ellas cem homens , e de todos 
os mais , que eram perto de quinhentos , 
fez três batalhas , dando as duas a D. AU 
varo de Caftro , e a D. Francifco de Me* 

nezes , e a outra tomou pêra li. £ póftos 

en\ 
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cm ordem , fahíram da fortaleza* pelo pofli- 
go , e remettêram com as eftancias , que os 
inimigos tinham á boca da cava, e' aos pri- 
meiros encontros as ganharam com mortes 
de muitos Mouros , fugindo os mais pêra 
o exercito, indo os noflos apôs elles. E che- 
gando ás paredes (que citavam já com as 
portas fechadas) as começaram a fubir. Dom 
Álvaro de Caílro pedio a Jorge de Men- 
doça , e a leu irmão Luiz de Mello , que 
o ajudaflem a fubir ao muro , e que tivef- 
fem o olho nelle , o que elles fizeram pon- 
do-o em íima , e clles logo apôs elle falta- 
ram da outra banda. O meímo fez D. Fran- 
cifco de Menezes com os mais da fua com- 
panhia , fendo os primeiros António Moniz 
Barreto , Garcia Rodrigues de Távora , Dom 
Jorge , e D. Duarte de Menezes , D. Fran- 
cifeo , e D. Pedro de Almeida irmãos , e 
outros Fidalgos , e Cavalleiros , que foram 
com grande determinação pêra darem no 
exercito. 

Rumccan, Juzarcan, e Mojatecan acu- 
dindo com feus efquadrões fora , deram com 
os noflos, começando-fe antre todos huma 
muita afpera, batalha , mui defarranjada , e 
fem ordem alguma da noflfa parte. D. Fran- 
cifeo de Menezes tinha ajuntado afia mór 
parte do íeu efquadrão, copi que commet- 
teo os inimigos pelo alto do jogo daboIJa, 

(por- 
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( porque alli foi a batalha , ) e rompendo 
nelles com grande fúria, e força, animan- 
do , e esforçando os feus, foram fazendo 
grande deftroço nos Mouros. O Capitão 
com o guião deChrifto, que lua hum pou- 
co atrás, chegou ás paredes hum ef paço pe- 
queno, depois de D. Álvaro de-Caftro, e 
D. Francifco de Menezes eftarem ]á da ou-, 
tra banda , e achou os principaes fcldados- 
do motim embaraçados nas paredes , e fera 
as oufarem a fubir, porque des que viram 
a groffura , e altura delias. , ficarão como 

{>afmados. Elie vendoos aílim , chegou a el- 
es, dizendo alto: » Que. he ifto, oufados, 
» e atrevidos nas palavras , e tão tímidos j 
y> e covardes nas obras ? que do voflb brio , 
» e arrogância , ou pêra melhor dizer , o 
» voflb mal conílderado esforço ? como hão 
» fubís eflas paredes ? que medo he o que 
» vos ata as mãos, tendo ha tão pouco a 
9 língua tão folta ?, fegui-me que eu vos 
» guiarei aonde eílão os inimigos , e quero 
* ver íe os achais tão fracos como dizeis.» 
E commettendo as. paredes, as fubio ,. fe* 
guindo-o todos mais por vergonha , que por 
vontade (bem arrependidos do que tinham 
commettido.) E faltando da outra banda, com- 
mettêram os inimigos, que andavam bara- 
lhados com D. Álvaro de Caíiro , e com 
aquelle primeiro ímpeto os arrancaram hum 

pou- 
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pouco do campo. D. Francifco de Mene- 
zes , que pela parte de lima pelejava * ten- 
do feitas muitas coufas dignas de quem era , 
e muito grande eftrago nos Mouros , pare* 
ce que invejofa a fortuna de fua virtude , e, 
esforço, ordenou que lhe défle hum pelou-. 
ro de hum arcabuz , . que o paiOTou de parte 
a parte , desbaratando em hum muito pe- 
queno momento tão grandes forças , e tão- 
honrofos penfamentos. Os feus em o ven- 
do cahir logo fe foram retrahindo deforde- 
nadamente. D* Álvaro de Caftro na parte 
em que pelejava , carregava fobre elle hum 
grande efquadrão ; e foram tantas as efpin- 

Ígardadas , e frechadas fobre os. feus , que 
he cahíram muitos, e a mór parte dos ou- 
tros começaram a perder o campo* Vendo- 
fe D, Álvaro perdido , fe foi recolhendo pê- 
ra as paredes com o rofto nos. inimigos , 
pelejando fempre com muito valor , e es- 
forço. Vendo Jorge de Mendoça a coufa 
tão arrifeada , (pofto que tinha huma efpin- 
gardada em huma perna , ) tomou D. Ál- 
varo de Caftro nos braços pera o pôr em. 
íjma da parede ; mas a fraqueza lho não 
deixou fazer , e todavia acudi o- lhe feu ir- 
mão Luiz de Mello , que o ajudou a fubirw 
Nefte tranfe deram a D. Álvaro de Caftro 
huma pedrada na cabeça, de que cahio da: 
outra banda atordoado; Luiz de Mello poz. 

tam- 
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também o irmão ém fima da parede, fican- 
do em baixo elle , António Moniz Barreto^ 
Garcia Rodrigues de Tayora , e^ outros Fi* 
dalgos , que fizeram coufas notáveis , fuk 
tentando o impeto dos inimigos , em: quan* 
to os outros íubiam. Aqui deram huma eí+ 

Eingardada em Luiz de Mello de que ca* 
io ; mas foi logo alevantado pelos com- 
panheiros , e pofto em fima da parede , e 
recolhido , e. levado á fortaleza, e depois 
foi morrer a Çbaul da ferida. O Capitão 
na parte em que andava , teve logo avifo 
da morte de D. Franciíco de Menezes , e 
do desbarato de D. Álvaro de Caftro , e 
no mefmo tempo lhe gritou hum Toldado 
que acudiíTe á fortaleza , que era tudo per- 
dido , primeiro que os Mouros entraííem 
nella ; e tomando eftas novas com grande 
paciência , e animo , tocou logo a recolheu 
Os feus tanto que fouberão daquella defc 
aventura , começaram a fe pôr em desbara* 
to. Vendo eile a defordem com que alguns 
fe recolhiam, acudioaiflb, dizendo: »Que 
» he ifto, foldados, que vergonha heeíFa? 
» como arrifcais aflim a fama Portugueza 
» por. hum pequeno temor da morte ? aom 
» de vos ides ? efperais de vos falvar , dei* 
» xando o voflb Capitão no campo ? Tor+ 
» nai , valorofos cavalléiros, e fegui?me* 
» que hoje havemos de alcançar huma -fa* 
; * mo- 
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» mofa vitoria » e com ido voltou a ter o 
encontro aos inimigos , que carregavam ío- 
bre elíes , como homens vitoriofos. O Ca* 
pitão com alguns que o feguíram , fizeram 
aqui tudo o que fe podia efperar de feu 
animo, e esforço, matando, e derribando 
muitos dos inimigos. Aqui mataram Dom 
Francifco de Almeida de numa arcabuzada , 
tendo feito por feu braço coufas muito no- 
táveis. D. João Mafcarenhas vçndo tudo 
perdido , andava como leão bravo, aritre os 
inimigos , com o rodo cheio de pó , e fuor , 
as armas rodas banhadas em fangue, e cor- 
tadas por algumas partes , a efpada já fem 
fios de cortar pelas armas dos inimigos ; e 
gritando-1 he humfoldado que fe récolhefle f 
porque tudo fe perdia , elle o fez com. gran- 
de mágoa, e dor de feu coração, levando 
os feus mui bem ordenados , e o roíto fem- 
pre nos inimigos. Os da companhia de Dom 
Álvaro de Caftro , que pelejavam encurra- 
lados ao muro , : fizeram todos coufas dig- 
nas de muito maior efcritura , porque alli 
carregou Rumecan com o feu efquádrao , 
apertando tanto com elíes , que encravaram 
nas paredes Ruy Freire , Francifco, Guilher- 
me , e outros ; os mais ajudando-fe huns 
aos outros o melhor que puderam , fubíram 
q muro. Lopo de Soufa ficou a huma par- 
te cercado de hum corpo de Mouros , e 

el- 
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clle .em meio de todos como leão feroz y 
ferindo a huma, e a outra parte, .até que 
Jhe deram com hum dardo de arremefíb pe* 
los peitos , de que cahio morto. António 
Moniz Barreto , . Garcia Rodrigues de Ta-» 
vora, D. Duarte, e D* Jorge de Menezes* 
(que trazia dezefete feridas , que o furor 
lhe não deixava fentir,) com outros Fidal- 
gos j e Cavalleiros, com orofto nos inirn*? 
gos, e os coita? na parede, fizeram couià* 
admiráveis, e não eíperadas de. tão poucos 
bomens , e tão cançados , ficando todos em 
barreira ás frechas dos inimigos , de que 
todos eftavam bem empenados , e tpdavia 
tinham diante de fi hum monte de mortos* 
Rumecan vendo todos os noflbs desba-i 
ratados , mandou aMojatecan , que com 
íinco mil homens fofle demandar a fortàle* 
za, e fe metteíTe nella, porque os que ef- 
capaflem da batalha não tivçffem onde Jfe 
acolher, e aflim acabafiem todos. Mojate- 
can foi pelo muro adiante até huma porta , 
que mandou abrir , por onde fahio , e foi 
demandar o baluarte S. Thomé , cuidando 

;|ue eftivefle fem gente \ mas Luiz de Sou- 
a com feus companheiros o começaram a 
fuftjgar de bombardadas, e eípingardadas ^ 
*le que lhe mataram muitos» O Capitão foi 
Jogo avifado daquelle negocio , e recolhech 
ie pela banda da praia em muito boa qç* 

dem, 
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dcm, voltando aos Mouros de quando cm 
quando , fazendo-os affaftar até terem lugar 
pêra cavalgarem as paredes, edeíima com 
a arcabuzaria varejaram o campo, pêra to- 
dos os maÍ3 terem tempo de fe recolherem , 
como fizeram, e na ponte acharam a gen- 
te da companhia de D. Álvaro de Caftro, 
que eftavam favorecendo os que chegavam. 
Aqui foube o Capitão como D. Álvaro de 
Caftro era recolhido na fortaleza com a ca- 
beça tão maltratada , que haviam todos que 
não efeaparia , o que elle fendo em eftre- 
mo. E recolhendo-fe á fortaleza mui ano- 
jado , foi ver D» Álvaro de Caftro , que 
achou curando-le , e fem falia , encotnroen- 
dando ao Cirurgião tiveífe muito grande 
conta com fuacura, e com a de todos os 
mais feridos , que foi ver curar. 

Ficaram deita cavalgada mortos dos 
noílbs trinta , em que í entraram os Fidal- 
gos , que* já nomeámos , e fetenta mal fe- 
ridos * todos Capitães , e Fidalgos , em que 
entrava Nurio Pereira , que ficou peior que 
todos. O Capitão quizéra morrer de pai- 
xão do feito ; e fegundo a coufa efteve ar*» 
riícada , ainda lhe fez Deos mui grande 
mercê em fe não perder de todo. No ba- 
luarte S. Thomé pelejavam com Mojate- 
can braviífimamente , e acudindo os que 
efea param da batalha • o fizeram reco* 
• ^ lher 
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lher com muitos dos feus menos , e feri- 
dos. 

CAPI TU LO VII. 

De como os Mouros ganharam as peças da 
artilberia do baluarte S. Tbomé : e de 
como Rumecan mandou fazer huma no- 
va Cidade junto da nqffa fortaleza : e 
das náos , que ejle anno de quarenta e 
féis partiram da Reino , de que era Ca* 
pitão mor Lourenço Tires de Távora : e 
de como D. Manoel de Lima chegou a 
Goa : e das novas que deram ao Gover- 
nador dos fuccejfos de Dio , e do foc cor- 
ro que mandou. 

AO outro dia depois que paflbu o tri£- 
te , c defaventurado íucceíTo , achan- 
do- fe mal Nuno Pereira , pedio licença ao 
Capitão pêra ir morrer a Goa a íua cafa , 
onde era câfado de pouco , e rico , e dai> 
do-lha , fe embarcou no feu navio , e fe fez 
á vela , eferevendo D, João Mafcarenhas 
ao Governador o ÍucceíTo paffado , pedin- 
do-lhe que fe apreffafle ao ir foccorrer , e 
de fua viagem adiante daremos razão. 

Rumecan vendo a grande vitoria que 
alcançou dos Portuguezes, ficou tão íbber- 
bo , que já lhe não dava da vinda do Go* 
vernador , e logo mandou profeguir na obra 
úo baluart&S. Thomé , com tenção de q 

pôr 
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}>ôr no andar da; cava, e aífim o foram fi> 
apando tanto por baixo , que não fe po- 
dendo já íu (tentar o pezo do baialifco , (que 
ficou em vão , ) quebraram os viradores, e 
cahió em baixo , e com elle hum forinofo 
leão , que fempre al!i efleyè/ Rumecan acu- 
dio áqiiella parte , e os mandou recolher, 
fem os noflos lhe poderem valer, o que o 
Capitão fentio muito, e o houve por graa- 
de affronta. E vendo o baluarte todo que- 
brado, mandou fazer pela banda de dentro 
outro mbiro forte com degráos pêra den- 
tro. Nefla obra pelejaram fempre em todas 
as eftanciaé, porque a quizeram os Mouros 
divertir j mas as mulheres còm os officíaes 
foram píofeguindo nella , ficando todos os 
«mais ; de fora pêra a peleja. Defejava Ru- 
jnecan de . mofirar aos . noflos o. pouco que 
.receava a vinda do Governador; e pêra os 
4efenganar qye.eflava alli muito de vagar, 
fez duas coufast huma. foi atraveíTar apaf- 
fagem do rio (que pafla da Alfandega á 
«VilU dos Rumes ) com pontes fobre barcas 
•fortiffimas, e largas, cubertas de terra, e 
rama, pêra paflarem.as carretas, que tra- 
riam os mantimentos até á Cidade. Foi ef- 
ta obra mui grande , e feita com grandes 
.defpezas , por fer (como diflemos) fobre 
grandes barcas furtas, com muitas, egrof- 
ias amarras , e haver naquelle canal fete 

bra- 



Dec. VI. Liv. III. Cap. VIL aijr 

braças de fundo , e correr a agua nelle com 
grande fúria. A outra obra foi começar hu- 
ma for mofa Cidade na parre onde tinha o 
exercito , com formofos apofentos pêra fi , 
e pêra os Capitães , e muito grandes , e 
altas mefquitas , o que fe fez com muita 
prefla; e em quanto efta obra dura, dare- 
mos conta das coufas que neíle tempo fuc- 
cederam em Goa. 

Os Mouros como he feu coftume , ( e 
como já o fizeram no tempo de António 
da Silveira , miando os Rumes tinham cer- 
cado aquella torta leza , ) efpaíháram por to- 
do o Reino de Cambaya , que tinham to- 
mado a fortaleza de Dio , e aíTim o efcre- 
vêram aos Reys Mouros do Balagatc. E 
como fempre a má nova voa , foi de bo- 
ca em boca ter á Ilha de Goa , onde fe co- 
meçou a efpalhar huma voz furda , que foi 
ter ás orelhas do Governador , fem faber , 
nem poder enfecar donde fora , e quem a 
levara. Ido caufou em feu peito huma gran- 
de rrifteza , poílo que a encubria bem , e 
receava que tivefle acontecido alguma deC- 
aventura, porque nem tinha novas do que 
hia na fortaleza , nem da chegada de feu 
filho D. Álvaro de Caftro ; e andando com 
eftas melancolias , furgio huma náo na bar- 
ra de Goa , de féis , que eram partidas do 
Reino , de que era Capitão mór Lourenço 
Couto. Tom. HL P.l P Pi- 
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Pires de Távora, e os mais Capitães eramt 
D. João Lobo , João Rodrigues Paçanha , 
Fernão Alvares da Cunha , Álvaro Barra- 
das , eD, Manoel de Lima , que era o 
que furgio na barra a quinze de Setembro. 
Vinha efte Fidalgo provido da fortaleza de 
Ormuz apôs D. Manoel da Silveira ; e além 
dos merecimentos que tinha pêra lhe darem 
tudo o que pedifle , teve o feu deípacho ef- 
ta oçcafião. 

Depois que D. Manoel de Lima che- 
jou a Portugal , aggravado de Martim Af- 
Fonfo de Soufa , (como na quinta Década , 
no Capitulo VIL do Livro X. temos dito,) 
deixou-fe andar em Lisboa , fem requerer , 
nem ir ver EIRey a Almeirim, onde efta- 
va ,- e affirmava-íè que efperava por Mar- 
tim AfFonfo pêra o defafiar , o que foi en- 
tendido dos grandes. E fazendo-fe a Arma- 
da de Lourenço Pires de Távora preftes pê- 
ra fe partir, não faltou quem diíleíTe a EI- 
Rey os defgoftas com que D. Manoel de 
Lima andava ; e alguns dizem que o Con- 
de da Caftanheira D. António de Taíde, 
que era primo com irmão de Martim Af- 
foníò de Soufa , fallando com EIRey lhe 
difícra : » Que íèm dúvida D. Manoel de 
» Lima mandaria defafiar Martim Affonfo 
» de Soufa , que o bom feria evitar aquil- 
> lo , pelo defgoíto que S. A. diíTp havi* 

>de 
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» deter; que o melhor meio que havia, pe- 
» ra iflb , era defp^char D. Manoel de Li- 
» ma pêra a índia > e mandallo naquella 
31 Armada , porque Manim Affonfo de Sou-* 
» fa vinha já por mar ,-. e não fe podiam 
» encontrar , e que mettendo-fe o tempo 
» nefte meio , fe curariam eftas coufas. » 
EIRey parecendo-lhe aquillo bem , mandou 
chamar D. Manoel de Lima , e lhe diíTe: 
» Que era feu ferviço ir á índia por ter 
» novas de Rumes , e que lhe fazia mercê 
» da fortaleza de Ormuz , e de huma náo 
» pêra ir nella por Capitão. » D. Manoel 
de Lima , vendo os termos por onde EIRey 
levava aquelle negocio, não pode deixar 
de fe embarcar, eteve tal ventura, que foi 
tomar Goa , indo todas as mais náos por 
fora , e com tempos mui ruins tomar Co-» 
chim 9 como adiante diremos. D. Manoel 
de Lima defembarcou , e foi ao Governa* 
dor, que o recebeo com muita, honra, efc 
timando muito fua vinda pelas muitas par* 
tes que efe Fidalgo tinha , e muito grande 
experiência das coufas da índia , e porque 
tinha nelle hum grande companheiro pêra 
os trabalhos que le lhe offcreciam. 

Poucos dias depois da chegada de Dom 
^Manoel de Lima , quando o Governador 
eftava em maior agonia , por não ter novas 
de Dio y entrou pela barra de Goa ò na- 

Pu VIO , 
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vio, que levou D. Álvaro de Caftro. O ho- 
mem que vinha nelle , á entrada da barra 
de Goa foube as novas que corriam nella, 
e ainda que levava as da morte de D. Fer- 
nando de Caftro , embandeirou , e enramou 
todo o navio , e foi entrando pelo rio de 
Goa atirando muitas bombardadas pêra ale- 
grar a Cidade. A efte alvoroço acudio toda 
a gente ao cães a faber novas , (que já não 
podiam deixar de fer boas , pois vinham 
tão feftejadas.) O Capitão do navio emdef- 
emb arcando foi levado nos ares a caía do 
Governador , que eftava com o Bifpo Dom 
João de Albuquerque, e com o Padre Frei 
António do Cafal , Cuftodio dos Frades de 
S. Francifco, e chegando ao Governador, 
levantou- fe elle muito depreíTa , e antes que 
lhe fallafle o homem , lhe perguntou fe a 
fortaleza de Dio eftava por ÈlRey de Por- 
tugal ?.Ao que o homem lhe refpondeo: 
» Sim eftá, fenhor, e eftará em quanto os 
3» Portugueses forem vivos. » 

Ouvindo o Governador ifto , com os 
olhos arrazados de lagrimas de prazer , fe 
ajoelhou com as mãos levantadas ao Ceo , 
dando graças ao Altiílimo Deos por tama- 
nha mercê , e o mefmo fez o Bifpo , e Cuf- 
todio. O Governador mandou logo trazer 
huma rica cabaia de borcado , e a lançou 
?os hombros do homem ? mandando- Jhe 
« que 
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que fofle por toda a Cidade dar aquelias 
tão boas novas , o que elle fez , acompa- 
nhado de hum grande tropel de gente. O 
Bifpo mandou recado ás Igrejas que repi- 
ca fiem os finos , que todo o dia não cefla- 
ram. O Governador depois defte alvoroço 
leo as cartas , e achou nellas as novas da 
morte de feu filho , fazendo o mundo na- 
quillo feu officio , que he não dar hum gof- 
to fem o aguar logo com huma grande trif- 
teza. Pelo que dizia o Sábio mui bem, que 
o pezar occupava os eftremos do prazer. 
Por iíTo receava Filippo pai de Alexandre, 
dando-lhe três boas novas em hum dia , que 
vieflfem eilas fem feus defcontos , e levan- 
tando os olhos aos Ceos , pedio aos Deo- 
fes , que aquelle grande prazer fe lhe aguai* 
fe com algum pequeno pezar. 

O Governador tanto que deo com as 
triftes novas , que lhe cortaram bem o co- 
ração, encubri.o-as de feiçãq, que ninguém 
lhas fentio. Eftando aífim neíle alvoroço , 
não feriam pafladas duas horas, quando en- 
trou pelo rio o navio de Nuno Pereira, 
que havia dons dias era falecido , e trazia 
feu corpo, e dando-fe as cartas ao Gover- 
nador , por ellas foube a grande defaven- 
tura da íahida do Capitão , e da morte de 
D. Erancifco de Menezes, e de tantos Fi- 
dalgos , e Cavalieiros , coufa que o cortou 

mui- 
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muito ; mas a morte do filho o trafpaíTou , 
porque tanto que foi noite que fe recolheo f 
mertído na fua camará , difle mil mágoas , 
chorando rios de agua por aquellas vene- 
randas cans abaixo , não dormindo roda a 
noite , que paflbu em vivos fufpiros das fau- 
dades do filho, 

Aquelle mefmo dia foi enterrado o cor- 
po de Nuno Pereira em S. Francifco , acom- 
fanhado do Governador , Bifpo , Cabido , 
reguezias , e de todos os Fidalgos , e Ci- 
dadãos , fazendo-lhe feu Officio com gran- 
de , e funeral pompa. Ficaram a efte Fidal- 
fo trcs filhos, hum macho chamado Duarte 
ereira , que também morreo em Goa , e£ 
tando deipofado com huma filha de hum 
Cidadão rico ; e duas filhas , D. Ignez , que 
cafou com Affonlb Pereira de Lacerda , cu- 
jo filho he Manoel de Lacerda , que foi 
'Capitão de Chaul, e ainda vive; e Dona 
Joanna, que foi cafada com D. João Lobo, 
irmão do Barão velho , de que houve Dom 
Diogo Lobo, que hoje vive cafado na Ci- 
dade de Goa ; e por falecimento de Dom 
João Lobo , cafou fegunda vez com D. Pe- 
dro de Soufa, que foi Capitão de Goa, e 
agora acabou de fer de Çofala. 

Ao_outro dia fe fez huma muito fole- 
mne Proeifsão , em que o Governador foi 
vcftido de efcarlata por encubrir fua trifle- 

za, 
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za , e por alegrar o povo , que audava af- 
fombrado das ruins novas, que os Mouros 
efpalháram. Efte mefmo dia defpedio o Go- 
vernador Vafco da Cunha , pêra que fofle 
por todas aquellas codas recolher os navios 
da Armada de D. Álvaro de Caftro , que 
eftavam em differentes portos , e que os le- 
vafle a Dio, efcrevendo por elle a D.João 
Maícarenhas os agradecimentos dos traba- 
lhos que tinha paliado , rogando-lhe que 
por nenhuma occaíião fa Infle mais da lua 
fortaleza , e que afsás tinha feito em a de- 
fender. É logo apôs Vafco da Cunha def- 
pedio o Governador féis caravelas carrega- 
das de mantimentos , munições , efcadas, 
Íucões , cudilins , enxadas , ceftos , padio- 
as , e de todas as mais coufas defta quali- 
dade pêra efFeito do que determinava , e 
mandou embarcar quatrocentos efpingardei- 
ros. Deftas caravelas foi por Capitão mór 
Luiz de Almeida , e de fuás viagens adian- 
te daremos razão. 



CA- 
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CAPITULO VIII. 

De como D. Álvaro de Cajlro mandou Luiss 
de Almeida a efperar as ndos de Meca : 
e de como tomou duas : e dos mais dam* 
nos , que algumas Armadas , quefáhtram 
de Ba cai m , e Cbaul , fizeram na encea- 
da de Cambaya. 

VEndo D. Manoel de Lima o traba- 
lho, em que a fortaleza de Dio efta- 
va , e que ainda fe receavam outros maio- 
res , fe foi ao Governador , e fe lhe offe* 
receo pêra ir diante com trezentos foldados 
á fua cuíla , porque não era razão , que ef» 
tando tantos, e tão honrados Fidalgos tão 
arrifcados naquella fortaleza , eftiveífe elle 
em Goa fora daquelles trabalhos , porque 
elle não queria a vida , e a fazenda , fenão 
pêra tudo fe defpender , e gaitar em fervi- 
ço d'ElRey. O Governador lhe agradeceo 
muito aquelle offerecimento com palavras 
mui honradas , dizendo-lhe : » Que bem fa- 

* bia o grande zelo que fempre tivera do 
> ferviço d'ElRey ; mas que a elle lhe não 
y> convinha largallo de íi, porque fe que- 
» ria aproveitar defeu coníèlho, e esforço, 

* que fe fizefle preítes pêra ir em fua com- 
» panhia em hum navio ligeiro. » D. Ma- 
noel de Lima não pode fazer outra] coufa , 

* man- 
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mandando logo negociar huma furta , que 
efcolheo pêra iflb. O Governador foi dan- 
do grande preíla a toda a Armada , porque 
efperava de fe partir , tanto que lhe viefle 
o foccorro de Cochim , e Cananor ,• que 
tinha mandado pedir. E em quanto ifto tar- 
da , daremos razão de Vafco da Cunha , e 
de Luiz de Almeida , que deixámos parti- 
dos de Goa. 

Vafco. da Cunha como hia em navio 
ligeiro , foi mais apreíTado tomando as bo- 
cas dos rios , e enceadas , por onde foi re- 
colhendo alguns navios, que por alli fica- 
ram defapparelhados da companhia de Dom 
Álvaro de Caftro , e os levou comíigo até 
Baçaim , onde achou D. Jeronymo de Me- 
nezes muito anojado pela morte de feu ir- 
mão D. Francifco de Menezes , e tinha . per-, 
to de quinze navios preftes pêra ir em pef- 
foa foccorrer a fortaleza de Dio ; mas por 
ter novas que o Bremaluco Senhor de Da- 
mão fazia gente pêra vir fobre aquellas ter- 
ras, tanto que elle partifle, fobreefteve na 
ida. Vafco da Cunha tomou os navios que 
alli achou , e atraveflbu logo pêra Dio , e 
no meio do golfo encontrou as caravelas de 
Luiz de Almeida, e ajuntando- fe todos , en- 
traram em Dio com huma formofa Armada 
toda embandeirada , tocando muitos inftru- 
mentos, e dando grandes falvas de artilhe- 

ria. 
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ria , o que foi peta huns grandes moítras 
de contentamento , e alvoroço , e pêra ou- 
tros de maio; dor, e trifteza, porque bem 
entenderam os inimigos o ruim íucceflb, 
em que aquella fua jornada havia de vir a 
parar , porque lhes lembrava quanto lhes ti- 
nha euftado o tempo do inverno., em que 
os noífos não tiveram foccorro mais que de 
quatro navios fem gente , e que já entrava 
o Verão, e começavam a chegar Armadas 
poderofas , e que fe efperava ainda pelo 
Governador: eftas coufas caufáram grandes 
defeonfianças em todos. 
'•' D. Álvaro de Caftro, que tinha pode- 
res em toda a Armada do mar , fendo avi- 
fado que em Surrare fe efperava por algu- 
mas náos de Meca , com confelho do Ca- 
pitão defpedio Luiz de Almeida com três 
caravelas , de que a fóra elle eram Capitães 
Paio Rodrigues de Araújo, e Pedro Affon- 
íb , dandç-lhes por regimento que fe foíTem 
pôr na barra de Surrate , e que ahi efpe- 
raftem as náos , que a haviam de ir deman- 
dar. Dada á vélá , foram furgir , onde leva- 
vam por regimento ; e paffados alguns dias 
t depois de alli eftarem , viram vir de mar 
em fóra duas náos enfunadas , huma mui 
grande , e formofa , e a outra de menos 
porte, elevando ancora , puzeram-fe as ca- 
ravelas em armas , e com os traquetes da- 
dos 
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dos as foram demandar , e como ellas vi- 
nham com vento em poppa , em vendo a9 
caravelas, foram virando em outro bordo j 
mas como as caravelas largaram as velas , 
e eram muito ligeiras, logo as alcançaram. 
Luiz de Almeida abalroou a náo grande , 
em que vinha por Capitão hum Janizaro, 
parente de Coge Çofar , que trazia muita 
gente , e mui boa artilheria , e ferrando hu- 
ma da outra , começaram huma muito afpe- 
ra batalha, trabalhando huns por entrarem, 
e outros por fe defenderem ; mas todavia 
os noflbs entraram a náo dos Mouros , e 
dentro lè começou antre todos outra nova 
batalha , em que os noflbs fizeram tanto , 
que com morte de muitos Mouros fe ren- 
deram os mais, e o Capitão Janizaro acha- 
ram ferido de muitas feridas , e Luiz de 
Almeida o mandou paíTar á fua caravela 
pêra fer curado. Paio Rodrigues de Araú- 
jo bordou á outra naveta , que também 
rendeo. 

Feito ifto , deixáram-fe ficar mais alguns 
dias , em que tomaram algumas embarca- 
ções de mantimentos. Pedro AfFonfo rendeo 
hum tabó , que vinha de Ormuz com mui- 
ta fazenda. E acabando-fe-lhes os dias do 
provimento , fe foram recolhendo com as 
náos por poppa , e entraram pela barra de 
Dio com todos os Mouros , que cativaram , 

ea* 
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enforcados pelas vergas. D. Álvaro de Ca£ 
tro eílimou muito o íucceflb , e mandou 
cortar as cabeças aos Mouros, e lançallos 
no rio com a enchente , e antre cilas foi 
também a do Capitão Janizaro , parente de 
Coge Çofar , que dava por íi trinta e dous 
mil pardaos de ouro , havendo os Capitães 
que fe os acceitaflem fariam offenfa a tan- 
tos, e tão honrados Fidalgos, e Cavallei- 
ros, como naquelle cerco eram mortos. As 
fazendas das náos foram defembarcadas , e 
em dinheiro de ouro, e prata, e fazendas 
.fe fizeram cincoenta e quatro mil trezen- 
tos e oitenta e oito pardaos , ( que tantos 
achámos nas receitas dos Officiaes daquelle 
tempo fobre quem fe carregaram.) Foi ifto 
huma grande ajuda pêra asdefpezas da guer- 
ra, de que pagaram logo a todos feus quar- 
téis , e fazendo os Capitães muitas mercês , 
porque tinham pêra tudo poder. 

Rumecan houvera de morrer de paixão, 
tanto que as cabeças foram conhecidas , por- 
que foram dar á praia junto do exercito. 

Nomefmo tempo fahíram alguns navios 
de Baçaim , e Chaul , de cujos Capitães não 
achámos os nomes , que entraram pela en- 
ceada de Cambaya pêra defenderem os man- 
timentos , que hiam pêra o exercito , e to- 
maram muitas embarcações carregadas del- 
les, e os Gentios, e Mouros delias foram 

en- 
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enforcados nas vergas ém Palancos 5 e cont 
éftas bandeiras fe recolheram a fuás forta- 
lezas. 

Rumecan mandou minar a guarita de 
fobre a porta, em que efteve António Frei- 
re , e profeguindo-fe na obra , foi fentida dos 
noflbs , a que acudio o Capitão com mui- 
ta prefteza , e lhe mandou fazer por. den- 
tro fuás contraminas , e repairos , porque 
fe cahia aquella torre , ficava por alli a for- 
taleza toda defcuberta. Os Mouros acaba- 
ram a obra da mina a dez dias de Outu- 
bro , em que lhe deram fogo , arrebentando 
com grande furor; mas não fez mais dam- 
no que derribar alguma parte da f^ce de 
fora , ficando dos íòldados , que nella efta- 
vam , três feridos. Com eftas coufas andava 
Rumecan como doudo , vendo quão mal 
lhe fuccedia tudo , e mandou com muita 
prefla abrir no muro da fortaleza (naquella 
parte , que ficava fronteira á cifterna ) dous 
grandes buracos , em que mandou aíTéílar 
dous camelos pêra a baterem , e derriba- 
rem y o que tudo fe fez por baixo das ruas , 
e pontes , fem os noflbs lho poderem de- 
fender , e aos primeiros tiros mandou o Ca- 
pitão prover , N porque fe lhe arrombavam a 
cifterna , perder-fe-hiam todos. E ordenou 
com muita preffa huma parede muito grof* 
fa na fronteria da cifterna , que fe fez de 

duas 
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duas faces entulhada , e ficava fer vindo de 
beftiáo , e em íima mandou plantar dous 
camelos de marca maior contra os dós ini- 
migos , e dos primeiros tiros lhos fez re- 
colher. 

Rumecan pafmava da brevidade com 
que os noíTòs repairavam tudo , e já íè não 
lábia determinar, e todavia determinou de 
cançar os noflbs , mandando logo fazer ou- 
tra mina no baluarte Sant-Iago , . que logo 
foi fentida , e atalhada , como as dantes : e 
hum pouco affaftado do baluarte S. Tho- 
xné, mandou o Capitão fazer huma grofla 

Íiarede , que foi correndo até o de Sant- 
a g° 9 porque fe arrebentafle não íicaíTem 
defcubertos , não deixando aquellas honra- 
das mulheres de exercitar feu officio, (poC- 
to que já na fortaleza havia gente baila n te 
pêra o trabalho; mas quizeram ellas até o 
cabo do cerco ter támbem quinhão em to- 
dos os trabalhos dei le.) Acabada a mina , de- 
ram-lhe os Mouros fogo ao primeiro de 
Novembro , e como tinha contraminas ,- va-» 
fou-fe a força por ellas, e todavia arreben- 
tou bum pedaço de parede pêra fora. 
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CAPITULO IX. 

De como o Governador D. João de Cajiro 
par tio pêra Dio 9 e de Baçaim defpedh 
JX Manoel de Lima pêra a enceaaa de 
Cambaya , e da guerra que por e/la fez : 
e de como as nãos , que partiram do Rei* 
no no anno de i^ó. , de que era Capi- 
tão mór Lourenço Pires de Távora , che- 
fdram a Cocbim , e Lourenço Pires de 
avora fe partio pêra Dio de foccorro. 

* 

Tinha o Governador aflentado em con- 
felho foccorrerDio em peflba com to- 
do o poder , e reíto da índia , pêra o que 
fe fazia preftes com mui grande prefla , ef- 
perando pêra fe partir pelo foccorro de 
Nayres , que tinha mandado pedir aos Reys 
de Cananor , e Cochim. £ pêra ifto tinha 
mandado dar embarcações , ordem , e di- 
nheiro , fe fofle necçflario , e tinha mandado 
recolher todas os mantimentos que pudef- 
fem de toda a coda do Ganará ; e em quan- 
to eftas coufas tardavam , negociou a Ar- 
mada , e mandou fazer gente da terra pelas 
Ilhas vizinhas á de Goa , donde fe ajunta- 
ram mil e duzentos piães > de que deo a 
Capitania a Vafco Fernandes , Tanadar móf 
da Ilha de Goa , dando a cada cento íeus 
Naiques pêra os regerem , e mandou -fazec 

alar- 
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dardo de todos os Portuguezes que havia 
em Goa , que o podiam acompanhar , e 
achou perto de dous mil , que mandou exer- 
citar aos Domingos , e dias Santos no cam- 
po de S. Lazaro , onde mandou fazer a for- 
taleza dé Dio de madeira , e a parede , e 
eftancias dos inimigos , aífim > e da manei- 
ra que eftavam, (porque lhas tinha D. João 
Mafcarenhas mandado mui bem pintadas,) 
e com muitas efcadas que repartia pelos Ca- 
pitães , e elle em pefloa armado , como fe 
houveíTe de entrar em batalha de verdade, 
com as bandeiras repartidas , e gente poda 
em ordem , commettiam as paredes dos ini- 
migos , encoftando-lhes fuás efcadas , en- 
faiando-fe aflim do modo que as haviam 
de arvorar, egcoftar, e fubir, no que an- 
davam muito bem exercitados. 

E fendo quinze de Outubro , começa- 
ram a chegar os foccorros de Cananor, e 
Cochim , de muitos navios , e gente , e Co- 
ge Cemaçadim mandou ao Governador hu- 
xna formo fa náo carregada de mantimentos , 
arroz , legumes , manteiga , carnes , pefca- 
dos , e lhe efcreveo huma muito honrada 
carta , . em que lhe offerecia todo o dinhei- 
ro que houveíTe mifter pêra a jornada. E 
porque ainda vinham atrás mais navios, 
quiz o Governador illos eíperar a Baçaim , 
* em dezefcte de Outubro fe fe? á vela, 

ca- 
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entregando primeiro o govefno ao Bifpo 
D* João de Alboquerque , e ao Capitão Dom 
Diogo de Almeida Freire* 

A Armada que o Governador levava % 
eram doze galeões , de que , a fora elle ( que 
hia em S. Diniz ) eram Capitães Garcia tie 
Sá , Jorge Cabral , D- Manoel da Silveira , 
Manoel de Soufa de Sepúlveda > Jorge de 
Soufa , João Falcão , D* João Manoel La- 
baftro, Luiz Alvares de Soufa, e outros, a 
oue não achámos os nomes. Levava mais de 
íeíTenta navios de remo > cujos Capitães eram * 
D. Manoel de Lima , D. António de Noro- 
nha , Miguel da Cunha , D. Diogo de So* 
to-Maior , ò Secretario António Carneiro * 
com quem hia feu filho Vicente Carneiro * 
Aívarò Peres de Andrade, D. Manoel De* 
Ç a > J or g e da Silva i Luiz Figueira , Jeróni- 
mo de Soufa , Nuno Fernandes Pegado o 
Ramalho, Lourenço Ribeiro* António Le- 
me , Álvaro Serrão , Cofmo Fernandes * 
Manoel Lobo, hum catureiro , chamado d 
Rey de Zamzibar* Francifco de Azevedo * 
Pêro de Taíde Inferno , Francifco da Cu- 
nha , António de Sá o Rume * Cofmo de 
Paiva , Vafco Fernandes , Tanador mór de 
Goa , que levava á fua conta doze , ou guin«* 
ze navios i cotias , e taurins , em que Iiiam 
os Canarins de Goa , e outros navios de Ca-. 
aanor , e Cochifn ; e dada á vela cm féis 
CuUt0.T0m.UJ.P4L Q, dias, 
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dias , foi furgir na barra de Baçaim da ban- 
da de fora , onde D. Jeronymo de Menezes 
íèu cunhado o foi vi fitar , e lhe deo as no- 
vas que havia de Dio , depois da chegada 
de D. Álvaro de Caftro. O Governador por- 
ue efperava por mais Armada , que em Goa 
e ficava negociando , não quiz paflar iem 
ajuntar todo o poder. E por não eftar ócio- 
fo , quiz neflès dias , que havia de fe deter , 
fazer guerra aCambaya; pêra o que defpe- 
dio D. Manoel de Lima com féis navios li- 
geiros , com regimento , que foffe por den- 
tro da enceada ás prezas dos navios , que le- 
vavam mantimentos pêra o exercito. E a£- 
íim defpedio alguns navios pêra fe irem pôr 
lia ponta de Dio a efperar as náos Portu- 
guezas , que haviam de vir de Ormuz , pê- 
ra que as fizeflem arribar a Baçaim pêra o 
acompanharem , pêra mor terror , e efpan- 
to dos Mouros , como fez , porque fizeram 
voltar três , ou quatro , que hiam já na vol- 
ta de Goa, . 

D. Manoel de Lima tanto que deo á ve- 
la , foi correndo a corta de Damão até Gan- 
dar , e por vezes tomou trinta cotias de man- 
timentos , mandando efpedaçar toda a gen- 
te, que nella achou, tirando feffenta Mouros 
efcolhidos , que mandou me t ter nos navios , 
e os pedaços dos corpos mortos mandou 
jnetter em algumas das cotias as mais pe- 
que- 
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<juenas , que fe levaram á toa .até ás bocas 
dos rios , onde as largaram com: a enchen- 
te 'da maré, que as levou até ás povoações , 
onde foi vifto aqueile terrível , e medonho 
efp.evlaculo , que encheo a todos de temor , 
c efpanro , dizendo mal aos que foram oc~ 
caíião. daquelia guerra. D, Manoel de Lima , 
como pafláram os dias limitados, tornou-fe 
pêra o Governador, aonde chegou com os 
navios embandeirados com os corpos dos 
feflenta Mouros , que para iflb mandou guar- 
dar. • 

O Governador vendo o bom fucceflò, 
logo o tornou a mandar com trinta navios 
ligeiros , pêra que tornafie pela mefma en- 
ceada , e fizefle por eila toda a guerra que 
pudefle , não perdoando a lugar marítimo 
algum , e que o fofle efperar á Ilha dos 
Mortos. D. Manoel de Lima fe fez á vela 
com os navios , cujos Capitães eram , Dom 
Manoel Deça , Álvaro Peres de Andrade, 
Jorge da Silva , Luiz Figueira , Jeronymo 
de Soufa , hum fobrinho de Franoifco Si- 
queira o Malavar , Nuno Fernandes Pega- 
do o Ramalho , Lout enço Ribeiro , Antó- 
nio Leme , Álvaro Serrão , Cofmo Fernan- 
des , o Rey de Zamzibar , e outros. Com 
D. Manoel de Lima , c outros Capitães for- 
jam embarcados todos os Fidalgos Réynois 
(que aífim chamam na índia aros que aquei- 

CJLií le 
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le anno vem do Reyno , ) D. Fernando , Dom 
António , D. Duarte , todos Limas , paren- 
tes do Capitão mór; D.Jeronymo, D. An- 
tónio , D. Gemes , todos da geração dos De- 
ças , BernabédeSá , Mathias de Soufa , Mi- 
guel Carneiro , filho de Pêro de Alcáçova 
Carneiro , que então era Secretario de El- 
Rey D. João,' e depois foi Conde das Ida- 
nhas , e outros» E em quanto efta Armada 
vai ieguindo fua derrota , daremos razão 
das náos do Reyno que faltam. 

N Depois de paflarem o Cabo de Boa E£ 
perança , tendo grandes contraftes , egaftan- 
do-fe-Ihcs o tempo, tomaram a derrota por 
fora da Ilha de S. Lourenço , e com mui- 
tos rifcos , e trabalhos foram tomar Cochim 
aos vinte dias de Outubro. Efabendo Lou- 
renço Pires de Távora , Capitão mór das 
náos do cerco de Dio , e de como o Go- 
vernador ficava em Goa preftes pêra lhe ir 
foccorrer , achando ainda alguns navios que 
a Cidade negoceava pêra lhe mandar , fre- 
tou huma formofa galeota , e fe embarcou 
nella com quarenta Fidalgos , e Cavalleiros 
da fua Armada; e tomando todos os navios 
comíigo , deo á vela pêra Goa mui aprefla- 
do , e fem fe deterem coufa alguma , foram 
feguindo fua jornada. 

D. António de Noronha , filho do Vi- 
Íb-Rey D. Garcia de Noronha , que com ef- 

le 
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Je vinha . defpachado com a fortaleza de Ma- 
laca 5 negoçiqu huma caravela; e ajuntando 
lèflentaj Toldados» fe embarcou logo pêra Dio ; 
e chegando todos á barra de Goa , acharam 
já o Governador partido, e fem fe deterem 
pa(T4ram adiante. Lourenço Pires de Távo- 
ra , que hia em navio ligeiro , chegando a 
Dabui, foubçeftaralli o Governador; efem 
lhe querer fallar , paíTou adiante, efoi atra- 
veflar a Baçaim , e .em dous di*s foi haver 
vifta da fortaleza de Dio cercada ; e entran- 
do pela barra dentro , foi íurgir no cães. As 
vigias , que já tinham perguntado quem eram , 
deram recado ao Capitão , que acudio com 
D. Álvaro de Caflro , e todos os Fidalgos a 
e Capitães ; e mandando abrir a porta , o re- 
ceberam , e a todos com grandes alvoroços j 
e reçolhendo-fe na fortaleza , tomou o Ca- 
pitão a Lourenço Pires de Távora por feu 
hofpede, e os outros Fidalgos foram repar- 
tidos pelas eftancias. De todas- eftas coufas 
eram os inimigos logo avifados , e todos os 
foccorros que entravam de novo , o mefmo 
dia davam aflaltos , por moftrarem quão pou- 
co temiam todos; eaífim- o deram efte, em 
quç os hofpedes provaram a mão em damno 
4os inimigos. E deixallos-hemos agora hum 
pouco por tornarmos a D. Manoel de Lima. 
Que partido de Baçaim , foi tomar o rio 
de Surrate de noite , e de madrugada entrou 

por 
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por elle com amare, e foi defembarcar era 
Jiuma mui formofa povoação \ que fe cha- 
ma dos Abexins , huma légua pelo rio affi- 
Ina da banda do Levante; e cofrimetíendo-a< 
com grande determinação , acharam hdia 
mui grande reliftencia , porque foram Temi- 
dos , e os moradores eftavam já poftos em 
armas ; e todavia depois de grande -referta 
foi entrada com morte de muitos Mouros, 
mettendo-a toda a ferro , e a fogo , matan- 
do toda a coufa viva que acharam pêra ma- 
ior terror , e efpanto; e depois deram fo- 
go ás cafas , em que arderam muitos ceifei- 
ros de trigo, milho, grãos, e outros legu- 
mes ; eomefmo fizeram a algumas náos, que 
eftavam no porto , cujas labaredas foram vi£ 
tas da fortaleza de Surratç, que era deRu- 
mecan, e onde tinha fua mulher, e filhos, 
que cantou em todos hum grande temor : 
e antrc as peffoas que os noflbs cativaram, 
(que foram mais de duzentos , ) náo deram 
vida mais que a hum Mouro, a quem cor- 
taram as mãos pêra ir dar fé do que vira. 
Acabado efte feko , fahicnfe a Armada 
pêra fora , e foi tomar a Cidade de Anfo- 
te , formofa , e eftendida em hum campo ra- 
fo , de grandes , e cuftofos edifícios. Aqui 
defembarcáram os noíTos , dando o Capitão 
mór a dianteira a Álvaro Serrão ; e coromet- 
tendo a Cidade em muito boa ordem , a en- 
tra- 
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tráram logo ', levando os inimigos diante de 
li em hum tropel , (que foram os que fahí- 
ram fora a efperar os noííbs. ) Dentro na Ci- 
dade , poflo que houve grande baralha , to- 
davia os inimigos a defamparáram , e a dei- 
xaram aos noífos, que nella fizeram a mel- 
ma crueza , que na dos Abexins , cfpedaçan- 
do muitas , e mui formofas Baneanas , eBra- 
nsanas, (porque as havia alli mui bellas, e 
alvas. ) E aífim nellas , como em toda' st 
mais coufa viva que acharam , fizeram ta- 
manhas, e tão deshumanas cruezas j , que ex- 
cederam a natureza Portugueza ; porque a£ 
fim como ella eftremou aos feus em valor , 
e esforço a muitos , affim o fez a todos ém 
piedade, e pouca crueza. Dalli fe paffou a 
Armada a outros lugares vizinhos , que paf- 
fáram a melma defaventura que os paflados. 
E aílim correo D. Manoel de Lima toda 
aquella enceada , por onde fez taes coufas, 
que caufou , e poz efpanto até na Corte de 
Amadabá ; e o que fe mais fentio foi , a quei- 
ma que fe fez de todos os mantimentos que 
tinham recolhidos , pelo que começou o. Rey- 
no todo a padecer mui grande falta delles. 
O Governador D. João de Caftro , tan- 
to que defpedio D. Manoel de Lima , deo 
prefla a muitas coufásv e recolheo a Arma- 
da que hia chegando pouco epotrcd;, E 
porque os deDio fe amtràffém > defpedio d 

ea- 
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de EIRey. Depois de debatidas de parte a 
parte muitas coufas , aflentáram aqueoGo- 
3>vernador com toda a geme defembarcafle 
» de noite, e fe recolhefle na fortaleza, íem 
» os inimigos o faberem , ficando toda a Ar- 
» mada fora ; e que o dia que lè houveflem 
» de commetter os inimigos , entraíTe toda a 
» Armada pela barra dentro ao final de três 

* foguetes , que deitariam da fortaleza ; e 
»que na reprefentação moftrafie que vinha 

* nella o Governador com toda a gente ; e 
» que pêra ifib mctteflem pelas perchas das 
» furtas muitas lanças arvoradas , e que as 
» furtas paffaflem pela fortaleza , como que 

> queriam ir defembarcar na Alfandega , aon- 
D de forçado os Mouros haviam de acudir; 
»e que o Governador então fahiffe da for- 
» leza com todo o poder pêra ganhar as pa- 

> fedes , e eftanciãs mais facilmente , e cora 
» menos rifco. y> 

AíTentado ifto , tornou- fe o Capitão pê- 
ra à fortaleza , tendo em fegredo o que ef- 
tava aífentado. Toda aquella noite gaftou 
em mandar fazer muita fomma de elcadas 
de corda pêra recolher na fortaleza toda a 
gente em fegredo. O Governador ao outro 
dia foi furgir com toda a Armada na bahia , 
é póufo das náos, Aã banda dtí fora , fal- 
vando a fortaleiaye a Cidade com a mais 
íòberba falvá de artiiheria , que já mais lè 

vio, 
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vio , porqtie durou muitas horas. Rumecan 
também Iherefpondéo com outra, pêra lhe 
moflraf o pouco quç o receava. O Gover- 
nador mandou Luiz de Almeida , António 
Leme , Ffancifco Fernandes Môricafe em 
tre* caravelas , que foflem furgir defronte 
das eftancias dos inimiges , e lhas bateflem 
de dia , e de noite ; e mandou recado ao 
Capitão do baluarte do mar , que os aju- 
daííe de lá. Eftas caravelas foram furgir on- 
de o Governador mandou , fazendo gran-' 
des arrombadas pêra defensão da artilheria 
dos inimigos, e começaram a dar fua bate- 
ria com grande terror , mas também das ef- 
tancias os varejaram bem. 

Durou ifto três dias , e três noites > em 
que toda a gente da Armada fe metteo na 
fortaleza por efeadas de corda , e o Gover- 
nador com todos os : Capitães , e Fidalgos 
velhos pela couraça no mór íilencio que 
pode fcr. No exercito tanto que viram í> 
grande poder do Governador , que julga- 
vam pelas vafilhas da Armada, que cubriam 
o mar , começou a haver anfre todos vários 
pareceres ; porque bem fabiam eíles que o 
Governador os havia de ir bufeaf , e que 
rião era bem que fe efperaífe tamanho po- 
der. Rumecan andou por, todo ú fetí exer- 
cito curando aquellas defeonfianjas , e pro- 
vendo nas coufes que lhe pareceram fer né~ 
- cef- 
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ceifarias , mandando pôr fobre as paredes 
muitos barris de alcatrão, grande quantida- 
de de pedras, e galgas peça fe lançarei íb- v 
bre os nolíos ao commettef delias ; e deixou 
alli quinze mil Toldados pêra fua defensão, 
em que entravam todos os Rumes, Turcos, 
e mais eftrangeiros , por ferem homens de 
mais confiança. E receando-fe que o co:n- 
metteíTem pelo baluarte de Diogo Lopes de 
Siqueira , (que ficava da banda do mar , aon- 
de a ponta do muro hia fenecer , por ha- 
ver alli huma calheta , em que podiam po- 
jar navios de remo,) o mandou renovar, e 
guarnecer de algumas bombardas groíTas , e 
poz nelle fetecentos homens de guarnição, 
E na ponte que atra veíTava o rio des da Al* 
fandega até á Villa dos Rumes , mandou 
pôr outras bombardas , e outros feiscentos 
foldados , temendo-fe 'que as fuftas foíTem 
alli lançar gente; eaflim fe deixou eftar tão 
confiado , como quem eftava em fua cala , e 
que tinha a vitoria por certa. 

O Governador tanto que fe vio na for- 
taleza , chamou todos os Fidalgos velhos, 
e Capitães da Armada a confeiho , e lhes 
difle » que. elle determinava decommetter as 
a eítancias dos inimigos ; e porque elle não 
» queria fazer coufa alguma fem o parecer 
5i de todos , lhes pedia que livremente Iho^ 
» diíTeflew j » e começando a votar , huns fo~~ 

ram 
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rám de parecer que fe commetteffem os ini- 
migos , e outros que não , dizendo » que 

> não era bem arrifcafle a índia em hunuj fó 
a batalha com tão defigual partido como ti- 
»nham; porque acontecendo hum defaftre, 
7í fe perderia tudo. E que pofto que alcan- 
açaílem a vitoria , havia EIRey deeftranhar 
» muito ao Governador , e a todos que alli 
* eftavam , conlentirem pôr-fe o Eftado to* 
» do em hum tombo de dado (como lá di- 
)) zem. ) » Sobre ido fe baralhou todo o con» 
felho , com grandes gritos , porfias , e alter- 
cações. 

O Governador fe alevantou , e mandou 
que fe calaflem ; e diíTe a Garcia de Sá , (que 
ainda eftava por votar,) que diffefle feu pa- 
recer, o que elle logo fez , alevantando-fe 
em pé, com aquella fua veneranda, e lon- 
ga barba , que lhe dava pelos peitos , com 
aquella fuaauthoridade, e gravidade, a que 
todos tinham mui grande refpeito, pedindo 
que o ouviffenl , porque ainda fe não quie* 
tavam. E iufpendendo-fe hum pouco aquel- 
le reboliço , falia ndo o bom velho com o 
Governador , lhe difle eftas palavras : 

»Eu , Senhor 5 nunca lerei de parecer 
» que deixeis de dar batalha aos inimigos , 
» por duas razões : huma , porque vendo os 

> inimigos que os receais , vos viram com- 
» met ter dentro nefta fortaleza ; a outra, por- 

»que 
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que não cenvem á reputação do Eftado , 
que o Governador da Índia eíteja como 
encurralado , porque pêra iflb muito me- 
lhor fora ficardes Senhor em Goa , e man- 
dar todo eíte poder , que ainda que não 
fizera mais que íegurar , e defender a for- 
taleza , não daria ouíadia aos inimigos (co- 
mo teram) le vos virem cercado. Eftes 
Mouros eftam agora medro fos, e acovar- 
dados , porque tem os olhos cheios da 
grandeza daquella Armada , em que não 
devem de cuidar , que em tantas , e tão 
grandes vafilhas não haja mais que três 
mil homens, mas julgam o poder pelo ap- 
parato delia , e ao menos devem de efpe- 
rar fete , ou oito mil* £ como hão de ef- 
tar com efta imaginação , tantos lhes hão 
de parecer os três mil com qtje lhe haveis 
de dar a batalha ; e em vos vendo fahir 
deita fortaleza, vos hão de temer, e arre- 
cear, e pelejar com temor , e deíconfian- 
ça. Por iflb, Senhor, vede o que fazeis, 
porque no commetter eflá não fó o credito , 
e opinião do Eftado , mas ainda a vitoria. 
E pois temos Deos , que nos ha de ajudar, 
e favorecer , não temos que arrecear , que 
fe a eu pudera Íegurar com o penhor da 
peflba, e da vida, por certo que o fizera.» 
Tiveram tanta força eftas palavras , que 
ittfpendêram a todos tanto , que bradaram 

por 
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por baralha. O Governador foi muito gran- 
de o feu alvoroço , pedindo a todos que fe 
fizeflem preftes pêra o outro dia , e aquelle 
gaftou todo cm ordenar íua gente , por eíla 
maneira. 

A dianteira encommendou a D. Joãtf 
Mafcareríhas com quinhentos homens , pê- 
ra quem fe paffáram os Capitães , e Fidal- 
gos feguintes : António Moniz Barreto , Dom 
João Manoel , João Falcão , Garcia Rodri- 
gues de Távora , António da Cunha , Dom 
Manoel da Silveira , Francifco de Azevedo 
Coutinho, Jorge de Soufa, e outros; e at 
fim Jhedeo o Governador Vafco Fernandes , 
Capitão mór dos Canarins , com feiscentos 
efeolhidos , e quinhentos Nayres de EIRey 
de Cochim. 

A feu filho D. Álvaro de Caftro orde- 
nou outra companhia de outros quinhentos 
homens , em que entravam todos os Fidal- 
gos, e Capitães da fua Armada. 

A D. Manoel de Lima deo outra tan- 
ta gente, com os mais dos Capitães, e Fi- 
dalgos, quecomelle fe acharam naenceada 
de Cambaya. 

O Governador ficou com orefto da gen- 
te , que feriam quafi mil homens , a fora Ca- 
narins , e Malavares , deixando pêra o acom- 
panharem Lourenço Pires de Távora , Gar- 
cia de Sá y Jorge Cabral , e Manoel de Sou- 
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fâ de Sepúlveda , ordenando ficar o Alçai* 
de mór na fortaleza com trezenros foldados* 
Todo aquelle dia paflaram em fe prepara* 
rem , e em fe confeffarem todos , a que fup* 
prio o Cuílodio de S. Francifco com feus 
companheiros , que aqui exercitaram bem o 
officio de verdadeiros , e caritativos Religio* 
íos. 

Tanto que amanheceo , íe armou hum 
formofo Altar no meio do terreiro da for- 
taleza , em que o Cuftodio diíTe Mifla , e 
deo o Divino Sacramento da Euchariftia a 
todos com muito grande veneração , e de- 
voção, fendo o Governador , Capitães > e 
Fidalgos velhos os primeiros* Acabado e£ 
te folemne auto , (que foi de muito grande 
alegria , e confolação pêra todos , ) alevan* 
tou-fe o Governador nomeio detodaaquel- 
la multidão de foldados , e alçando a voz i 
lhes fez efta breve prática. 

» Muito valorofos , e esforçados Fida!* 
9 gos , e Cavalleiros de Chrifto , fe a ale- 

> gria , e deíèjo de vos ver ás mãos com oá 
a inimigos , que em todos vejo , cuidafle que 

> vos procedia de temeridade , cortfeflb-vos 
» que eftivera menos confiado do que eftou ; 

> mas como fei mui certo que vos naíctt 
» da lembrança de quem fois , e da vonta- 
*de que tendes de imitar no valor í eesfor- 
* ço áquclles antigos Portuguezcs noflbs aa- 

»te- 
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» tepaífados , não ha coufa que me faça re- 
» cear coufa alguma \ porque aquelles não fó 
» fe tiveram por fetisfeitos cie vencerem gran-. 
»des exércitos em Africa , com pouca , e 
» mal provida gente , mas ainda aos Roma*. 
» rfbs , que nunca foram vencidos de outrem* 
» Lembro- vos as grandes vitorias que no cer- 
» co paíTado ha bem poucos annos aqui ai-. 
» cangámos , de outros inimigos mais esfor- 

* fados , e poderofos que eíles , ( que com 
» o favor Divino havemos de vencer muito 
» de preíTa, ) Lembro-vos também , que a ba* 
» talha que havemos de ter > ha de fer af- 
» perar, cruel , e arrifeada ; e tanto , que ou 
» elles , ou nós havemos de acabar naqueUe 
» campo, E quando ifto for (o que Deos não 
» permitta ) não devem elles de ficar pêra fe 
» gloriarem da vitoria , porque todos have- 
» mos de trabalhar por vingar a morte do 
» companheiro , que apar delJe cahir ; mas 

* também vos aífirmo , que a mais deita gen- 
» te anda forçada , e hão de trabalhar todos 
» de falvar as vidas pelas poucas eiperan«* 
» ças de honra > e de proveito que diflb et 

* peram haver } porque as duas coufas que 
» mais fazem arriicar a vida aos amigos dê 
» honra , são a honra. , e fama neíla vida , 
» e galardão perpetuo na outra. Denadadif- 

> to podem eftes ter efperanças , porque as 

> honras do feu Rey sao trataljos como e£ 
Q9ut0.Tomlll.Vl. R icra- 
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* cravos, afama com ettes fe acaba, fó no 
» inferno vão gozar do galardão de fuás 
» obras em penas perpétuas» Nós não aífim , 
% que os que daqui eícaparmos , temos por 
» muito certas as honras , e mercês do nof- 
»foRey, que nos ama como pai \ e os^uc 
» morrerem , ficaram vivendo no Mundo em 
» fama , e fuás almas iram gozar de huma 

> bemaventurança , que não tem fim. Porifc 
» fo , Senhores Fidalgos , e Cavalleiros de 
i Chrifto , pelejemos confiados , como quem 

* peleja diante de feu Deos , e do feu Rey , 

> defendendo íuas honras , como verdadei* 
» ros Chriílãos , e filhos* Aqui tendes a figu- 
» ra daquelle Chrifto Jefus Senhor , e Salva* 

* dor noflb , ( a efte tempo arvorou o Cu£» 
todio hum devoto Crucifixo fobre huma haf- 
tia no ar , pêra que de todos fofTe vifto , ) 
lede he o que vos ha ( de ajudar , e favo* 
31 recer , e debaixo de tão piedofa , precio- 

> fa , e poderofa bandeira pelejai íeguros ,• 
»e desbarataremos diante delle todos eftes 

> inimigos de fua fama Fé f e Nome» » 

Toda aquella mulfrdao > e concurfo que 
eftava fufpenfo , c calado , ouvindo depen- 
durado da boca do Governador , ouvindo* 
lhe com grande attenção o que lhes dizia i 
em vendo arvorar aquella facratrflíma figu- 
ra de noffa Redempção , fe' proftráram to- 
dos logo por teria ,- e com os olhos arra- 
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gados de lagrimas , adoraram aquclla Divi- 
na Imagem , pedindo-lhe mifericordia t fa-> 
vor , e ajuda , e bradando por batalha; O 
Governador lhes diífe , que ie fizeflem pref- 
tes pêra o outro dia , repartindo aquelle aã 
tfcadas pelos Fidalgos j «Capitães de maia 
recado , promettendo ao primeiro que fu- 
bíffe as paredes , íe folie Fidalgo , huma via- 
gem de Bengala , (que então era das mais 
importantes da índia, por fã fazer com na* 
vio de EIRey , e levar refgate Teu); e íe 
foflf! Cavalleiro , ou toldado , duzentos cru* 
zados em dinheiro. Eíte dia á tarde entra- 
ram na Ilha de Dio dous Capitães t Acce» 
decan , é Alucah com finco mil homens , quê 
EIRey deípedio deAmadabá, tanto que te* 
vc recado que o Governador ficara em Ba* 
çaim. 
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CAPITULO I. 

De como o Governador D. João de Cajlro 
Jahio da fortaleza , e commetteo as ef- 

■** t anciãs dos inimigos : e da muito prima* 
rofo > e honrofo defafio que tiveram Dom 
João Manoel , e João Falcão : e de . como 
os nojfos ganharam as efi anciãs : e dos 
grandes , e efgantofos cafos que aconte- 
ceram a alguns Portuguezes. 

A Os onze dias do njez de Novem- 
bro , em que a Igreja Catholica ce- 
lebra a feita deS. Martinho f Bifpo , 
e, Confefíbr, em rompendo a manhã, mau- 
dou o Governador fazer final á Armada com 
os três foguetes , e elle fe poz no terreiro 
da fortaleza com a bandeira de Chriílo , ar- 
- \ ma- 
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mado, pondo em ordem as coufas necefla- 
rias ; e mandou ao Alcaide raór que fc ti- 
raflem as portas fóra de feus antigos cou- 
ces > e que fie a (Te a fortaleza aberta. E que- 
çetulo já fahir por ellas , chegou o Padre Cuf- 
toctio, acompanhado dos Frades que com- 
íigo - levava , e hum Crucifixo arvorado em 
huma lança , e podo em meio de todos , re- 
zou em voz alta o Evangelho de S. João.; 
e acabado, fez. huma Ablolvição geral a to- 
dos , concedendo- lhes remifsão de todos feus 
peccados , por virtude dos Breves Apoftoli- 
cos , que os Summos Pontífices tinham con- 
cedido a EIRey D. Manoel de gloriofa me- 
moria , pêra todos os que morreflem na guer- 
ra. Com ifto ficaram todos tão animados , e 
esforçados , que lhes ferviam os corações 
nos peitos» 

Aqui aconteceo hum cafo cfpantofo de 
honra a três foldados Reino is , que tinham 
vindo em companhia de Ruy Lourenço de 
Távora, naturaes do Torrão , pátria de An- 
tónio Moniz Barreto , que eram parentes 
huns dos outros, que não he bem calar- fe. 
Eftes foldados defejofos de ganharem fama , 
e honra , tanto que as bandeiras fe come- 
çaram a pôr em ordem , foram demandar 
António Moniz Barreto > queeftava na dian- 
teira com huma efeada que lhe tinham en- 
coramendada y e chegando a elle,, lhe deram 

hu- 
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huma carta de fua mju , em que lhos eiw 
commendava muito , pedindolhc os favore* 
ceife , e agazalhafíe , porque eram naturaes 
daquella Villa , e filhos de homens honrai 
dos. António Moniz Barreto leo a carçp , 
<jue o alegrou muito naquelle tempo , por 
fer de fua mai , ç diíTè aos foldados , » que 
9 a guarda flem , que fe elle efcapaífe da ba* 

* talha , lha deitem , porque faria tudo o quç 
» nelle fofle , aflim por roa mai lho encom* 
9 mendar , como pelo elles merecerem. » A 
iílo tomou hum delles a mao , e diíTe , » que 
9 as mercês , e honras que delle queriam eram 
9 alli , que depois não haviam mifter ccufa 

* alguma ; e fe por aquella carta lhes havia 
9 de fazer pelo tempo muitas , fó huma na* 
aquelle queriam delle , e era , lhes entre* 

* gafle aquella efcada , pêra elles a arvora* 

* rem aonde lhes elle mandaífe. » António 
Moniz Barreto vendo a opinião , e brio dos 
foldados , lhe entregou a efcada , dizendo- 
9 lhes : 9 Vederla ahi , e nella vos entrego to* 
» da minha honra ; eu a hei por muito bem 
o» arrifcada nas mãos de foldados de tão hon* 
*rofos penfamentos. 9 

A Armada tanto que vio o final que lhe 
fizeram da fortaleza , eftando já preíles , e 
negociada , porque Nicoláo Gonçalves (a 
quem aquelle negocio eíhva encommenda- 
^q) tinha arvorado muitas lanças por to* 

dos 



De a VL Liv. IV. Cap. I, 263 

dos os navios, queeflavam formofamente 
embandeirados , e tinha cortados muitos 
murrões em pedaços, eaccezos, osrepartio 
pelos moços , c marinheiros , pêra que os ini- 
migos cuida (Tem que eram efpingardas, E 
arrancando do pofto em que eftava com fe£- 
Tenta navios de remo, tocando muitos tam- 
bores, pífaros, e outros muitos ihftrumen- 
tos , com tamanhos gritos , e alaridos de 
moços , e marinheiros , que punha medo. 
E como ifto era de madrugada, fazia pare- 
cer aquella coufa mais medonha, Aífim fo- 
ram entrando pelo rio dentro, indo diante 
a galeota do Governador , com feu toldo 
de brocado , e bandeira de Chrifto por qua- 
dra , pêra que cuidaflèm os Mouros que 
hia elle ahi ; evoga arrancada , foram paf~ 
fando pelas eftancias dos Mouros com aquec- 
ias carrancas , como que queriam deíembar- 
car na ponte da Alfandega, 

Rumecan parecendo-lhe que vinha alli 
o Governador , deixando as eftancias encom- 
mendadas ajuzarcan com oito mil homens, 
acudio áquella parte acompanhado de Mo- 
jatecan , AJucan , e Accedecan com todo o 
mais poder. A Armada levava toda a arti- 
lheria cevada ; e tanto que emparelhou com 
as eftancias , foi- Ih es dando huma formo fa 
falva , de que matou alguns Mouros, O Go- 
vernador que já eflava preftes , tanto que a 

Ar^ 
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Armada paflbu pelas eftancias , fahio da for- 
taleza tocando fuás trombetas , e outros mui- 
tos géneros de inftrumentos bel li cos. Dom 
João Mafcarenhas, Capitão delia , que le- 
vava a dianteira , foi cingindo a cava pêra 
ir cotnmetter pelo cabo do muro , naquella 
parte em que eftava o baluarte de Diogo Lo* 
pes de Siqueira. 

Aqui aconteceo hum cafo milagrofo , e 
foi , que eftavam afoitadas algumas peças 
de artilheria pêra a ponte , por onde os nof- 
fos haviam de fahir aos inimigos ; e antre 
cilas entrava aquella grande , medonha , e 
temerofa , que hoje eftá na fortaleza de São 
Gião na barra de Lisboa , que eftava carre- 
gada de jellalas, que he huma moeda de co- 
bre groffa , e redonda , que tem valia de 
três reis. Os Mouros tanto que os noflbs fa- 
híram da fortaleza , vendo a ponte entulha- 
da delles , puzeram fogo ás bombardas por 
quatro vezes , fem de alguma delias o to- 
mar ; e fem dúvida que fe Deos aílim o não 
permittíra , daquelle íó tiro fora o Gover» 
nador desbaratado. E porque não pa fiemos 
por outro milagre , de que os Mouros fo- 
ram teftemunhas, ellcs mefmos affirmáram, 
que em quanto a batalha durou , viram fe- 
bre as ruínas da Igreja huma mulher tio 
formofa > e refplandecente , quecomosfeus 
raios os cegava a todos > e ifto particular- 

men- 
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mente teftemunháram os que ficaram cativos 
na batalha. 

E tornando aos da dianteira, tanto que 
fubíram a cava á outra banda , remettêram 
com o muro , em que começaram a arvorar 
fuás efcadas. Os inimigos como eftavam aler- 
ta , defparáram nelles fua artilheria ; e quiz 
a fortuna que bum pelouro acertaífe na ef- 
cada de António Moniz Barreto , que leva-' 
vam os foldados da Villa do Torrão; efa«< 
zendo-a em pedaços , aílim ella , como as 
rachas delia mataram os três foldados logo, 
atalhandofe-lhes era frol feus tão honrados 
penfa mentos. 

Aqui fuccedeo outro cafo mui digno de 
memoria t e foi > que eftando em Goa defa- 
fiados D. João Manoel com João Falcão , 
por certas paixões que tiveram , andando o 
Governador pêra fe embarcar, e vendo quç 
em tempo de tão grande neceflidade era ra- 
zão que fe poupaflem pêra foccorrerem a 
fortaleza de EIRey , concertaram- fe ambos 
» que o primeiro que fubifle a parede dos 
» inimigos em Oio , efle ganha (Te a honra da 
» defafio. » E aílim fahindo diante de todos , 
levando cada hum fua efeada , remettêram 
com o muro , aonde as encoítáram quafi a 
hum mefmo tempo. D. João Manoel tinha 
pedido a António Moniz Barreto que o 
íavorecefle na fubida , e lhe tivefle a efea- 
da, 
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da , como fez ; o meímo pedio João Fal- 
cão a outros Fidalgos feus amigos. 

D. João Manoel fubindo pela efcada , e 
lançando a mão direita pêra aferrar da pa- 
rede já em lima , lha cortaram os Mouros , 
e acudindo com a efquerda, lhe fizeram o 
mefmo ; e vendo-fe fem mãos , não fentin» 
do o furor de feu animo a perda delias , foi 
com os cotos dos braços pêra fe pendurar, 
e fufpender do muro , trabalhando por fe 
pôr cm (ima , porque o defejo da honra lhe 
fazia muito faciles todos os rifcos , e peri- 
gos : citando quali em fima , lhe deram hum 
golpe pelo pefcoço, que lhe lançaram a ca* 
beça fora, atalhando a morte huma das mais 
honradas opiniões que no Mundo nafceo. 
Era eíle Fidalgo filho de D. Bernardo Ma- 
noel , e de huma filha do Conde de Villa- 
Nova , neto do grande D. João Manoel , 
que foi Camereiro mór de EIRey D. Ma- 
noel , e Guarda mór , e AJmotacé mór , e 
Capitão dos Ginetes. 

João Falcão defejofo também de ga- 
nhar a honra do defafio , fubio pela efcada 
ajudado daquelies aquém fe encommendou ; 
e chegando á borda do muro , foi morro de 
muitas cutilladas , e lançadas , não defroere- 
cendo aqui coufa alguma do outro. Por ef* 
ta maneira fe encoíláram muitas efcadas de 
longo a longo do muro, porque as outras 

duas 
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chias companhias de D. Álvaro de Caftro , 
e D. Manoel de Lima chegaram logo , tra- 
balhando muitos por íubirem , favorecei 
do- os os debaixo com fua efpingardaria > 
começando-íe de parte a parte huma muiCQ 
rija , e cruel batalha fobre a entrada ; e to- 
davia alguns dos noflbs cavalgaram o mu* 
ro , e fe puzeraçi em lima ás cutilladas com 
os Mouros ; e como a coufa foi tão bara- 
lhada , e fubíram por tantas parte6 , nao fe 
pode averiguar quem foi o primeiro* Más 
dos primeiros foi Miguel Rodrigues Couti- 
nho , de alcunha Fios fecos , Cidadão no- 
bre de Goa , mui bom Cavallciro, e Cot 
mo de Paiva, Efte homem deo aqui grandçs 
tnoftras de feu esforço , porque teve íó ope* 
zo de todos os inimigos , que carregaram 
áquella parte ; e como o muro era largo , 
cercando*o hum monte delles , trabalharam 
pelo matar ; mas elle dcfçndendo-fe de to- 
dos , ferindo , e derribando alguns , fe fe» 
tão temido a todos , que não ou i ando a lhe 
chegarem por diante, o pçrfeguiam por de* 
trás, e pelas ilhargas com muitos arremeA 
fos , andando elle já ferido de muitas feri* 
das ; e como citava em meio de tantos , hum 
Turco teve tempo de lhe dar hum golpe por 
detrás por huma perna , que lha cortou qua* 
fi toda. Vendo- fe o esforçado Cavalleiro íem 
perna , poz o outro gioilio j\q chão ,eafc 

fim 
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fim fe defendeo grande efpaço , fazendo cou- 
fas notáveis até que o mataram. Aqui ne£ 
te tempo fubio António Moniz Barreto o 
muro , e achou Miguel Rodrigues Couti- 
nho Fios fecos cercado de muitos Mou- 
ros ; e remettendo com elles , os começou a 
cortar , pondo-fe á ilharga de Miguel Ro- 
drigues Coutinho ; e ambos tiveram hum 
grande pczo dos inimigos que recrefcêram. 

Vafco Fernandes , Tanadar mór de Goa , 
também foi dos primeiros que fubíram ao 
muro , e em íima fe poz como hum leão 
bravo em meio dos Mouros , fem receio da 
morte , fazendo nelles grande eftrago ; e fen- 
do mui perfeguido de alguns Turcos , re- 
metteo com hum , e deo-Ihe tal golpe por 
fima do turbante , que lho cortou todo, e 
a cabeça até o meio, cahindo-Ihe aos pés; 
éabaixando-fe pêra o acabar de matar, cui* 
dando que eftava ainda vivo , lhe deo ou- 
tro Turco huma cutilada pelas cofias , que 
lhe cortou hum groflb cotSo de malha , e 
o fendeo pelo meio , cahindo lobre o Mou* 
ro que tinha aos pés. Já os noffos fubtam 
com menos trabalho o muro , porque os que 
eftavam em fima o tinham franqueado. 

D. João Mafcarenhas foi correndo a pa- 
rede até o cabo, aonde eíhva o baluarte de 
Diogo Lopes de Siqueira , que commetteo 
com grande determinação j epofto que nel* 

te 
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ie achou mui afpera refiftencia , o ganhou 
com morte dos mais Mouros que nelle ef* 
tavam , não lhe cufiando tão pouco , que não 
perdeflb perto de dez homens, em que en- 
trou Francifco de Azevedo , que efte dia 
fez coufas , em que moftrou bem feu valor , 
e esforço ; è eltando já em lima do muro . no 
meio de hum eíquadrão de Mouros , em que 
fez mui grande dcftruiçao , e eflando obran- 
do coufas dignas de quem era , lhe deram 
Com huma lança dearremefTo, de que aca- 
bou com muito louvor, paQado de parte á 
parte. D. João Mafcarenhas depois de ga- 
nhar o baluarte , e o muro daqtiella parte , 
paflbu-fe ao campo da outra banda , e to- 
cou a recolher os feus á fua bandeira ; e for- 
mando hum formofo efquadrão , foi deman^ 
dar os inimigos, que eftavam já em outro, 
e lhe aprefentou batalha já no campo lar- 
go , em que a no (Ta arcabuzaria jogou bem 
á fua vontade. Aqui fe travou huma muito 
afpera batalha com grande deítruição dos 
inimigos , em que os noflbs pelejaram de 
maneira, que a poder de golpes arrancaram 
os Mouros do campo, e os levaram até os 
metterem dentro na Cidade. 

Os mais Capitães , D. Álvaro de Caftro » 
e D. Manoel de Lima commettêram o mu- 
ro por dii&rentes partes ; e dçpois de mui- 
tos cafos acontecidos , que fe «go podem 

par- 
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particularizar , o fubíram , lançando delle oí 
inimigos com grande eftrago ícu delles , e 
não lem damno * e morres de alguns dos 
noíTos* Ganhado o muro , fe defcéram abai- 
xo, eforrrtáram feus elquádrôes, e ao íbm 
de tambores , e pífaros foram commetier Ju* 
earcan , que eftava com íeis mil homens, em 
hum corpo antre o muro , e o exercito , e 
começaram com elk huma muito travada , 
e arrifeada batalha , que efteve por hum ef* 
paço bem fufpenfa da parte dos noíTos , por 
eftarem com Juzarcan todos os Rumes , e 
Turcos do exercito , que pelejavam mui va* 
lorofamente» Quando o Governador chegou 
á parede, já achou a paflagem franca, elu- 
bio por ella com a bandeira de Chrifto apar 
ttefi, que levava Duarte Barbudo , mui bom 
Cavalleiro , indo cercada de Lourenço Pi* 
res de Távora , Garcia de Sá , Jorge Ca* 
bral , Manoel de Soula de Sepúlveda , e de 
outros muitos Fidaigos Velhos , que levaram 
íèmpre o Governador em meio ; e deícen- 
do-ie abaixo, tocou a recolher, e ajuntou á 
fi D. Álvaro de Caftro , e D. Manoel da 
Lima com fuás bandeiras $ que andavam em 
batalha com Juzarcan : e lendo já aquellé 
poder junto, deo Sant-Iago nós inimigos, 
que fe travaram com os nofibs mui deter* 
miriadamente , com grande damno, e fifeúf 
4c ambas a* partes» Mas como os Foriugua* 

zea 



Dfíc. VI. Liv. IV. Caí. I. ijt 

«es pelejavam diante do feú Governador 9 
houveram- fe de maneira na briga , que ar? 
rançaram os Mouros do campo , fazeíido-os 
recolher a fuás eftancias. O Governador man- 
dou que apertaííem com elles , e entralTem 
de envolta , eaffim os de diante commetré- 
ram os vallos, quefubíram a pezar dos ini- 
migos , mas com grande damno ,. porque 
aqui fe perderam muitos dos noffos. O Go- 
vernador hia junto da bandeira Real de 
Chrifto 5 e mandou ao Alferes que lha pur 
zeífe em íima das eftancias dos Mouros f o 
que elle logo fez , bradando Vitoria , yitó* 
ria \ mas como os tiros , e arremeíTos eram 
muitos , deram alguns no Alferes , que o 
derribaram do9 vallos abaixo. Aqui torna- 
ram os Mouros a cobrar animo , e rebenta-» 
ram das eftancias Com tamanha fúria y que 
começou a haver nos noíTos grande deíor- 
dem. Os Fidalgos que hiam com oGover* 
nadof acudiram á bandeira Real , ajudan- 
Ãp a alevantar o Alferes , que com muita 
/'animo , e rifco feu a tornou a arvorar .fo* 
^ bre os vallos , bradando Vitoria , vitoria. Os 
Mouros tornaram a apertar tanto, e tantos 
arremeíTos choveram fobre elle , que o der* 
ribáram muito mal tratado- Vendo o Go- 
vernador o rifco, € perigo em .que cítara, 
e que os feus parecia que afracavão , adian* 
tou-fe coca huma adarga ertibraçada, e lm« 

nu 
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ma formofa , e larga efpada na mão ; e pon* 
do-le diante de todos , lhes difle : 

» Ah fortes, e esforçados Portuguezes, 
ahoje he o dia que voiTo nome ha de fu- 
» bir por todos os paíTados ; não receeis cou- 
» fa alguma , paliai adiante , que aqui eílá 
» o voflb Governador diante de vós offere- 
» eido aos meímos rifeos , e perigos ; fegui- 
» me , e fazei o que eu fizer. » £ chegando á 
bandeira , achou já o Alferes em pé muito 
mal tratado dos tiros , e arremedos com que 
lhe deram , e levando-a diante , appellidoa 
e Apoftolo Sant-Iago , e começou a fubir 
os' vallos. Os Fidalgos , Capitães , Cavai- 
ieiros, e foldados em vendo o Governador 
diante a trepar os vallos , pegado á bandei- 
ra de Chriílo , remettêram com tão grande 
ímpeto , que defprezando tanto género de 
inftrumentos de mortes , como eram os que 
fobre elles cahiam , fubíram em fim a , lan- 
çando delles os inimigos com muito gran- 
de eftrago , e aílim os foram feguindo até 
os encerrarem nas eftancias. 

O Governador foi paflando adiante , com 
duas. frechas cravadas na adarga , e muito 
alegre , e.gentil-homem fez arvorar a ban- 
deira 'de Chrifto íbbre as eftancias , donde 
algumas vezes foi derribado o feu Alferes , 
que logp fe tomou a levantar. Aqui fe ateou 
eutra nova batalha > mas como os noflos ie- 
;, . va- 
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travam aquella fúria , e quafi viroria í aper« 
taram tanto com os Mouros , que de todo 
lhe ganharam as eftancias. Rumecan tanto 
que teve recado do que paliava , tornou 4 
voltar pêra as eftancias , que já achou etn 
poder dos noflos ; e remettendo com elles 
pêra lhas tornar a ganhar , fe tornou a atear 
a mais cruel , e afpera batalha , que até en* 
tão houve , em que todos fizeram coufas eP» 
pantofas ; e aílim os Mouros por ganharem 
as fuás eftancias , como os Portuguezes pç* 
las não perderem , aconteceram cafos muito 
dignos de mui maior eícritura. Em fim, no 
cabo do negocio , depois de muitas mortes , 
e damnos , os Mouros fe recolheram desba* 
ratados , e os noflos ficaram fenhores das efc 
tancias» 

CAPITULO IL 

De como o Governador Z>. João âe Cafiro 
aprefentou batalha aos inimigos , e da 
crueza delia , e de como os desbaratou , e 
ganhou a Cidade com morte de Rume- 
can , e cativeiro de Juzarcan. 

TAnto que Rumecan fe vio com as es- 
tancias perdidas , fe foi retrahindo pê- 
ra o campo , onde fe ajuntou com Juzar- 
can , que fe vinha recolhendo desbaratado 
de D* João Mafcarenhas , e alli formou feus 
cfquadróes pêra pelejar com os Porfuguezes 
Couto. Tom. tlt P. L S no 
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ao campo largo. O Governador vendo que 
fc preparavam pêra lhe dar batalha, não a 
fcfufou , antes com grande determinação fe 
hino dos vallos , e euancias , e ordenou íèns 
cfquadróes, dando aqueila dianteira a Dom 
Álvaro de Caftro feu filho , que foi com* 
jnetcer os Mouros com mais ordem , dando 
fna furriada de arcabuzaria , de que cahíram 
muitos dos inimigos. Aqui fe baralharam to- 
dos ás cutilladas > retinindo os golpes de ar* 
jnas, e atroando o Mundo com os efpan- 
tofos gritos , e alaridos de huns , e de ou- 
tros. Foi aqui a crueza mui grande , por- 
que fe feriam em deícuberto , e íèm ampa- 
ro algum ; mas como o poder dos inimigos 
era grande > e de todas as partes lhes foi 
acudindo feropre mais gente , eftiveram os 
noflbs quaíi perdidos, e desbaratados; mas 
chegou áqueíle tempo o Padre Fr. António 
do Cafal com o Crucifixo arvorado na lan- 
;a y e paliando por meio dos noífos , foi 
»radando alto : » Ah Cavalleiros de Chriflo , 

> aqui tendes a figura de voíTo Deos , que 

> he o que vos guia : esforçai , e paíTai ávan- 

> te , porque com tal Capitão nao ha que re- 

> cear ) » e com ido fe roi pôr diante de to- 
dos j chamando por Sant-lago , como Va- 
rão mui aniniofò , e Religioib. Tanta for- 
ça tiveram aquellas palavras , e a vifla de 
Chrifto crucificado , que infundio em todos 

no- 
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novos efpiriros ; e rebentando como hum 
furiofo torrenre , que defce do alto Apenino f 
deram Sant-lago nos Mouros , fazendo nel* 
les tal eftrago r que a pezar feu , e com mor* 
te de muitos os arrancaram do campo , co* 
meçando-fe a declarar a vitoria pelos nof- 
fos. Ru meça n vendo fe quaíi perdido, tor- 
nou a voltar animando os feus com pai** 
vras de muita obrigação , e com tanta fúria 
tornou a dar nos Portuguezes > que os fes 
voltar com grande defmancho* 

Aqui acudio o Governador , acompanha* 
do de Lourenço Pires de Távora , Garcia de 
Sá , Jorge Cabral , Manoel de Sou Ga de Se- 
púlveda , e de outros Fidalgos ; e aprefen* 
tando-fe diante de todos , tiveram o encon- 
tro aos inimigos , não deixando o Governa- 
dor de arriícar fua peíToa , fem os que com 
elle andavam o poderem ter. D. Álvaro do 
Caítro , e D. Manoel de Lima com fuás com- 
panhias eftiveram mui apertados ; e fempre 
acontecera hum grande defarranjo , fe elies 
não trouxeram tanto o tento nos feus , acu* 
dindo-lhes nas mores affrontas , e neceflída- 
des , fazendo*os ter y e aprefentando-fe ellesr 
com os Fidalgos de fua companhia ao en- 
contro dos inimigos. Na volta que fez Ru- 
sbecan efteve tudo perdido por todas as 
partes , porque não ió pelejavam contra o* 
golfos 9$ que trariam armas 5 mas ainda to- 

S ii da 
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da aquella multidão de gente inútil , que 
lançavam fbbre os noflbs tantas pedras , ti-» 
TQS) e outros arremeííos , que parecia cho- 
verem corifcos , e trovões do Ceo. E como 
o Cuftodio andava diante de todos animan- 
do- os , e esforçando-os , pennittio o Senhor * 
por dar mór animo aos léus , que daquelleá 
números infinitos de pedras que cahiam fo- 
bre todos í acertafle huma em hum braço do 
Crucifixo , que lho quebrou todo ; e vendo 
aílim o Cuftodio , levantou a voz , e come- 
çou a dizer: '* 

» Ah Cavalleiros de Chrifto , vedes aqui 
>a Imagem de noflb Deos ferida , e efea- 
» lavrada diante de vós *, que fazeis que não 
» vingais tamanha ofFenfa , e injúria , feita 
» a hum Senhor , que vos remio pelo feu pre- 
aciofo Sangue? Segui-me, filhos meus , e 
* Cavalleiros Chriftãos , vamos vingar nof- 
» fo Deos ; » e com ido remetteo com os ini- 
migos, bradando por Chrifto. 
v Ouvindo todos aquellas palavras , eale- 
vantando os olhos , que lhe viram o braço 
dependurado, do cravo pela mão , claman- 
do todos a grandes brados , mifericordia , 
inifericordia , arrebentaram com aquella fú- 
ria , que lhes fazia levar o defejo de fatis- 
fazerem , e vingarem aquella injúria feita 
90 Senhor; e rompendo nos Mouros, com 
grande eftrago delles , os arrancaram do cam* 

i P°> 
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po , indo matando nelles até os metterem 
pela Cidade dentro ; mas todavia não foi 
iêm damno, porque alli cahíram muitos do$ 
noflbs mortos , e feridos , e antre eftes Ma* 
noel de Soufa de Sepúlveda, que ficou no 
campo com muitas feridas. 

A'quelle tempo chegou ao cães huma 
fufta , em que vinha de Baçakn Baftião de 
Sá , filho de João Rodrigues de Sá , de fe 
curar da frechada que lhe tinham dado em hu- 
ma perna , (como fica dito no fim do Cap, VI; 
do II. Liv.j) efabendo eftar o Governador 
no campo , o foi logo demandar com alguns 
companheiros que trazia ; e chegando áquel* 
la parte , achou Manoel de SouTa de Sepul* 
veda eftirado no campo ., e chegando-fe 4 
ellc , . o alevantou. Elle lhe pedio que foliem 
ambos juntos em bufca do Governador , por- 
que fe não havia de recolher fem elle. Baf- 
tião de Sá, que não fe tinha achado naquel- 
le conflito , não querendo fe acabafle fem 
elle, difle-lhe , que não era tempo; e pa& 
fou adiante até chegar aos noflbs, que an- 
davam já dentro na Cidade envoltos com os 
inimigos y e pondo* fe na dianteira com os 
primeiros , começou a pelejar como quem 
vinha de repreza , e defejofo de o fazer. Os 
Mouros como hiam já de arrancada , os nof* 
fos com aquelle animo , e fúria acabaram de 
os desbaratar^ e de os efpaljiar . pela Cida» 

de % 
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de. Vendo D. Manoel de Lima ( que pele* 
Java na dianteira, e tinha feito grandes cou- 
tes ) a vitoria por nós, apartou- fe com ofeu 
cfqnadrão > e foi apôs hum corpo de Mou- 
ros , que fe hiara recolhendo pela banda da 
praia ; c D, Álvaro de Caftro , que aqui me* 
receo muito , foi fempre feguindo Rumecan 
pela Cidade dentro , pelo caminho que vai 
ao Bazar , pelejando fempre. 

D. João Mafcarenhas tanto que desba-* 
ratou Juzarcan , o foi feguindo pela parte 
aonde hoje eftá a Ermida de noiTa Senhora $ 
que então era o lugar da forca , levando-o 
íempre diante até o metter pela porta da Ci- 
dade , aonde entrou de envolta , fazendo 
hum mui grande eftrago nos inimigos. Ju* 
zarcan fe foi ajuntar com Rumecan (como 
já diíTemos) com parte dos feus. 

O Capitão chegou até o meio da Cida- 
de, donde defpçdio recado ao Governador , 
como ficava nella , c os inimigos por aquel- 
la parte desbaratados, Efte recado chegou ao 
Governador a tempo , que também já os 
inimigos que elle feguia , le punham emdes* 
barato ; e prometteo ao homem que lho le* 
vou , grandes alviçaras , porque até então não 
fabia de D. João Mafcarenhas ; e logo o 
tornou a defpeair , mandando dizer ao Ca- 
pitão Dom João Mafcarenhas a que foA 
tfe recolhendo o$ feiw , « efperaíTe aon- 

a de 
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» de eftava , até fe elle ir ajuntar com 
» elle. » 

D. Manoel de Lima , que foi feguindo 
os Mouros , que tomaram o caminho da 
praia , levou- os fempre diante de fi , fazen- 
do neiles muito grande eftrago até ás cafas 
de EIRey , onde parou , e defpedio recado 
ao Governador , que já tudo era rendido j 
e em lho dando , deo muitas graças a Deos 
por tamanha mercê , e foi tomando o j ca- 
minho da praia ; e chegando aonde elie ef- 
tava , o levou nos braços , dando a elle , t 
a todos muitos , e públicos louvores. EQa? 
va D. Manoel de Lima com a fua bandei- 
ra arvorada fobre a artilhe ria , que os Mou* 
ros tinham á porta da Alfandega , que eram 
alguns bazalifcos , águias , e falvagens de me» 
tal de maravilhofa grandeza. O Governador 
lhe diííe » que pois elle ganhara aquellas pe-» 
» ças , lhe razia mercê em nome de EIRey 
*de hum daquelles bazalifcos , o maior.» 
D. Manoel de Lima lhe fez fua inclinação 
pela mercê, acceitando-a ; mas difle logo, 

2ue tornava a fazer ferviço dcila a EIRey* 
> Governador mandou ver fe eftava alguém 
nas cafas do Sol tão Mahamude ; e achan* 
do-as vaGas , mandou metíer nellas huma 
companhia de cem foídados ; e tomando Dom 
Manoel de Lima comíigo , tornou a entrzr 
na Cidade* pela porta da Alfandega , e fa« 

hio 
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hio ao Bazar grande, onde achou feu filho 
D. Álvaro de Caítro, que até alii foi apôs 
os inimigos , em quem tinha feito grande 
deftruição. Dalli o mandou, que com a fuá 
companhia correííe a Cidade , e ajuntaíTe a 
li toda a gente defmandada , e o foííe efpe- 
rar á porta que fahia por aquella parte ao 
campo ; e o Governador com toda a mais 

Éente foi encaminhando pêra onde eftava 
>. João Mafcarenhas. D. Álvaro de Caíiro 
foi recolhendo os Toldados, que com buma 
brutal crueza andavam pelas cafas matando , 
e efpedaçando mulheres , meninos , e velhos , 
não perdoando ainda até os brutos animaes; 
e foi a crueza tão efpantofa , que corriam 
pelo meio de todas as ruas regatos de ne» 
gro fangue , carregando- fe todos de prezas , 
que pelas cafas tomavam , de ouro , prata * 
aljôfar , deixando as mais fazendas que eram 
muitas , e ricas , pelas não poderem levar» 
D. Álvaro de Caíiro depois de com muito 
trabalho recolher todos a íi , efperou em 
meto do Bazar pelo Governador , que logo 
chegou ; e aíTim foram marchando até da* 
rem com D. João Mafcarenhas , que ainda 
eftava ás lans com os inimigos , que torna* 
ram a voltar a elle ; mas vendo elles o po- 
der , deixaram tudo , e fe foram recolhen* 
do pêra fora da Cidade. 

jQ Governador ajuntou a fi todas as ban* 

dei- 
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deirds , e ao fom de tambores , e pifaroá 
foi marchando pêra o campo , aonde fahio ) 
e vip que fe ajuntava todo o poder dos 
Mouros em hum corpo , e eftavam á fua 
vifta Rumecan , Àccedecan , Juzarcan , Mo- 
jatecan , e Alucan com oito mil homens , 
poítos em fom de batalha , e em muito boa 
ordem , com determinação de tornarem a 
bufcar os noílbs. O Governador por não ar* 
refecer da vitoria , mandou a D.João Mafca- 
renhas , e a feu filho D. Álvaro de Caftro , 
que cada hum por fua parte commetteflem 
os Mouros , porque elle o queria fazer pe- 
ja tcíta do elquadrão. 

Apartados os Capitães , foram demandar 
os inimigos , c os commettêram com muito 
grande determinação , ateando- íe antre to- 
dos huma muito arrifcada batalha. O Gover- 
nador os foi também demandar , depois de 
andarem já envoltos , e pegou com elles 
com tão efpantoía fúria , que com morte 
de muitos os- começou a arrancar do cam- 
po. Os Capitães que pelejavam pelas ilhar- 
gas com D. João Mafcarenhas , e com Dom 
Álvaro de Caílro , tanto que viram que Ru- 
mecan começava a perder o campo , enfra- 
queceram de maneira , que íe puzeram em 
desbarato. Os noíTos vendo iflo apertaram 
tanto com elles, que os fizeram ir retrahin* 
do , com tanta defordem , que cabiam huns> 

fo- 
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íbbre os outros. E foram-fe mettendo tanto 
osnoflbs com os Mouros, que bum Gabriel 
Teixeira , mui bom Cavalleiro , paflbu tan- 
to adiante , que chegou ao Alferes da ban- 
deira , e derribando-o de hum golpe , lha to* 
snou das mãos, e fe recolheo com ella ar* 
raíhmdo-a , e bradando Vitoria , vitoria. 

Juzarcan pelejou muito bem ; e depois 
de ter muitas feridas, e andar muito fraco, 
e cançado, cahio antre o tropel dos feus , 
que hiam fugindo; e fendo conhecido dos 
ooflbs, lançaram mãodelle, e o levaram ao 
Governador , que o eftimou muito , encom- 
mendando a alguns homens de recado , que 
o lfevaíTem á fortaleza , e o mandaflem cu* 
rar, e ter a bom recado. 

Rumecan vendo-fe de todo desbarata* 
do , e indo-fe recolhendo muito cançado , 
e fraco , por levar duas efpingardadas , re- 
ceofo de ir ter ás mãos dos rortuguezes , 
defpio os trajos que trazia , e veftio-fe de 
huma pobre cabaia por não fer conhecido ; 
cachando hum cavouco com alguns corpos 
mortos , fe lançou antre elles pêra ver fe por 
alii podia efcapar; mas como não ha fugir 
i mão de Deos , alli lhe foi dar huma gran- 
de pedra na cabeça , ou foííe da mão dos 
nofTos , ou dos feus , que lha fez em peda- 
ços ; e aflim acabou no mais miferavel e£» 
tado o mais podcrofo , e íbberbo Mou+ 
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ro, que havia em todo o Rcyno de Cam- 
ba/a , nem em todos os do Oriente naqud* 
le tempo. 

Os nodos foram feguindo a vitoria pe- 
lo campo adiante por clpaço de meia légua , 
até de todo desbaratarem os inimigos. Hum 
Jorge Nunes, bom Cavalleiro , que hia por 
aquella parte pêra onde Ruraecan íe reco* 
lheo, (que parece levava o olho nelle,) e 
indo ter ao cavouco, achou aquelles Mou- 
ros mortos, e antre elles vio , e conheceo 
Riimecan, (porque o conhecia mui bem;) 
e cortando-lhe a cabeça , a lançou ás coitas , 
e a levou ao Governador , que a eftimou 
muito , e prometteo ao Toldado de lhe fa* 
zer mercê , como depois lhe fez. Eíle ho- 
mem viveo depois muitos annos , cafado na 
Cidade de Damão , e tem ainda nefta era 
de noventa efete, em que ifto efe revemos, 
mulher, e filhos, e elle em quanto viveo fe 
chamou Jorge Nunes Rumecan ; e depois 
que faleceo fe enterrou em S. Francifco de 
Damão , aonde hoje apparece fua fepultura 
com huma mão , e huma cabeça pelos ca- 
bellos tomada , e hum letreiro , que diz : 
» Aqui jaz Jorge Nunes , que matou Rume* 
» can. » Defta verdade não achámos outra tes- 
temunha mais que efta ; e parece que lhe deve 
de ficar ò direito, pela muito antiga poíTe em 
que eílá , que nós lhe não queremos tirar. 
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O Governador tanto que vio a vitoria 
arrematada , fe foi recolhendo pêra a Cida- 
de , que entregou liberalmente a faço aos 
foldados ,- que nella fe cevaram bem ; e el- 
le fe foi ás cafas deElRey, e nelias achou 
toda a recamara de Rumecan , de ouro , pra* 
ta , peças ricas , cavalios , jaezes , armas de 
muitas fortes , o que tudo mandou pôr a 
bom recado; e a artilheria toda , que eram 
quarenta peças groíTas de bazalifcos , até ca* 
rneJos de marca maior, e outras muitas de 
outras fortes. 

AíTolada a Cidade ., fe recolbeo o Go- 
vernador pêra a fortaleza a defcançar , e a 
dar folga á gente , que andava mui cança- 
da, mandando recolher, e enterrar os mor- 
tos , e curar os feridos com muita diligen- 
cia , e refguardo. Sobre a tarde tornou a fa- 
hir fora com as bandeiras ordenadas , e en- 
trou nas eftancias dos inimigos , aonde fe 
acharam muitas munições , mantimentos , ar- 
mas , e huma grande fomma de alviões , cu- 
dilins , machados , pás , padiolas , efcadas , 
e todos os mais petrechos de minar : tudo 
ifto mandou recolher pêra a fortaleza , no 
que fe gaitou aquelle dia, e o outro. 

Morreram na batalha dos Mouros fin- 
co mil , conforme a huma carta que acha** 
mos do Governador D. João de Caftro no 
Cartório da Sé de Goa , que efcreveo ao 

Bif- 
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íifpo D. João de Alboquerque 5 quando lhe 
mandou as novas da vitoria , em que lhe 
relata em breves palavras efta jornada. 

Foi cativo Juzarcan , e perro de feiscen- 
tos homens de armas. 

Morreo Rumecan , Áccedecan , Alucan , 
e outros muitos Capitães. 

Tomaram-fe muitas bandeiras , armas , 
e outras muitas coufas , que no triunfo do 
(Governador adiante melhor fe veram. 

Portuguezes morreram trinta e finco , e 
ficaram feridos duzentos e iincoenta. O Go- 
vernador defpedio logo hum Cidadão nobre , 
eCavalleiro, chamado Diogo Rodrigues de 
Azevedo , em hum navio muito ligeiro , com 
cartas pêra o Bifpo , Capitão , e Cidade de 
Goa , em que lhes dava as novas da grande 
vitoria que tinha alcançado dos Capitães de 
EIRey de Cambaya. E á Cidade em parti- 
cular efcreveo huma muito honrofa carta , 
em que lhe reprefentava as neceílidades em 

3ue ficava de dinheiro pêra a reformação 
aquella fortaleza , que. lhe pedia lhe qui- 
zeífem empreitar vinte mil pardáos fobre 
htins cabellos da fua veneranda barba , que 
pêra iíTo lhe mandou dentro na mefma car- 
ta, promettendo-lhe de os defempenhar tan- 
to que chegafle a Goa : e da jornada deite 
homem adiante daremos razão* 
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CAPITULO m. 

Das caufas que mais Juccedéram : e de co* 
mo Lourenço Pires de T arvora fe embar- 
cou pêra o Reyno , e levou comfigo Rax 
Nordin , filho de Rax Xarrafo , Guazil 
de Ormuz : e de como o Governador Dom 
João de Caftro mandou D. Manoel de Li- 

* ma afazer guerra d cofia de Cambaya : 
e de como deftruio as Cidades de Goga f 
Gandar > e outras. 

AO outro dia , depois que o Governador 
defpedio o recado pêra Goa , tornou a 
correr a Cidade , tendo já recado certo , que 
toda a gente que e (capou da batalha , era 
pairada á outra banda da terra firme ; e man- 
dou defmanchar a ponte que hia da Alfan- 
dega pêra a Villa dos Rumes , e desfazer a 
parede da contenda , e todas as eftancias dos 
inimigos , que deram a todos muito traba- 
lho, por ferem muitas, e muito fortes, e 
a parede comprida, e muito grofla. Depois 
de tudo ifto feito , tomou o Governador pa- 
recer com todos os Capitães , e Fidalgos ve- 
lhos fobre a reparação , e fortificação da- 
quellá fortaleza ; e de com mu m conièlho fe 
affentou, que fe alargafle mais o íitio, por 
fer dentro muito eítreita , e que fe Azeitem. 

outros muros novos por fora da cava , e fe 

abrif- 
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abrifíe á roda outra mais larga , e mais fun- 
da. Aílentado ifto , começou o Governador 
a pôr as mãos á obra com muita prefteza. 

Lourenço Pires de Távora chegando-fe- 
Ihe o tempo de fe ir embarcar , fe defpedio 
do Governador , que efcreveo por elie a El- 
Rey muito largo, dos merecimentos dos ho- 
mens que naquelle cerco fe acharam , e de 
íi muito pouco , porque fe reportava em tu- 
do ao Capitão mor das náos , como tefte- 
munha de vifta. Foi embarcado pêra o Rey* 
no com Lourenço Pires de Távora na fua 
mefma náo Rax Nordin , filho de Rax Xar- 
rafo, Guazil de Ormuz, que levou grande 
cafa. O Governador ficou profeguindo na 
rcedificação , e fortificação da fortaleza. E 
porque lhe deram por novas , que em Sur- 
rate feefperava por duas nãos de Meca mui* 
to ricas , defpedio D. Manoel de Lima com 
trinta navios , em que hiam os mais dos Ca- 
pitães que das outras vezes o acompanha- 
ram , dando-lhe por regimento , que em quan- 
to as náos rardafTem , íizeíle por aquella en- 
ceada toda a guerra que pudcííe ; mas que 
não tocaíTe na Cidade de Goga , por fer a~ 
vifado que toda a gente que efeapára de 
Dio eftava alli recolhida. 

D. Manoel de Lima foi feguindo fua 
jornada de longo da cofta pêra dentro da 
enfeada i c ao íegundo dia depois que par- 
do, 
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tio , lhe deo hum temporal da banda do Sul $ 
com que eftiveram os navios quafi perdidos ; 
e correndo com traqueces , foram furgir nos 
poços de Goga á vida da Cidade , ficando 
em remanfo por caufa das reftingas , e ca- 
naes , em que os mares quebram. Os da Ch 
dade tanto que houveram vifta da Armada, 
a começaram a defpejar , e a fe recolherem 
pêra fs aldôas do cercão. Eftava huma náo 
de Mouros do Zamaluca furta também em 
hum daquelies poços ; e vendo os delia o 
defpejo da Cidade , como levavam cartaz, 
e eram de paz , começaram a capear com 
bandeiras aos noflbs , pêra que acudiflem , 
e defembarcaflem. Os da Armada bem vi- 
ram o capear da náo; mas não entendendo 
o porque o fazia, parece o lhes que era náo. 
de Cambaya , e que de confiada em fua for-r 
taleza , e muita gente que trazia , lhes fa-t 
zia aquellas algazaras, e os defafiava. Dom 
Manoel de Lima como era homem mui co- 
lérico , e defeonfiado , vendo que o tempo 
lhe não dava lugar pêra ir demandar a nao » 
eftava pêra arrebentar de pezar. £ lançando 
a vifta a huma, e a outra pprte, vio odef- 
pejo da Cidade , e ir pelo campo grandes 
exércitos de mulheres , e meninos com fuás 
fazendas ás cortas em compridas fileiras , (af- 
im como fe vem as providas formigas carw 
Kgadas de feu mantimento a bufcar as co-* 

yas 



Dec. VI. Liv. IV. Gà#* HL í8? 

Vas em que fe agazalham , ) e entendendo en* 
tão que o capear da tiáo era avifõ que Ih* 
dava daquelle defpejo , que fe fazia com re* 
ceio da Armada , mandou chamar todos os 
Capitães , e lhes diííe : 

» Que bem viam % que o tempo lhes não 

* dava Jugar pêra la h irem daili ; e que pois 
»á fua vma fe defpejava aqueJJa Cidade 5 e 

* moftrava tanto temor delles , que pareceria 

* fraqueza não feguirem a vitoria /e pôreni 
% aquella Cidade ( que era das maiores de 

* Cambaya ) a ferro , e a fogo v e darem nel* 
* la hum bom cevo a feus foldados. Porém 
»pofto que trazia por regimento , que não 

> tocaíTem nella , que a ca ufa que movera ao 

* Governador a lho defender* fora, feravi- 
» fado que alli eftava toda a gente que efr 

> capara da batalha deDio* que era muita* 
» pelos não pôr . a perigo ; mas que pois viam 
x fugir os inimigos á fua vida com tanta 

> defordem , parecia que fe aventurava pouco 
9 em acabar de deftruir as relíquias do ex- 
>ercito inimigo, fe alli eftava , e qtte vif* 

> fem todos o que lhes parecia naquelle ne-> 
»gocio.» / ^ 

Como todos os que alli eftava m defeja* 
vam tanto , ou mais, que o Capitão mór, 
defembarcar naquella Cidade , todos, a hu* 
ma voz difleram » que não era bem fe per* 

> deíTe buma tão grande occaíião como aquela 
G0ui0.T0m.lII.PJ. T >laj 
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» la ; que defe&barçaflem , e feguiffem a vi- 
» roria em que havia tão pouco riíco , pois 
» aquellet inimigos hiam desbaratados por fi 
» próprios* » Vendo D. Manoel de Lima a 
refoluçao de todos ,- como o tempo faia já 
ceifando , embarcou-fe logo em huma pe- 
quena galueta , e foi fondar o efteiro , por 
onde fe entra á Cidade , (de quem já na quar- 
ta Década no Cap. V. do Liv. VIL dêmos 
larga relação ;) e vendo que de baixa mar 
era forçado ficarem todos os navios em íèc* 
co , notou huma coroa de aréa , que em meio 
éo efteiro deixava a maré depois de vafia , 
em que as furtas podiam ficar ; porque der- 
redor , diftancia de hum quarto de légua , $ 
em partes mais , era tudo vala , que atolava 
até o pefcoço , por onde ficavam aiJi íegu- 
ros de poderem ler commettidos. £ vifto tu- 
do mui bem, fe tornou pêra a Armada, e 
deo recado aos Capitães , pêra que fe fizefi» 
fem preftes. 

£ tanto que a maré começou a encher , 
comraetteo a entrada do efteiro ; e pojando 
em terra, defembarcáram todos os Capitães 
com fua gente , e bandeiras , e o Capitão 
»<5r com o guião de Chrifto ; e pondo-fe 
em ordem, começaram a marchar pêra a Ci- 
dade pela banda do certao , por pontes que 
tinha , que atraveflavaro os efteiros , que a 
cercavam quafi á roda. £ com grande deter» 

mi- 
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Bunaçao a entraram , achando pouca rcíif* 
tenda, porque a gente da guerra oceupou* 
k toda em fal varem as mulheres , e filhos ; 
e alguma defobrigada que acudio a defendes 
a entrada , foi logo desbaratada. D. Manoel 
de Lima mandem dar fogo á Cidade por al- 
guma? partes , por os teus fe nao defroan* 
darem no roubo. E como nella havia mui* 
tas eerecenas de mantimentos , manteigas , d» 
fas, drogas , e muitas mercadorias , tomou 
tamanha poffe , ealevantou aoCèortaogran* 
des , efpeíTas , e negras nuvens de £umo , que 
cubriam toda a Cidade. Os noflbs foram por 
huma pane delia até fahirem ao campo lar* 
go da outra banda , por onde fe acolhia á 
gente , ( de que aquelles campos hiam eu* 
berros , ) fugindo com tanta preffa , que lhes 
parecia que hiam após elles aquellas teme* 
roías chammas. D. Manoel de Lima houve 
por defncceúàno feguilios y e. tocou a reco* 
iher; e primeiro que a maré vaíàffe, fèem* 
barcou , levando três Baneanes cativos , e 
com todos * os navios fe recolbeo pêra a co* 
voa da arêa , onde os ancoraram ; e depois 
da maré vafia, ficaram em ísceo muito fe* 
guros. 

Q Capitão mór foube dosBeneanat f que 
a gente da guerra que cftava na Cidade era 
pouca, e que toda a que viera de Dia, ctt 
9 nác pane deik* fce&aibára km pmdt* 

T ii fe 
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íè certão , e que eflà . que havia , com os 
haturaes fe foram recolhendo pêra fruíra Vil-» 
Ia , que eitava dalli a huma légua» £ infor- 
mando- fe do caminho , e de tudo o mais 
quequiz, tomou coníêlho com os Capitães 
íobre fe iria commetter aquella Villa , aon- 
de todos haviam deeftar defcuidados; eaf- 
lèn ta nd o- fe que íkn , fe fizeram todos pref- 
tes pêra a outra, maré , que lhe cahio no quar- 
to d'alva. E defembarcando em terra, dei- 
xando cem homens repartidos, pela Armada, 
fe foram marchando com grande ordem , e 
refguardo , levando os Baneanes por guia. E 
antes da manhã romper. , chegaram á Villa 
fem ferem fentidos , porque não fe recea- 
vam de tal ; e commettendo-a com grande ím- 
peto , tomando todos dormindo , e cançados 
do trabalho da fugida , fizeram em todos ta- 
manha deílruiçao , e ufáram de tão grandes 
cruezas com todo o género de gente que 
acharam , que foi efpanto. Ealíim aquelles 
mi feros , que foram fugindo da morte com 
tão grande trabalho , a foram achar , quan- 
do cuidavam que delia citavam mais íegu- 
ros , e na maior quietação , e rcpoufo. O lu- 
gar foi todo abrazado , e todo o gado que 
pelo& campos acharam foi morto , e lança- 
do, dentro em feus pagodes , por affronta de 
fua .religião , e affim nos poços , e tanques 
•de que bebiam , pêra lhes ficarem immundos y 

e 
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? abomináveis perafempre, ( porque aom 
de toca o fangue de vaca , não tem purifi* 
cação alguma pêra i(To. ) Depois. de cortai 
rem , alfaiarem , e deftruirem tudo , mandou 
o Capitão mor enforcar os três Baneanes qus 
tomou em Goa , dentro no feu maior Pago* 
de, o que foijpera os Gentios a maior abo* 
niinação , e affroata .que podia fer ; e com 
ífto fe recolheram pêra Goga , femlhesacon* 
tecer defaftre; • ; 

. Embarcado o Capitão- mór;, íè fahio pe* 
xa os canaes; e coroo lhe o; tempo deo lu- 
gar , fe fez á vélá , e atrevefíbu a caceada á 
outra banda ; e acharam aquelle golfo tão 
furiofo , que eftiveraro quafi perdidos , e alar 

Íjados; e tanto que lhes veio avafante, foi- 
hes neceffario furgirem , o que . fizeram erm 
alguns poços , porque alli são todo alfaques ^ 
e em muitas partes de baixa mar ficam defi* 
cubertos ; e H quem não for muito bom Pilo* 
to daquella enceada, e não tiver muito cd* 
nhecimento dos furgidouros , ficará fobre el- 
les a muito rifco de fe perder ; e muitas ve* 
zes fe aconteceo ficarem alguns navios , pa*- 
te fobre elles em fecco , e parte em nado 
dependurados em muito perigo até tornar a 
«are» 

He o fluxo , e refluxo no fundo defta 
enceada tão foberbo , e impetuofo, que fe 
«|>erde a vifta ncllc *, e fe acertar de dar hum 

na- 
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navio cm parte que toque , em hum breve 
momento he feito pedaços. £ quem eftá na 
Cidade de Cambayete , em começando a va- 
iar a maré , em hum breve cfpaço vê . tudo 
quanto a vifta alcança , fecco , e efpraiado > 
fomente hum. pequeno canal, em que ficam 
os navios efcorados por ambas as partes , com 
vigas que pêra iííò trazem; e depois quão» 
do a maré torna a encher , vem com tanta 
foberba fazendo hum macareo tão medonho» 

Sue parèat que quer encàpellar toda a Ci- 
ade ; e traz comílgo tamanho terremoto , 
que eftando eu naquella Cidade , a primei- 
ra noite que o ouvimos nos poz muito grau» 
•de medo , porque parecia que fe for vertia a 
Cidade ; è em muito . pequeno efpaço tona 
tudo a ficar hum mar de agua , que parece 
que não há con& que o feque. E querendo 
*u por curiofidade experimentar a ligeireza 
defte macareo , me puz na praia em hum 
bom ligeiro cavallo Arábio , ( em parte que 
Í6 aquella pequena onda da refaça podia 
chegar. ) E em vendo vir o macareo com 

Sande terremoto huma grande diftancia , 
e puz as pernas ; mas antes de hum tiro 
de pedra pofíbu por mim como hum raio > 
deixa ndo-me bem molhado. E quem bem no- 
tar Plinto , e Ariano , Author Grego , fal- 
lando da Cidade de Bagariza , (que fèm dá» 

vida he a de Cambayete , como em outro 

lu- 
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lugar moíiraremos y ) verá que . claramente 
faliam deite macareo ; porque dizem , que a 
Cidade de Bagariza eftá em dezefcte gráos , è 
que tem hum grande rio , e revolvimento , 
e ímpeto de aguas. 

É tornando a nofla Armada , paflbu to- 
da a noite furta nos poços com grande tra- 
balho j e chegada a manhã deram á vela , e 
foram ferrar terra defronte da Cidade de 
Gandar , que eftá íituada por hum formoíb 
rio aílima , por onde entraram os navios; 
e chegando i Cidade , defembarcáram nella , 
e a commetcéram com muito boa ordem ; e 
entrando-a , a acharam fem defensão r por 
fer toda povoada de Gentios mercadores , 
<]ue a deípejáram em vendo a Armada; ot 
noíTos a mett&ram a faço , e acharam nellc 
muitas , e muito ricas roupas , porque fe fa- 
zem alli as melhores de todas as Cidades de 
Cambaya. Depois que os navios foram che- 
ios , puzeram fogo á Cidade em que toda 
fe confumio. Daíli fe paflaram pela eocea* 
da mais dentro , deftruindo todos os luga- 
res marítimos. E porque já eftavam muito 
no faço , tornaram a voltar até Baroche , fa* 
zendo por toda afua cofta grandes da raoos, 
e incêndios , tomando muitos navios carte* 
gados de fazendas , e mantimentos. E aca- 
feandofe*lhes o tempo dos provimentos , 
tornaram a voltar peta Dio vicoriofos. 

CA- 
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CAPITULO IV. 

J)e como D. João Mafcarenhas defifiio da 

K fortaleza de Dio , e o Governador Dom 

João de ÇaJIro a entregou a D. Manoel 

- de Uma ; e de como António Moniz Bar* 

- teto foi efperar as nãos de Cambaya : > 
de como chegaram a Goa as novas da vi* 
torta : e de bum heróico jeito quefize* 
ram as matronas de Goa* 

DAva o Governador D.João de Caflro 
muita preffa ás obras da fortaleza por 
fer já em Fevereiro , tempo, em que lhe em 
peceíTario acudir a Goa pêra prover nas cou* 
fas de Malaca, e Maluco. D.João Mafca* 
renhas vendo a mercê que lhe Deos tinha 
feito , determinou de fe ir pêra o Reyno, 
fem embargo de não ter cumprido o tempo 
da fua fortaleza ,, porque não queria delia 
mais , que a honra que lhe ficava daquelle 
cerco ; e pedio ao Governador que a pro* 
veffe , porque fem dúvida elle fe havia de 
ir com elle pêra Goa. O Governador o quiz 
tirar daqucíle propoíito , dandolhe muitas 
razoes pêra iflò, e lembra ndo-lhe , que era 
muito neceíFario efperar alli recado de El* 
Rey, que forçado havia de ter muita con- 
ta com fuás coufas : e por muitas que ihe 
difle fobre cftc negocio ? o não pode acabar 

com 
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cora elle. Vendo o Governador que lhe era 
iieceíTario prover aquella fortaleza , coounet- 
teo alguns Fidalgos velhos comella, e to* 
dos fe lhe efcufáram , dizendo por fora pu* 
blicamente, que pois D. João Maícarenhas 
havia de levar a honra, e gloria do cerco , 
que levafle também os trabalhos da fortifi- 
cação da fortaleza. Ifto foi ter ás orelhas do 
Governador, de que fe muito enfadou , por- 
que não fe fabia determinar no que fizeíTe ; 
« quando chegou D.Manoel de Lima, an- 
dava elle muito melancolizado ; e eftando 
hum dia praticando com elle fobre efte ne- 
gocio, o achou de feição, que featreveoaò 
commetter com aquella fortaleza , pondo* 
lhe diante a muita conta que EIRey com el- 
le tivera , e o grande ferviço que naquillo 
lhe faria. D. Manoel de Lima porto que fa* 
bia que muitos Ília tinham engeitado, não 
lhe dando por iíTo a defconfiança , lhe difle , 
>que pois elle havia que nifío fervia a El* 
* Rey, que elle a acceitava com muito godo.» 
O Governador o metteo logo de pofle del- 
ia , e elle começou a correr com luas obri- 
gações muito bem, profeguindo na obra da 
fortificação com muita preíTa. 

O Governador como trazia muitas intel- 
ligencias por todo o Reyno de Cambaya 9 
foi avifado que em Surrate fe efperava por 
algumas náos de Ormuz , pelo que logo com 

mui- 
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muita preffa defpedio António Moriiz Bat> 
reto com quinze navios ligeiros , com regi- 
mento, que fe folie lançar na cofta de Pôr, 
e Mangalor , aonde ellas iiaviam de rir de- 
mandar a terra , e que as tomafle. António 
Moniz Barreto fe foi lançar naquella para- 
gem, aonde fe deixou andar; e nós também 
o deitaremos , porque he necefTario conti- 
nuarmos com Diogo Rodrigues de Azeve- 
do, que atrás no fim do Cap. II. do Liv. 
IV. deixámos partido pêra Goa com as no* 
Tds da vitoria. 

Efte bomem fe deo tanta prefiâ , que em 
breres dias foi ter áquellá Cidade , e deo 
as cartas ao Bifpo , Regentes , e Vereado- 
res, por que fouberam da grande vitoria que 
Deos Jhe dera ; e eípalhando-fe as novas pe- 
la Cidade, começou- fc toda a desfazer em 
feftas » e alegrias , ordenando o Bifpo mui- 
to folemnes Procifsâes , pêra com ellas fe 
darem louvores a Deos. pelas mercês que 
lhes tinha feito ; e defpedio logo cartas a 
Cananor , e a Cochim , aonde fc fizeram 
também outras com muito grande devnoçao* 
Os Vereadores mandaram ajuntar o povo 
em Camará , eo do meio íeo a carta do 
Governador , e dentro nelia adiaram o ri- 
co penhor da Asa veneranda barba , exnbra* 
ihado em outro papel ; e vendo o que di- 
zia na carta, fezfobre iflbkima breve fal- 
ia 



D*c. VI. Lnr. IV. Ca*. IV. 199 

la a todos , em que lhes repmfentava a ne* 
ceífidade em que eftava o Governador , e 
como naqueíle negocio hia toda afalvaç&o, 
e remédio da índia ; que aquelle era o tem* 
<po em que os bons Portugueses haviam de 
medrar o grande amor , e zeio que tinham 
ao ferviço do feu Rey , que os faberia mui 
liem galardoar com honras , privilégios , e 
liberdades. Que era muita raàão que todos 
acudi fiem , e empreftaflèm ao Governador. 
«quillo , que boamente pudeflem , porque 
flítim o encommendava elle muito ; e que a 
paga feria nos direitos da Alfandega , e nos 
dos cavallos. 

Vendo os Cidadãos a hotrrofa carta do 
Governador, e a guedelha de íu a branca bar- 
ba , movidos do zelo Portuguez , diíTeram 
» que eítavam muito preftes pêra vendeira 
» ( fe foffe neccffario ) os filhos pelo fervi*. 
11 ço de feu Rey y e pêra a defensão de feu 
31 Eftado. » E fahidos daiii , foram a fuás ca* 
fas ordenar o que cada hum havia de dar» 
( porque efte negocio não côrreo por força > 
nem com as defordens que em femelhantet 
cafos acontecem , fenão porgofto, eamor.) 

Sabendo as mulheres dos Cidadãos aque£ 
la neceflidade , levadas de hum honrofo 2e* 
lo , tiraram as manilhas de ouro dos fens 
braços , e os ricos^colares efmaltadoe de feus 
pefcojos , e os cintos de rica pedraria , com 

que 
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<joe fe coftumavam arraiar nos dias de fuás 
mores feftas ; e as que menos podiam , as 
.cadeias , orelheiras > eanneis. E dando tudo 
iíto aos maridos , lhes diíTeranr» que tudo 
*fe empenhaífe , e vendefle pêra o ferviço 
o* do feuRey, e pêra a defensão de fua pa* 
» cria. » 

. Louvem agora os Efcritoresaquella gran- 
de liberalidade > com que as matronas Ro- 
manas mandaram offerecer ao Senado fuás 
jóias pêra as defpezas da guerra , porque ne+ 
nhuma delias empreitou mais , que huma on- 
ça de ouro; porque pela Lei , o pião não 
podia ter mais em jóias lavradas. Os Cida- 
dãos, ajuntando logo o dinheiro, que cada 
hum pode , o levaram á camará , e com el- 
le as jóias das mulheres , que tudo prefazia 
maior quantia- de dinheiro , do que o Go- 
vernador pedia. E recolhendo tudo em hum 
cofre, e a guedelha da barba do Governa* 
dor em outro pequeno , guarnecido de pra- 
ta , lhe mandaram tudo pelo meíino Diogo 
Rodrigues de Azevedo , efcrevendo-lhe hu- 
ma breve carta , em que lhe certificavam , 
»que.fefofleneceflàrio empenharem feus fi- 
» lhos pêra o ferviço de feu Rey , que to- 
»dos o fariam com muito gofto. * E erti 
quanto efte recado não chega ao Governa- 
dor , continuaremos com António Moniz 
Barreto* . . 

Ha- 
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Havendo poucos dias que eftava furto nè 
parte em que o deixámos , veio dar comr 
elle huma ibrmofa náo deCambaya, cheia 
de muitos, e mui ricos mercadores da Per* 
fia , dos Reynos do Zamaluco , e Idalxá , 
que fe nclla embarcaram 5 por trazer fegu* 
ro , e cartaz do Governador , que tomou an- 
tes que a guerra fe rompefle. E indo-a de- 
mandar, amainou logo as velas confiada no 
cartaz ; e o Capitão que fe chamava Nacao 
Nacacl, com alguns mercadores principaes, 
fe mettéram no batel, e foram demandar a 
fufta do Capitão mor com o cartaz na mão» 
António Moniz Barreto o guardou., e os re- 
teve , mandando metter huma guarnição de 
foldados na náo pêra a guardarem ; e dan«* 
do á vela, fefoi com elJa pêra Dio, onde 
depois da náo chegar, mandou o Governa- 
dor pôr os mercadores a bom recado , e defn 
carregar a náo de toda, a fazenda , que iro» 
portou de vantagem de vinte mil cruzados , 
a fora doze ca vai los Períios , muito formo-» 
fos. Os mercadores eftrangeiros diíTeram ao 
Governador » que elles eram de Reynos ami- 
» gos , e que fe embarcaram naquella náo 
» por trazer fcguro , e cartaz feu ; que elles 
» não tinham culpa na guerra , nem eram vaf- 
% fallos de EIRey de Cambaya , pelo que 
» não podiam perder fuás fazendas.» O Go- 
vernador, ouvindo-os de fuaj.uQ iça.,- os man- 
dou 
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dou foltar , diseodòJbes i que a foflem re- 
% querer a Goa , que lá lha fariam , fe a ti* 
* vefiein , » mandando a náo pêra Goa , cn-* 
Icegue a Simão Botelho , Veador da Fareis 
da , pêra lá vender alguma , que ainda lhe 
ficou , e fazer preftes os provimentos peara 
Malaca , e Maluco ; c na náo mandou em* 
barcar muita artilheria , e outras couíàs das 
que fe tornaram na Cidade. 

Nefta conjunção chegou a Dio Diogo 
Rodrigues de Azevedo com ai cartas, era** 
preftimo da. Cidade v e lendo- w o Governa 
dor , e abrindo os cofres em que vinha o 
dinheiro , e jóias das mulheres dos Cida- 
elos, fabendo pelas cartas, e de Diogo Ro* 
dngues de Azevedo o amor com que lhas 
mandavam , affim fe moveo daqyclle zelo , 
e liberalidade, que lhe rebentaram aslagri» 
mas pelos olhos fora. £ vendofe provido 
de dinheiro da náo , fiem tocar em nenhu* 
aia coufo das que lhe mandaram , tornou a 
enviar tudo , .autm , e da maneira que veio , 
pelo mefmo Diogo Rodrigues de Azevedo , 
por quem efereveo á Cidade huma rmúto 
ltonrofa carta, cheia de muitos offerecimenr 
tos , e agradecimentos , que fe lhe deo» 

B certo, que fegundo ouvimos a algu» 
mas peíToas daqueiíe tempo , que quandq 
as matronas de Goa viram outra vez asfaas 
jóias, fem fendias bulir, que iendeam >em 

ef- 
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eftremo ; e que antes tomaram que fe des- 
fizeram todas em moedas pêra os gados da 
fortificação da fortaleza deDio, que torna- 
rem-lhas a mandar : tanto pôde a affabili- 
dade, virtude, ezeloChriftão de hum bom 
Governador , que pão. fó £e faz fenhor das 
fazendas dos homens, mas ainda de feus co- 
rações, e vontades, queDeos fez tão livres 
pêra todos. E quanto ao rcvéz acontece ao 
Capitão auftero, afpero, e tacanho, porcjue 
não faz mais que crear nos corações dos 
homens ódio, e aborrecimento. 

£ deixando efta matéria , chegadas as no-» 
vas defta tomada da náo . a EIRcy Soltão 
Mahamude , que andava como doudo da 
perda deDio, foi tamanha fua paixão, que 
arrebentou em furor , mandando levar diaxw 
te de fi Athanafio Freire , e Simão Feio , 
com todos os mais Portuguezes que citavam 
cativos, que eram perto de trinta, e aJli 09 
mandou cortar, eefpedaçar, recebendo to* 
do aquelle martyrio com grande conftan- 
cia , e paciência , e com os corações poftos 
em Deos , por cujo ferviço , e amor o fof- 
friam. E aílim de crer he , que iriam juntos 
receber aquella gloriofa coroa, que noCeo 
eftá appareihada pêra os Martyres de Chrifto , 
que padeceram femelhàntes tormentos por 
feu amor. 



CA- 
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CAPITULO V, 

Do tempo em que os Turcos tomaram a Ci* 
dade de Ba cor d : e de como D. Manoel 

. de Uma foi entrar na fortaleza de Or~ 
muz : e D. João Mafcarenbas tornou a 
ficar na de Dio. 

ANdava-fe o Governador D. João de 
Caítro negociando pêra partir pêra Goa, 
porque rinba já a obra da fortificação em 
boa altura (por fazer de novo hum muro 

Sor fora da cava velha , e mais com outros 
aluartes maiores , e mais capazes , com os 
mefmos nomes dos velhos ; e pela banda de 
fóra outra cava , que cortava de mar amar, 
mais larga, e mais alta que a antiga. ) Ifto 
tudo pode fazer tão depreíTa, porque achou 
todas as coufas neceíTarias dentro na Ilha, 
que tinham os inimigos juntas pêra fuás fa- 
bricas , e edifícios , e pedra da parede da 
contenda atarantou a mor parte dos muros. 
£ andando o. Governador concluindo com 
eftas obras, chegou huma fuíia de Ormuz, 
com cartas do Capitão Luiz Falcão pêra o 
Governador r em que lhe d^vá conta de co- 
mo os Turcos com o favor de alguns Ará- 
bios havia. pouco tinham tomado a Cida- 
de de Baçorá a Mahamede Afenan , Rey del- 
ia , que era amigo do Eítado , depois de a 

ter 
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ter de cerco muitos dias por mar , e por ter* 
ra ; e que o Rey era recolhido pêra o cer- 
cão ; e que fe ajuntara com Mir Raxete , e 
com Mir Marcar , com Coge de Lamixá , e 
com outros Capitães Arábios daquellas fron- 
teiras ; e que ficavam todos com dez mil ca* 
vallos no campo , fazendo guerra aos Tur- 
cos; e que os favoreciam os Gizares, (qud 
são os Arábios , que vivem nas Ilhas que o 
Eufrates faz naquella parte , que por lerem 
alagadiças não fe receavam dos Turcos , nem 
elles os podiam conquiftar. ) 

O Governador fentio aqueilas novas , 
porque os Turcos não eram vizinhos com 
que fe havia de diífimular ; e bem entendeo 
que tanto que alli mettêram o pé , fe haviam 
de cftender por todo aquelleEftreito; e que 
ficava a nofla fortaleza de Ormuz tendo nel- 
les huma muito ruim vizinhança. E queren- 
do prover naquellas coufas , começou a ne- 
gociar gente , e Armada , mandando reca- 
do a Chaul a D. Manoel da Silveira , que 
lá fe eftava curando , que fe apreíTaíTe pêra 
fe vir embarcar pcra Ormuz , porque lhe 
cabia o tempo daquella fortaleza , de quô 
eftava provido* E tendo negociada a Arma- 
da que havia de mandar , e que efperava poí 
D. Manoel da Silveira , lhe trouxeram no- 
vas que era falecido ; porque eftçs são 09 
brincos da fortuna , quando hum Jiômeta 
Gwto.TomJII.PJ, V cui- ' 
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cuida lograr os frutos de feus trabalhos , en- 
tão acode ella com feus revezes. O Gover- 
nador fentio muito a morte deite Fidalgo 
por fuás muitas , e boas partes. Era cafado 
com huma irmã de Martim Corrêa dá Sil- 
va , de quem tinha hum filho menino , que 
fe chamava D. Martinho da Silveira , que 
foi Capitão de Dio , como em feu lugar di- 
remos. E porque D. Manoel de Lima era 
provido deita fortaleza de Ormuz , apôs 
D. Manoel da Silveira lhe mandou o Go- 
vernador que fe fizefle preftes , e fe embar- 
çafle logo , tratando de prover a fortaleza 
de Dio de Capitão ; mas não oufava de com- 
xnetter Fidalgo algum , porque lha tinham 
já engeitado muitos , ( como diíTemos atrás 
no Cap. IV. deite IV. Liv. , ) de que andava 
muito defgoftofo. D.João Mafcarenhas enten- 
dendo-! he fuás melancolias , e que andava 
defconfiado dos Fidalgos dizerem , que pois 
elle havia de levar as honras , e fatisfações 
do cerco , leva (Te também o trabalho da re- 
edificação da fortaleza , fe foi ter com o Go- 
vernador , e fe lhe ofFerecep pêra tornar a 
ficar naquella fortaleza até á vinda das náos f 
porque entendia cumpria aílim ao ferviço de 
EIRey. O Governador lho agradeceo com 
palavras muito hònrofas, e logo o metteo 
de pofle ,eaD. Manoel de Lima defpachou 

pêra Ormuz > com dous galeões , e alguns 
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navios de remo ; e D. Paio cte Noronha , que 
com elle hia em bum galeão , havia de am 
dar no Eftreito de Baçorá, favorecendo 0$ 
Arábios contra os Turcos* 

Chegou D. Manoel de Lima a Ormuft 
por todo o Abril , e tomou pofle da forta- 
leza, e ordenoy logo com ElRey, e Gua<* 
zil provcrem-fe as de Catifa 9 e Barém de 
gente, e munições , mandando-as reformai 
muito bem. £ porque adiante havemos dô 
tratar do que nefte Eftreito aconteceo , o dei* 
saremos agora , por concluir com as coufatf 
de Diò. 

Depois que o Governador teve a forti- 
ficação da fortaleza em eftado defeníàvel , 
ordenou-lhe quinhentos homens de prefidio 
com feus Capitães pêra lhes darem mezas ; 
e deixou muito dinheiro pêra fe lhes paga- 
rem quartéis , e muito trigo , atroz i vacas , 
manteigas, legumes pêra lhes darem; e mui- 
tas munições , e artilheria , que foi dos Mou- 
ros , repartio pelos baluartes ; e fò aquella 
peça muito façanhofa ( que depois mandou 
ao Reyno por efpanto , que agora eftá no 
fone de S. Gião ) fez embarcar em huma 
muito grande barcafia , que cuflou muito 
grande trabalho a metter dentro. £ na náo 9 
em que foi pêra o Reyno 5 por não podef 
entrar pelo ckbordo > a ajbríram ao lume da 

Mguá 7 por ofyfe a mettôram \ e &xl ?dw* 

V ií gal> 
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*gal , fegundo ouvimos , nunca fe pode ti- 
rar , fenão depois da náo eftar no eftaleiro* 
Efta peça com outras grandes , que ainda 
hojeeftam nos baluartes deDio, ficaram do 
"primeiro cerco de António da Silveira , por- 
que o Baxá Solimão não as pode emban?áf. 
O Governador mandou lançar pregões 
por Gogalá , e pelas aldéas vizinhas , em 
língua Guzarate » que todo o mercador af- 

> fim natural , como eftrangeiro , Mouro , 
^ ou Gentio , que fe quizene paflar pêra a 

> Cidade de Dio ; e affim todos os mais of- 

> ficiaes de toda a mecânica , o pudeííem li- 
01 vremente fazer , porque fe lhes guardariam 
* todos os feus coftumes •, e fe lhes faria fa- 
>vor, ejuftiça. » Com ifto começaram a en- 
trar alguns , e pouco a pouco fe tornou a 
Cidade á povoar. E porque nas coufas da 
Alfandega não havia por então que prover, 
( por fer já entrado o inverno , ) não bulio 
•nellas; e ordenou ficarem alli todos os pe- 
dreiros , cavo que iros , e mais officiaes que 
de Goa levou , a que fez muito boas pa- 
gas. E de toda aquella fabrica decudolins, 
picões , ceftos , enxadas , padiolas , e de tu- 
do o mais , deixou por olheiro hum Pêro 
Fernandes, homem de baixa forte , Galle- 
go , por fer muito diligente , e efperto. 

Defte íè conta, queefcreveo nas primei- 
ras náos huma carta a EIRey D João, era 
, ^ que 
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que lhe dava conta de como o Governador 
o deixara encarregado daquellô ferviço v o- 
de como aquelleanno fe fizeram tantas bra- 
ças de muro , tantas de cava , tantos for* 
nos de cal , e que andavam na obra tantos- 
pedreiros , e deitas particularidades muito* 
Efta carta eftimou EIRey , e folgou de % 
ver , e lhe refpondeo , eijcotnmendandchlhe 
que todos os ânuos- o avifaflfe de todas aquei- : 
las co ufas ; o que elle fempre fez , e Ei-, 
Rey lhe refpondia. > 

Sabido iíto pelos Fidalgos , fizeram de 
Pçro. Fernandes oPafquim de Roma ,^efcre-[ 
vendo alguns a EIRey em nome de Pêro 
Fernandes , tudo o que queriam que elle fou-. 
befle do governo de Portugal, e da índia w 
em que fe defenfadavão bem. E depois que : 
as coufas da Alfandega fe puzeram em or-, 
dem, proveo EIRey os cargos delia em al- 
guns Cartel ha nos , criados da Rainha Dona 
Catharina , o que não cahio no chão a Pê- 
ro Fernandes , ou aos que falia vam por el- 
le, e efcrevêram huma carta a EIRey, .em, 
que lhe davam conta das obras, primeiro que 
tudo , e depois lhe dizia : » Huma coufa fe» 
* vio cá , que efcandalizou muito .a todos, 
»que foi prover V. A. os cargos defta Al- 
» fandega em Caftclhanos , criado^ da Rai- 
i-nba , havendo cá muitos Cavalleiros , que 
» pelejaram em ambos os cercos , e fic^ranv 

» alei- 
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* aleijados \ que os mereciam melhor : tenha 
» V. A. daqui por diante mais conta aos Por- 
ytuguezes , qiie ficaram aleijados pela de- 

* fensão dá íua fortaleza , e achará quem o 
ifirva édm gofto em femelhantes perigos.» 

Efta carta foi dada a EIRey , que a leo > 
é diíTittlulou ; mte não refpondeo mais ao 
Pêro Fernandes, E certo , que quanto a nós , 
á carta era fua , porque era hum homem foi* 
to, e falfedor, e dizia tudo; pelo que era 
odiado dos foldados , porque poufava no ter- 
reiro da fortaleza , e todas as madrugadas 
fe fubia a hfim eirado alto que tinha , e co~ 
lho Moorò em fifcta do Alcorão > bradava 
tSò alto, qtié o ouviam por toda a fortale- 
za, chamando aos officiaes ao trabalho; e 
xhuitas Tezes chamava por alguns foldados 
conhecidos, nomeando-os : foão , fahi de ca- 
la de vofla amiga foã; e vós foão da«vo£ 
fa tal ; e âffim hia dizendo huma ladainha 
do que eile queria, 

O Governador depois de ter dado or* 
deito a tudo * fedéfpedio do Capitão, e dos 
Fidalgos, e Çavalleiros , que alli ficavam, e 
fe embarcou pléra Gòa , deixando D, Jorge 
de Menézeè cõm féis navios pêra andar o 
ífcfto do Verão nâ énfceâda de Cambaya , de- 
fendendo òs matatiitientos , que não paíTaC- 
fem a Cambaya. O Governador como leva- 
da ò ventos cm poppa , foi etf quatro dias. a 

Goa, 
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Goa , e furgio naquella barra , onde foi vi- 
íirado do Bifpo , Regentes , e Cidade , e os 
Vereadores lhe pediram » fe detivefle alguns 
>dias, porque lhe eftavam preparando o re- 
li cebimento ; porque era razão que triunfafi- 
31 fe de huma tão grande vitoria , coroo lhe 
» noffo Senhor dera. » Elle o fez aflim , fi- 
cando em Pangim dando defpacho a mui- 
tas coufas. 

CAPITULO VI. 

Do grande triunfo com que o Governador 
D. João de Ca/iro foi recebido na Ci- [ 

dade de Goa. 

ESteve o Governador em Pangim três 
dias , porque chegou aos onze de Abril , 
huma quarta feita ; e ao Domingo feguinte, 
que foram quinze do mez , fez lua entrada. 
Tinha a Cidade mandado fazer no Bazar de 
Santa Catharina hum formofo cães, peranel- 
le defembarcar o Governador , por querer 
entrar por aquella parte ; c porque a porta 
do muro ali i era pequena, rafgou-fe-lhe to- 
da de alto abaixo , e cubríram-fe as pare- 
des de huma parte , e de outra de peças de 
borcados , e de veludos de core* : em lima 
das paredes de huma , e da outra banda 
eftâvam dous grandes galeões de pedra com as 
gargantas , é cabeias douradas , e nos pei* 

tos 
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tos formofos efcudos com as armas dos Cas- 
tros, que são féis arruelas azues em campo 
de prata , como as trazem os da caía do Go- 
vernador doCivel. O cães entrava muito na 
4gua., e eftava todo cuberto com formoíos 
arcos de peças de fedas , e delle até á por- 
ia do muro que fe rafgou , era hum formo- 
fo bofque de arvoredo , que fazia tudo mui- 
to fombrio. £ todo aqueJle campo de lon- 
go do muro , por onde havia de ir até o 
cães dos Paços dos Vifò-Reys , eftava tolda- 
do , alcatifado, e enramado , e pela banda 
do mar muitas peças de artilheria cevadas, 
todas enramadas , e com fuás bandeiras; e 
o mefmo todas as náos , e galeões que ef- 
taram no rio. Acudiram mais todas as al- 
vadias de Goa , e de todas as Ilhas vizi- 
nhas (que eram infinitas ) enramadas , e em* 
,bandeiradas ; e era de feição , que cu br iam 
crio, ique ficava parecendo hum verde bof- 
que. As ruas do cães até á Mifericordia , e 
delia á Sé eftavam cuftofamentç guarneci- 
das, easjanellas armadas depannos de ou- 
ro , e fedas com, muitas , e muito cuílofas 
invenções,. Tinham os Vereadores ordenado 
•jia boca do terreiro, que hoje he do Paço, 
ihuma fortaleza <te madeira , cubçrta de pa- 
cpel, ou teadas , com léus baluartes, e cu- 
bellos, pela traça, da deDio, e dentro nel- 
4a muitos Jafçarins com foguetes; , bombas 

de 
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<Je fogo , e algumas bombardas , e efpiír- 
gardas , muitas panellas de pólvora , e ou- 
tros artifícios de fogo. Pela mefma maneira 
tinham ordenado muitas folias , e danças de 
invenções , muito cuftofas ; c deites reg02Í- 
jos tudo o que o tempo lhes deo lugar. 

O Governador ao Domingo á tarde a- 
balou de Pangim nefta ordem. As náos , ga- 
leões , caravelas , e todas as mais va filhas 
^le alto bordo diante , com todas as velas 
•dadas, formofamente embandeiradas; e lo* 
£0 atrás aquella fomma de fuílas , que eram 
mais de oitenta , em ordem com muitas cha- 
ramelas , trombetas , atabales , tambores , pi* 
faros , pandeiros , folias , e outros inftru- 
mentos alegres, todas enramadas , e emban- 
deiradas , fazendo hum tamanho eítrondo, 
-que parecia que fe desfazia o rio de Goa. O 
Governador nia detrás de toda a Armada 
em buma galeota toldada de borcado , e 
embandeirada de fçrmofas bandeiras, e es- 
tandartes de fedas de cores. Hiam com el- 
le embarcados todos os Fidalgos velhos da 
Armada. 

Nefta ordem foram entrando pelo rio a£» 
fima , por meio daquelle formofo , e alegre 
bofque de flmadías , batéis , e outras em-* 
barcações embandeiradas. E chegando os ga-v 
leões defronte da fortaleza , furgio o Sâó 
Diniz, que eira 4o Governador^ que hia di* 
i... ame 
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unte de todos com a bandeira Real na gá- 
via y e falvou a fortaleza com as velas em 
lima ifladas nos palancos; epelamefma ma- 
neira todos os mais galeões , e náos , que 
foi a mais foberba coufa que fe podia ver. 
Acabada a falva , chegou a Armada de re- 
mo , e deo a fua ; e abrindo- fe as fuftas de 
huma parte , e de outra , foi paflando o Go- 
vernador por meio delias , e poz a proa no 
cães* O Condeftabre mór, a quem era en- 
carregado aquelle negocio , mandou defpa- 
rar toda a artilheria que eftava em terra , 
que era muita , que também foi outro mui 
grande terror , e efpanto. 

O Governador deíêmbarcou no cães , 
que entrava muito pela agua , ao fom de 
muitos inftrumentos. Vinha vertido em hu- 
tna roupa Franccza de fetim cramezim , to» 
da guarnecida de ouro , com golpes pelas 
mangas , tomadas com botões ricos , e hum 
jubão do mefmo theor , huns altos de grã 
á Portogueza antiga , com alguns golpes ; 
por íima do jubão levava huma coura de la- 
minas, aíTentada emborcado, e cravada de 
pregos de: prata ; na cabeça levava huma 
gorra de veludo preto com formofas plu- 
mas, e efpada, e adaga de ouro. No cães 
o eftavam efperarído o Capitão da Cidade 
D. Diogo de Ahneida Freire , e os Verea- 
dores , que d receberam com muito gran- 
des 
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des cortezias. O Governador fe deteve alli 
até defembarcar toda a gente da Armada > 
e fe pôr em ordem , aflim como entraram 
na batalha , com fuás bandeiras defenrola- 
das , ao fom de tambores , e pífaros, não 
poftos em fileiras por caufa das c o ufas do 
triunfo , que haviam de ir no meio , mas a 
modo de procifsão de longo das paredes. 

Pofto tudo em ordem, abalou o Gover- 
nador do cães em meio do Capitão , e Ve- 
readores ; e chegando á porta do muro que 
fe rompeo, achou hum Cidadão, chamado 
Thomé Dias Cayado , que lhe fez huma fal- 
ia em Latim mui eloquente , e elegante , to- 
da em louvor da vitoria , que lhe noffo Se- 
nhor deo dos Capitães de ElRey de Cam* 
baya, com que toda a índia ficava fegura, 
e fóra de receios , louvando-lhe fua pruden* 
cia , fegurança , e preíteza. Acabada a fal- 
ia , desfizeram- fe os inftrumentos todos , que 
parecia que o Mundo fe fundia. Aqui fe 
defparáram algumas peças de artilheria de 
boca larga , que eftavam apontadas pêra o 
ar com pouca pólvora , cheias todas de ma- 
çapães, empenadilhas , farrens, e outras cu* 
riofidades defta forte , que em lhes dando o 
fogo , as lançou a força da pólvora por ef- 
fes ares ; e como hiam fracas , tornaram a 
cahir fobre grandes cardumes de moços, 
Mouros y Gentios , e de 4òdo o mais povo; 

Os 
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Os Vereadores eftendêram hum muito rico 
pallio , e tomaram o Governador debaixo 
delle ; e hum Cidadão chamado Trilião de 
Paiva, que era Procurador da Cidade, che- 
gou a elle , e lhe tirou a gorra da cabeça 
com muita cortezia , e reverencia , e a poz 
cm hum formoíb prato de baftiães doura- 
do, e a levou diante do pallio alto ; e ao 
mefmo tempo hum Vereador lhe poz na ca- 
beça huma coroa de palma , e na mão hum 
formoíb ramo delia ; e aílim começou a en- 
trar pela Cidade pela rua do Hofphal , que 
vai de longo do muro pêra o terreiro do 
Paço. Hia junto delle feu filho D. Álvaro de 
Caftro , e diante do pallio o Padre Fr. An- 
tónio do Cafal, Cuftodio de S. Francifco, 
yeftido em huma fobrepelliz , e com o mef- 
mo Crucifixo que tirou na batalha , levan- 
tado na haftea da lança , com o braço que- 
brado da pedrada que lhe deram. 

Diante hum pouco delle hia a bandei- 
ra Real das Armas de Portugal , e diante 
delia Juzarcan , Capitão de EIRey de Cam- 
baya , que foi cativo na batalha , veftido 
em huma cabaya de veludo pardo > em meio 
do Secretario Cofme Anes , e do Ouvidor 
Geral António Martins. Levava asmãos cru- 
zadas, os olhos baixos ; diante delle hiam 
fere bandeiras dos Capitães de EIRey de 
Çambaya , e Jiuoa muito grande guião ar- 

ra£ 
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raílandofe todas pelo chão. Diante delias 
hiam as dos noflbs Capitães arvoradas , e 
antre humas , e outras hiam todos os cati- 
vos de Cambaya , que paíTavam de feiscen- 
tos , mettidos todos em correntes , que le- 
vavam arraílando. Diante delles hiam dous 
Trabucos , e algumas carretas de artilheria 
miúda, porque a grafia não pode levar-fe, 
nem ainda menear-fe. E diante outras mui- 
tas carretas , carregadas dos defpojos da guer- 
ra , armas , efpingardas , faias de malha , 
lanças , croques , mafcaras de ferro , e ou- 
tras muitas invenções de petrechos de guerra* 
Nefta ordem foram até o terreiro do Pa- 
ço , onde eftava a fortaleza armada , que 
começou adefparar fua artilheria pêra o ar, 
e defpedir bombas de fogo , e foguetes , e 
arremeffar panellas de pólvora pêra huma 
parte , que pêra iíTo eftava defpejada , tudo 
com muito boa ordem , e compaflb ; cou- 
fa que o Governador folgou muito de ver. 
Dal li atraveflbu toda a rua direita, que ef- 
tava formofa coufa pêra ver , com muitas 
Damas pelas janellas , com rofas , boninas , 
aguas de cheiro , que de fim a derramavam 
fobre o Governador. Os Gentios , e offi- 
ciaes de todos os officios foram alli offe- 
recer coufas pertencentes a feus officios: os 
ourives do ouro , ouro batido feito em pe- 
dacinhos j os da praut O mcfroo ; os merca* 
•- - do- 
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dores das fedas , eftendiara por baixo dos pés 
do Governador pedaços de peças, e lança* 
vam pelo chão finos caramabandos ; e os das 
roupas finas, beitilhas, beirames , e outras 
muitas peças , tudo com mui grande rego- 
zijo de todos. 

O Governador foi todo o caminho mui- 
to alegre , e rifonho ; e aífim deita maneira 
chegou á Mifericordia , aonde entrou , e fez 
a fua oração , e offereceo fobre o Altar hu- 
ma rica peça de borcado. Dal li foi pela rua 
do Crucifixo , e virou pêra S. Francifco , 
aonde os Frades eftavam efperando empro-. 
cifsão da banda de fora , e o receberam com 
BenediStuSj qui venit in nomine Domini , can» 
tando ; e affim entrou na Igreja , aonde fez 
devota oração , e offereceo outra peça de 
borcado. Dalli fe foi á Sé , a cuja porta ef» 
tava o Bifpo D. João de Alboquerque vef- 
tido em Pontifical , acompanhado de todos 
os Cónegos , e Clerefia em procifsão , efpe- 
rando ao Governador com o Samiffimo Le- 
nho da Cruz em fuás veneráveis mãos. O 
Governador tanto que chegou a ôlle , fe de- 
bruçou , c lançou a feus pés com grande aca- 
tamento , e reverencia , com o rofto , e ve- 
nerandas cans banhadas em lagrimas , e 
beijou a fantiíEma Relíquia , e detrás a foi 
acompanhando até o Altar , aonde o Gover- 
aador fez fua oração , e offereceo duas for- 
mo- 
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mofas peças de borcado. £ pofto que era 
coftume não acpmpanharem os Vereadores 
aos Governadores mais que até á Sé, qui- 
zeram eftes pelo mais honrar , trazello até 
fuacafa, que eram as doSabayo. E ao en- 
trar do terreiro, que eftava todo feito hum 
formofiffimo , e efpeíTo bofque , largaram 
muitas lebres , perdizes , rollas , e outros 
paíTaros , que huns começaram a correr por 
antre a gente , outros a avoar por efles ares , 
que foi huma das mais formoías coufas que 
fe podia ver, Cornélia alegria, e regozijo 
chegaram aos Paços , onde os Vereadores fe 
defpedíram do Governador, já de noite , que 
toda fe paflbu em folias , tangeres , e ou* 
tros íínaes de alegria , andando o povo pe- 
las ruas bradando a altas vozes : Viva o nofi 
fo Libertador da pátria , titulo tão bem me- 
recido, e tão bem dado, como os Roma- 
nos deram a Furio Camillo. 

E querendo-o os : Vereadores gratificar 
pelo. amor que a todos moftrava , e pelo 
muito que merecia, o mandaram tirar. pelo 
natural em hum formofo painel , e o puze- 
ram na Camará de Goa , junto de Affonfo de 
Alboquerque. Efte auto fe fez com grandes 
feitas , e ceremonias , que tudo o Governa- 
dor agradeceo , aflim com palavras , como 
com obras , folidtando cqm EIRejr muitos 
favores pêra aquclla Cidade. Não faltou a 

ef- 
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efte triunfo pêra fe igualar com todos os 
dos Romanos , mais que aqjielles carros de 
cavallos , que coftumavam levar por ornara 
de feus triunfos. E foou tanto por toda a 
Europa eíle , que quando o contaram á Rai- 
nha D. Catharina , difle » que D. João de 
»Caftro vencera como Chriftâo , mas que 

> triunfara como Gentio. » 

Naquella parte do muro , que fe rom- 
peo pêra o Governador entrar , mandou ei- 
le logo fazer hum Altar ao Bemaventurado 
S. Martinho , em cujo dia houve aquella 

Íjrande vitoria , com hum formofo retabo- 
o de óleo; e ordenou com a Cidade »que 
» todos os dias daquelle Bemaventurado San* 

> to fe fizeíTe huma folemne Procifsao > e 
* fe diífeíTe MiíTa , e houvefle pregação em 
» memoria da vitoria que Deos noíTo Senhor 
» lhe deo naquelle dia ; » o que fe guardou 
até hoje , e deve de guardar fempre , por 
fer coufa memorável , e de louvor de nof- 
ío Senhor, de cuja mão nos Yem todos os 
bens. 



CA- 
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CAPITULO VIL 

Das coufas , que nejie tempo- aconteceram 
em Ceilão : e de cento o Governador Dom 
João de Cajiro mandou António Monin 
Barreto com buma Armada em foccorré 
de EIRey de Candea : e de como D. Jorge 
de Menezes tomou a Cidade de Barocbe* 



NO Cap. IV» do Liv. II. da quinta 
cada dêmos larga conta das grande* 
guerras que fe levantaram em Ceilão , antre 
os Reys de Ceitavaca Madune Pandar y cr 
Banoega Bao Pandar da Cota feu irmão , por 
lhe querer tomar íeu Reyno ; e como por 
fe livrar deile o Rey da Cota , cafou fuar 
filha com Tribuiy Pandar , por náo ter fr* 
lho macho que lhe herdade o Reyno. Dan- 
tre eíle cafamento nafceo Drama fiolla Bao 
Bandar , que foi o que EIRey D. João ale* 
vantou em Lisboa por Príncipe, e herdeiro, 
do Reyno da Cota , defpedindo os Embai- 
xadores que a iflb foram , em cuja compa* 
nhia mandou alguns Frades de S. Francifco , 
cujo Cuftodio foi o Padre Fr. António do 
Padrão , Varão Religiofo , que foi o pri- 
meiro CommilTario Geral que á índia paf« 
fou. Eftes Frades foram affinados peta fe re* 
partirem pela Ilha de Ceilão , pêra planta» 
tem naquellas terras bravias. a Òputrwa d<* 
G9ut0X0m.llI.PJ. X " Eva*. 
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Evangelho , ( porque os Reys de Portugal 
fempre pertenaéram neíla Conquifla doOri- 
«te unir tanto os dous poderes , cfpiritual % 
t temporal , que em nenhum tempo fe ex- 
ercitaíTe hum fem o ourro.) Chegados eftes 
Varões Apoftolicos a Ceilão em companhia 
dos Embaixadores , foram mui bem recebi- 
dos de EIRey da Cota, dando-lhes licença 
pêra poderem pregar a Lei de Chriflo por 
todos feus Reynos. E não fe defeuidando 
cftes conquiftadores Evangélicos de fua obri- 
gação , começaram a romper' em algumas 
partes o mato bravio , e femear nelle a fe- 
mente Evangélica , que começou a frutifi- 
car como aqueUe grão de moftarda do E- 
vangelho* ale vantando alguns Templos , em 

ue o Altiffimo Deos começou a. fer honra* 
e venerado de todos. E os primeiros 
lugares em que fe fizeram , foram Pa&atii- 
ré, Macú, Berbéri, Galle, Belliguão , tu- 
do pórtòs j 4e mar , em que trouxeram, ao 
premio da Igreja hum grande número da- 
que 11 es Gentios; < .. 

. < E paífando ao coração da Ilha i chega» 
nata ao Reyno de Candea hum Fr.Pafcoal, 
cem dons companheiros r que for?m bem 
recebidos: ídaqucile Rey Javira Bandar , pri- 
mo còmirraãó do Maduíie afilho .de hum 
irmão deíeu pai v .qde os íaworecco em tu* 
do j tanttrç que lhes cka hum grande chão* 

•.: v : _ \ ' . e 
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e todo o neceflario pêra fazeFem hijma Igret 
ja , e caías > em que fe agazajhaffein. Alli co* 
meçáram a lavrar aquella terra, ipfrudluoia f 
e efteril , que não dava outros frutos naaia 
que cardos , e efpinbos de idolatrias nefanr 
das , femeando em feu lugar a Temente d» 
vida* E achando ílrio em EIRey pêra o coar 
vidarem á&vodas do Senhor > o apalparam, 
praticando com elle emcoufas danoflaFé, 
e Lei, moftrando-lhe clara meníe a verdadç 
delia, e a cegueira, e engano de feus ído- 
los ; e tanto o vieram a molificar , que o red? 
deram , porém não que recebeffe a agua do 
íanto Bautifmo > porque teve grande rqedo 
de o matarem os feus. E não querendo 0$ 
Padres que feperdeííe aquella ovelha 4 min? 
goa , fizeram com elle que eícreveíTe ao Ge* 
vernador da vontade que tinha , e que lhe 
pedifle hum Capitão com gente pêra . o fa«t 
vorecer contra os feus, fetemaflem alguma 
alteração com a mudança da Lei. Com e& 
ta carta foi hum daquelles Padres , que che* 
gau a Goa poucos dias depois do Governar 
dor D. João de Caftro triunfar. E vendo-fe 
com elle, ediando-lhe conta de tudo > elen-r 
do a cana , e entendendo por ella a vonta- 
de daquelle Rey Gentio , não.quiz perdei 
aquella tão boa occaíião ; porque fabia mui 
bem, que a principal droga, e amais ric* 
pedraria , qixe os Reys de Portugal perto»? 

X ii diara" 
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diam deita Conquiíta do Oriente , eram af- 
inas pêra oCeo. E movido também defea 
bom zelo , poz aquelle negocio em con Te- 
lho , e affentou-íe nelle » que lhe mandaf- 
* fem hum Capitão com duzentos homens 
>pera invernar, e aíliftir com aquelleRey, 
> até o fegurarem na Fé , e no Rey no. » 

Pêra efta jornada elegeo o Governador 
Jogo António Moniz Barreto, a quem deo 
íete furtas, em que levaria cento e íincoen- 
ta homens , defpedindo-o com muita prefla , 
d and o- lhe Provisão pêra em toda a parte a 
que chegaíTe , em que achafle navios nof- 
íbs , os levafle comfigo ; eícrevendo por el- 
le cartas de muitos mimos iquelle Rey , e 
jnandando»lhe peças , e brincos curiofos. An- 
tónio Moniz Barreto le fez á vela já em fim 
de Abril , e de fua jornada adiante daremos 
razão. 

Poucos di&s depois defta Armada parti* 
da , chegou a Goa Fernão de Soufa de Tá- 
vora com os Caftelhanos, que o Governa- 
dor recebeo muito bem , mandando-lhes lo- 
go pagar quartéis , e dar mantimentos , dan- 
do licença pêra os que quizeflem ir pêra o 
Rey no, o poderem fazer, dando-lhes pêra 
iílb ajuda de cufto ; e os que quizeram fi- 
car na índia , fempre foram favorecidos dos 
Governadores. Com efte recado defpedio Jo- 
go o Governador hum galeão , que ji eA 

ta- 



* 
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tâva preftes com provimentos pêra Maluco 
e juntamente proveo em outras coufas ne- 
ceíTarias, porque fe hia acabando o verão, 
por ficar defoccupado pêra as coufas do Idal- 
xá f de que logo daremos razão , porque o 
cerco de Oio nos não deo até agora lugar 
pêra iíTo ; e entre tanto concluiremos com 
todas as coufas do verão , porque nos não 
fiquem , que temos ainda D. Jorge de Me- 
nezes na enceada de Cambaya , com quem 
he neceflario continuemos* 

Tanto que o Governador o defpedio f 
andou por toda e!la defendendo , que não 
paflaflem mantimentos a Caçnbaya , toman- 
do algumas cotias carregadas delles. E an- 
dando ao mar da Cidade deBaroche, achou 
huma almadía pefeando bem ao pego ; e to- 
mando-a , fez aos que eftavam nella pergun- 
tas, do modo em que eftava aquella Cida- 
de; e os pefeadores lhe diflTeram , que Ma- 
dre Maluco , genro de Coge Çofar, (que 
era fenhor delia , ) era ido á Corte de A- 
tnadabá , e que tinha partido o dia dantes ; 
e que a Cidade eítava fó fem mais gente , 
que os mercadores , e officiaes , porque to- 
da a da guerra levara comíigo. D. Jorge ek 
timou muito aquellas novas ; e mettendo 
dentro no feu navio os pefeadores , foi de- 
mandar Baroche de noite. E entrando por 
aquelle rio affima , chegou á Cidade de ma- 

dru* 
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drugada , e defembarcando logo , primeiro 
que foflê fentido , eentrando-a, tomou feus 
moradores nas camas, edefcuidados de tal 
fobrefalto , em que fizeram grandes cruezas , 
não perdoando a fexo , nem a idade. To- 
dos os que puderam efcapar fe foram re- 
colhendo pêra õ certão , com tanta prefla , 
que os pais deixavam os filhos , e mulheres , 
e ellas os tenros filhos , e crianças em feus 
braços , tratando de falvar cada hum fuás 
vidas. As cafas foram entradas dos noflbs , 
matando , e efpedaçando os que achavam ; 
e aífim foram correndo a Cidade como leões 
famintos até chegarem aos muros, onde a- 
cháram muita , e mui formofa artilheria , e 
algumas cafas cheias de munições. 

D. Jorge de Menezes tomou aili confe- 
lho fobre o que faria , e afíentou-fe »que 

* pela grandeza da Cidade fe não podia fuf- 

* tentar com menos de feiscentos homens ; 
j» que fe arrebentaíTe a artilheria , já que fe 
» não podia embarcar ; e que fe recolheflera 
» primeiro 9 que houveffe algum defmancho.» 
D. Jorge de Menezes mandou embarcar al- 
gumas peças pequenas , e todas as mais man- 
dou carregar de pólvora até ás bocas , dei- 
xando por todo o muro grandes carreiras 
delia 9 e fahindo-fe dos murros lhe deram 
fogo , e chegando ás bombardas arrebenta- 
ram por eíTes ares , com tamanho eftron- 

do. 
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do , e braveza , que parecia fundhvfe o Mun- 
do. 

Feito ifto , embarcáram-fe 09 noíTos che- 
ios de defpojos , pondo primeiro fogo ámór 
Eárte das caías. Êftá efta Cidade fundada em 
um alto , que quer imitar ao Caflello de 
Lisboa : fera do tamanho de Santarém , cer- 
cada toda á roda de muro de ladrilho, que 
fica cingindo o monte pelo pé , com muitos 
baluartes , e guaritas. Por lima delias fede£- 
cobre toda a Cidade da banda do mar , e 
fica como alevantada no ar. Toda ella he de 
formofas , e altas caiarias de dous , e iras 
fobrados, tão euftofas, e ricas , que havia 
-muitas janell as de facadas pêra fora comgé- 
loíias , que affirmáram euftarem dous , e tras 
mil cruzados; de formofas obras de mace- 
-liaria, com grades , e tornos de marfim, e 
pio preto , mui polido tudo , e com gran- 
des , e claras vidraças , e outras coriofida- 
des deftas. São as ruas tão efttfekas iodas., 
que não podem por ellas paflar dous bò- 
'ínens a ca vallo juntos , ou ao menos - pelas 
binais delias. Ha nefta Cidade officiaes mui 
primos de toda a forte de mecânica, prin- 
cipalmente tecelões das mais finas roupas , 
<que fe fabem.no Mundo , que são os bo- 
fetás de Baroche tão eftimádôs: ; 

Po (Tu ia o Madre Maluco efta Cidade com 
outras Villas de redor , e mais de quinhen- 
tas 
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tas aldeãs. Suftentava finco 9 e íeis mil ho- 
mens de cavallo , e muito grande caía que 
tinha. D. Jorge de Menezes fe fahio pêra 
fora do rio muito a feu falvo , e defpedio 
Jogo hum catur , de que era Capitão huai 
Henrique Salgado , com cartas pêra o Go- 
vernador , e com algumas peças de artilhe- 
ria , que em Baroche tomou , deixando-fe el- 
le ficar na enceada fazendo guerra por to» 
dos aquelles portos. 

O Catur chegou a Goa em breves dias ; 
c efpalhando-fe as novas, foram muito fe£» 
tejadas , e invejadas de todos , porque foi 
muito venturofo feito. Dalli por diante ficou 
D. Jorge de Menezes tomando aquelle mui- 
to honrado fobre appellido de Baroche , por- 
que foi muito conhecido de todos. 

Madre Maluco foi logo avifado da des- 
truição da fua Cidade ; e deixando tudo , acu- 
dio a ella com muita preíTa f achando- a to- 
da abrazada, eaflblada. EIRey de Cambaya 
íêntio cm eftremo aquellas coufas y e aíTen- 
tou com feus Capitães de ir. era peflba com 
todo o feu poder cercar a fortaleza de Dio , 
~e não fe ir de fobre ella até de todo a def- 
truir, mandando logo fazer grandes prepar 
ramentos , e chamamento de vaíTallos por 
todos 0$ feus Re/nos. 

j 
CA- 
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CAPITULO VIIT. 

De como o Madune perfuadio a ElRey âe 
C ande a alevantar-fe contra os Portugue- 
zes : e do que aconteceu a António Mo- 
niz Barreto na jornada : e de como atra* 
vej/òu toda a liba de Ceilão com as ar- 
mas nas mãos , pelejando com o poder da- 
quelle Rey. 

SAbendo o Madune de como EIRey de 
Candea tratava de fe fazer Chriftão , e 
que tinha mandado pedir ao Governador 
D. João de Caftro favor , e ajuda pêra it 
fo , receando que fofle aquillo meio de fua 
deftruição , e que ficafle tendo todos aquel- 
les Reys por inimigos, tratou de atalhar a 
tudo , com mandar perfuadir a EIRey do 
Candea , que fe não fizeíTe Chriftão ; porque 
tanto que o foíTe, lhe haviam osPortugue- 
zes de tomar o Reyno ; e que quando o 
elles não fizeíTem , que feus próprios natu- 
raes haviam de tratar de o matar , por não 
ferem governados por homens de diíFeren- 
te Lei* Os homens que o Madune mandou 
com eíte negocio , tantqs coufas diíTeram 
áquelle Rey , e affim lhe reprefentáram me* 
dos , que não fó o traftornáram de todo , 
mas ainda adernaram com elle de matarem 
todos os Portugqezes > que hiam çom An- 
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tonio Moniz Barreto , do que já tinham avi- 
íb ; tratando-fe efte negocio com tanto fe- 
gredo , que os Padres o não entenderam , 
nem alcançaram. 

António Moniz Barreto feguindo fua via- 
gem , até dobrar o cabo do Çamorim , e 
de longo da outra coda , foi até paflar os 
-baixos de Manar , aonde armou dous na- 
vios que alli achou , e os levou comfigo , 
e deo volta á Ilha pêra ir tomar o porto 
de Batecalou , aonde levava por regimento 
defembarcar , pêra dalli paíTar ao Reyno de 
Candea, como levava por ordem do mef- 
mo Rey. Em Gale tomou mais alguns na- 
vios que alli achou , que ainda que tinha 
pouca gente , foi- lhe aíEm neceíTario pêra fe 
efpalhar a fama pela terra , que levava mui- 
ta Armada* 

E chegando ao Porto de Batecalou com 
doze navios de remo , defembarcou em ter- 
ra , e mandou tirar alguns berços , e muni- 
ções, e efcolheo cento e vinte homens , por- 
que os mais deixou em guarda dos navios 9 
•c foi caminhando pêra Candea , guiado dos 
Embaixadores daquelle Rey , que foram a 
Goa em companhia do Frade de S. Francif- 
tro ; e aífim caminhou alguns dias até che- 
gar á Cidade de Candea ; e entrando já por 
ella , foi avifado da determinação daquelle 
Rey. e de como eftava concertado com o 

Ma- 
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Madune pêra o matar a elie. y e a todos os 
da íua companhia ; e não le foube de que 
parte fe Jhe deo o avifo. António Moniz 
Barreto vendp aquelle negocio , e que nã» 
fofFria dilação alguma , tomou huma mui 
apreflada , e refoluta determinação , que foi 
mandar logo no mefmo inftante queimar 
todo o feto que com figo leva vam , fem dei- 
xar mais que o que tinham nos corpos , com 
hum pouco de bifcouto , e as armas , e dif- 
íe aos feus : 

» Bem vedes , valorofos Toldados , e com- 
» panheiros meus , o apreflado avifo que nos 
» deram ; pêra o que he neceflfario outra a» 

* preffada determinação pêra fegurarmos nof- 
ufas vidas; enão le me offereceo outra me- 
» lhor que efta , de nos pormos á ligeira , 
% e caminharmos com as armas nas mãos pe- 
»ra a parte de Triquinimalle , pêra dahi 
> nos paliarmos i Cota , onde temos Rey 
% amigo , porque pêra tornarmos pêra a Ar- 
3i mada , receio tenhamos os caminhos to- 
» mados , e que todos nos feram inimigos ; 
ne pêra eftoutra parte temos hum Rey, que 
» nos ha de recolher , e agazalhar mui bem ; 
» por iíTo lembro vos , que a vida de cada 

* hum eftá na defensão de feus braços , e de 
» fuás mãos , ( deixando ás de Deos , que 
*ellas são as que nos hão de defender , e 
1 livrar nefta jornada , ) por iflo fegui-me : » 

e 
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t tomando a efpingarda ás cortas , começou 
a marchar pêra fora da Cidade* 

ElRey de Candea , que cftava d iffimu la- 
do , efperando por elles pêra depois de aga- 
zalhados , e efpalhados lnc fazer a traição , 
tanto que teve recado da determinação de 
António Moniz Barreto , e do que fizera , 
bem entendeo que fora aviiado ; e fuf pei- 
tando que feria dos Frades, os mandou lo- 
go prender , e defpedio com muita prefla 
alguns Modiliares com muita gente, pêra 
irem apôs os noflbs , como fizeram ; e dan- 
do fe preíía, os encontraram já huma boa 
diftancia fora da Cidade ; e commettendo-os 
com grande determinação por algumas par- 
tes , não deixou António Moniz Barreto feu 
caminho , no mefmo com pa (To que levava , 
pondo-fe elle na retaguarda pêra mór fegu- 
rança dos feus ; dando ordem pêra que a 
efpingardaria fofle laborando de feição, que 
nunca ceflaíTe , pêra com ifíb irem entreten- 
do os inimigos , como fizeram. E aílim fo- 
ram caminhando todo o dia com muito tra- 
balho, fem terem tempo de repoufarem hum 
momento , nem comerem , fenão maftigan- 
do o bifcouto fecco , e pelejando. Tanto que 
\ anoiteceo , tiveram mais algum fôlego , e fb» 

x ram caminhando fempre , mas com menos 

trabalho ; porque ainda que os inimigos fem- 
pre os perfeguíram , foi mais fioxamente ; 

mas 
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mas tanto que amanheceo , tornaram aaper~ 
tar com grande determinação , porque recrclV 
ceram tantos, que paliavam de oito mil. 

Os no (Tos vendo que lhes era neceflario 
defender as vidas , e que não podiam ter foo 
corro de parte alguma , fizeram todos tão 
grandes coufas , que não ha cópia de pala- 
vras com que íe poíTam encarecer ; porque 
chegaram muitas vezes a andarem baralha- 
dos com os inimigos a braços , e todavia 
fempre elles ficaram efcalavrados , ficando-* 
lhes de huma vez nas mãos hum Modeliar 
cativo, que António Moniz Barreto cflimou 
muito , e o mandou levar no meio a bom 
recado , pêra fe aproveitar delie quando lhe 
fbfle necefíario. 

Deite Modeliar foube que os inimigos 
determinavam de apertar com elle em huma 
ponte queeftava adiante, aonde haviam que 
todos os noíTos lhes ficariam nas mãos , por 
fer o paflb muito eftreito. Ido não poz , nea* 
caufou temor algum em António Moniz Bar- 
reto, nem em todos os mais > fomente em 
hum Gallego , que dando-lhe o medo da. 
morte , defejando de falvar a vida , foi fa- 
zendo feus difcurfos , e aíTentou de fe en-< 
tregar aos inifnigos ; e porque não podia fen 
de outra maneira t fez que cançava , deixan- 
do- fe cahir no chão como morto, dizendo 

que já são podia mais» António $Ájwz Bar- 
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weto como não fò trabalhara por fe fahif 
dos inimigos , mas ainda por não perder 
hum fò homem , acudio alli esforçando ao 
GalJcgo cora palavras brandas, dizendo-lhe 
que o mdr trabalho era já paífado , que Deos 
que os tinha livrado até então , o faria de 
tudo o mais que eftava porpaíTar. OGalle- 
go lhe diflè , que já não podia comfigo , 
Bem com as Armas , que o deixafTe alli mor* 
ser. António Moniz Barreto o fez alevan» 
tar, e lhe tomou aefpingarda, e a poz ás 
fuás próprias coftas , e arnrn mefmo tudo o 
mais que o podia pejar , e o metteo no meio 
dos toldados , e o fez caminhar ; mas como 
clle levava já a morte reprelèntada na ima- 
ginação, dando-lhe grandes accidentes , tor- 
sou a cahir no chão , fazendo- fe morto. An- 
tónio Moniz Barreto , que levava o olho nel- 
h , acudio logo pêra o levantar , o que el- 
le não quiz , dizendo que o deixafTe , que 
não havia de paflàr dalli. 

Entendendo António Moniz Barreto 
que aquillo eram melancolias de medo > dif- 
fe a hum foldado que lhe cortaflfe as pernas f 
ou o mataífe logo , porque não queria que 
depois diíTeíTem os inimigos , que lhe toma- 
ram hum Português. E quctendorihe o fol- 
dado dar , faltou o Gallego tão vivo , e ef- 
perto, como fe nunca tivera paliado traba« 
lho algum, c começou acamiahar em meio 

de 
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de todos* Os inimigos nunca largaram oa- 
jk>ÍTos , e todavia de longe , porque a efpin-, 
cardaria tinha feito nclíes grande eftrago ; 
porque comoelles haviam que tinham o ne-, 
gocio acabado ao paliar da ponte , não fe 
queriam arrifcar ; mas de longe varejavam, 
os noflbs com nuvens de frechas , de que 
quafi todos hiam empenados. Deíla maneira 
foram até á ponte , aonde apertaram com os 
noflbs rijamente ; e foi a coufa de feijão, 
que íè viram perdidos. 

António Moniz Barreto fez, aqui o of- 
ício de muito experto Capitão , e de vaio-» 
rofo foldado, obrando taes coufas por iètt 
braço , c aflim mefmo todos os companheira 
xos , que fe defazíram dos inimigos , que . 
àiam já de miftura com elles. 

. Aqui acudio outra apreflada , e proveito- 
fa determinação a António Moniz Barreto ,. 
que foi mandar cortar as pernas ao Mode- 
liar , que levava cativo , que era peíToa prin- 
cipal , e deitallo no caminho , pêra que os 
inimigos fe embaraçaflem com elle , como 
fizeram ; porque indo perfeguindo os noflbs r 
deram com o Modeliar daqueila feição» e, 
detiveram- fe em o levantarem., eem orna»-» 
darem pêra fer curado. Nefte pequeno efpa- 
ço fe aproveitaram os noflbs do tempo , e 
do caminho , de feição, que chegaram á pon- 
te, ainda que perfeguidos de alguns* An*p-; 

nio 
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líio Moniz Barreto tanto que a tomou , íe 
deixou ficar na retaguarda com os mais es- 
forçados , e mandando paífar os mais , fi- 
cando elles tendo o encontro aos inimigos 
com a efpingardaria , até paliarem poucos , 
e poucos ; e elles o foram fazendo com in- 
finitos trabalhos , franqueando também os que 
já eftavam da outra parte a paíTagem com 
a arcabuzaria, que laborava fem ceílar. An- 
tónio Moniz Barreto , como foi da outra 
banda , mandou desfazer parte da ponte T 
por os inimigos o não feguirem , porque a- 
quelie rio era tão alto , que fe não podia va- 
dear por parte alguma. Com ifto ficaram os 
soíTos deiafTombrados , e foram caminhan- 
do. fem oppreísão até Triquinimalle ; edal- 
]i fe paflaram a Ceita vaca , aonde aquelle 
Rey os recebeo , e agazalhou muito bera, 
mandando-lhes dar todo o neceffario. 

Agora engrandeça Tito Livio o feu De- 
do , quando eftando cercado no monte Gau- 
ro dos Samnites , que com poucos Romanos 
fahio de noite por meio dos inimigos, fal« 
vando-fe com todos; quepoftoque nós não 
temos tanta cópia de palavras , nem tão elo- 

nnte eftilo pêra realçar efte feito , elle por 
e tal , 'que contado aílim fem mais or- 
namento , moftra quanta mais vantagem faz 
ao feu Decio ; porque efte Capitão não fa- 
hio de noite perantrc os inimigos, aonde a 

cf- 
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«fcuridade delia fez parecer aos Satrmites 
muito maior o exercito inimigo ; mas na 
força do dia > e fcor meio da Cidade do ini- 
migo , cercado de todas as partes , rompen- 
do por meio delles , vendo-íe bem que nãd 
paliavam de cento e Vinte * e não porefpa- 
ço de »meia hora > mas por três dias confia- 
rmos , fem perder hum dos feus companhei- 
ros. 

O Ma d une nas prática^ que teve cônl 
António Moniz Barreto lhe deo a enten- 
der , que feu irmão Rey da Cota induzira 
ao Rey deCandéa, pêra que orrtataíle com 
todos os Portuguezès ; e que elle havia dô 
moftrar quanto mór fervidor de ElRey dé 
Portugal era , que todos os Reys daquellá 
Ilha , oferecendo- fe-lhe pêra tudo o qué llie 
cumprifle. António Moniz Barreto teve coirv 
êlle feus cumprimentos, e fe defpedio deU 
le ; perfuadindo os Modeliares a EIRèy i 
que o matafle com todos os Portuguézeá , 
o quê eíle não qtiiz fazer pelo que lhe re- 
levava , e importava, António Moniz Bar- 
reto chegou a Columbo * aonde poucos dias 
depois chegaram Embaixadores de Candeá , 
por quem aquelle Rey mandou dizer a An* 
tonio Moniz Barreto , que eftava muito ar* 
rependido de tomar o confelho do Madu- 
ne , que lhe fez fazer acjuelíe defatino ; e 
íhc mandou os berços que lá ficaram , e det 
Ceuto.TcM.hLPX Y mil 
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mil pardáos em dinheiro pêra repartir com 
os foldados. E eícreveo aos Frades de São 
Francifco , que António Moniz Barreto le- 
vou comfigo t que fe tornaflfent pêra elle y 
^porque queria cumprir fua palavra, efezer- 
iè Chriftão ; o que António Moniz Barre* 
to não confentro até ir dar eonta ao Gover- 
nador -, € como foi tempo , fe embarcou pêra 
Goa* 

CAPITULO IX. 

De como o Jàalxâ mandou alguns Capitães 

fobre as terras de Salfete : e de como 

D. Diogo de Almeida , Capitão de 

Goa y o foi bufe ar f e desbaratou. 

JÁ que temos concluído com as coufa$ 
defle verão y entraremos nas do Idalxá f 
que guardámos pêra efte kigar de propofíto , 
por fer affim neceffario pêra a ordem da 
hiftoriar Na quinta Década Cap. XI. do Liv„ 
IX. fica dito, como o Idafrá fe concertou 
com Martim Aflonfo de Soufe , fendo Go- 
vernador , que lhe daria as terras de Salfe* 
te, e Bardes^ de que lhe logo fez entrega; 
com condição , que mandaria Mealecan ou 
pêra Portugal , ou pêra Maíaca, o que lhe 
ráo cumprio. E depois do Governador Dom 
João de Caftro elíar na índia , Mie mandou 
requerer por algumas vezes » que lhe cum- 

31 prif- 
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* tre. elle > e o Governador Martim AfFon* 
$ fo* de Soufa , com mandar Meaíecan pêra 
*fóra< de Goa , ou lhe tornaíTe a fazer en* 
arrega das fuás terras»' a que nunca o Go* 
yernador lhe deferio* E Vendo a pouca con* 
ta que fe com elletinha nefte particular , ha-* 
veado por affroiíta foffrer tanto ,. porque não 
fó não mandara Meaíecan pêra fttra * como 
tftava aíTentado , mas ainda lhe tinha dado 
em Goa muito honrada çafa, coufa que el* 
lefentta emeftremo* E vendo éfte verão oc* 
cu pado o Governador ha guerra de Cam* 
baya > e cerco de Dio , defpédio alguns Ca* 
pitães com muita gente * que efte Janeiro páfr 
lado entraram pelas terras de Salíete , e Bar* 
dés v e fem contradicçao alguma fe fenhoreá* 
ram delias , e começaram a arrecadar feus 
foros * e rendimentos» P. Diogo de Almei- 
da Freire , que era Capitão de Goa , a quem 
logo chegaram eftas novas , praticando- as 
com o Bifpo , Regente , e mais do Confe- 
]ho, aflentáram *que pois ertiGoa não ha- 
» via cabedal pêra fe acudir áquillo , por 
>fer todo ao foccorro de Dio, que fe pro* 
a vefle a fortaleza de Rachol de gente , e 

* munições , e os rios de Goa de algumas 
amanchuas pêra fua guarda , até verem as 
acoufas. de Dio em que paravam y e* qué 
» vindo o Governador * proveria naquel-t 

Yii las' 
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* Ias co ufas de propofifo ; » e aífim fe fez y 
ficando as terras em poder dos inimigos. ' 
Depois do Governador D. João dé CaP- 
tro chegar* de Dio , e de prover *nas> coofas 
de Malaca , e Maluco , começou a tratar 
deftâs ; e pondo-as em confelho ,« íè affentou , 
» que fe manda fle acudir áquelle negocio com 
» cabedal, e que fe foliem bufcar m inimi- 
>gos aonde eftivefTem > e que fe arriícafle 
» tudo até os lançar fora , porque viffem que 
a todas as vezes que a ellas ivieíTena j os? po- 
aderiatn irbuícar. » Com ifto ordenou o Go- 
vernador , que paffaffe a Salfete o Capitão 
da Cidade D. Diogo de Almeida. , aíTmanr 
do-lhe oitocentos Portuguczes , em que en- 
travam- cento e vinte de cavallo , Cidadãos 
de Goa , e mil Lafcarins da terra. O Gover- 
nador fc foi pôr em Agaçaim pêra dar or- 
dem áquella guerra , donde defpedio o Ca- 
pitão que fe poz da outra banda, e foi en- 
trando pelas' terras até á Villa deMargão, 
fem achar quem lhe refiítifTe. Alli porefpias 
que trazia foube eftarem os inimigos nas al- 
deias de Cocoly , e que feriam quatro mil ; 
com o que poz a fua gente em ordem > e 
paffoara ribeira á outra banda , e foi hum 
dia de madrugada marchando pêra onde el- 
leseftavam, levando diante alguns cavallos 
ligeiros, em que hiam defcubrindo o cam- 
po. 

. ; Os 
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Os Mouros , que também traziam fuás ef- 
pias , foram a vi fados de como o Capitão de 
Goa oshia bufcar; e nao oufando ao ef pê- 
ra r , fe foram recolhendo pêra o certão , dei- 
xando todas aquellas terras livres , e defem- 
bargadas. Os noíTos chegaram a Cocoly , que 
acharam defpejado com medo > e logo man- 
dou D. Diogo de Almeida pergoar fèguros 
Reaes , pêra que livremente pudeflem vir 
grangear, epofluir fuás terras, <e fazendas 9 
acudindo a ÉlRey de Portugal com os fo- 
ros , pelos mefmos foraes dos Mouros.. Com 
ido acudiram todos os Gancares , e Pateis 
das: aldeias , e foram dar de novo obediên- 
cia ao Capitão, que os recebeo bem , e os 
fegurou. Daqui defpedio fuás efpias , e fou- 
bé por ellas, que os Mouros eram- paliados 
pêra Pondá , do que aviíòu ao Governador , 
que lhe mandou fe recolhefle , e deixaíTe 
hum Tanadar nas terras com quinhentos 
piaes, como fez. 

- Recolhido elle , mandou o Governador 
aFrancilco de Mello Pçreira , que tinha vin- 
do rico de Banda , que fqílç eftar em Ra- 
chol com duzentos íòldados Portuguezes pê- 
ra fegurança das aldeias j e lhe deo titulo 
de Capitão mór das terras de Salfete , e mil 
p^rdáos de ordenado cada anno , pagos nos 
foros daquellas aldeias. Francifco de Mello 
Pereira fe paflou á outra banda , e de Mar- 

gão 
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gao pêra Rachol gaitou todo o inverno % 
quietando , e fegurando as terras, e arreça* 
dando os foros delias, O Idalxá tanto que 
foube da fugida dos feqs , e de como os no& 
íos ficavam íenhores das terras, fentioo em 
çftreino; e defpedio }ogo outro Capitão com 
mais quatro mil homens , pêra ir diante rotw 
nar a tomar as terras , em quanto elle nç- 
jociava mór exercito, Em companhia deíle 
Foi Gonçalo Vaz Coutinho * homem FidaK 
eo , que lá andava homiftado por cafos gran- 
des , que hia por Capitão de huma compa. 
nhia , em que entravam alguns Portuguçzes , 
que lá andavam arrenegados, Eftimava a 
Idalxá muito efte homem , por íer esforça- 
do , e de grande animo , e affim o moftroi* 
bem lá antre os Mouros ; e tinha naquelle 
Rcyno rendas , e aldeias, Efta companhia 
partio da Corte de Viíàpòr efte Julho em 
que andaqios* e do que paliou» adiante da- 
remos razão , porque he neceflàrio que çon«* 
tinuemos com Bernaldim de Soufa , e com 
algumas coufas , que nçfte íçmpo fucççd§- 
ram em Malaca* 



DE- 
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DÉCADA SEXTA. 

LIVRO V. 

Da Hiâorià da índia, 



CAPITULO I. 

* * * 

P* ^** aconteceo na jornada a Bernaldim 
de Souja : e de como huma Armada do* 
Achens foi à Malaca : e de como Dom 
Francifeo Deça fabio apôs ella y e do que 
lhe aconteceo. 

PArtido Bernaldim de Soufa de Mala- 
ca , ( aonde o deixámos , ) como fica 
dito no Cap. IV. do I. Liv. , foi na 
entrada de Dezembro paflado tomar a Ilha 
de Ternate, efurgio defronte da fortaleza i 
ç logo fe embarcou èm hum batel com feus 
criados , deixando EIRey na náo , e defen- 
dendo a todos os que com elle hiam , que 
não difleflem que eftava elle nella. Chega- 
dos a terra , foi á fortaleza, e no caminho 1 

achou 
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achou Jordão de Freitas , que hão tinha ain- 
da recado deçoufa alguma; e vendo aBer- 
naldim dç Soufa , ficou fobrefalrado , por- 
que lago Ihepareceo que hum homem da- 
queíla maneira não hia lá fenão a coufas 
grandes ; e depois de o receber , fe recolhe- 
ram pçfa a fortaleza , aonde acudiram to- 
dos os officiaes , e aprefentou fuás Patentes * 
{>orcuja virtpde tomou Jogo poíTç daforta- 
eza. Os filhos de EIRey acudiram logo a 
ella , fem faberem do pai. Bernaldim de Sou- 
fa os recebeo bem , e lhes difle , que o fof- 
fem defembarçar qye citava na náo. Elles 
como não fabiam coufa alguma , foi tão 
grande o feit alvoroço , que como doudos 
fe foram á praia , è defembarçáratn EIRey, 
a quem Bernaldim de Soufa foi efperar á 
praia com todo o povo, Defembarcado EI- 
Rey, foi recebido com muito alvoroço* e 
alegria de todos , levando os grilhões , com 
que foi prezo pêra a índia , ale v anta dos no 
ar na mão. direita , pêra que lhos viíTem to- 
dos , e aílim fe recolheo pêra* fua cafa. Da* 
hi a três dias o mandou Bernaldim de Sou-t 
fa chamar , e a todos os Regedores , e po- 
vo , que todos fe vieram pêra a fortaleza a 
aonde e(lavam os officiaes; e como o$ teve 
todos juntos no terreiro delia , tendo já pref- 
tes as coufas neceíTarias pêra aquella cere-» 
moni^ fe? novamente çqtçega daqyçilç íUy*t 

no 
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no a EIRey Aeiro, em nome de EIRey de 
Portugal, dando-lhe alli apoffe delle; e os 
Regedores também lhe deram a obediência 
a feu modo. De tudo ifto mandou Bernal- 
dim de Soufa fazer autos , e papeis affina- 
dos por todos. Efte auto fe celebrou com 
muitas feftas de todo o povo , ficando El- 
Rey Aeiro dalli em diante correndo com as 
obrigações do Reyno. E porque no princi- 
pio do feu governo não houve coufa notá- 
vel , o deixaremos , porque he razão conti- 
nuemos çom as coufas , que neíle tempo fuc- 
çedêram em Malaca. 

EIRey de Viantana Sol tão Alaudixá 
(que foi o que Pêro Maícarenhas deitou de 
Bintão , como na quarta Pecada Cap. III, 
do Liv. II. temos dito ) tendo alguns ag~ 
gravos de EIRey de Patane feu vizinho ; e 
havendo-fe por muito aíFrontado , e oíFen*» 
dido de elle por coufas que não são da ef- 
fencia de nofía hifloria , convocou os Reys 
de Perá , Pão , e outros vizinhos pêra o 
irem deftruir , formando todos huma Arma-» 
da de trezentas velas , em que entravam ga- 
lés , lancharas , bantins , e outras embarca-* 
coes , em que embarcaram oito mil homens. 
Efta Armada fe ajuntou no rio de Jor. De 
tudo iíto foi avifado Simão de Mello, Ca-» 
pitão de Malaca , e com muita prefla def- 
pedio hum bantim muito ligeiro , por quenj 

çf- 
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cfcreveo a Diogo Soares de Mello , que e£» 
tava por Capitão no porto de Patane , em 
que o a vi fava daquella Armada *, e lhe pe~ 
dia » que logo fe fbíTe pêra Malaca , e não 

> fe qaizefle achar naquella envolta , porque 
31 como aquelles Reys eftavam amigos do Eí- 

> tado , não era bem que fe achaíTe em Pa- 
» tane , porque então feria necelTario favore- 
ci cer aquelle Rey contra eftoutros , pois eC* 

* tara em íua terra , do que poderia reíul« 

> tar algum grande efçandalo ; porque de 

> toda a maneira que fuccedefle , feria gran- 
9 de defgofto ; e desbaratando-fe os Reys da- 
*liga, haviam de lançar a culpa aos Portu- 
» guezes , que favoreceram o inimigo , e to* 
amariam dahí occaftão pêra darem traba- 
» lhos a Malaca, E fe o Rey de Patane fo& 

> fe vencido , não podia fer íem grande da- 
» mno dos Portuguezes ; que eftava certo 
» ferem os primeiros que o recebeíTem , por^ 
>que fobre elles havia de carregar todo o 

* peso da guerra ; pelo qtie melhor leria ef~ 
9 cufar defgoítos , e recolher-fe a Malaca. » 

Efta carta deram a Diogo Soares de 
Mello; e parecendo-lhe bem oconfelho de 
Simão de Mello , defpedio logo alguns na- 
vios de Portuguezes , que cftavam alli pêra 
a China; e çlle fe embarcou nas fuás galeo- 
tas com fètenta Portuguezes , em que entra- 
vam eftes Fidalgos : Manoel de Mello fea 

ir- 
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irmão , ( que era Capitão de Iiuma das ga* 
]eotas,)Ruy de Mello, hum foao deSarrw 
paio , Belchior de Siqueira , Balthazar Soa* 
res de Mello , filho do meímo Diogo Soa- 
res de Mello , e outros. E tomando o ca* 
minho de Malaca , tanto avante como os 
Jlheos de Caiarão , (queeftam em íeis gráos 
c meio da banda do Norte, perto de vinte 
c finco léguas de Patane , ) houveram vifta 
da Armada dos inimigos , que cubria o mar, 
E como aquelles Reys eftavam todos ami- 
gos do Eftado , pareceo-lhe a Diogo Soa- 
res de Mello que era obrigação vifitallos , 
já que fe ti&o podia defviar deiles \ e aífim 
foi demandar a galé de EIRey de Vianta-* 
na , e com muita confiança entrou dentro, 
EIRey > que já fabia quem elle era , o recebeo 
bem , faaendolhe grandes gazalhados, Dio-» 
go Soares de Mello teve çom elle grandes 
cumprimentos; e de fped indo- fe logo delle , 
foi viíitar os outros Reys, que o agazal lia- 
ram honradamente. EIRey de Pão lhe deo 
huma çafta pêra os feus Regedores , emqiiQ 
lhes mandava » que tomando Diogo Soares 
si de Mello o feu porto , e querendo nelle 
9 efperar a monção pêra Malaca , ( que ha- 
* via de fer no fim deAgofto,) o recolhei 
» fem , e lhe défFem todas as coufas de que 
» tivefíe neceffidade. * E por virtude deôa 
carta tomando aquelle porto > lhe deram tu* 

do 
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do o que pedio , defpejando os navios , e 
varando-os, porque fe ha viam de deter mais 
de hum mez. 

Neíle tempo , que feria em Julho , íuo 
eedeo lançar o Rey.de Achem huma Arma- 
da de vinte velas , em que entravam quatro 
galés muito formofas , de que era Capitão 
mór hum Mouro muito atrevido* Efta Ar- 
mada fe foi pôr no Eftreito de Sabão , aon- 
de fez algumas prezas em juncos, que hiam 
pêra Malaca ; e depois que por alU andou 
hum mez e meio , voltou pêra Malaca , aon- 
de chegou de noite. E chegaado-fe bem á 
terra , vendo que não era íentido , defem- 
barcou da banda dos Chelins , pêra ver fe 
podia fazer alguma preza; mas -como tudo 
eftava fechado , não achou mais que huns 
patos , que ficaram de fora a hum Chelim 
rico , e conhecido do Achem , e tomando-os, 
tornou-fe a embarcar. Todavia ifto não po-, 
de fer tão encuberto , que não foftem fen- 
tidos ; e dando* fe rebate na fortaleza , acu-> 
dio o Capitão Simão de Mello, que man- 
dou logo fahir fora D. Francifco Deça feu 
cunhado com alguma gente , e achou a po- 
voação dos CheKns toda alvoroçada , e pof* 
ta em armas ; e acudindo á praia , vio que 
os inimigos eram já embarcados , que fe hiam 
recolhendo muito ufanos com os patos que 
levavam ao Achem , de final de como def- 

em- 
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embarcaram em Malaca , e foram correndo 
a coite de Perá , e Queda ás prezas. 

Simão de Mello mandou hum bantim li- 
geiro a efpiar efta Armada , e negociou com 
muita preíTa alguns navios que havia no por* 
to, pêra mandar apôs dl es. £ andando nef- 
le trabalho , chegou á barra de Malaca Dio- 
go Soares de Mello com duas galeotas, o 
que Simão de Mello eftimou muito , porque 
com ellas fazia Armada baftante pêra ir buf- 
car os inimigos. Tinha já negociados dous 
caravelões de mercadores , de que eram Ca- 
pitães Diogo Pereira , que depois foi fogro 
de D. Pedro de Caftro ; e Gemes Barreto , 
e íeis furtas , de que tinha feitos Capitães feu 
cunhado D. Francifco Deça , que havia de 
fer cabeça de toda a Armada , Áífonfo Gen- 
til , André Tofcano , João Soares , Belchior 
de Siqueira, e D. Manoel Deça , com alguns 
bantins, de que eram Capitães António de 
Lemos, Fernão de Alvares, e alguns Chc- 
Jins ; e as duas galeotas de Diogo Soares de 
Mello , em que elJe hia , e feu irmão Ma* 
noel de Mello. 

Preftes a Armada , em que hia todo o 
cabedal de Malaca , a defpedio o Capitão , 
dando por regimento a D. Francifco Deça , 
que folfe apôs os inimigos; e que paflados 
dez dias , ( porque não levavanv mantimen- 
tos pêra mais , ) fe tornaffe a recolher ; en- 

com- 
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tommendando-Ihe muito , que - não fteeífe 
couía alguma , fem confelho dê Diogo Soa* 
res de Mello. 

Efta Armada foi correndo a coita de P** 
tí, fem achar novas dos inimigos ; e paf- 
fando adiante , chegaram a Pulo Botum , que 
he Ilha , entrando por antre ell*., e a terra 
firme , e alli acharam novas que citavam 
em Queda. £ querendo D. Franciíco Deça 
ir bufcar a Armada , houve reboliço ria gen- 
te delia , dizendo os mais dos Capitães » qu* 
anão haviam de paflar a Queda , que era 
» longe , porque ie ihcspaíTavam já oa dias 
>do provimento ; ^ e affim fequizeratn tor- 
nar alguns. D. Francifoo Deça tratou de os 
quietar com brandura i mas não pode- A if« 
to acudio Diogo Soares de Mello * citando 
todos prefentes , e diííe Com paixão : » Que 

> todo o que trataíTe de deixar o feu Capi- 
>tão fliór , que o havia de apregoar por 

* Judeo $ e covarde 5 e que jurava a Deos , 
» que o havia de matar, e que pêra iflo ha- 

> via de tornar a Malaca apôs elles , por- 

> que por iflb lhe havia EIRey de fazer mui* 
» ta mercê , pois eram occaíião de fe não to* 

* mar huma Armada , que tinha feito tão 
» grande affironta áquella fortaleza , tendo-a 
» nas mãos , e em parte que lhe não podia 
» efeapar. » Difto diíTe tanto , que fez calar 
a lodos i e quietando- fe , foram tèguindo o 

feu 
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/eu Capitão mór. Chegados a Queda , do 
áse léguas de Pulo Botum , fouberam que as 

fales eftavam mais adiante oito léguas , em 
iim rio que íe chama Parles- Aqui houve 
nos da Armada outro reboliço , .dizendo : 
» Que aquillo era já defatino , andarem de 
> rio em rio , » e quizeram-fe tornar alguns 
efcqndidamente. Diílo foi o Capitão mór avi- 
fado, e acudio a iflb com muita prudência, 
tempefando*os , e affirmando*lhes * que fe 
os não achaflem em Parles , que fe torna* 
riam j porque já que tinham chegado até al- 
li , não era razão que por mais oito léguas 
deixaffem de ir bulcar os inimigos , já que 
na jornada eftava mettido tão grande cabe- 
dal* E fazendo alli aguada , e negociando 
as armas á fua vontade , fe detiveram aquel- 
le dia , e a outro fe partiram. 

CAPITULO II. 

De como a noffh Armada achou os inimi- 
gos no rio de Varies : e da vitoria que 
às nojfos alcançaram \ e de como foi re- 
velado ao Padre Mejlre Francifco Xavier 
da Companhia de Jefus , eflando pregan- 
do, e a denunciou logo a todos. 

PArtida a noíTa Armada do rio de Que- 
da , ao outro dia fobre a tarde chega- 
ram a Parles , onde furgíram da banda de 
fora. E alli fouberam de huma embarcação 
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eílar a Armada dentro pelo rio aflima , treér 
léguas junto daquclla Cidade- O Capitão 
mor tomou confelho com todos os Capitães 
fobre o que faria naquelle negocio , e af- 
fentou-fe, que foflem bufcar os iniiiiigos, 
e pelejaflem comelles, onde quer que efti- 
vefíem. Com aquella refolução encommen- 
dou a Diogo Soares de Mello que fofle 
ibndar a barra pêra ver fe podiam as cara- 
velas entrar por ella , promcttendo-lhe a di- 
anteira daquelle negocio. Diogo Soares met- 
teo-fe logo em hum balão ligeiro com hum 
Piloto, e foi entrando a barra; e fondandô 
os canaes por todas as bandas , achou que 
poderiam as caravelas entrar deícarregadas ; 
e chegando a terra , mandou cortar grandes 
ramos de arvores , com que abalizou o ca- 
nal por onde haviam de entrar, porque por 
derredor eram bancos, e baixos. 

Feito ifto, e dada informação ao Capi- 
tão mor, mandou defearregar as caravelas, 
repartio o fato delias pelos navios, e atoa 
as metteo Diogo Soares de Mello dentro , 
furtas da boca do rio pêra dentro junto da 
terra. Já fobre a tarde defpedío o Capitão 
mór hum João Soares com finco companhei- 
ros em huma almadía ligeira , pêra que fof- 
fe efpiar os inimigos, e notar a ordem em 
que as galés eftavam. João Soares foi pelo 
rio aflima até defeubrir a povoação , e de- 
ram 
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fàri* *com hurrià aFmàdíã que andava târra^ 
fando; e porque os não conheceflem , potf 
ftão darem avifo aòs Achéns , tornaram á 
íémafr pêra traz fentvlrár, (porque a alma* 
dia. tinha dous lemefc,) e todavia não pu-i 
áérairi • fazer ifto tão apreííado, que os pef- 
cadores não enxergaíTem os mumões que le-» 
vavam nas cabeças , e reltizião ao longe j 
iiotahdô que íaquefla gente era nora. E vi- 5 
rárídô pêra á povoarão j défam conta ao Ca-* 
pitão mtfr das galés , daquillo que viram j 
è qUe lhes parecerá gente defacoítutfiada. O 
Mouro mariddií logo algumas peftbas, quê 
foíTem a alguití outeiro alto, aonde deícu- 
brifíem a barra i pêra verem fe havia helíá 
alguns Havios. Eítes enxergaram fó ofc ifiaP 
los , e gaveaô das caravelas , e as furtas não $ 
|K>r eftarem cozidas com aterra* Com eftaã 
novas fetornárarfi ao Mouro + Capitão mòt* 
da Armada, que a (Tentou que aquillo eram 
fiavios de f - mercadores $ què hiam fazer pi- 
ínenttí ; com o qúe fè fegurou, e quietou? 
havendo-os por tomados ; e porque já em 
noite, fe deixòií eftar pefa o outro dia os 
mandar búfcar. João Soares tornou com o re* 
eado a D. Francifco Deça,^ dizendo-lhe » que? 
» não pudera dieg&r á reconhecer bem as ga* 
* lés par caufa tía almadía q*ic encontrou % 
^eqiíe por não fer reconhecido íe tornara.» 
ê Eíta nôke paflaraifi es noflbs em gran- 
Ç<nito.tom.nLP.L Z de 
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de vigia com as armas nas thãos. Ao ou* 
tro dia , que foi Domingo féis de Dezem- 
bro , dia de S. Nicoláo Bifpo , fe poz a nof» 
fa Armada em ordem \ elevando ancora, ie 
foram pelo rio aífima a bufear os inimigos* 
Diogo Soares de Mello levava a dianteira * 
e as Tuas duas galeotas ; e Belchior de Si-* 
queira , ejoão Soares levavam á toa as ca* 
ravclfas de Diogo Pereira , e Gemes Barre- 
to. O Capitão mór dos Achéns^ também tan- 
to que amanheceo , defpedio duas galés , e 
doze lancharas , pêra que lhe trouxeíTem Otf 
navios que eftavam na barra; e vindo pelo 
rio abaixo , houveram os neflbs vifta dei- 
les. O Capitão mór D. Francifco Deça tan- 
to que os vk> y defpedio quatro bantins ^ 
António de Lemos , Fernão de Alvares , e 
outros , pêra que fofFem diante commetter 
os inimigos y a fim de elles defpararem nel- 
]es a primeira carga , porque por refteiros 
lhes não podiam fazer damno > e terem 09 
mais navios tempo de ferrarem delles. Os 
bantins foram com remo em punho deman- 
dar as galés , e atiráram-lhe algumas berça* 
das , e os inimigos de foffregos , alheios de 
roais confideração , difparáram toda a fua 
artilheria , que toda lhes foi por alto* 

Era iílo na volta de finma ponta que 
entrava no rio , que ficava encubrindo am- 
bas as Armadas j a noíTa hia de longo da 

ter- 
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tefta , e erti voltando a ponta , deram de ro& 
to com elles* E como os inimigos vinhant 
já com a fua artilheriã de (carregada 3 deo* 
lhes a noíía Armada huma fortftofa íalva * 
acertando hum Camello , que fe atirou da 
caravela de Diogo Pereira em huiiiá dôs ga- 
lés ; e tomando-a hum pouco diante da proa , 
a foi varando de parte a parte * metrcftdo-â 
Jogo no fundo* Ecomo osnoflbshiamavia* 
dos pêra flrtia, e os inimigos vinhant com 
a mefma fúria pêra baixo , não poderido vóU 
tàr> inveftio*os logo Diogo Soares de Mel* 
lo , e ferrou da outra gale , e os mais na- 
vios cada hun\ do fèu , começando- fe àntrd 
todos huma muito cruel batalha , em que to- 
dos osnoflbs moflráram bem tí valor, èe*- 
fofço Portuguez. O Capitáo mór afferron 
de numa lanchara f que logo axorou , e paf- 
fou adiante a favorecer os mais , que pele* 
javam muito valorofamente* 

Diogo Soares de Mello cdmo levdvá 
hum navio muito pofíante com fincoerítá 
bons, e esforçados companheiros, tanto tra- 
balhou í que a poder de golpes fe lançou 
na galé inimiga acompanhado dos feus , e 
dentro ftella i éfpada fe averiguou aquellé 
negocio , matando todos os inimigos , fem eC* 
capar hum fó vivo ; e tomando ã galé á toa i 
à trouxe comfigo. Os mais navios, queefta* 
raift inveílidos dos noíTos , ferám rendidos , 

Z ii e 
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è finco delles mettidos no fundo ; e foi a 
deftruição tão grande nos inimigos , que o 
jío fe tornou da côr do fangue. Acabou-fe 
de arrematar a vitoria ás nove horas do dia, 
E depois de tomarem alguma refeição , ç 
a darem aos marinheiros , chamou o Capi- v 
jao mór todos a confelho , e lhes diífe : » Que 
apois Deos lhes tinha feito mercês tão gran- 
>/des , que o bom feria não arrefecerem , 

> nem deixar enxugar o fangue das efpadas , 
)>e pa (Tarem avante a acabar de concluir 
» com aquella Armada , porque os inimigosr 
» haviam de citar medrofos , e que havia 
apouco que fazer com elles. » Os eafados 
de Malaca difleram » que deviam de fe con» 
» tentar com a vitoria que tinham alcança- 
ã do ; que além dos inimigos eftarem bem 
âcaftigados dê feu atrevimento, e oufadia * 
»não era bem que fofiem pelejar com a 
» mais Armada nas barbas do Rey da ter- 

> ra , que era amigo do Eftado , e Mouro" 
» como os outros $ e que forçado fe havia 
» de efcandalizar , é ãffrontar daquelle ne- 
» gocio j que melhor era darem-lhe a enten- 
di der , que fe lhe tinha aquelle refpeito 5 
>i porque os noflbs navios coftumavam ir al- 
» li todos os annos a fazer fuás fazendas.» 
Não pareceo ifto mal ao Capitão mór , e 
ao outro dia mandou tirar os navios pêra fó* 
ra i e querendo- fe ir pêra Malaca ^ fe de£- 
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pedio delle Óiogo Soares de Melio , porque 
ílie era neceflario chegar a Pegú, e lhe pe- 
dio a galé dos Acfténs, que ellé rfcndeo, e 
à levou comfigo , e foi pêra Pegú-, onde q 
deixaremos até que tornemos a contar as con* 
fas - qué naquelleReyno lhe aconteceram j 
que foram muito grandes. • - • ■ f •■ .: 
D, Fráncifco Deça fe fez á vela pêra Ma-. 
Jaca ; e em quanto liãò chega , daremos razão: 
do que fuccedeo n&quella fortaleza.. Atrás 
do I. Cap. do V. Liv. dêmos corçta'de co«? 
mo o Rey de Viarftana com outros, amigos $ 
e confederados ajuntaram huma grande Ar* 
siada contra ó Rey de Patane ; e depois que 
fizeram efte negocio , que foi concertarem-* 
fe, tornaram a voltar pêra Jor. E fabendo 
como a nofla Arruada era em bufca da do 
Achem , e que Malaca ficava com pouca 
gctite', como andava* efpreitando todas as 
oç&ríiõeis perá' \tèr fe podia lançar mão àè 
alguma^ em que toma (Te aquella fortaleza^ 
que fora dos Reyfcfeus antepaíTados j foi-fo 
ffom toda âquelía Armada pôr no rio dê 
Muar, íeis léguas de Malaca; e dalli de£t 
pedio- hum feu Capitão com huma carta a 
Simão de Mello , que dia v a por Capitão da« 
qwlla fortaleza f era <jue lhe dizia ;» Que 
*dle fora informado , que a Armada, do 
* Achem desbaratara a dos Portuguezès , de 
» que eítava muito anojado j <juè «He xoma 
••■•■ - » ami- 
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* amigo , e irmão de EIRey de Portugal s 

> a cujas coufas moftrára fçmpre tçr grande 
» amor , não fe quizera recolher fem tomar 
9 fatisfação dos Acbéns ; que lhe pedia lhe 

> défle licença pêra furgir naquelle porto com 
» toda fua Armada , porque tinha por cer-t 

> to , qqe os Achéns triunfadores da vitoria 
a dos rortuguezçs, pertendiam vir fobre a- 
» quella fortaleza , por Jhe parecer que fe* 
» ria muito fácil tomalla. E que elle eílava 

> preftes pêra arxifcar toda fua Armada , 

* Reyno , e ainda a vida pelo ferviço de El» 
*Rey de Portugal, epela defensão daqueU 

* la fortaleza ; e que até não ter refpofta fua % 

* fe não bulliria daquçlle lugar, » E avifou 
ao que levava as cartas , que notalíe a gen- 
te que havia na fortaleza , e o modo de co- 
mo eftaya, 

Efta carta caufou em todos grande con- 
fusão ; mas o Capitão Simão de Mello com 
muita fegu rança , aífim porque o Embaixa-* 
dor lha notafle, como por curar asdefcon* 
fianças que havia nos rodos de muitos , lhe 
jrefpondeo com os mefmos cumprimentos > 
e oferecimentos , affirmando-lhe * que pêra 
>o fervir contra feus inimigos tinha muita 
» gente , muitas armas, e muitas munições, 

* e fòbre tudo vontade , e o amor que fem- 
» prç tivera a fuás coufas. E que quanto ás 
» novas da Armada , que eram falias as que 

*lhe 
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H lhe deram , porque elle tinha j4 recado , 
*que os feus desbarataram aos Achéns , e 
» que efperava por horas por toda a Arma* 
» da ; e que çom ella o poderia ainda fer- 
» vir , fe quizeííe tornar contra feu inimi- 
3i go. Por onde podia eícufar o trabalho » 
» que lhe elle ferveria muito bem , e reco- 
3» llier-fe pêra feu porto. » E com ifto def- 
pedio o Embaixador, que deo novas a El- 
Rey do que vira , e da confiança que no- 
tou no Capitjío, e da certeza que tinha de 
fua Armada ter vencida a dos inimigos. Ef- 
ta nova por animar a todos tinha elle man- 
dado efpalhar pela terra , com o que o Re/ 
Malayo não bullio comfigo; mas deixóu-fe 
ficar no rio de Muar vinte e três dias , que 
pareceram aos noflbs outros tantos annoaj 
porque com não terem certeza da Armada , 
t verem hum inimigo tão poderofo , lhe ti- 
nha tirado o fomno a todos ; e todavia o 
Capitão Simão de Mello proveo a fortale- 
za de guarda o melhor que pode , e lançou 
efpias fobre os inimigos de que cada dia era 
avifado. 

Eftavam todos neíle eílremo , e receio, 
que o Padre Meftre Francifco Xavier traba- 
lhou por remediar com práticas mui eípiri- 
tuaes, e confolatorias , que muitas vezes fez 
em público ; até que eftando pregando o mef- 
mo Domingo cm que os noííos alcançaram 

a 
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? vitoria , naquelle mefmo ponto que fe çôíi^ 
çluio , foz huma extraordinária mudança íiq 
roílo ; e deixando o fio do Sermão, fiftoi* 
os olhos no Ceo hum pequeno efpaço ., q 
depois arrebentando numefpirito inflarntna T 
{lo , difle : » Que deftem graça? a Deos nofr 
*fo Senhor , que acabara a nofla Armada 
* de vencer a do Achem. » £ aíljm deo re- 
lação da batalha , como fe eftivera prefonre a 
ella y porque particularizou os calos delia ; 
com o que todo o auditório arrebentou em 
lagrimas, dando graças aoAltiflimo, e por 
deroíiflimo Deos. E logo o mefmo dia 4 
tarde fez na Ermida de nofla Senhora ou- 
tra prática efpiritual , em que tornou a de- 
clarar, e falUr mais particularmente na ban 
jalha , o qup deo tal animo a todos , que 

Íá não Jiavia triílezgs , nem dçfcQnfuinças, 
'oucos dias depois chegaram novas, que q 
Rey Malayo era recolhido , e depois a no& 
fa Armada vitoriofa, com que a fortaleza Íq 
desfazia era feitas , e louvprçç d? Pçps #o-f? 
fa Sentar, * 
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Zte <whp ^ làalxâ mandou outros Capitães. 
. y&^rv tfj terras de S alie te : * <fo recado, 
: que oflofoernador Z>. João de C afiro teve 
.. lie Dio : e das Armadas que efie atina 
. -partiram do Reyno. 

*•■"•■ . ■ 

Ficou o Idaljá tão aíFrontado de lhe lan* 
çarem os fegs Capitães fóra das fqas ter- 
ras , qijç determinou de entrar naquelie ne-r 
gocio com todo o cabedal que pudeífe* E 
depois que. defpedio os Capitães , de quQ 
atrás falíamos noCap f IX. doIV. Liv. , en- 
viou logo apôs elles outros com mais finco 
mil homens, e hum Capitão dos.principaes 
do feu Rçyno fobre todos , com regimen- 
to , que lago fe tornaíTe a apoflar áç luas 
terras, o que elles fizeram, lançando outra 
yez mão delias ,. fem fazerem mal aos mo- 
radores 5 antes lhes deram liberdades , ,e lhes 
fizeram favores. Os noffos fç recolheram n^ 
fortaleza de Rachol fem lhes poderem r^ 
fiílir , por fer o poder grande» 

Tamp que o Governador tçyç recado * 
bem vio que Ihp havia aquelle negocio d$ 
dar trabalho ,-e defpedio com muita preflfy 
alguns navios pêra andarem nos rios, e errç 
guarda daquella fortaleza ; e mandou Dom 
piogo de f Almeida ^.Capitão de Çoa ; , cçm 

cen- 
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cento e vinte de cavallo , e trezentos de 
pé , e mil Lafcarins da terra , pêra ajuri* 
far a fi o mais cabedal , que trazia FranciA 
co de Mello Pereira , e pela banda de Ra- 
cbol ir bufcar os inimigos. Efta gente foi 
toda por mar ; e chegados a Rachol , afíen- 
taram feu arraial fora no campo, e dalli fi- 
zeram algumas entradas pelas terras até Mar- 
gao , tendo algumas efcaramuças com os ini- 
migos, fem nunca fe encontrar o poder jun- 
to ; e todavia os Mouros ficaram arrecadan- 
do os foros , e fenhoreando as terras, fem 
os noflfos lho poderem defender. 

O Governador poz efte negocio em con- 
felho, porque tratava de paflar em peílba; 
e aHentou-fe 9 que não podia por então fer, 
9 porque era a força do inverno , e as ter* 
9 ras citavam alagadas , ç intratáveis pêra 09 
9 Portuguezes poderem andar por ellas ; que 
9 fe efperafle o verão , que viriam as náos 
9 do Reyno com gente , e que então fe fr> 
9 zeffe aquelle negocio : que ie fegurafle Ra- 
9 chol com gente , e fe recolhefíe o Capi- 
9 tão , porque não fazia mais , que gaftar o 
9 tempo em vão , e fazer defpezas ; » no que 
logo o Governador proveo em tudo muito 
bem , mandando dar muita preíía á Arma- 
da , porque determinava de ir fora no ve* 
ião ; viíitando elle todos os dias a ribeira , 
e vendo com os olhos os galeões , e os mais 

na- 
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navios. E aos Domingos , e dias Santos fa- 
zia exercitar os bombardeiros , e os folda* 
dos no campo , em barreiras que pêra iíTo 
tinha ; porque eíta lie o verdadeiro officio 
do Governador , e cita era a razão , por que 
então os foldados fe prezavam das armas , 
e fe efmeravao em as trazerem limpas , e 
concertadas, enão empenhadas. E tanto fa- 
vorecia efte Governador os foldados que ti* 
nham boas armas , e fe prezavam delias , 
que paíTando hum dia pela rua de noíTa Se* 
nhora da Luz , poz os olhos em huma ca* 
fa térrea > em que poufava hum foldado , 
que fe chamava Francifco Gonçalves , evio- 
lhe de fronte da porta hum çavide com ai* 
gumas efpingardas , efpadas , e alabardas , 
mui limpo tudo , e concertado ; e tendo o 
quartáo em que hia, chegou-fe bem á por* 
ta , e perguntou quem poufava alli ? O foi* 
dado acudio de dentro á porta , e elle o fefc 
tejou muito , gabando-lhe as armas ; e man* 
dou que lhedéflem logo trinta parda os pe* 
ra azeite pêra as untar , e diffe-lne , que co* 
mo fe lhe acabaíTe , pediíle mais azeite v e 
o mefmo fez a outros muitos foldados , por* 
que naquelle tempo folgavam os Governa* 
dores de fallar com elles , e dç 0$ favore* 
cer , e honrar, 

Era já entrado o mez de Agofto % e o 
Governador andava dando preíTa áscoufàs, 

por- 
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•porque tinha muito que fezeraquelle veraoi 
E fendo vinte e dous dias do mez , chegou 
á barra de Goa hum catur 9 que vinha do 
Dio, de que era Capitão Francifco de Mo* 
raes , que trazia cartas de D. João Maíca* 
penhas , que o Governador vio , e nellas lho 
affiraiava » que EIRey Soltão Mahamude tn 
»nha hum muito groflb poder , pêra com 
*elle vir em peflba fobre a quella fortaleza ; 
9 que o bom feria acudir elle logo em priív* 
n cipio do verão , porque como lá o vifle ^ 
b poderia fer feretrahifle, c mudaíTê opern 
9 famento. » O Governador çom eílas novas 
defpedio logo recado á Cidade de Cochim a 
pedir-lhe , que; o quizeífem ajudar nefta ne- 
çeflidade, que de novo fe lhe oflFerecia , com 
os xéais navios , e gente que pudefie. Ornei* 
mp-efcrevcoiqjuelleRey , pedindo Jhe dous 
mil Nayres r mandando ordem ..pêra fe lhe 
darem embarcações, e todo. o mais necefla- 
rio* E defpedio o mefmo Francifco de Mch 
raes , com cartas a D. João Mafcarenhasy 
em que Jhe fazia a fabcr , que. fe ficava fa* 
zepdo preftes; e que tanto que as náos da 
Rçyno chegaflem , logo fe embarcaria. E 
efcreveo por elle ás Cidades de Chaul , e 
Baçaim , eócommendando-lhes que eftivef* 
fem p refles pêra o acompanharem todos os 
que pudeffem,. porque folgaria de os achar 
pegcciados, por fé não deter. Eílas novas 
-. * cor- 
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correram , logo pela Cidade de Goa ; e ajun* 
tando*fe os Vereadores em Camará , fizeram 
chamamento do povo , e lhe lembraram a 
neceffidade que de novo feofferecia, e que 
crá razão que não faltaíTem a ella ; que fe* 
ria bom fazerem feus oferecimentos ao Go* 
yernador , pois elle era tal , que da outra 
vez lhe não.quizera acceitar coufa alguma» 
E parecendo bem a todos, foram osVerea* 
dores ao Governador y e lhe fizeram feus 
cumprimentos , certificando*-! he que eflavam 
todos preftes pêra o fervirem com o amor f 
e vontade que fempre neiles achou. O Go- 
vernador lhes agradeceo aquillo com pala* 
yras muito honradas , e lhes pedio dez mil 
pardáos , que lhe elles logo negociaram. > 
£ paliando nefta matéria ainda mais adian* 
te, além do dinheiro que lhes pediram, hou- 
ve muitas mulheres de Cidadãos ricos , e 
honrados , que tomaram fuás jóias em co- 
fres , e bocetas , e as mandaram por fuás fi- 
lhas meninas aprefentar ao Governador , pe-« 
dindo-lhe * que pois da outra vez que lhas 
» mandaram , as não quiz gaitar , ou porque 
» não folie neceíTario , ou por outra alguma 
» razão , que pêra iflb teria ; que eítimariara 
» muito fervir-fe elle por então delias, pois 

> era pêra coufa tão importante , e necef* 

> faria, » Vendo o Governador aquella gran* 
de lealdade > amor , e liberalidade , ficou 

ad- 
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admirado ; e não tocando nas jóias , lhas fotf* 
nou a mandar com palavras de grandes agra-» 
decimentos , dizendo : » Que mais eftimavá 
* aquelle amor , e vontade , que todos os 
» thefouros da terra ; * e ás meninas , que le- 
vavam as jóias , deo peças de damafeo , (í 
de outras fedas* E por aqui fe verá o amor , 
e gofto com que todos ferviam o íeuRey, 
porque achavam nos íeus Governadores ef* 
te primor, honra, e verdade. 

Attdando o Governador dando preffa i 
Armada * mandando-a lançar ao mar , e pren 
vella de mantimentos , munições , e de to-» 
das as mais coufas necefTarias , fendo dez 
dias de Setembro , chegaram á barra de Goá 
duas náos, de féis que partiram doReyno, 
fem trazerem Capitão mór , de que eram Ca- 
pitães Balthazar Lobo de Soi/fa^e ÍYanciÊ 
co de Gouvea. Dás quatro náos que falta-* 
iram , eram Capitães D. Francifco de Lima i 
que trazia a Capitania de Goa , que vifiki 
na náo S< Fiíippe , e fraflcifco da Cunha 
do Zambuco. Eftas duas náos partiram tar*> 
de do Reyfto , c chegaram a Goa a vinte 
c três de Setembro* Da o&tra náo , que em 
a Bur^aleza i era Capitão Bernardo Nacer f 
que foi tarde toiftar Sacotorá t onde ifrrér* 
nou, e foi tothSt Goa em Maio. Da outra 
aáo que faltava y era Capitão D< Pedro dã 
Silva da Gama , filho do Cosde Almiran- 
te. 
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te , que hia provido com a fortaleza de Ma- 
laca , que por ruim navegação do feu Pilo- 
to fe foi perder nas Ilhas de Angoxa > mas 
falvou-fe toda a gente , que fe paliou a Mo- 
çambique, e foi á Índia repartida pelas ou- 
tras náos de Franciíco de Gouvea > e Bal- 
thazar Lobo. 

Efte anno mandou ElRey ao Governador 

> que logo lhe mandafle fazer huma forta- 

> leza em Moçambique muito forte , e ca- 
9 paz de recolher todos os moradores , por- 

> que fe receava de Rumes ; e que a fizefle 

> na ponta de fobre a barra , aonde eítava 
» a Igreja de nofla Senhora do Baluarte ; 
» porque tratava de fegurar feus vaíTallos , 
* ainda que fofle com defpezas de fua Fazen- 

> da , e commercio das Minas de Çofala , 
a e Cuama , e também por fer a principal 

> efcala das náos do Reyno , aonde fe váo 

> refazer , e prover de tão longa viagem ; 

> e mettendo alli pé os Rumes , além de fer 

> perda notável , dariam grande opgrefsao 
31 a toda. a índia. » 



CA< 



3*6» A S I À í> e tíioò ó *d É t ôij ¥<y 

C APITÚLO IV. '■*! 

De como ó Governador D. João de Cajirâ 
fartio petaPoridds e tomoU a que lia for* 
taleza : e de bum Embaixador que o Rda. 

" mandou ao Governador : e das pazes qué 
com elle fe ajfentáram. * 

CHegadas as náos doReyno, fe come* 
-çoa logo o Governador a fazer prefteá 
pêra paliar , e buícat os inimigos ás 1 terral 
de Sálfete; e fazendo alardo da geme Por* 
tugueza, achou três mil foldados í , que re* 
pártio cm finco bandeiras , de que deo ají 
Capitanias a feu filho D< Altaro de Caftro? 
e a D. Bernardo , e D» Antortio de Noro«? 
»ha, filhos do Vifo-Rey D. Garcia- de No» 
ronha , ç a Manoel de Soufa de Sepúlveda * 
e a Vafcô da Cnnha ; e D.- Diogo de Al* 
meida Freire, Capitão da Cidade , levava 
duzentos de -cavallo , em que entravam ro* 
dos os moradores de Goa. Das Ta na d a rias 
vizinhas fe ajuntaram todfcs o$ piáeç da ter* 
ra , que com os que eftavam em Rachol , fa- 
riam número de mil e quinhentos. O Go- 
vernador mandou recado a Francifco de Mel- 
lo, queefiava em Rachol com trezentos ho- 
mens , e quinhentos piães , que eílivefle pref- 
íes , pêra como elle emrafTe nas terras pela 
banda de Agaçaim, que partifle elle dela, 
' A •.■> c 



Í>Êé. VI. Li?. V; £áP. IV. 365Í 

è fe ajuntaflem naVilla deMargao. Os ini- 
tnigos tiveram logo avifo dós preparamen* 
tòs f que o Governador fazia pêra os irbuf- 
car ; e tomando antre fi conlèlho $ aflentá* 
ram de nãò efperafem aquellé pôdér, e de 
fe paflarem á fortaleza-de Pondá , como fi* 
áei-atíi , deixando às terras em poder das 
Rendeiros, O Governador eftando ultima* 
fliente pêra fè pafíar á outra banda , teve re- 
bate dé como os Capitães do Idaíxá eranri 
recolhidos a Pondá ; e tomando parecer fo** 
bre o que faria , aflentou-fe »que lá fe fofc 
» fem bufcar, e que os desbarataflfem de to- 
ado j porque não convinha aoGõvernadof 
» acudir ao Norte , deixando aquelles Capi«* 
> tães juntos tão perto ; que em fe elle em-» 
» barcando , logo fe haviam de tornar a 
» metter nas terras. » Com ifto fe foi o Go- 
Ternador pôr em Beneftarim , doftdê come- 
çaram a paliar as bandeiras ; e como eftive- 
ram da outra banda , dormiram alli aquella 
noite. Ao outro dia de madrugada paflbo o 
Êotfértiador , e começou logo a marchar pê- 
ra Pondá ; e chegando a huma ribeira , que 
eftá a meio caminho , acharam da outra ban- 
da huma companhia de dous mil homens i 
que os efperavam pêra lhes defenderem 3 
paflagetn. D* Álvaro deCaftro, que levara 
a dianteira i tanto que chegou á ribeira , a 
começaram da outra banda a feftejar com a 
Couto. Tom. 1IL P. I. Aa ar- 
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arcabuzaria. Elle como levava boas efpias f 
o encaminharam pêra huma parte por onde 
começaram a p3ÍTar a váo , com a agua por 
fima do giolho , jogando também a fua es- 
pingardaria em roda viva. As mais bandei- 
ras também chegaram á ribeira , e foram to-* 
das commetter a paflagem por diferentes 

váos. 

D. Álvaro de Caílro fe poz da outra 
banda , aonde travou com os inimigos hu- 
ma boa efcaramuça , em que os nofíos aper- 
taram tanto com elles , que os arrancaram' 
do campo , e fe foram recolhendo pêra Pon- 
dá. O Governador paflbu a ribeira á outra 
banda , e foi marchando em muito boa or- 
dem , levando a gente de cavailo pelas ilhar- 
gas do exercito ; e por todo aquelle cami- 
nho foram achando muitos cftrepes, em que 
alguns dos noflbs fe encravaram , levando 
íempre os inimigos diante , jogando cora 
fua efpingardaria ; e aílim foram até chega- 
rem á vifta da fortaleza. E da banda de fo- 
ra acharam todos os Capitães doldalxápof- 
tos em íbm de batalha. 

O Governador mando» a feu filho , que 
rompefle nelles por huma parte, e D, Dio- 
go de Almeida, Capitão de Goa, com to- 
da a gente de cavailo por outra ; e arran- 
cando elles com grande fúria , appellidando 
o Apoftolo Sant-Iago , aos primeiros gol- 
pes 



£ 
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fes viraram os inimigos afc cofias ^ e foram 
'ugindo 5 não pêra a fortaleza v mas pêra o 
certão , porque fe não atrtívêratii a defeil- 
deita» D* Álvaro de Caftro chegou a ellâ i 
t da banda de fora efperou o Governador i 
que lhe mandou que entrafle dentro , como 
fez * fem achar pelíoa viva , nem fato , mais 
que algumas coufás de bouça importância , 
por onde pafecèo que tinham já os inimi* 
gos recolhido tudo , com tenção de larga- 
rem a fortaleza* 

O Governador tomou parecer fobre o 
que faria naquelle negocio ; e aíTeritou-fe 
» que fe recolhe fíettt fem tocar na fortaleza, 

* nem derri balia ; porque vifle o Idalxá o 
» pouco cafo que delia fazia , porque todas 

* as vezes que a quizeflem tornai* , o podia fa* 

* zeft » O Governador tornou a voltar pe* 
ra Goa > aonde chegou aquellc dia i tratan-» 
do logo de fe embarcar; e eftando pêra o 
fazer , chegou hum Embaixador de EIRey 
de Canará , mui grandemente acompanhado* 
Reinava éntao naquelle Reyno Cidoça Ráo , 
que andava havia muitos annos em grande* 
guerras com o Idalxá. Efte fabendo as dif- 
fererrças que havia antre elle , e o Govér* 
nador , defejando de fe confederar com os 
Portuguezes, pêra juntaftiente comelles lhe 
fazer guerra , e o deftruir de todo , defpe-» 
dio efte Embaixador , que era hum do&prin-> 

Aa ii . ci- 
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cipaes Capitães do feu Reyno , e dos mais 
chegados de t fua cafa. 

Sabenda o Governador da fua chegada: * 
lhe mandou ordenar grande recebimento , 
como fe lhe fez , c o recebeo cm fala cem 
grande apparato ; e depois de paliadas as 
palavras da vifitaçao , lhe deo as cartas de 
EIRey , e algumas joras ricas , e curiofas , 
que lhe mandava de prefente. O Governa- 
dor como citava de caminho * o ouvio lo- 
go ao outro dia , e o Embaixador lhe dif- 
íê » que EIRey feu Senhor defejava raui- 
»to de rer paz , e amizades com elle Go- 
-» vernador ; eque eftava preites de fua par- 
» te pêra tudo o que fofle judo , e honeílo ; 
» porque fempre os Reys feus anteceífores 
» correram em muita paz , e amizade com 
» os Governadores pauados. •» O Governa- 
dor lherefpondeo » que eftknava muito que- 
» rer EIRey Cidoça Ráo íer amigo de E1-» 
» Rey de Portugal feu Senhor i que elle 
» eftava de cominho pêra fora , e por con- 
» cluir primeiro aqufelle negocio. , elle remet- 
» tia o aífento das pazes ao Veador da Fa- 
» zenda , e Secretario , e que fe ajuntaíTe lo- 
3» go com elles. 5 e as concluiflèm f porque 
» elle defejava muito de fervir EIRey de Ca-» 
> nará em .tudo.» O Embaixador folgou com 
aquella reíòluçao ; e ajuntando*fe os Offi- 
ciaes affima nojneados com elle > dando huire* 

e 
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euoutros feus apontamentos , vieram a con- 
cluir os Capitules feguintes : . 

»Que EIRey de Portuga! , e. o de Ca- 
to nará feriam amigos de amigos , e inimigos 
» de inimigos ; e que fendo neceíTario , fe aju- 
» daria hum ao outro com todas as forças , 
» e poder que tiveíTem contra todos osReys 
ada índia, tirando o Za maluco. 

» Que lhe deixariam tira* da Cidade de 
*Goa todos os cavallos que a ella vielTem 
» de Períia , e de Arábia , e que oenhum paf* 
» faria ao Idalxá , nem a porto feu : e que 
»<elleEiRey deCanará fería obrigado a fa* 
azer comprar todos os que.fe levaflem a 
» feus portos , e faria dar breve defpacho aos 
» toercadores que com elles foliem. 

»Qye EIRey de Canará não confenti* 
» ria que mantimento algum, de qualquer for* 
>te que foflç , fahiíTe de porto algum feu 
» pêra os Reynos do Idalxá ; e que todos 
» fe ajuntariam em Onor, eBarcalor, aonr 
» de EIRey de Portugal teria Feitores :pera 
» os comprarem todos : e que os Governa* 
y> dores da índia, feriam obrigados a manda* 
9» rem lá os mercadores Portoguezes aos com* 
»prar. E que pela mçfma maneinj EIRey 
» de Canará defenderia , que de nenhum por* 
» to feu , nem lugar do certão , paíTaffe pe* 
írao Reyno do Idalxá ferro , nem faiitre j 
9 e que os mercadores dos feus Reynos le- 

» va- 
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» variam eftas fazendas ao? portos marítimos 
» do Reyno de Canará , onde os Governa^ 
» dores da índia os mandariam comprar lo- 

* go , porque q$ donos não recebeflfem perda, 

» Que todas as roupas do Reyno de Ca* 
31 nará não iriam a algum dos portos do Idal* 
jixá, mas que iriam a Ancolá, e a Onor; 
3» e que pela mefma maneira obrigariam oa 
» Governadores aos mercadores Portuguezes 
» a qiie as fofíem Já comprar, e lhes leva* 

> riam cobre, coral, vermelhão , azougue , 
3» fedas da China, e todas as mais mercado* 
» rias que vinham do Reyno ; e que çlle fç 
9 obrigava a lhas fazer comprar. 

» Que vindo alguma Armada de Turcos 
>á índia, ou qualquer navio feu particular , 
» que elle Rey de Canará os não agasalha* 
* ria em porto algum dos íeus j e todos os 
31 Turcos que nelles vieffem , os mandaria 
31 prender , e prezos os enviaria ao Governa* 
3» dor da índia , que pelo tempo fofle. 

3i Qye coneertando-fe El Rey de Canará 
3» com o Governador da índia , pêra ambos 
3> fazçrem guerra ao Idalxá , que em tal ca* 

* fo todas as terras que íe tomaífem feriam 

> do Rey de Canará, excepto as que jazem 
3» do Gate pêra baixo , dçfde Banda até o rio 
3» de Cinracorá , porquç todas eflas por an- 
9 tiguidade pertencem ao fenhorio , e jurif- 
39 dicção da Cidade de Goa \ e que çftas fi* 

9 ca* 
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» cariam pêra todo fempre da Coroa de Por- 
» tugal. » 

Eltes contratos , que foram efcritos pelo 
Secretario Cofme Annes , fe juraram logo 
pelo Governador , ç pelo Embaixador de 
Canará , com as folémnidades coftumadas , 
e logo fe pregoaram por toda a Cidade de 
Goa com grandes feitas. Feito tudo ifto * 
defpedio o Governador o Embaixador , man- 
dando por elle a EIRey hum muito rico 
prefente de cavalk>s formofos , peças de es- 
carlatas , e de veludos de cores ; e deo ou- 
tras ao Embaixador , com que fe foi mui- 
to fatisfeito. O Governador fe começou a 
embarcar; e em quanto ofez * nos pareceo 
bem darmos razão do fundamento defte Rey- 
no de Canará , e de todos os feus Reys por 
fer coufa muito curiofa , e que até hoje nin- 
guém efereveo. 

CAPITULO V. 

Do fundamento defte Reyna Canará , e ori- 
gem de feus Reys com todos os que até 
boje reinaram : e donde nafceo eh a- 
marem a ejte Reyno de Bifnagá , 
e de Narfínga. 

ESte Reyno de Canará , fegundo fuat 
eferituras , teve principio quafi nosan- 
nos de mil duzentos e vinte de nofla Re- 

dem- 
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dempçao» O feu próprio nome he Charná 
Thacá, que de corrupção em corrupção fç 
veio a chamar Canará. E porque , como já 
muitas vezes temos ditQ , todos eftes Gen- 
tios do Oriente fabulãp mil patranhas , pêra 
virem dar hum honrofo principio a feus 
Reys , aílim eftes q fa^em , c contam hiuÍt 
Jqs desbarates. 

E continuando ao pé da letra com fuás 
eferituras , affirmam que todos eftes Rcynos , 
antre o Indo , e Gange , foram povoados 
de diverfas caftas dp Gentios , repartidos em 
muitos Senhorios, e Reynos , com pile. ti- 
tulo de a Ayas , que eram como Juizes, e 
cabeças de Tribqs , debaixo de cujo gover- 
no viveram muitas centenas de annps em 
inui grande liberdade , fem conhecerem Rey , 
Imperador , nem até os annos aifitpa ditos , 
c que naquella parte aonde depois fe fim? 
dou a formofa , e rica Cidade de Bifnagá 
(como logo diremos) feleyantou humBrag- 
mane de vida fanta , e rçligiofa antre çlles, 
e lhes começou a pregar, edar Jeis, cco£ 
tumes novos. Deite affirmavam que não co- 
mia mais que huma vçz na femána ? e ain- 
da efla hum poucp de leite, que lhe coftu- 
mava a levar hum paftor daqueiles campos, 
que hia aq matq aondç fe eíle apofentava^ 
e aonde muitas vezes o achava enlevado em 
contemplação. T* n t° cpntinuou efte paftor 
"* ifto, 
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Jftp , que nunca lhe faltou com o feu ordi» 
nario ferviço , a que lie dia determinado. E 
Jium delles o achou em hum grande extafe , 
p arrebatamento , que lhe durou grande ef* 
paço. E tornandp em íi , achou opaftor apar 
de li com a reção do leite ; e pondo-lhe a 
mão na cabeça , o benzeo , dizendo-lhe : » Tu 
» feras Rey , e Imperador de todo eíle Ii> 
» duftão , e eu o pedirei a Deos. » 

Ifto fe foube logo antre os paftores, e 
começaram a tratar aquelle com difFerente 
veneração, e o fizeram cabeça de todos. Ek 
le como era fagaz , eaftuto, ajuntando hum 
grande exercito delles , fe fez jurar por Rey , 
e fahio a conquiftar aquelles Rayas, e ícus 
Eftados , que eftavam já reduzidos a finco ; 
porque fazendo a cubica feu officio , os que 
mais puderam , lançaram mão dos Eftados 
dos outros j e aífim tinham conftituidos fin- 
co Rey nos mui proí)perqs ,. e grandes , que 
eram os do Canará , Taligás , Canguiva- 
rão , Negapatão , e o dos Badagás. E af* 
fim o favoreceo a fortuna , que fe lenhoreou 
de todos eftes Reynos, e Eftados. E ven- 
do- fe tão grande Senhor , fe intitulou Boca 
Rio , que quer dizer Imperador. Sabendo 
hum Rey do DeJy como aquelle paftor fe 
tinha alevantado com tantos Reynos , o foi 
bufcar com muito grande exercito , e jun? 
tos ambos eai huns campos , qup fe chama- 
vam 
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vam Quis Queda , vieram a batalha , em que 
o Rey doDeiy foi desbaratado; e em me» 
moria daquella vitoria fundou o Boca Rio , 
no mefmo lugar em que a batalha le deo, 
huma formoíiflima Cidade, a que poz no* 
me Vifajá Nager , que quer dizer, Cidade 
de vitoria , a que nós corruptamente chama- 
mos Bifn a gá, e ainda damos delia o nome 
a todo o Reyno , não fe chamando antre os 
naturaes fenão o Reyno de Canará. 

Efte Boca Ráo , tendo reinado vinte e 
finco annos , entregou o Reyno a hum filho 
feu, chamado Harcará Rayo, e elle fe re* 
colheo a acabar em vida folitaria , no mef- 
mo lugar em que aquelle Bragmane fanto 
viveo. O filho que lhefuccedeo foi homem 
valorofo , e conquiílou muita parte dos Rey- 
nos do Decan ; e depois de reinar quaren- 
ta annos faleceo , deixando por herdeiro hum 
filho , chamado Dava Rayo , que conquiílou 
todos os Reynos do Balagate , e reinou vin- 
te annos. Por fua morte lhe fuecedeo no 
Reyno feu filho Vifia Ráo , que foi valoro* 
fo , e muito rico de thefouro , teve grandes 
guerras com o Rey do Dely , que era Mou- 
ro , com quem confinava da parte do Norte ; 
e em huma batalha que ambos tiveram , foi 
efte Vifia Ráo morto , tendo reinado vinte 
annos. Succedeo-lhe nos Eftadqs feu filho 
Diva Ráo , que foi vingar a morte dopai, 

e 
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e eonquiftou os Reynos do Dely , e man* 
dou, e reinou dez annos, ficando- lhe dous 
filhos meninos, a que não foubemos os no 
mes , que ambos reinaram , hum doze an~ 
lios, e outro dezefeis, E em tempo do pri- 
meiro irmão , que ficou menino em poder 
de tutores , tornara m-fe- lhe a rebeltar os 
Reynos do Dely , e Mandou , e aquelle Rey 
(que eraXano Saradim, como João de Bar* 
ros lhe chama , e as efcrituras Canarás , Ta* 
galaca, como já na quinta Década temos di- 
to ) entrou pelos Reynos do Decan , perto 
dos annos de mil trezentos e doze , com gran* 
des exércitos , e os eonquiftou todos , dei* 
xando nelles hum fobrinho por Governador, 
O Rey do Canará ficou recolhido na Cida* 
de de Vifaya Nager , com todos os Reynos 
que poflutram feus primeiros fundadores , 
que são os finco que atr^s ficam nomeados. 
Falecidos eftes dous irmãos , filhos dç 
Diva Ráo, fem terem herdeiros, lhes íuc- 
cedeo no Rey no hum tio irmão de feu pai , 
chamado Naríinga , que foi muito valoro- 
íb. Efte não quiz tomar o titulo de Rio , 
que he de Imperador , nem o de Rayo , que 
he o de Rey, (como alguns dosRçyspaf- 
fados fe intitularam , ) mas tomou o de Nai* 

3ue por mais humilde , que he tanto como 
izer Capitão , ou Duque , e aflim fe ficou 
chamando Naríinga Naique. E porque eflç 

vi- 
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viveo muitos ànnos , e foi valorofo , e fes 
fempre muitas guerras aos Mouros , foi mui* 
to nomeado no Mundo ; e os Eftrangeiros 
Italianos , que antes dos Portuguezes vieram 
á índia por terra , como efte Reyno era o 
njais rico de todos os do Oriente, e o Rey 
Narfinga grande favorecedor, de Eftrangei- 
ros , e todos p continuavam mais , diziam 
cá na Europa , que vinham ,do Reyno de 
Narfinga , ou que hiam pêra. o Reyno de 
Narfinga, dando a todo o Reyno o nomç 
,do Rey ; ç, aífim o nomeam João de Bar- 
ros , e Damião de Góes , porque lhes. não 
fouberam dizer, a razão defte. nome. 

Viveo efte Rey vinte ânuos , e fuecedeo? 
lhe Crifna Ráo , que foi o mais valorofo 
Rey de todos, e tornou aconquiftar o Rey* 
no do Dely , onde já reinava Soltão Ha* 
med , filho de Togalaca. E aos vinte e oi* 
to annos do reinado deite Crifna Ráo fe 
levantou o grande Tamurlang , que foi perr 
to dos annos.. de Chrifto de mil trezentos e 
noventa e quatro , e tçve çom efte Crifna 
Ráo aquella afperiílima batalha , que conta 
Rqy Gonçalves de Clavijo no leu Itincrar 
rio , quando foi por mandado de EIRey 
D.Henrique IV, ao Grão Tamurlão (como 
já na quinta Década temos dado mais parr 
tiçplar razão,) 

g porque efte Crifna Ráo levava no feu 

e*« 
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fexcrcifo grande número de Chriftãos , doá 
que fe# o Apoftolo S. Thoroé , que eram 
feus valíallos j houve Ruy Gonçalves deCla- 
vijo , que aquelle Rey era Chriftão ; e affim 
o affirma no feu Itinerário. Reinou efte Crif- 
na Ráo trinta annos. Succedeo-lhe Rama 
Ráo , que reinou feflentá e dous , e já em 
feu tempo o Decan era todo poffuido dé 
Mouros. Por fua morte herdou o Rey no 
Marfanay Ráo , e fucccdeo-lhe feu filho CriC- 
na Ráo > que teve grandes guerras com o 
Idalxá , porque em feu tempo fe alcvamá- 
ram aquelles Capitães com os Reynos de 
Decan ( como na quinta Década diíTetnos. ) 
E o Idalxá lhe tomou as fortalezas de Ra- 
chol , e Mundager , que eram os eftremos 
de feus Reynos. Reinou efte vinte e finco 
annos , e em feu tempo defcubrio aquelle 
valoroíb Capitão Vafco da Gama a índia. 
E fegundo Fernão Lopes de Caftanheda , ef- 
te foi o que mandou offerecer as terras de 
Salíète , e Bardes a Ruy de Mello, Capi- 
tão de Goa , fendo o Governador Diogo 
Lopes de Siqueira no Eftreito de Meca ; mas 
João de Barros diz , que no desbarato do 
Idalxá , depois que efte Crifna Ráo lhe deo 
batalha , e tornou a ganhar as fuás fortale- 
zas, que lançaram mão das terras de Salfe- 
te , e Bardes huns Gentios , de alcunha 0$ 
Gijs , que eítavam em poder de hum Mou- 
ro. 
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to vaíTallo do Idalxá , e que efte rendo qtftf 
os Gentios, fe levantaram contra clle, man- 
daram recado a Ruy de Mello , Capitão de 
Goa , que folie tomar pofle daquellas terras , 
como fez ; mas como quer que fofle , ellaa 
foram dadas a EIRey de Portugal. 

Por morte de Crifna Ráo iiiccedeo feu 
filho T rimai Ráo , que fkou continuando a 
guerra com o Idalxá. Efte faleeeo depois de 
reinar dezefeis annos , lem deixar herdeiro » 
e fuccedeo-lhe bum tio feu > chamado Uche 
Tima Ráo , que era hum doudo i como o 
nome o declara , porque Uche em lingua 
Canará quer dizer doudo * e Tima era o 
íeu nome próprio. Efte fez tantos defatirtos f 
e tantas deftruições nos Rey nos , e thefou- 
ros y que não o podendo foftrer os povos , O 
mataram > tendo reinado três annos v e ale* 
vantáram por Rey htfm íòbritiho de Crifna 
Ráo , filho de feu irmão , chamado Achita 
Ráo , que reinou quinze annos i e faleeeo 
íem herdeiro- Os Grandes atarantaram por 
Rey hum menino de pouco mais de treze 
annos y chamado Cidoça Ráo , que era ne* 
to de Crifna Ráo 5 e heefte* em cujo nome 
vieram os Embaixadores, do Capitulo atrás 
ao Governador D. João de Caftro. 

Tanto que efte mo£o foi jurada por Rey , 
acudio á Cidade de Biíhagá Rama Rayo „ 
que era cafodo . com irema filha, de EJRe^ 

Crif- 
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Crifna Ráo , e Capitão geral de feu Rey- 
no , que eftava governando aquella parte dos 
Badaguas, eTaligas; ecomo era muito por 
deroío , e grande Capitão , metteofe na Cor- 
te , e lançou mão do Rey moço , e o met- 
teo em huma torre fortiffima , com grandes 
vigias , e portas de ferro , aonde o teve em 
quanto viveo» como huma eftatua , com o 
nome fó de Rey; Qías com todas as defpe- 
zas , gados , e apparatos que pudera ter , fe 
fora , e eftivera livre. Tinha efte Rama Rayo 
outros dous irmãos , antre quem repartio o 
governo do Reyno ; convém a faber , Atri* 
mal Rayo , a quem deo tudo o que perten- 
cia ájuftiça; a Vinga ta Rayo tudo o da Fa- 
zenda , ficando elle fó com o cargo de Ca- 
pitão geral , e Governador de todo o Rey- 
N no. E pêra encubrirem fua tyrannia , hiam 
todos três hum dia no anno á torre aonde 
eftava o Rey, efe lhe profira vam pelo chão , 
fázendo-lhe fua veneração como vaflallos i 
e cativos , fendo-o na verdade o Rey del- 
les. Efte Rama Rayo foi grande Capitão , 
efez grandes guerras a todos osReysMou* 
tos do Decan , como pelo. difcurfo da bif» 
toria com o favor Divino contaremos. E 
defta maneira fica bem clara, e entendida a 
.origem , e principio defte Reyno , de feu9 
Keys , e tirada a confusão que havia em feus 
nomes, 

CA- 
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tia grande Armada com que o Governado? 
D. João de Ca/iro par tio pêra o Nor-- 
te : e de como mandou feu filho D. Ál- 
varo de Caftro a Surra te, e do que Ibéf 
aconteceu. 

DEfpedidos ôs Embaixadores do RejÉ 
do Canará, fe embarcou logo o Go-í 
vernádof em navios ligeiros , pondo-íe no: 
mar com huma Armada de cento e feíTen* 
ta* furtas , em que entravam algumas que já 
eram chegadas deCochim, com que fefez 
á vela. Os Capita* que rielJasr o acompa- 
nharam i foram , D. Aívaro de Caftro feu fw 
Mro r D. Roque Tello , D. Pedro da Silva 
da Gama ^ D. João de Abranches ,- D. Jor-í 
ge Deça , D. Bernardo da Srhra , Vafco da 
Cunha , D. Francifco de Lima y Francifco 
da Silva de Mene&es , D. Jorge de Mené* 
zes Baroche , Manoel de Soufa de SepuI-* 
veda , Cide de Soufa , Duarte Pereira , Dio-. 
go de Soufa , Garcia Rodrigues de Tavo 5 - 
t£ + Dd João deT-aíde , D. João Lobo , Gaf* 
par.de Miranda , D* Braz de Almeida , Jor-» 
ge da Silva , D. Pedro de Almeida , Pêro 
de.Taííde Inferno. , António Moniz Barre-» 
to^.Cofme Anes Secreta rio,. Balèhiot Cor* 
rea , Baíliao Lopes Lobato , António de Sá 
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6 Rutfre , Álvaro Serrão j D* António dé 
Noronha, Diogo Alvares Telles, António 
Henriques , Aléixos de Abreu j Aiironío Dias > 
Balthazar Lopes da Cofta , Damião de Sou* 
fa , Manoel de Sá , Fernão de Lima , Af* 
fbnfo de Bonifácio $ António Rabellò, An* 
tonío Rodrigues , António Dias Pereifa , Bel* 
chior Cardofo , Cofme Fernandes > Nu- 
do Fernandes , Francifcõ Marques , Dúar-< 
te Dias , Diogo Gonçalves , Frandfcò Al- 
vares, Francifcõ Varela , Luiz de Almei- 
da , Francifcõ de Brito , Gõrtçalo Gomes * 
Gregório de Vafcohcellos , Gomes Vidal $ 
Capitão da guarda do Governador $ Antó- 
nio Peffoa , Veador dà Fazedda da Arma- 
da, Gonçalo Falcão > Gonçalo de Vallada- 
res, Galaor de Barros* Gafpar Pires, João 
Fernardes de Vafcohcellos * Fernão de Al- 
varez Cernache , João Soares , Ignacio Cou- 
tinho , João Cârdofo , João Nuhes Homem , 
João Lopes, Lopo de Faria, Manoel Pht^ 
to , Lopo Soafes , Manoel Pinheiro , Lopo 
Fernandes , Manoel Affonfo , Marcos Fer- 
nandes , Nuíio Gdnçalves de Leão , Pêro de 
Cáceres , Pêro de Moura , Ruy Paes , Pe- 
dro Affonfo , Pêro Preto , Luiz Lobato , Si- 
mão de Arede , Francifcõ da Cunha , Simão 
Bernardes, Thomé Branco , Patrão mór da 
ribeira , que hia no galeão S. João * carre- 
gado de mantimentos , e munições , Coge 
Cauto.TomJILPJ. Bb Per- 
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Pcropli , língua E os naviqs qae vieram d* 
Cochim , de que eraip Capitães , Fraacifço 
de Siqueira , Vafpo Nanes , Balthazar Dias 
JSobre , Fraaeifçq de Siqueira e moço , Fran* 
cifco te mandes o Mo rica ie , que traziam 
quinhentos Nayres, que EIRey de Cochim 
mandava , e mais navios de Cochim, eCa- 
nanor, que chegaram, içrdo já e Governa- 
dor á vela, de que eram Capitães, Luiz da 
Veiga , Guilhejrae Pefeira f Gomeç Carva- 
lho , joâio Fçrnande$ , Pedralvares , Lança- 
rote Gonçalves , Payjo de Pedrofa , Pedro 
Anes , Rodrigo Ribeiro f Simão Ferreira f 
Joãp de Magalhães , Cofrae Brandãp , e ou- 
tros muito* Fidalgos , e Orvaljeiros 5 que 
ceda jornada foram em navios few , a que 
ção aehámçs os nomes. Com toda côa fro- 
ta foi o Governador furgir na barra de Ba- 
ça im , donde deípedio efpiss a Cambaya f 
pêra faber da determinação de EIRey. E ef- 
creveo a D.João Mafcarenhas , como já fi- 
cava tão perto delle , pêra que oavifafle.de 
todas as coufas. 

E fiando o Governador aqui dando des- 
pacho a muitas coufas , teve avifo que Ca- 
racen , Genro de Coge Çofar , eftava por 
Capitão deSurrate, eque tinh* muito pou- 
ca gente , ç tão defeuidado , que muito fa- 
cilmente fe pçdia tomar aquella fortaleza* 
O Governador corno não dormia nefta ma- 
te- 
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teria , iierrt hia bufcar alvitres - y rtem fazen- 
das j defpedio logo íeu filho D. Álvaro de 
Caftro com oitenta navios , dos melhores da 
Armada , dando-lhe por regimento * que to- 
ttiaflfe de noite ò rio deSúrrate, e mandai 
fe eni muito fegredo efpiaf a fortaleza ; t 
fichando quês eftava com tão pouca gente i 
como lhe tinham dito , lhe déíTe hum àífal** 
to * e ú commettefle , e Ievafle nas mãos * 
porque elle hia logo apôs elle. D* Alvará 
de Caftro deo à vela , t ao terceiro dia che* 
gou a Surrate j e entrado de noite o rio * 
furgio no priítteiro poço , c defpedio logo 
fete navios ligeiros $ pêra que forfem até ha- 
ver viftâ da fortaleza $ e a reconhece flhii 
bem , e trabalhaflem por tomai alguma ef- 
pia , que lhes défle fazão do eftado em que 
dia eftava. Eftes navios foram entraftdo o 
tio com ô começo da enchertte , e chega* 
ram até haverem vida da fortaleza , donde 
lhes atiraram algumas bombardadas , porque 
foram fentkíos ; e fem aguardarem mais , vol- 
taram pêra o Capitão mór, bradando Dorti 
Jorge Baroche (oue era hum dos Capitães) 

> que nâo íe recoliieíTem fem verem de que , 

> porque as bombardadas não oi confiram ; * 
e todavia eílcs fe foram retrahindo. Ecomô 
já eram fentidos 1 detodçw, paffando por hu*- 
ma eftanda , que eftava da barrda da Villa 
dos Ábt?sin& ,• lhe* atiraram algatriw bomr 

B^ ii bar- 
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bardadas ; e como elles hiam já defcon&H 
dos , chegando á falia , aílentaram que déf- 
fem naqueiia eftancia , por fe não recolhe* 
rem fem fazerem alguma coufa* E arman- 
do- fe , puzeram as proas em terra , onde fal- 
taram com grande determinação ; e rcmet- 
tendo com aseftancias, as entraram a poder 
de golpes , matando alguns Mouros , que 
alli citavam em guarda de algumas peças de 
artilhe ria , que alli tinham pêra defenderem 
aquelle canal , que tomaram todas , e em- 
barcaram muito a feu íalvo , e foram- fe re- 
colhendo com a vafante da maré. 

D. Álvaro de Caftro , depois de defpe- 
dir eftes fete navios , o fez logo a outros dous , 
de que eram Capitães Francifco da Silva de 
Menezes > e João Fernandes de Vafconcel- 
]os , pêra que foíTem ver fe podiam tomar 
alguma peííba em terra , de quem fe pudef- 
fem informar do que paflava na fortaleza» 
Eftes foram pelo rio aíEma com a mefma 
maré até hum Pagodinho , que eftá antes da 
Villa dos Abexins, que he hum poço, em 
que f urgem as nãos de Meca , e alli defeco- 
barcáram em terra , mandando Francifco da 
Silva os marinheiros do leu navio com al- 
gumas v a filhas , pêra fazerem agua em hum 
tanque que eílava hum tiro de efpera pela 
terra dentro , ficando os Capitães com fua 
gente em terra pêra os favorecerem. Caracen , 

Ca- 
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Capitão de Surrate , tanto que vio voltar os 
nonos navios , e ouvio as bombardadas nas 
eftancias dos Abexins , deitou logo quinhen- 
tos homens , pêra que foffem íoccorrer os 
léus, porque logo entendeo que pelejavam, 
Eftes quando chegaram , acharam já a es- 
tancia , e artilheria perdida ; e paííahdo adi- 
ante , foram até o pagode , aonde os outros 
dous navios eftavam , femfaberem huns dos 
outros , fomente terem os noíios rebate por 
alguns moços que andavam defviados , que 
appareciam Mouros. 

Francifco da Silva de Menezes ficou en- 
fadado, porque os feus marinheiros e liavam 
fazendo aguada , e fe lhos mataífem , ficaria 
elle arrifeado a fe perder , ou ao menos o 
navio ; e difle a João Fernandes de Vafcon-> 
cellos , que elle havia de ir bufear oá feus 
marinheiros , e arrifear-fe a tudo. João Fer- 
nandes lhe difTe , que o acompanharia. Eaf- 
íim fe foram comfetenta foldados , que am- 
bos tinham , em que entravam trinta de ef- 
pingardas ; e póftos em muito boa ordem , 
foram demandar o tanque , e recolheram os 
marinheiros todos. E voltando pêra as fuf- 
tas por autre hum palmarinho, que alli ef- 
tava , acharam mais de duzentos Mouros 
mettidos nelle , que lhes tinham tomado o 
caminho das fuftas. Os nofTos cerráram-fè 
em huai efquadrão , repartindo as efpingàr-. 

das 
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<fos pelas ilhargas ; ç aflira cpm multa de~ 
terminação çommettéram qs inimigos, defV 
parando lua arcabuzaria, E paflando avan- 
te , os dividiram , rompendo por amre ejles i 
e naquella ordem fe foram recolhendo , o 
pelejando pêra todas as partes fem ceifar a 
arcabuzaria , com que derribaram muitos 
Mouros. Deita maneira chegaram á viíla das 
fuftas a tempo , que as íete de iima vinham 
emparelhando com aquelie lugar, E vendo 
P. Jorge Raroche os dous navios furtos , e 
ouvindo a efpingardaria em terra , poz nel* 
ta d proa , e de/embarcou com os Jeus ibl- 
dados y e achou ainda os boíTos baralhados 
com os inimigos ; e dando de refrefeo ael- 
les * os fizeram recolher , e com ifto todos íe 
embarcaram a feu falvacom poucos feridos % 
e com hum fó meãos > que os Mouros ma- 
taram , porque o acharam no palmarinhofu* 
bida em huma palmeira pêra lhe ti par os co- 
co» ; e depois dei morto o deípíram > e lh$ 
acharam derredor da. cinta hrçmcorrião cem. 
duzentos Venezeanos, > que não fiava fenao 
de &, com que- determinava de fe embarcar 
aquelleanno pêra oReyno. Embarcados os 
noflos , fe foram ao Capitão mór , aonde 
já eftavam os cutro6 íeis navios ,. que tinham* 
dito a D, Álvaro de Caftro tantas carrancas 
da fortaleza de Surrate , que dçfiftio do ne- 
gocio i pollo que D* Jorge Barochç gritou * 

€ 
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e fcrááou fobre iflb > dizendo a* D.* Álvaro' 
de Caftro , que lhe roubavam lua honra.- 
D. Álvaro déCaftrò dèfpedio hum ca-tut- li- 
geiro ao Governador com novas dfc tudd 
O qu6 erapaflado, deixando- íeelle ficar íur« 
to nos canaes da barrai 

C A PIT U LO VII. 

Das coufas que K o Governador t)..Jf'oão de 

Ca/Iro fez : e- de como chegw aSurrate y 

,e pajfou a Baroche , onde achou ÉlRey de 

. Cambava com bum poderofo exercito .: e 
de coma defimb arcou d Jua.vijia .: * íw 
mais . que lhe acontece o. 

O -Governador depttÍ3'de (fèfjbdíit -fett fi? 
lho D; Alvárt* déGaftfo^ fieou d»nda 
ordem > e defpaetíòu a' algurrtafc Cotífirè. B 
ôomoalém deferrrtuitóCavalltíirof-,ería foiw 
farrâo , e roncador , < fabehdo que andava 
gente' de Carabajrà'nà^ueHc1 Cidade',- c|oe for* 
fado havia de^fcreVe* lã nòvasy deitou fa* 
fita que havia de ir aré á Gidaáe de Am&v 
dabá , e totnar ElR^ey ás máos , e que; (*ha*> 
via de efpetar , e aflar vivo. È mandou fa* 
zer na ferraria ( i q , tje dlè muitas yezêfâ vifi-tf 
tàva) huns efpéfos "de feito rritit grande* ,* 
dizendo * que eram pÇra aflar Élftey, e b¥ 
yfeus Capitães. » E porqttè Tobre ifoy afcófa-* 
tec^o htjma galantaria de hum Toldado- con* 

o 
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o Governador , não deixaremos de a con- 
tar. 

Eílando o Governador hum dia na praia , 
onde eftava a ferraria vendo os efpetos , 
arravctfbu hum pouco affaíiado hum Tolda- 
do, chamado Fauftq Serrão de Calvos , fi- 
lho de Vafco Serrão , que foi Juiz do Ter- 
reiro do trigo de Lisboa. ^Hia eíle íbldado 
em corpo , çom fuás armas , como todos an- 
davam , e levava na cinta detrás huma ma* 
chadinha de Rume mui beiri feita , que era 
coufa quecoftumavam«a trazer osfoldados, 
porque lhes fervia , quando entravam em al- 
gum navio de inimigos, de cortar huma en- 
xarcea , huma d rica , e huma amarra ; e além 
dilTo fervia tacpbem dç arrombar caixões, e 
fardos pêra tomarem fyas prezaç. Ifto et 
tranhava p Governador muito , e tinha má, 
opinião jda foldado quç trazia eftas maclia* 
dinhas > porque dizia > que; mais andava com 
o tentp em, roubar > que em pelçjàr. {£ con 
mo ellç cpnhecia efte Faufto Serrão do Pa- 
ço ,. aonde Jfervia ElíUy limpamente, ven- 
do-o, paflàr,, chamop-o ^ ç lhe difle ; » Sç, 
*£uer vósfenher foldado, .pêra que trazeis 
a çíla maçha^inha ? * O ouçro entendendo-o » 
lhe refpondep,: * Trago-a , Senhor , pêra ef- 
)i quartejar ElRey ; de Caçnbaya , e fçus C3«>. 
xpir^es^ quando os voíTa Senhoria mandar 
íítífer ftçflçs efpetos > po^u<? ifltçiros não o 

» po- 
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* poderáifi fazer bem. * O Governador lhe 

Ípbou muito a refpofta , e lhe diíTe , que 
òlgava muito cora aquilta \ 

Acabados os negócios que o Governa- 
dor tinha pêra fazer , fe embarcou , e foi ter; 
á barra deSurrate, aonde D. Álvaro feu fi- 
lho havia oito dias que eftava. £ de hum*, 
efpia que D.Jorge Baroche tinha tomado da 
novo , foube como a fortaleza eílava fo ocor- 
rida de muita gente:* enao fe querendo de- 
ter alli, foi paííando adiante até á barra de 
Barochç, onde entrou, e mandou Franeif* 
ço de Siqueira, Capitão doç Nayres deEl- 
Rey de Gochim , que, fofie fondar todo o 
rio , e efpiafle a fortaleza, e trabalhafle por 
jtaber domado que eftava. Elie. ofezaílim,. 
e foi pe{o rio; afíima até perto da fortaleza , 
e vio nos campos delia (que são mui gran- 
des ) aflentado o exercito de EIRey de Canv- 
baya , em que havia mais de cento e iln* 
coenta mil homens , que tinha alli chegado 
aquelle dia em focçorro das fortalezas de. 
Baroche, eSurrate, por lhe terem dado a vi* 
fo , que 9 filho do Governador eftava fo- 
bre Surrate , e que elle, ficava em Baçaim 
com grande poder pêra. fe ir ajuntar com 
elle. O Siqueira tanto que foube as novas 
pela gente de huma almadía que tomou , vol- 
tou pêra o Governador , e lhe difle tudo a 
que víra v E como dlc eílava já determina- 
do 
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do a entrar dentro , e haver viflâ dá forta* 
leza ,. dando -lhe a defconfiança , rá&qtaeren- 
do que em algum tempo ie diíTeflfe que fe 
recolhera de medo de ElRey de Cattibaya , 
determinou de lhe da rviíhf. E p^a iíTo man- 
dos embandeirar toda a Armadrf, e pôr io- 
da a gente em armas ; e lauto qae a ern 
cheitte começou $ entrou pelo rloaífima cont 
aquelfa inulridío de fuftas , que d entulha-» 
ram todo. Echegaado á viífe da fortaleza, 
menos de meia légua delia f pò2 aproa etn 
terra , e mandou defembarcar ifod& o po- 
deu - f ordenando 5 e formando hum muita 
fonnofo efqu*idfão« Eítova BííUy de Cim- 
baya £ trifta do -Governador pe*a#certão, 
çom o fei» exetótfc em fó«n$ d» !«*, com 
oitenta peça» de artiiheriâ' dfe <$mpò na tef^ 
ta ddle, e diante dei lá law^mi' fei$ rtiil ho* 
mens pêra a èacuferfiiétti ; parque» & os fiôf- 
ftw <p comiôetrelféttiií ^foíTem efte^ levando 2 
até os metter na artflheria, com que efjpe-' 
*ai* a d* d dtttteratar , cortió já d ffeera tf 
Tufo* Selynap >: guando *itd& eampoé- Éaktev 
ranes desbaratou» & Xeque Iímaelv 
.. Eftavam awre o- roffo exerci té 1 , e o do 
ElRey de Camba jra< humas- grandes varie» 
de miího>jáaltt> , ecrefcidó, po¥ aritrè quenv 
fe mexrêram alguns Portugueses' defrnanda- 
dos com* (bus arcabuzes , perã f vetem fe po* 
diam derribar alguns dos^ inimigos* €)• Go- 

ver- 
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remador ajuntando os Capitães , lhes difle f 
» que a elle lhe parecia bem dar batalha & 
>ÈlRey deCambaya, por honra y c credito 
» do Eftado da índia ; porque não era bem 
»que difleflem, que o Governador delia fe 

> recolhera, e refafára batalha alguma; que 
*elle efperava em Deos havia de alcançar 
» huma rnuito honrofa vitoria com pouco ri£* 

> co , e perigo \ e que quando leu© pccca- 
»dosfoíiem grandes , retrahindo-fe com as. 

> cofias na íba Armada y que eftava com as 
«proas em terra, cuja artilheria varejava to- 
>do aquelte campo , hão podia acontecer 

> dcfaftre , » dando4he fobre ido outras mui- 
t as razoes. Os Capitães todos não £5 foranx 
de contrario parecer y mas antes lhe reque- 
»rérazu «que não qaizeífe pôr a índia em 

> balanço , porque o poder do inimigo era, 

> muito grande , e que já começava a cingir* 

> todo aquelie campa » (E affint era , porque 
EJRey de Carnbaya y tanto que vio o Go* 
vernador em terra , adernou de lhe dar ba- 
talha y e fez o íèu exercito em forma de lua * 
vinda cingindo todo o campo , íahindo até 
o rio. com duas pontas, em que havia di£» 
taneka de huma a outra de mais de huma 
légua , ) dizcndo*lhe os Capitães »< que atten-* 
*taífe bemraquelle negocio; porque fe an« 

> ire osnofiosToldado*, que eram oifonhos r 

> começaíle a haver deítoancho, que pode* 

ária 
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» ria acontecer huma grande defaventura á 
» embarcação ; que o bom feria contentar* 
» fe com aquella honra de efperar alli na* 
» quelle lugar EIRey de Cambaya , com as 

> cofias na fua Armada , pêra fe EIRey de 

> Cambaya o quizefle commetter , o efpe* 
» rar de rodo a rofto ; e que fe contentaffe 

> com o que fez o Imperador Carlos V. , 

> quando efperou o Turco Soleimão em Vie- 
» na , porque tudo o outro mais era teme-» 
» ridade. » O Governador vendo todos con* 
tra fi , defiftio de fua opinião. ? 

Vendo D.JorgeBaroche, que oGover* 
nador mudara o confelho , pedio-lhe qui- 
nhentas efpingardas pêra fe metter antre a- 
quellcs milharacs , pêra dar dous pares de 
cargas nos inimigos ; e qúe efperava.em Deos 
de lhes derribar huma cópia deiles , e que 
não quizefle roór honra , que fazer-fe -aquel- 
la affronta nas barbas do feu Rey. O Go- 
vernador lho concedeo ; e andando D. Jor- 
ge ajuntando os foldados de efpingardas , 
paíTou por hum que eílava armado com a 
fua ás codas , muito bem pofto no chão , e 
de muita peííba. D.Jorge lhe perguntou fe 
hia com elle ? o foidado lhe difle » que não , 
» porque aquillo era defatino ; c que eílava 
» certo quantos lá foíTem , ficarem todos ef- 
»pedaçados, efeus corpos, pêra mantimen^ 
» to das gralhas , c adibes daquçlles cam* 

» pos 
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após de Baroche. » Foi ido cm parte que 
o Governador o ouvio ; e chamando o tol- 
dado, lhe perguntou o que dizia? Elle lhe 
difíe : » Não vedes , Senhor , aquella multi- 
» dão de Mouros , que cobrem os campos ; 
3» pêra que deixais arrifcar quinhentos ho- 

> mens perantre aquelles milhos , aonde fe 

> houver hum defmancho , todos fe hão de 
3» perder? » O Governador tomando aquillo 

Íor agouro , mandou a D. Jorge que fo- 
reeftiveffe na ida ; e havendo três horas 
que eftava em campo , fe embarcou muito 
a feufalvo, fem os inimigos o inquietarem, 
nem commetterem ; e com a vafante da ma- 
ré fe fahio pêra fora , ficando EIRey de Cam- 
baya aíFrontado de o Governador defem- 
barcar á fua vifta , e de elle o não coramet- 
tcr, nem lhe dar batalha. 

CAPITULO VIII. 

De como o Governador D. João de Cajiro 
pajfou aDioy e metteo de poffè daquella 
fortaleza a Luiz Falcão , e D. João Maf- 
. carenhas fe embarcou fera o Reyno : e 
de como o Governador defiruio as Cida- 
des de Vate , e Patane. 

PArtido o Governador de Baroche , foi 
atraveíTando pêra Dio , mandando al- 
guns navios diante, e outros por dentro da 

en- 
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enceada a fazerem toda a guerra que pu* 
deílem , como fizeram, tomando muitos na* 
vios , e dando em muitos lugares , que pu«- 
zeram a ferro , e a fogo , fem deixarem cou* 
fa em pé. O Governador chegou a Dio , 
aonde D. João Maícarenhas o foi bufcar á 
barra , e elle defembarcou em terra , e Dom 
João Mafcarenkas lhe pedi o togo que pro» 
vefle aquella fortaleza de Capitão , porque 
era tempo de feelte ir embarcar pêra oRey- 
no, como ficara aífeotado na entrada do in- 
verno paífado. O Governador lhe diííe que 
fim , e mandou que fe negocia fle i tratando 
de prover a fortaleza , fem fãber determi- 
nar o que niíTo faria , porqw já o verão paf- 
fado lhe engei taram alguns , t não oufava 
de commetter a alguém com ella, 

Eftando neíla indeterminação , chegou 
aquella fortaleza Luiz Falcão , que vinha 
de fervir a Capitania de Ormuz , aonde fi- 
cava D. Manoel de Lima , que foi bem re» 
cebido do Governador > porque logo detef- 
roinon de lhe dar aquella fortaleza, fem em- 
bargo de ter delle grandes culpas , que de 
Ormuz lhe mandaram j porque além de ter 
muitas partes,, era rico , e tinha que gafíar. 
Elogo ao outro dia eftando ambos fós, lhe 
diffe » que elle como feu amigo que era , 

> defejava de pôr fuás coufa* em bonfí efta- 

> do , e de não chegarem a EíRey as cul- 

pas 
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*pas que delle havia ; e que pêra iffb não 
9 h^via outro melhor meio» queaccçitar el- 
» le aquelia, fortaleza, e fervir EIRey net» 

> la , "porque entío lhe ficaria lugar pêra rom- 
$ per luas devaffas , e efcrever a EIRey co- 
» mo o ficava fervi nd o naquella fortaleza 9 

> que muitos lhe eageitáram por eftar rota , 

> e aberta, » Luiz Falcão lhe teve em mer- 
cê aqueila lembrança, e defejo que moftra- 
va de lhe fazer mercê , dizendo-lhc » que 
» eflava muito preftes pêra fervir a EIRey af- 

> fim naquillo , como em tudo o mais que 
9 lhe mandafle , e defpender quanta fazçn- 
»da tinha com muito gofto. » O Governa- 
dor lho agradeceo muito , e logo lhe deo 
a pofle da fortaleza , e D. João Mafçare- 
fihas fe embarcou pêra Cochim , e dahi pe- 
ia o Reyno. 

Paflado efte negocio , que foi em bre- 
yes dias , fe embarcou o Governador , e fe 
paffou á cofta de Pór, e Mangalor, e por 
toda ella fez huma crueliffima guerra , def- 
truindo , e affolando de todo as Cidades de 
Patê , e Patane , que eram formoiiíBmas , 
pofto que as acharam defpovoadas de feus 
moradores , que fe tinham recolhido pêra o 
certão com medo do açoute Portuguez. A 
Cidade de Patê tinha a huma banda hum 
formo fo , e forte Caftello , com três muroa 
mui fortes, etrea cavas mui largai; as por- 
tas 
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tas eram de madeira mui groflas , todas cha- 
peadas , e atraveffadas de barras de ferro * 
grandes , e fortes , que o Governador defc* 
jou de mandar levar pêra Goa ; mas hão po- 
de fer por fua grandeza , e os foldados as 
tiraram de feus couces , e as lançaram no 
mar. Aqui acharam duas cofias de balêa ta* 
manhas , que depois em Goa (pêra onde o 
Governador as mandou embarcar) fizeram 
delias hum arco na boca da rua , que vai 
dos açougues pêra a porta da Cidade , que 
tomavam do canto onde poufa hum livrei- 
ro , até o outro onde eftá hum cirgueiro , 
que fera de largura de treze paíTos. Efte ar- 
co durou alli até o tempo do Governador 
Francifco Barreto» Nefta Cidade de Patê to- 
maram os noflbs muitas fazendas , que feus 
moradores não puderam recolher ; e em fetf 
porto, e em outros fe queimaram perto de 
duzentas embarcações de toda a forte , em 
[ue acharam muitos mantimentos , de que 
e a Armada proveo , e algumas fazendas. 
Deítruida , e aíTolada toda efta coita , 
voltou o Governador pêra Baçaim pêra ef- 
crever ao Reyno 9 e defembarcou em terra , 
onde determinava de eftar de vagar , por-* 
que queria gaitar todo aquelie verão na guer- 
ra de Cambaya ; e porque também em quan- 
to EIRey Soltão- Mahamude o viíTe andar 
por aili y não buliria comíigo. Daqui dtf- 

pe- 
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tédio efpias a Cambaya a faber o que lá 
Iiia ; e foi avifado * que tanto que elle fe 
partio de Baroche * provera EIRey aquella 
fortaleza, e a de Surrare, e fe recolhera á 
Cidade de Amadabá. 

Aqui íbube o Governado* de hum mer- 
cador Gentio , (que ao tempo que D> Alva*, 
ro de Caftro chegou a Surrare , citava na- 
quella Cidade com fua fazenda * ) que Ca-» 
racen , Capitão da fortaleza , tanto que fou- 
be cftar a. Armada de D. Álvaro de Caftro 
fobre a barra de Surrate i fora tão grande 
o feu medo , que mandara fuás mulheres * 
e thefoufos pm. às Cidades dó cêrtão , fi- 
cando elle preftes , e á ligeira , pêra fe a Ar- 
inada commetteííe a fortaleza , Iargalla i t 
recollièr-fe. O Gfovefhador táriíõ que foiíbe 
ifto * quízera morrer de paixão , pòiidò a 
culpa daquelle iiegodo aos Capitães dos lia* 
viôs * que t). Álvaro de Caftro mandou re- 
conhecer a fortaleza ; ficando tão tfielaiico- 
lizadój ètrifte dè perder hunia tamanha oc* 
cafião , que não tinha godo de coufa algu- 
ma , nem o viam rir» £ hum dia foíemno, 
eftando na Igfeja de noíía Senhora armart- 
do Cavaileiro Vafco Nunes , Capitão dos 
Nayres de EIRey deCochim, fendo preíem- 
tes todos os Fidalgos , e depois de fa2er efr 
te officio , que foi feito com grande cere?» 
monia , como a mágoa da perda. de. Surra- 
Cúuto.Tom.IILPJ. Ce te 
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te lhe não fahia do coração , chamou alli 
por Amónio Peffoa , Veador da Fazenda , 
e lhe difle: » Amónio Peffoa , quando vos 
a relevar alguma coufa de vofla honra , fa- 
» zei-a por vós , e não a encommendeis a ou- 
* trem. » D. Álvaro de Caftro feu filho , é 
os Capitães que com elle foram naquella 
jornada , lèiiííram muito aquelle negocio , e 
andavam tío envergonhados , que não ou** 
íavam de apparecer diante do Governador , 
que ficou efcrevendo p^ra o Reyno , por fer 
já entrada de Dezembro* 

C AP ITULO IX. 

De como o Idalxâ mandou Calabatecan fo* 
bre as terras de Saljete : e de como os 
Vereadores de Goa não deixdram pajptr 
ZX Diogo de Almeida , Capitão da Ctda~ 
de y embujca dtlles\ e daprejfa com que 
o Governador D. João de CaJIro fe em- 
barcou pêra Goa i e de como defiruio a 
Cidade de DabuL 

O Ida! xá tanto que lhe deram as noras 
do desbarato dos íèus Capitães , c de 
como o Governador lhe tomara a fua for- 
taleza dePondá, e que eíhva outra vez de 
poffe'das terras deSalfcte, havendo-fe por 
muito affrontado , e offendido , defpedio 
com muita preíTa hum Capitão principal , 

chá* 
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cíhaiiiadd Calabatecan , dom vinte mil ho- 
mens , em que entravam tfe3 mil de cavai- 
lo , mandando-lhé que tornaííe a ganhar as 
terras * c fe deixafle ficar nellas , fazendo 
guerra á Cidade de Goa* Efte Capitão ajuri* 
tou a íi os mais * que já andavam por Pon- 
dá , e por aquellas partes , que eram os que 
fugiram áo Governador ; e entrando pelas 
terras de Sâlfete $ fe tornaram a apoíTar del- 
ias ; e Fefnão de Araújo * Capitão de Rá- 
chol , com Diogo Soares Contador , que 
era Capitão da gente da tetra , fé recolhe-* 
ram na fortaleza , aonde fe fortificaram mui- 
to bem. As novas diílo chegaram logo a 
Goa ; e âjumaiido*fe o Bifpo , Capitão , e 
mais Regentes , praticaram fobre o modo 
que naquilio fe teria , e o Capitão fe offe* 
receo pêra if com toda a gente que havia 
em Goa ; â lançar os inimigos fora 1 dan- 
do razões pêra aílíra fer rteeeflario } e pare* 
cendo bem a todos , aflentáram que foífe* E 
logo fe começou a preparar, e afazer cha- 
mamento doscafados pêra o acompanharem. 
Os Vereadores de Goa tanto que aquillo vk 
ram, fabendo que o poder dos inimigos era 
mu iro grande, e que acontecendo hum def- 
aftre ao Capitão, fe poderia perder aqueila 
Cidade, foramacafa do Bifpo, aonde man- 
daram chamar o Capitão, e lhe requereram 
» que cão paflaíTe á outra banda % nem fa* 
v; •. Ce ii » hif- 
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» hifle fora da Cidade, eUha de Goa, por* 
3 que lho não haviam de confentir , nem dei- 
» xar pa(Tar com elle os moradores , encaro* 
» pando- lhe a Cidade , e Ilha de Goa. » O 
Capitão lhes diflfe » que não era credito do 
» Eítado diflimular com aquelle negocio , que 
» Cavalleiros , Cidadãos ,. e foldados eftavam 

> cm Goa pêra poderem dar batalha á peí* 

> foâ do Idalxá , quanto mais áqueiles Ca- 
* pitáes , que ainda que traziam muita gen- 
» te , era toda fraca , e coitada j e que elle 
»efperava em Deos de os desbaratar com 
» pouco rifco. » Os Vereadores replicaram 
» que em nenhuma maneira o haviam decon* 
» fenúr ; que pois não havia perigo na tar» 
» dança , que fe fobreeftivefle , porque aquil- 
alo não duraria mais que até achegada do 
» Governador , e que então todos paífariam 
» aos lançar fora. » O Capitão não pode por 
então fazer coufa alguma , e dcfpedio logo 
recado ao Governador de tudo o que era 
paflado , provendo entretanto Rachol degen- 
te j e munições , e os rios de navios , e man- 
chuas. 

Efte recado chegou ao Governador ; e 
vendo as cartas , e o que era paflado , es- 
bravejou contra os Vereadores por impedi* 
rem a paflagem ao Capitão ; e o mefmo dia 
tornou adefpedir amefma embarcação com 
cartas ao Bifpo , e Capitão , de agradecimen- 
tos , 
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tos , do modo de como procederam naquel- 
le negocio , affirmanda-lhes que logo feria 
naquella Cidade ; encommendando muito ao 
Capitão, que com toda agente decavallo, 
e de pé que houvcfle o efperafle em Aga- 
çaim f porque dalli pertendia de paííar a Sal- 
fete. E aos Vereadores efcreveo huma car- 
ta mui azeda, reprehendendo-os de impedi- 
rem a pafTagem ao Capitão , com palavras af- 
peras, 

Defpedida efta embarcação , logo o Go- 
vernador fe embarcou , e deo á vela pêra 
Goa. E chegando defronte da Cidade de Da- 
bul , que he a principal efcala que o Idai- 
xá tem naquella corta , determinou tomar nel- 
la vingança do atrevimento que teve , em 
mandar feus Capitães fobre as terras que 
eram de EIRey de Portugal ; e deo recado 
aos Capitães da Armada , pêra que fe íizef* 
fem preftés pêra o outro dia , ficando fora 
aquella noite. E tanto que foi o quarto d'al- 
va , commetteo a barra , dando a dianteira 
a D. Álvaro de Caílro , e foi pôr a proa 
na praia da Cidade , por meio de todas as 
bombardadas que lhe atiraram. D. Álvaro 
de Caílro, que levava ordem do Governa- 
dor do que havia de fazer , faltou em ter- 
ra com dous mil homens , e com os Nay- 
res de EIRey de Cochim , e na praia achou 
o Tanadar da Cidade com hum grande cor- 
po 
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po de gente , com quem travou hurna for- 
mo fa batalha , em que houve algum dam no 
de parte a parte , mas todavia os inimigos 
foram arrancados do campo. 

O Governador defçmbarcou com toda a 
gente , e fez delia duas batalhas , huma dco 
a feu filho , e a outra tomou pêra íi , e at 
fim foram commettendo a entrada da Cida* 
de, onde acharam muito grande reliftencia, 
porque pelejavam feus moradores pela de-» 
frnsao das mulheres , filhos , e fazendas, E 
podo que os noflbs tiveram grande traba* 
Jho, erifco, por fim do negocio apertaram 
com os inimigos de feição, que os rompo* 
ram , entrando a Cidade de envolta com el<* 
)es , tendo-lhes os inimigos fempre o rofto > 
e pelejando com muito valor; mas como os 
lioflbs hiam com aquelle impero , e o Go* 
vernador com todo o cabedal era já entra* 
do , foram levados os Mouros de rondão 
com grande eftrago feu , e de tal maneira 
apertaram com elles , que os deitaram fora 
da Cidade, ficando ella em poder dos nof- 
fos , com hum muito groflb recheio , que 
fe metteo a facco ; e foi de feição , que íe 
encheram todos os navios , fem fe eníàcar 
a terça parte da Cidade. E depois de todos 
fartos i fua vontade, puzeram fogo a tudo 
o mais quefubçjou, deítniindo, aíTolando, 
derribando toda a Cidade de forte , que na* 

da 
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da delia ficou era pé. Queimáram-fe aífun 
em terra , como no rio , muitas náos , e 
embarfcaçóes de toda a forte , ficando aquel* 
la mifera Cidade convertida em carvões , e 
cinza. Em fim o*caftigo foi tal , que em quan- 
to durar a índia , durará fua memoria. 

O Governador fe embarcou logo por fe 
não deter , e deo á vela com muita prefla 
pêra Goa , e foi demandar a barra de Mur- 
mungão, que he a de Goa velha, por on- 
de entrou , e foi furgir em Agaçaim , on- 
de achou D. Diogo de Almeida , Capitão 
da Cidade de Goa , com cento e fincoenta 
de cavallo , com muitas barcaílas , e janga- 
das pêra a paíTagem da outra banda, O Go- 
vernador fe deteve alli aquelle dia , toman- 
do informação do eftado das coufas , e def- 
pedio efpias pêra faber a ordem , e modo 
em que o inimigo eftava. Ao outro dia pe- 
la manha começou a paflar todo feu exer- 
cito da outra banda de Salfcte , no que gaf- 
tou todo o dia, e noite. 



CA- 
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.CAPITULO X, 

J)e como o Governador D. João de Caftra 
paffòu a Salfete em bufe a dos inimigos , 
e batalha que lhes deo , em que os des* 
bar atou de todo. 

P Afiado o Governador á outra banda , 
teve logo avifo pelas efpias, que Cala-» 
batecan eftava- com todo o poder na ViJlà 
de Marga o , que leria duas léguas e meia 
dalli onde eftava. £ pondo iua gente em 
ordem , fez de toda a de pé duas batalhas 
de dous mil homens Portuguezçs cada hu-* 
ma. A primeira , que era a vanguarda , deo 
a D. Álvaro deCaílro feu filho, com quem 
haviam de ir todos os Nayres de Cochim , 
e Laica rins da terra , de baixo da bandeira 
do TanaJar mor de Goa. A outra batalha 
tomou o Governador pêra li , com quem fi* 
eáram todos os Capitães, e Fidalgos velhos. 
Da gente decavallo, que hia toda debaixo 
da bandeira do Capitão da Cidade , também 
fez duas batalhas , que haviam de ir pelas 
pontas do efquadrão da vanguarda \ e ne fi- 
ta ordem foram caminhando em bufea dos 
inimigos ás três horas da tarde , deitando di- 
ante alguns cavallos ligeiros pêra lhes def- 
cubrirem o campo. E antes de chegarem a 

Margão y diftancia de tneia légua , teve o 

Ca- 
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Calabatecan rebate do Governador ir em 
peílba a buícallo ; e não oufando ao efpe» 
rar , Jevou-fe com tanta preffa , que deixou 
as tendas armadas , e os caldeirões no fogo* 
com a cea , e paíTbu o rio á outra banda 
pelos vallos, que logo mandou quebrar por 
os noflbs o não feguirem , e fe recolheo pê- 
ra as aldeias dç Cocoly. O Governador foi 
caminhando até Margao , e antes da Vílla , 
teve recado que os inimigos hjam fugindo 
com muita preíTa, E chegando ao lugar on- 
de os inimigos haviam eftado, achou o ar* 
raiai com todas fuás tendas , camas , e me* 
zas , onde fe todos apofentáram , e agaza- 
Iháram á fua vontade, porque acharam tu» 
do o de que tinham neceílidade pêra comer. 
Aquella noite paliaram alli com grandes vi* 
gias ; e ao outro dia , que foi do Apoftolo 
S. Thomé, Padroeiro da índia, fe levantou 
o exercito , e foi marchando em bufca dos 
inimigos 9 mandando o Siqueira diante com 
huma companhia de Nayres aos efpiar , e a 
defcubrir o campo ; e chegando á ribeira , 
houve vida dos Mouros da outra banda > 
porque oCalabetecan tanto que amanheceo f 
acudio a tomar ospaíTos da ribeira, porque 
o Governador não paflafíe. O Siqueira vol- 
tou logo ao Governador , e lhe diííe , que al- 
li tinha os inimigos da outra banda da ri- 
beira. O Governador hia em hum palanquim , 

dç 
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de que em lhe dando as novas faltou logo 
fóra , e cavalgou em hum formofo cavallo 
melado ; e coroando huma lança , e adarga , 
correo por todo o exercito muito rizonho y 
dizendo a todos: 

» Eia , filhos , alli temos os inimigos : va- 
li mos aelles, que pouco tendes que fazer, 
» porque pêra voflb esforço, epera o alvo- 
» roço que em todos finto , tomara que fo- 
»ram mais , pêra que ficara a vitoria mais 
> gloriofa. » 

E pafíando-fe á dianteira , aonde hia feu 
filho D. Álvaro de Caftro , e D. Diogo de 
Almeida com a gente de cavallo , lhes deo 
a nova , e mandou que fc puzeflem em or* 
dera- E chegando á ribeira , querendo-a com* 
mctter a váo , a acharam muito alta ; e indo 
demandar ovallo, também o acharam que* 
brado; mas com a prefla ficou ainda algu- 
ma parte pequena por onde osnofibs de pá 
começaram a paffar , e da outra banda acha- 
ram Calabatecan , que mandou hum Capi- 
tão que os accommetteíTe , como fez. E co- 
mo aquella parte era eftreita , carregando os 
inimigos fobre osnofibs, os tornaram a lan- 
çar fora dos vallos, O Governador acudio 
áquella parte ; e vendo retirar os noflbs , fi- 
cou tão enfadado r que começou a bradar com 
clles, dizcndo-lhes , que fugiam. O Capitão 
D. Diogo de Almeida foi aviíàdo > que abai- 
xo 



Dec. VI. Liv. Vt Gap. X. 411 

xo fazia a ribeira hum váo, por onde agen- 
te de cavallo podia pa/Tar com a agua pe- 
las cilhas > e indoo demandar , chegou a 
elle , e começou a paflar ; e fendo já com 
alguns da outra parte, chegou Calabatecan 
com dous mil homens , porque teve aviío 
que a nofla gente de cavallo pa flava pelo 
váo, Hia o Mouro em hum fooerbo cavai* 
lo acubertado , e elle armado de armas in- 
teiras , e fortes , e em lugar de elmo , e vi- 
feira , levava huma mafcara de aço , que el- 
les uíam ; e chegando áquella parte diante 
dos feus, foi remettendo aos noflbs. Dom 
Diogo de Almeida que o conheceo , affim 
pelos finaes , como pelo capitanear que fa- 
zia , em o vendo, poz a lança no refte, a 
abalou pêra elle , dizendo : » Ah cão , olha 
» por ti , que defte encontro fe acabará tu-* 
» do. » E encontrando-fe ambos de meio a 
meio , barafuftando os cavallos hum com o 
outro , foi Calabatecan do encontro ao chão ; 
e ainda não foi nelle , quando fe levantou 
com o terçado na mão ; e lançando a es- 
querda ás rédeas do cavallo de D. Diogo 
de Almeida , ( que eftava como atordoado 
da pancada , ) foi pêra defcer com o golpe , 
e fem dúvida o tratara mal íe lhe dera ; mas 
foi fua dita tal, que hum pagem de cavai* 
lo que levava , com outra lança , chegou 
áquella hora pêra lhefoccorrer com elláj e 

vcn- 
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vendo o Mouro que levantava o braço ,- 
abaixou a lança , e poz as pernas ao cavai- 
lo , e tomando o Mouro pelos peitos , deo 
com elle no chão ; mas também logo fe tor- 
nou a levantar com grande fúria , e remet- 
rendo com o pagem , lhe levou as rédeas , e 
ao mefmo tempo defceo com hum tão fa- 
çanhofo golpe , que tomando-o pela adar- 
ga , lhe cortou huma borda , e foi defcendo 
aos peitos do cavallo, e oabrio todo , ca- 
hindo elle no chão. D. Diogo de Almeida » 
podo que o feu cavallo eflfava fraco , lhe 

E>z as pernas , e encontrando o Mouro , o 
vou por debaixo dos pés, onde foi mor- 
to de alguns , que lhe puzeram também as 
lanças , fem fe poder averiguar quem foi 
o que o matou ,. porque houve muitos que 
lhe tomaram peças de feu corpo ; mas fi- 
cou melhor de partido hum Jorge Madei- 
ra , que lhe tomou o terçado , e adarga , 
que eram de ouro., com muita pedraria, e 
também algumas cadeias, e anneis ricos; e 
fe affirma , que valeram as peças dez mil 
parda os. 

Os noffos de cavallo , que já a efte tem- 
po eftavam da outra banda , andavam bara- 
lhados com os Mouros, aflignaiando-fe de 
todos o Capitão Franciíco da Silva de Me- 
nezes , Triftao de Taíde , Álvaro da Gama , 
António Pereira , Álvaro de Caminha , An- 

to- 
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tonio Ferrão , e outros , que todos mata* 
ram , e derribaram tantos , que o menos que 
coube a cada* hum dos noflbs feíTenta de ca- 
vallo , (que não paífáram mais até então , ) 
foram três. 

Andando âífim a coufa baralhada, cor» 
reo a nova pelo exercito da morte de Ca* 
labetecan , com o que os feus íe foram re- 
colhendo. Dv Álvaro de Caftro pela outra 
banda do vallo commetteo outra vez a en- 
trada ; e os feus foldados envergonhados do 
que lhes o Governador diflfe , a pezar de gol* 
pes entraram por elle , e fe puzeram da ou- 
tra balida. O Governador como vio o vai-- 
lo franco, paffou com o refto do exercito, 
e achou o filho baralhado com os inimigos , 
que acudiram alli ; e remettendo com a fua 
batalha , (porque o campo era muito gran- 
de , ) deo Santiago por huma banda , e ap* 
pellidando o Bemaventurado Apoftoío São 
Thomé, cujo dia era. Salvador Fernandes, 
Alferes da bandeira Real , fe foi mettendo 
com elta no meio dos inimigos , a que acu* 
dio o poder , e fe travou huma muito aft- 
pera batalha de parte a parte. D. Diogo de 
Almeida , Capitão da Cidade , tanto que 
(por onde paliou) fe vio defaprefTado dos 
Mouros , ajuntou toda fua gente a íi , e 
foi demandar a batalha , porque vio a ban- 
deira Real da outra banda. E rompendo 

nos 
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nos inimigos por huma ilharga , começou 
a fazer nelles grande deftruieao* 

Eílando a coufa nefte eítado* chegou a 
nova da morte de Calabatecan aos outros 
Capitães ; eem lha dando , largaram o cam- 
po , deitando a fugir , e defamparando tu- 
do. Os noflbs foram feguindo o alcance * 
matando , e derribando nelles fem virarem * 
até i outra ribeira , aonde & lançaram á 
agua como deíátinados , e alli fizeram os 
noflfos íielles muito grande eftrago. O Go* 
vernador tocou a recolher , e mandou reca* 
do aos de diante , que fé viefTem pêra elle , 
como fizeram , ficando o Governador no 
campo * em que houve a vitoria , vendo os 
mortos, e acharam dos de cavalio perto de 
duzentos * e feiscentos de pé , a fora os que 
fe mataram no alcance * que foram mais de 
dous mil* £ muitos mais fe perderam , fe 
jrâomettéram nas toucas ramos verdes, que 
ttú o final que os nofios piães Gentios tra- 
ziam pêra ferem conhecidos dos noflbs , 
com o que efcapáram a mór parte ddJes* O 
Governador fe tornou pefaMargão, aonde 
defcançou aquelle dia. 

Foi efta. vitoria tão celebrada , e fefte- 
jada em Goa i que nos dias das feftas tm 
folias , a que o Governador era muito afi> 
fei coado , fe lhe cantava hum Romance , que 
hum curjofo fez , que começa ; 

ÍV- 
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Pelos campos de Sàlfete 
Mouros mal feridos *vSo , 
Vai-lhes dando no alcance 
O de Caftro ZX João: 
Vinte mil eram por todos , éfií* 

Ao outro dia diíle o Governador aos 
Toldados : » Filhos, e Cavalleiros meus , com- 

> vofco hei de ir tomar o Idalxá pela barba : 
31 fazei-vos preftes , ide confoar a Goa , que 
» eu vos vou efperar em Pangim , que te- 

> mos muito que fazer. » E partindo-fe dal- 
li , fe embarcou no rio de Agaçaim , e á vif- 
tz dá Cidade , que lhe fez grande falva , fe 
foi pêra Pangim , aonde teve a feita , e to- 
da a gente ficou em Goa» Alli em Pangim 
acabou o Governador de efcrever pêra o 
Reyno > e pelas Oitavas defpedio as vias pe* 
ra Cochim , e tomaram as náos de verga 
de alto , e até vinte de Janeiro fe fizeram 
todas á vela , e tiveram boa viagem» 

Neflas náos foi D. João Mafcarenhas» 
que EIRejr recebeo muito honradamente , pe* 
lo grande cerco que fufientou em Dio , e 
lhe fez depois muitas honras , e mercês* Ef- 
te Fidalgo nunca mais qoiz tornar á índia t 
e dizia-fe que fora muitas vezes commetti- 
do pêra a ir governar. EIRey o fez do feu 
Confelho do Eftado , e lhe deo tenças , e 
Commendas grafias > e depoif fenda o Car- 
deal 
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dealD. Henrique Rey de Portugal, foi hurtl 
dos finco Governadores do Reyno. Foi fi- 
lho de D. Nuno Mafcarerihas , filho fegun- 
do do primeiro Capitão dos Ginetes D. Fer- 
não Martins Mafcarenhas. Gafou , depois que 
da Indiá veio peva o Rey no , íom Dona 
Helena , filha de D. João de Ca ftello-b ranço : 
deo-lhe EIRey a Alcaidaria mór de Caftel- 
lo de Vide : teve dous filhos , D. Nuno Maf- 
carenhas* D. Pedro Mafcarenhas, 

CAPITULO Xt 

De como ô Governador Dè João de Ca/Iro 
- proveo nas coufas das terras de Salfe+ 
te: e de como partio pêra o Norte , e 
deftruio toda a cojla do Idalxd. 

COmo o Governador D. João de Caf* 
tro per tendia continuar na guerra do 
Idalxá., e deíbruir-lhe todos os feus portos 
do . mar * naquelias Oitavas proveo nas cou- 
fas de Salfete , deixando ordenado o Capi- 
tão D. Diogo de Almeida com cento e vin- 
te de cavallo , e mil piães da terra pêra quie- 
tar , e fegurar aquellás aldeias ; e nos rios 
de Rachol deixou alguns navios da Arma- 
da pêra guarda delles * cujos Capitães eram , 
Gafpar Fernandes , Gonçalo Gomes , Luiz 
de Almeida , Jorge Fernandes , Ignacio Cou- 

ti- 
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tinho, João Pires, João Homem , doutros. 
£ deixando dado ordem a outras muitas cou- 
íasj tanto que a feita paíTou , logo fe em«* 
tareou na mefma Armada , acudÀodo-Jhé 
toda agente , fcm faltar huma peílba i por- 1 
^qcre andavam todos fa tis feitos , e contentes ; 
-e o de que andaram jtaais , era da$ paia-' 
ot&s, honra , e amor com cjue Governa* 
dor os tratava;; e aífira defejáv^m /de fe a- 
onenturar debaixo de fua bandeira^-egôr aá 
vidas a todos osroícos , ^e perigos* P^lo qué 
devem de trabalhar muito 06 Governadores,, 
* VifonSLeys de ganharem os cordões dos 
lioigens , fe querem yrr a ftr famofos no 
M lindo , com .aqittllas três eoufas , ,em quô 
o grande Capitão Gonçalo Fernandes en- 
cw&sn todas as Jds da guerra á «que eram 
Capitão clemente , mão larga , e fcoca pru- 
dertre ; porqoe nerlhuma coufa ata -mais os 
corações ídos homens , que prudência naspa- 
áavuas^ ^prèfleza nas obras f humanidade rifL 
-execução, Armo 1748» 

£ tornando ao noflo Éo ? tecoJheridd o 
-Gowraador toda <a Armada* jfahio pela bar- 
-«ra :fóra na entrada defle mez de Janeiro de 
quarenta e oito j ^em >que com o favor Di- 
-vinoeiít ramos ; eaonrtfçando no rio de Cha- 
-porá , <duas léguas r de Goa i que he o pri- 
ímeiro do Eflado do Jdalxá • mandou afTo- 
-lar , deTiibar., e queimar tudo , -e que fe não 
Cwto.Tom.ltLÊã. Dd per- 
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perdoaflfe a coufa alguma , nem fe deixaffe 
em pé arvore de fruto, nem palmeira, que 
era toda a Tua fubftancia, E em muitas .par* 
res, em que o Governador dcfembareou em 
peffoa , tanto que via a algum foldado cor- 
tar huma -palmeira, ou qualquer outra arvo- 
re , o abraçava , dizendo- lhe : » Ah folda- 
do , agora matafte dous Mouros.» Tanto 
trazia os olhos nos íerviços dos homens , 
que nunca algum fez coufa boa , que não 
fofle logo louvada publicamente delle , e 
depois fatísfeita conforme ao tempo , e á 
poííe do Eftado. E affim foi deftruindo Ban- 
da , Meludi , Achará , Tamboni, Mazagão, 
Carapatão, Rayapor , e todos os mais lu- 
gares daquella cofta até Dabul , fazendo as 
mores cruezas , e damnos que fe podiam 
imaginar. - 

E porque hia avifado que a Cidade de 
Dabul de fima eftava, com hum groflb re- 
cheio , porque fe tinham recolhidos os mais 
dos mercadores do derredor a ella T pela har 
verem por fegura por eftar duas léguas pe- 
lo rio aílima, deo recado aos Capitães po- 
rá que fe fizelíem prefiespera o outro dia , 
porque determinava de a deítruip. E fendo 
no qaarto^alva , entrou com toda a Arma- 
da pelo rio dentro, e paffáram pela Cida- 
de, que citava ainda efcondida debaixo das 
cinzas , ç carvões , em que havia pouco a 
" dei- 
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deixaram os nolTos confumida , e chegaram 
á outra Cidade ao romper da manhã j e pon- 
do as proas em terra -, faltou nella D. Ál- 
varo de Caftro com fua companhia , porque 
em todas eftas coufas fempre levou a dian- 
teira ; e commettendo a Cidade , a acharam 
defpejada de gente , e fazendas , porque o 
terror, e efpanto do que o Governador hia 
fazendo por aquelía cofta , fez recolher tu- 
do o mais pêra o certão. E não achando os 
Portuguezes em que executar fua fúria , o 
fizeram nos antigos > e foberbos templos , e 
edifícios , por ler a Cidade em íi mui po- 
„ puíofa ; e deixaram aíTolado , e deftruido até 
os derradeiros alicerfes , dando fogo a tu* 
do , que confumio as pedras em cinza , cor- 
tando, e deftruindo as hortas, fazendas, e 
palmares , fem deixarem huma arvore em 
pé; e o me (mo fizeram a todas as aldeias , 
que havia pelo rio aílima , de huma , e ou- 
tra banda , em que cativaram alguns mef- 
quinhos , matando muito gado groíTo , e 
miúdo ; e em fim ficou tudo pêra muitos 
annos não tornar em íi. 

Dalli fe embarcou o Governador , e foi 
dando , e deftruindo todas as mais povoa- 
ções, que havia até o rio deCifardão, que 
divide o Eftado do Idalxá do Mçlique , nao 
deixando coufa em pé , de forte que por to* 
da aquella cofia não havia outra coufa, fe* 

Dd ii não 
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nao nuvens de efpeflb fumo , que cubriarrí 
ps ares , p efcondiam a? claridade ào Sal f 
Chegado a Chaul , entrou ôo rio a dar defV 
pacho a alguns negócios , e alli ouvia na 
íua galé hum Embaixador doMelique, que 
Jiavia dias alíi eílava efperando porelie, por 
quem aquelleRcy lhe mandou fazer muitos 
offereçitnentos pêra contra o Idalxá , porque 
não eftavam amigos. O Governador o oy- 
viobem, agradecendo-lhe aquella vontade, 
confirmando com elle novamente as pazes 
com os Capítulos em damno do Idalxá , e 
defpedío p Embaixador muito fatisfeito, 

Acabado efte negocio, fe. foi pêra Ba*? 
çaim , dondfe defpedio D. António de No* 
ronha , filho do Vifo-Rey D. Garcia de No* 
ronha , com vinte navios ligeiros pêra cocn» 
tinuar na guerra de Cambada , da outra bait* 
da da coda de Diô até Por , e Mangalórj 
e o mefmo fez a D.Jorge Baroche com ou- 
tros tantos navios, pêra andar de Agaçaim 
âtéB&rodtè, defendendo a que lie mar, por* 
que iião entrafle coqfa alguma em Cambaya , 
nem iahiíTe pêra fora , por lhe dar perda 
fcm Tuas feritrádas , £ Alfandegas , como lhe 
íleo notaviliflmia. Em Baçaim defembarcou 
b Governador em terra , e mandou dar qua- 
tro mezas aos Toldados , cujos Capitães er*m , 
D. Álvaro de Caftro , D. Bernardío de No«r 
rpnha j filho 4o Yifo-Rey D, Garcia de No- 

ró-? 
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ronha, D. Pedro da Silva da Gama, filho 
do Conde Almirante , que defcubrio a ín- 
dia , e Gomes Vidal , Capitão da guarda do 
Governador; deixando-fe alli ficar , com de- 
terminação de fe não recolher, fenio a in- 
vernar'; porque dalli queria mandar fazer 
guerra a Cambava , e ao Idalxá , por ficar 
em meio de ambos aquelles Reynos , como 
fez , efpalhando navios por fuás cotias , que 
lhe fizeram toda a que lhe puderam fazer, 
tomando-lhes muitas embarcações carrega- 
das de fazendas, e mantimentos. £ porque 
não houve çoufa notável que fuecedefle a ef- 
tas Armadas , concluímos com ellas ailitn 
em fomma , porque temos outras muitas cou- 
fas que nos chamam , a que he neceíTario 
acudir. 



Fim do Liv. V. da Década VI, 
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